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APRESEIIITAÇÃO 

A triticultura irrigada no Brasil tem evoluido, nestes últimos anos, de for 

rna sistemática e em ritmo surpreendentemente expressivo em diferentes regi6es 

do pais. Produtividades sequer imaginadas há bem poucos anos, hoje são realidade 

graças ao incentivo e esforço de diferentes segmentos da agricultura nacional, 

chegando-se a niveis comparados a outras partes do mundo, onde a triticultura á 

tradicionalmente muito mais evoluida. 

No entanto, o que se observa á uma evolução individual das áreas produtivas 

que, à despeito dos principais problemas que târn se apresentado, serem de natu 

reza absolutamente comuns, não tem havido nenhuma ação mais determinada para a 

promoção de interc3inbios de informaç5es e/ou cooperação mútua na solução dos 

mesmo. 

Tendo-se em mente a inquestionável importância da irrigação na viabilidade 

tácnica e econ6mica na produção nacional de trigo, segundo produto de importâri 

cia na pauta das isnportaçôes brasileiras, a ENBRAPA-UEPAE de Dourados fez reali 

zar em Dourados, no perjodo de 24/02 a 01/03/86, a denominada "Reunião sobre 

trigo irrigado", participando 59 dos principais cientistas e tácnicos de agri 

cultura do pais, pertencentes a 22 instituiç6es de pesquisa, ensino, organismos 

governamentais e coordenação, iniciativa privada e agricultores para, juntos, 

promoverem um diagnústico completç da situação atual da pesquisa com trigo irri 

gado no pais, caracterizar os principais problemas comuns e especificos, enf o 

cando tanto os parmetros exclusivos à prática da irrigação em si, como tarnbám 

os demais fatores de produção. Discutir metodologias de experimentação, objeti 

vando promover um aprimoramento tácnico e uniformização do nivel cientifico da 

mesma e levantar subsidios para a criação de uma linha de pesquisa para o trigo 



irrigado a nivel nacional. 

Mesmo tendo-se conscincia da pretenciosa aspiração proposta, o que pode ser 

observado nas páginas seguintes é urna espetacular e eficiente satisfação dos ob 

jetivos iniciais, função do esforço, interesse e dedicação dos participantes, 

podendo-se traduzir nos incentivadóres pronunciamentos efetuados ao seu encer 

ramento, o que foi a '!Reunião sobre trigo irrigado". 

Francisco A. ranger. EMBRAFA/CNPT. "A reunião foi, na minha opinião, extrema 

mente importante para que colegas de diversas áreas se conhecessem, eu mesmo, 

apesar da vivência que tenho no assunto trigo, não conhecia diversos colegas 

que estão trabalhando com a cultura ou que tem interesse em relação ao trigo ir 

rigado. Válida neste sentido, válida no sentido de levantar os problemas comá 

foram levahtados, relacionados e, eu acho que a reunião realmente atingiu seus 

objetivos". 

Vanderlei da R. Caetano. EMBRAPA/CNVr. "Esse intercwbio de idéais, essa mui 

tidisciplinaridade e essa mGltipla participação aqui de pessoas e entidades, iii 

clusive desvinculadas de todo esse esquema e sim, pela contribuição que tem em 

detpnttinada área especifica do conhecimento, não importa se é com trigo, poden 

do ser até alguém experiente em arroz ou coisa que o valha, mas que estava traba 

lhando dentro de una linha de objetivos, pêde vir aqui, passar urna semana con 

versando, trocando idéias, trocando conhecimentos, muita coisa foi discutida e 

debatida aqui dentro, muita coisa foi conversada ali fora, talvez com tanta im 

portncia quanto à outra, criou unta oportunidade iiripar de encontro de pessoas 

com um objetivo, mas com multidisciplinaridade até de cultura. Essa foi urna reu 

nião que eu gostei doobjetivo que foi discutir problemas, tentar encontrar no 

vos caminhos... Isso pemitiu uma evolução dos conhecimentos de muita gente, 

eu evolui bastante creio; contribuiu tremendamente para a evolução do conheci 

mento e do inter-relacionamento". 

Cláudio Tomazela. Carborundum S .A. "Eu gostaria de esclarecer que nós temos 

participado de muitos encontros, mas esse teve um destaque especial que foi o 

interesse demonstrado por cada um dos participantes, enquanto um elemento esta 



va falando, ou apresentando trabalho ou debatendo, os demais se mostravam bem 

atentos e dispostos, presentes mesmo de espirito e vontade de dar opinião, algu 

ma idéia... isso foi muito interessante e o que é raro encontrar, porque, nor 

malmente, em congressos e demais encontros, sempre há dispersão muito grande". 

Com isso, gostariamos de, em nome da Comissão Organizadora e, creio, da comu 

nidade cientifica, bem como dos diferentes segmentos da agricultura brasileira, 

parabenizar todos os participantes pela valiosa contribuição à triticultura ir 

rigada nacional, transcrita neste que será inegavelmente, neste assunto, um dos 

mais importantes documentos cientificos já publicados no pais e que cada um de 

les ajudou a escrever. 

Agradecemos, outrossim, aos diversos 6rgãos que foram sensiveis a proposta 

da UEPAE de Dourados e manifestaram suas decisiyas participaç5es, sejà atravás 

do patrocinio, apoio ou colaboração, tornando possivel a realização deste even 

to. 

Rinaldo de Oliveira Calheiros 
Coordenador da "Reunião sobre Trigo Irrigado" 

Nota: Esclarece-se aos leitores que esta ata foi transcrita, na integra, obede 
cendo o máximo possivel a £ ala original e os diálogos que ocorreram. As 
sim, aparecem, no texto, algumas incorreç6es de frases, parágrafos maca 
bados ou at mesmo sem sentido parcial mas que, dentro do contexto geral, 
plenamente oportuno. É 6bvio que estas incorreç6es são perfeitamente 

normais quando trata-se da exposição oral de algum. fato ou idia. Esta 
metodologia foi utilizada objetivando transmitir ccm um máximo de fideli 
dade, o posicionamento pessoal dos conceitos discutidos, inclusive as di 
verg&ncias e dúvidas surgidas ao longo dos apartes. 





ATA DA REUNIÃO SOBRE TRIGO IRRIGADO 

I. SESSÃO DE ABERTURA 

Aos vinte e quatro dias do ms de fevereiro de hum mil novecentos e oitenta 

e seis, s vinte horas, na sede social do Clube Indai, em Dourados, Mato Gros 

so do Sul, foi iniciada a Reunio sobre Trigo Irrigado. 

O Co—coot'denador do evento Rinaldo de Oliveira Calheiros usou a palavra. 

Rinaldo de O. Calheiros. É Com imensa satisfação que iniciamos a coordenação 

da !uReunião  sobre Trigo Irrigado". 

Nés gostariamos de iniciar compondo a mesa e teriarnos a satisfação de convi 

dar Dr. Luiz Carlos Pinheiro Machado, Dignissimo Presidente da EMBRAPA, que se 

rã o palestrante da noite, convidariamos também Dr. Olavo Roberto Sonego, Dig 

nissimo Chefe da UEPAE de Dourados, Dr. Eduardo Serafim, Dignissimo representan 

te do Governador e Secretário da Agricultura do Estado de Mato Grosso do Sul, 

Dr. Luiz Antonio Álvares Gonçalves, Dignissimo Prefeito do Municipio de Doura 

dos, Dr. jer8nimo Alves Chaves, Dignissirno Presidente da EMPAER, Dr. João Fran 

cisco Sartori, Dignissimo representante do CNPT e Dr. João José Aguiar, Dignis 

simo representante do CTRIN. 

Como é do conhecimento de todos os presentes, os objetivos deste 	encontro 

sao: 

a) Promover un diagnostico completo da situaçao atual da pesquisa com trigo 

irrigado no Brasil; 

b) caracterizar os problemas comuns e especificos das principais áreas da 

triticultura irrigada nacional, enfocando tanto os parâmetros exclusivos a prá 
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tica da irrigação em si, como tarnb&n os demais fatores de produção; 

c)discutir metodologias de experimentação objetivando promover um aprimora 

mento e unifonTtização do nível científico das mesmas; 

d) levantar subsídios para a criação de urna linha de pesquisa de trigo irri 

gado a nível nacional. 

Esperamos que, uma vez satisfeitos estes objetivos, esta reunião organizada 

pela EMBRAPA-UEPAE de Dourados, contribua efetivameiite à uma mais rápida autosu 

ficiancia da triticultura nacional. 

Passamos, em seguida a palavra ao Dr. Olavo Sonego. 

Em tempo, n6s gostaríamos de chamar para compor a mesa desta solenidade 	o 

Dr. Elcio Heros Fagundes, Digdssimo representante da Delegacia Federal de Agri 

cultura do Estado de Mato Grosso do Sul, o Dr. Ivo Cezar, Dignissimo Chefe do 

Centro Nacional de. Pesquisa de Gado de Corte da EMBRAPA, e tambm, o Dr. Ermi 

nio Guedes dos Santos, Presidente da Associação dos Engenheiros Agr8nomos da re 

gião da Grande Dourados. 

plavo R. Sonego. Dr. Luiz Carlos Pinheiro Machado, Dignissimo Presidente da 

EMBRAPA, Dr. Eduardo Serafim representante de sua Excelncia Governador Dr. 

Wilson Barbosa Martins e Secretário da Agricultura do Estado de Mato Grosso do 

Sul, Luiz Antonio Gonçalves, Prefeito Municipal de Dourados, Dr. Helcio Fagun 

des, Delegado Federal da Agricultura, Jeronirno Alves, Diretor Presidente 	da 

EMPAER, Dr. João Francisco Sartori, representante do CNFT, Dr. João Jos6 	de 

Aguiar, representante do OTRIN, Dr. Ivo Martins Cezar, Chefe do CNPGC, Dr. Erwi 

nio Guedes dos Santos; Presidente da Associação de Agr6nomos da Grande Doura 

dos. Caríssimos convidados, colegas, pesquisadores e professores que se encon 

tram na plateia. É com grande satisfação que, nesta noite, a UEPAE de Dourados 

promove mais um encontro sobre triticultura, mais especificamente trigo irriga 

do. Provavelmente não sairemos daqui com um sistema ou com algo concreto sobre 

a cultura do trigo. Esta reunião servirá para que todos os t&cnicos, todos os 

especialistas na área posam debater, possam discutir com relação à cultura do 
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trigo irrigado e que futuramente poderemos compor um sistema de produção, 	um 

sistema em que a irrigação possa entrar como suporte proponente para a cultura 

do trigo. Esta reunião, acredito eu, torna-se ainda mais importante uma 	vez 

que, há poucos dias, sua Excelancia nosso Presidente da República José 	Sarney 

criou o Ministério da Irrigação. 

Acredito e julgo que dessa reunião não sairemos com alguma coisa já formada, 

mas sim que daqui sairão propostas, considerações e discussões em que, em últi 

ina análise, servirão para melhorar nossa produção agricola e com isto suprir 

nosso povo das necessidades primárias que ó a alimentação. Mais uma vez queria 

agradecer a todas as pessoas convidadas que fazem parte desta reunião e apreseri 

tar as boas vindas da UEPAE de Dourados e que todos possam ter lzra semana pro 

veitosa em seus trabalhos. Obrigado. 

Rinaldo de O. Calheiros. Prezados Senhores, apás termos juntos ultrapassado 

desconcertantes safras agricolas, constituidas de uma supersafra de trigo, ai 

cançada, principalmente graças a um atipico regime favorável de chuvas de inver 

no e, agora, um comprometimento da outrora tão segura safra de culturas de ve 

rão, castigada por uma ainda mais atipica estiagem, todos os segmentos sociais 

vem-se obrigados a atentar para a importncia da prática da irrigação no pro 

cesso produtivo agricola das regiões central, centro-sul e sul do pais, bem co 

mo nos reflexos imediatos na estabilidade social e politica do Brasil. 

Hoje já estamos convencidos da real necessidãde de atendermos a região nor 

destina com um milhão de hectares irrigados. Porám esta última estiagem nas re 

giões centro-sul e sulina demonstrou que, se a seca nordestina á um problema lo 

cal, a mesma ao sul, pode tornar-se um desastre nacional, justificando plenamen 

te a ponderada decisão governamental deflagrada pelo práprio Presidente da Repú 

blica de intensificarem-se os estudos visando a ampliação da prática irrigacio 

nista tambúm nas nossas regiões. 

Um programa de irrigação quando v-se credenciado por perspectivas reais de 

altas produtividades á tido, a principio, economicamente viável. 



16 

Neste particular, o trigo, nosso segundo produto da pauta de 	importações, 

tem recebido por parte da pesquisa, redobrada atenção nestes últinos anos. Di 

versos polos produtivos dentre os quais São Gotardo em Minas, Região de Brasi 

lia, onde atua o CPAC no Brasil Central, Gualra em São Paulo e a Região da Gran 

de Dourados, no Mato Grosso do Sul, têm conseguido produtividades jamais sonha 

das poucos anos atrás. Estes mesmos polos, no entanto, a despeito de possuirem 

inúmeros problemas colmins, têm conseguido sua evolução cientifica e tócnica de 

forma praticamente individual. Neste sentido, esperamos que esta reunião, seja 

um marco significativo na futura integração e cooperação interinstitucionais. 

A presença de cada um dos senhores hoje aqui, está longe de ser casual. Na 

realidade cada um dos serihorés foi propositadamente convidado e não foram poupa 

dos esforços pela comissão organizadora para viabilizar suas participações. 

Inegavelmente os senhores são considerados expoentes tócnicos na área que 

trabalham, dando-nos a certeza, portinto, de que esta reunião com caráter estri 

tamente cientifico, irá atingir os elevados objetivos a que se propõe. 

Em nome da comissão organizadora, adiantamos que tudo faremos para tornar 

suas estadas a mais agradável possivel, credenciando os senhores a promover o 

esperado nivel de retorno cientifico consoante com a capacidade que incontesta 

velmente possuem. 

Bem-vindos. 

Nós nesse momento gostariamos de descompor a mesa da solenidade de abertura 

da Reunião sobre Trigo Irrigado e convidariamos os componentes da mesma, a sen 

tarem-se no plenário, para melhor ouvirem a palestra do Or. Luiz Carlos Pinhei 

ro Machado. - Nós informamos, em tempo, que o Dr. Luiz Carlos Pinheiro Machado 

está representando o Sr. Ministro da Agricultura, Dr. Iris Resende. 

Dr. Luiz Carlos Pinheiro Machado. Senhor Prefeito Municipal, Senhor Secretá 

rio da Agricultura, representando Sua Excelncia Governador do Estado, compa 

nheiros organizado'es deste importante evento, companheiros, dirigentes de enti 

dades de pesquisa, extensão e associativas, minhas amigas, meus amigos. Quero 
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inicialmente apresentar as escusas de sua Excelncia o Ministro Iris 	Resende 

que desejava participar deste encontro porque sua orientação de trabalho es 

tar sempre presente em todos os eventos destacados da agricultura nacional, en 

tretanto, como ó sabido, dado ao pouco tempo em que Sua Excelôncia encontra-se 

a frente do Ministório, as tarefas de organização do mesmo impedem que ele aqui 

se encontre. 

Quando nós recebemos o convite para participar da abertura deste importante 

acontecimento da agricultura nacional, imediatamente nós determinamos a nossa 

Assessoria que considerasse um ato no qual o Presidente da EMBRAPA devia compa 

recer. Existem muitas raz6es para a presença do Presidente da EMBRAPA neste mo 

mento, neste ato. Em primeiro lugar, consideramos que a nossa presença aqui em 

nome de toda a diretoria executiva significa, antes demaisnada, o i'econheci 

mento daqueles que tam a responsabilidade de dirigir a nossa instituição, a 

aqueles que cumprem no campo e nos locais mais distantes as tarefas de pesqui 

sa. 

Nossa presença tem acima de tudo, como disse, esse significado simbólico de 

trazer a cada um de nossos companheiros de trabalho; a nossa : solidariedade, 

nosso carinho, o nosso apoio e o nosso reconhecimento pelo trabalho qtie estão 

desenvolvendo em beneficio da pesquisa de nossõ pais, o que significa em bene 

ficio da melhoria das condiç3es de vida de nosso povo. Como é sabido, o governo 

do Presidente Sarney estabeleceu o social como a prioridade maior do governo da 

Nova República e, naturalmente, a pesquisa agrícola como um instrumento de poli 

tica agrícola, não poderia se dissociar deste objetivo maior que, hoje, concen 

tra os esforços mais importantes da administração federal do nosso pais. E quan 

do se fala em prioridade social na área da pesquisa agrícola desde logo e, in 

trinsecamente, se fala de alimento, se fala daqueles alimentos que o nosso povo 

consome e dos quais ele tem necessidade de dispor em quantidade e qualidade 

adequada. . O trigo embora não seja em grão, embora não seja em cereal que parti 

cipe da tradição histórica do povo brasileiro ó inquestionavelmente um alimento 

que se generalizou e hoje todo o nosso pais em todos os seus recantos, graças 
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a sua politica de subsidio que eventualinente se pode merecer atá a 	discussão 

por parte dos integrantes dessa reunião, graças a isto, á hoje o alimento mais 

barato e por isso mesmo o alimento mais consumido. 

Isto quer dizer que se criou na tradição de consumo do povo brasileiro o tri 

go, a ponto de em muitas regi6es, em muitos lugares, ser dificil a repbsição 

dos hábitos alimentares originais, se hoje, um de nás proponnos como uso genera 

lizado o pão de milho ao invás d.o pão de trigo, seguramente será mau recebido, 

no entanto nas dácadas do inicio do sáculo atá a dácada de sessenta, a grande 

maioria da população brasileira desconhecia o consumo do trigo e dava a priori 

dade maior principalmente ao milho, como alimento mais popular. Na dácada 	de 

1950, ocorreram alguns fatos na economia internacional. A guerra terminou 	em 

1945, a segunda grande Guerra Mundial, a economia dos paises europeus 	estava 

combatida e foi criado o chamado "Plano MARSHALL' para a Europa, que se consti 

tuiu em emprás timos maciços da econontia Norte Americana paia a recomposição da 

economia europáia. 

Já quando se refazia a economia europáia foi adotado pelo Congresso 	Norte 

Americano urna resolução que tinha no seu ponto 4 e por isso ficou chamada como 

a resolução ou o ponto quarto, cráditos especiais a longo prazo e dispensado ju 

ros e foi a partir dai, que o Brasil recebeu um crádito de 1 bilhão de dálares 

háquarenta anos e sem juros e a partir dai á que se começou, desde que este em 

prástirno fosse utilizado na importação basicamente de trigo. Foi a partir deste 

momento, que começou um novo ciclo na economia do trigo no nosso pais, resultou 

finalmente na atual politica de subsidio e em todo uni processo de pesquisa que 

cada um dos presentes conhece perfeitamente. E agora saimos de uma safra extra 

ordinária, o nosso pais praticamente dobrou a produção da safra 84 para 85 a 

ponto de nc5s não termos una infra-estrutura de amazenamento que pudesse receber 

a safra adequadamente e dado a importância que tem hoje para a economia dopais, 

seja porque representa a segunda rubrica nos itens de importação, sá sendo supe 

rado pelo petrõleo seja porue se trata de um alimento de consumo eminentemen 

te popular, evidentemente o trigo assume urna caracteristica importante no con 
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texto da produção de grão do nosso pais. Chegamos assim a este encontro, a esta 

reunião, a este seminário, no coração de uma região que sem nenhum favor á a re 

gião do Brasil que tem a maior vocação para a produção de grãos, seja na sua to 

pograf ia, seja por suas condições de solo, seja por sua potencialidade deinfra-

estrutura, seja pelas comunicações, em fira á inquestionavelmente a grande re 

giào capaz de permitir urna agricultura em larga escala e capaz de produzir grão 

tambám em larga escala como de resto já vem fazendo. 

Dai a absoluta oportunidade de pesquisadores de todo o Brasil, como 	muito 

bem disse nosso companheiro que fez a saudação, as melhores cabeças da pesquisa 

na área estão aqui, conseqüentemente a nossa expectativa, a expectativa da dire 

ção da EIv2RAPA á de que daqui saiam resultados cuja qualificação esteja a altu 

ra da qualificação dos integrantes deste plenário. Pois bem, reune-se àqui en 

tão este grupo que á por,  todos os motivos seleto, e que mais do que isto ou pa 

ralelamente a isto, e á imperioo que se registre esta situação para se valori 

zar mais ainda este ato, centenas de milhões de cruzeiros são mobilizados para 

permitir que urna centena ou mais pesquisadores aque se reunam, há portanto, urna 

expectativa de todo o pais em relação aos produtos do trabalho que aqui será 

produzido. De outra parte á inquestionável a relação e o compromisso social que 

assume a reunião exatamente, seja pelo seu custo direto já mencionado, seja pe 

lo trabalho que deixou de ser realizado nos laboratários e nos campos experimen 

tais, de onde cada um dos presentes vem. O processo agricola, ele á, como á se 

ludo, submetido a urna sárie de fatores aleatários, de fatos que não são contro 

lados alguns, e não são controláveis, outros, pelo homem. Destes fatos a ques 

tão da água emerge como a mais critica, ou seja aquela á que de um lado o homem 

e a possibilidade de suprir e de outro lado o homem á impotente para controlar. 

Isto significa que num processo de estiagem o homem tem a possibilidade do apor 

te da água e conseqüentemente controlando a adversidade climática, entretanto 

num processo de excesso, de inundação, de enchente ainda nás não temos condi 

ções de exercer qualquer tipo de controle. Verdade á, que se nás atentamos para 

algumas caracteristicas relacionadas com o uso correto dos mecanismos da agri 
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cultura, n6s podemos se não controlar, pelo menos minimizar substantivamente os 

efeitos do excesso de água. Ultimamente dado à clarividncia do presidente Sar 

ney ao anunciar nd dia 15 de junho numa Unidade de Pesquisa da ERAPA, no 

CPATSA em Petrolina, um programa de 1 milhão de hectares irrigados para o Nor 

deste, a irrigação passou a ter um peso especifico diferente dentro da prpria 

politica agricola. Eu não diria paradoxalmente porque na verdade foi um evento 

muito doloroso para a economia do pais, mas coincidentemente, entramos em pleno 

momento de planti.o daquela que se anunciava a maior safra de grãos da nossa 

histeria, com uma estiagem na região que responde por 70 % da produção de grãos 

do pais que o comprometeu, comprometeu a colheita entre 20 e 40 % dai, obviamen 

te, o problema tornou-se agudo e irrigação passou a ordem do dia. 

Entre uma posição de atualidade e as circunstâncias de panac&a, há um cami 

nho muito longo a percorrer. E me parece, que como o Presidente da nossa Insti 

tuição de Pesquisa Agricola Maior, me cabe não tratar dos beneficios da irriga 

ção que são 6bvios, so axiomáticos e que do conhecimento de cada um dos pre 

sentes profundamente, mas discutir alguns pontos relativos a implantaçao QC um 

processo maior de irrigação para que, talvez provocando, talvez qerindo a cons 

cincia critica e o saber de cada um dos presentes possa estimular o debate pa 

ra que os passos que se dem no sentido da implantação de grandes programas de 

irrigação sejam passos firmes e seguros, capazes de assegurar o êxito não ape 

nas tecnol6gico, mas acima dele, o êxito econ6mico, social e cultural dos proce 

dimentos que n6s iremos recomendar. 

Meus amigos, as estatistias revelam que quatro paises db mundo detm prati 

cainente quase toda a totalidade da área irrigada deste planeta, sucessivamente 

China, Índia, Estados Unidos e União Sovitica, sendo que destes quatro paises 

a Índia tem cerca de 40 milh6es de ha irrigados, 39 e uma pequena parcela, O 

Brasil, como é sabido, tem pouco fflais de 1 milhão e meio, dos quais s6 no Rio 

Grande do Sul n6s temos cerca de 800 mil ha irrigados, sobretudo na lavoura de 

arroz. Ao mencionar este número, desejo evidenciar a inexistncia de uma razão 

direta de causa e efeito entre irrigação e abastecimento popular; porque a Ín 
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dia que tem 40 milhbes de ha irrigados e 6 o país que tem a maior £rea de f orne 

que se conhece, 4 aonde diariamente nas suas grandes cidades, passam viaturas 
recolhendo os mortos, produtos da desnutrição. 

Isto quer dizer que o fato de nSs implantarínos como necessariamente, temos 

que implantar um amplo programa de irrigação, isto não significa que automatica 

mente estaremos resolvendo o problema da alimentação popular, que 6 o objetivo 

maior do Governo, neste momento; porque a alimentação popular al6m da disponibi 

lidade de grãos, da disponibilidade de outros alimentos, demanda necessariamen 

te poder aquisitivo e condiç6es súcio-econEmicas capazes de possibilitar a popu 

lação consumidora à aquisição e o consumo destes produtos. E ao fazer esta refe 

rncia, não tenho outro objetivo, senão mostrar aos pesquisadores aqui presen 

tes, que irão realizar um debate no mais alto nível tecno16gico e ciéntifico, 

de mostrar que as soluç5es dos grande problemas do nosso pais e do nosso povo 

não estão apenas no procedimento tecnol6gico. Se n6s não vincularmos os procedi 

mentos tecnol69icos aos aspectos politicos, sociais, econEmicos e culturais, 

esses procedimentos não alcançarão os resultados que a sociedade brasileira es 

pera dos pesquisadores na área da agricultura. E porque a sociedade brasileira 

espera dos pesquisadores? Porque a sociedade brasileira contribui a cada Doutor 

que se forma neste pais, com a quantia hoje de 1 bilhão de cruzeiros. Então 4 
preciso que mais uma vez, e que cada vez mais, os nossos pesquisadores tenham 

a consci6ncia social de seu trabalho, a responsabilidade social de seu traba 

iho, a vinculação social de seu trabalho para que, de um lado não apenas vejam 

como vêem os detalhes e as minúcias do avanço científico mas, acima de tudo, 

sejam capazes de perceber as conex6es, as inter-relaç6es que se estabelecem en 

tre o seu trabalho científico e a sociedade que o ampara e o protege para que 

possa realizar as suas açães científicas. 

Meus amigos, na verdade imaginava que devia fazer um pronunciamento 	breve 

num momento de abertura de um evento cientifico. Tomado de surpresa foi anuncia 

do uma palestra. Não vai ser uma palestra. Mas já que me dão esta oportunidade, 

permitam que eu discuta com voc&s algumas quest6es relacionadas com a irriga 
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çao. 

Quero-lhes dizer, ainda que desnecessario, que neste assunto me cabe pelas 

cixtunstncias da vida de certo modo, unia condição de pioneiro. Há mais de quin 

ze anos o destino colocou diante de mim a oportunidade de ficar rico ou comprar 

um equipamento de irrigação pa±a não depender da iritempórie. 

Pessoalmente, pelo respeito que tenho a minha profissão, e mais do que isto, 

pelo respeito que tenho aos maiores da minha profissão, optei pela irrigação. 

Com  o que o nosso projeto foi o primeiro projeto de bovinocultura, no Rio Cran 

de do Sul, irrigado por aspersão. E como a vicia e o destino t6m as suas ironias 

• as suas mazelas, me lembro que comprei o equipatnento de irrigação em janeiro 

• em março o rio dos Sinos nos brindava com a maior enchente da sua história. 

Pois bem, ali aprendi muito, aprendi que os vendedores de equipamentos pratica 

mente nada sabiam do uso do equipamento, situção similar se dá com equipamento 

de ordenha mecanica. Vi tambóm, que o próprio conhecimento cientifico dispori 

vel no Brasil sobre o assunto, estou falando de quinze anos atrás, era muito 

precário. E no dia a dia do uso da irrigação recebi junto a busca do saber,  nos 

livros, muita vivência desse procedimento, dessa tecnologia que nos liberta da 

estiagem. E gostaria de chamar a atenção, baseado nisso e em outras razães, pa 

ra algumas quest6es. 

Primeiro lugar, o risco de considerar a irrigação panacáia, a que j me refe 

ri, e em segundo lugar, o erro da achar que a triticultura resolverá o proble 

ita. Quero me referir explicitarnente ao perigo da monocultura. Então, já inicial 

mente nós verificamos que o próprio titulo desta reunião intrinsecamente e im 

plicitamente traz em si a necessidade de uma discussão muito maior. Porque se 

nós realizamos a sucessão de monocultura de trigo nós já sabemos o que vai 

acontecer. Este ó um resultado conhecido. E os nossos companheiros do CMVI' vão 

dizer no sótinio ano, produção zero. Ao passo que aqUelas lavouras testemunhas 

que realizaram um processo de rotação cultura, no sótimo ano estão com produção 

acima de 2.500 kg/ha, sem irrigação. Então, junto com o processo de irrigação 

do trigo, já implicitamente temos que tratar das aç5es de pesquisa que imediata 
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mente devem ir ao campo para o conhecimento das sucessães de rotação mais ade 

quadas às diferentes condições, onde o trigo for irrigado. 

Gostaria de mencionar junto com esta questão que & possivelmente a maior, ou 

tras de importncia muito próxima. E uma delas diz respeito ao desequilibrio 

das condições de sustentação dos ecossistemas originais, sugerindo uma avalia 

ção meticulosa dos efeitos da destruição dos ectonos que e um processo que tem 

ocorrido de forma indiscriminada no cerrado brasileiro e nesta região, para ro 

ferir tambóm aos aspectos relacionados com a conservação do solo. Hoje, este ó 

inquestionavelmente o problema mais agudo da agricultura nacional. Com  as medi 

ções que nós estamos fazendo, atravós das imagens de satólite, nós estamos acom 

panhando o processo realmente assustador, realmente notivel de destruição da ca 

moda mais frtil do solo do nosso pais. - 

E a irrigação, se não manejada de forma cientifica, ó um fator que pode com 

prometer,  as questões relacionadas com a conservação da fertilidade do solo, nes 

te sentido chamaria a atenção sobretudo da desagrogação das particulas que se 

produz ao efeito de certos procedimentos de irrigação. E assim, nós poderiamos 

avançar em muitas e muitas questões, mas como prometi que não seria uma pales 

tra, apenas um breve pronunciamento não devo avançar demais. Gostaria de fazer 

duas ou três referõecias a mais. Uma delas que .me parece absolutamente oportuna 

e que nós na ERAFA vi.venciamos todo dia, isto ó, quanto a necessidade de rapi 

damente levarmos os conhecimentos gerados pela pesquisa ao usurio final que 

6 produtor. Meus amigos, quero repetir aqui um chavão que repito a mais de trin 

ta anos. O conhecimento só tem valor na medida e na razão direta de sua genera 

lização. 

Nenhum conhecimento vale se ele não se generalizar. E preciso que esta tec 

nologia, que eu chamaria de extremamente delicada, seja estruturada sob a foma 

de aconcilianento tócnico para que o nosso agente de extensão, seja da rea pCi 

ca, seja da órea particular, levem aos nossos produtores com absoluta proprieda 

de e fidelidade. Porque senão, esta reunião, inspirada nos mais altos propósi 

tos cientificos econômicos e sociais pode ser o embrião de um processo que ama 
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nhã nós seremos chamados à responsabilidade. Quando nós vemos os equipamentos 

de irrigação jogados a um canto e a irrigação desmoralizada, não que a irriga 

ção tenha qualquer tipo de inconveniente, absolutamente não e esta a questão, 

e sim o mau usq de um processo de irrigação soja ele desde o uso do regador ató 

o mais sofisticado equipento de aspersão. 

Quero chamar a atenção para urna frase do último pronunciamento do Presidente 

da Rëpública para que os companheiros aqui presentes avaliem a import3ncia e a 

oportunidade em questão, referindo-se as tarefas do Ministério da Agricultura, 

que ele ali determinava, dizia o Presidente', que a pesquisa agricola deveria re 

ceber uma atenção especial porque - e aqui está a frase chave - as condições 

tropicafs de nosso pais exigia corno exigem soluções especificas. Não esquecemos 

que a quase totalidade dos equipamentos quando se trata de processos mais cora 

plexos de distribuição de água,, são equipamentos produzidos em condições de cli 

ma, em condições de solo, em condições culturais, em condições sociais diferen 

tes da predominantes em nosso pais. 

Como conseqüncia, deve o avanço do conhecimento cientifico partir de alguns 

pressupostos entre os quais este tem urna posiçãó de destaque. E agora as pala 

vras finais. Se ató aqui tive a preocupação de trazer cuidados, de trazer ris 

cos, perigos, que eventualmente o mau uso da irrigação pode determinar ao fi 

nal, cabe-me falar da extraordinária perspectiva que a irrigação abre à agricui 

tura brasileira. 

Companheiros, o nosso pais 6 o único pais do mundo com dimensões 	continen 

tais que em todo o seu território existe a possibilidade do cultivo vegetal du 

rante os 365 dias do ano. O nosso pais e esta áre ó urna das regiões privilegia 

das, tam uma luminosidade insuperável. O nosso pais tem caracteristicas de solo, 

se bem avaliadas e bem utilizadas, que permitem o cultivo das mais variadas cui 

turas, seja animal, seja vegetal. E agora com a criação de variedades e cultiva 

res de ciclo curto, ciclo vegetativo em torno de cem dias, se abre meus and 

gos e meu companheiros, a extraordinária possibilidade de nós realizarmos trs 

culturas sucessivas por ano na mesma área fisica, isto quer dizer, que o nosso 
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pais, e de forma muito especial esta região, pode produzir em torno de 10 tona 

ladas de grãos por ha/ano desde que a falta dágua seja superada atravós da ir 

rigação e que sejamos capazes com os cuidados de meio ambiente e de conserva 

ção, de minimizar e de ató mesmo neutralizar os efeitos do excesso de chuva. En 

tão a responsabilidade que cabe a cada um dos participantes desta reunião cres 

ce de forma qualitativa e trago, para cada umdos presentes, a mensagem do Mi 

nistro Iris Resende no sentido de nos jogarmos maciçamente no processo da produ 

ção de alimentos para que possamos alcançar a sua autosuficiEncia, não apenas 

naqueles alimentos de consumo imediato de nosso povo corno tambôm, daquelas maté 

rias primas oriundas da agricultura, necessárias ao funcionamcnto da nossa in 

dstria. De parte do Ministório da Agricultura trago a mensagem do Senhor Minis 

tro que todo apoio será dado para que a produção seja realizada na maid ampla 

gama possivel. Que nenhum centimetro de terra deixe de ser usado intensivamen 

te, que os principios de uma agricultura correta, de uma agricultura duradoura, 

de uma agricultura estável, seja urna orientação pennanente na atividade de cada 

um, e que possamos utilizar a criatividade, a capacidade cientifica e os recur 

sos humanos representados nesta reunião como um passo não apenas decisivo mas 

um passo firme, um passo seguro, um passo cheio de convicção no sentido de nós 

ajudarmos a que os nossos quarenta milhães de irmãos desnutridos saiam desta 

condição e passem à condição de seres humanos. 

Que estes aspectos de cidadania seja dado aos nossos irmãos atravós e passan 

o pelo trabalho de pesquisa dos pesquisadores da agricultura, dos quais este 

plenário representa uma sintese da melhor qualidade. Espero que esta semana se 

ia unia semana de trabalho e em nome de Sua Excelôncia o Senhor ,  Ministro da Agri 

cultura, tenho a honra de declarar abertos os trabalhos ao mesmo tempo que en 

cerro este pronunciamento, convidando a todos que prossigam nas suas atividades 

programadas. Obrigado. 

Rinaldo de O. Calheiros. Em nome da comissão organizadora nós agradecemos ao 

Dr. Luiz Carlos Pinheiro Machado a oportunidade, o prazer e a honra de podermos 
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ouvir o seu pronunciamento. 

N6s gostariamos de fazer rnenço e agradecer a presença do Dr.  .joão Maricato 

júnior, Dignissio Coordenador da GEP do Mato Grosso do Sul; Dr. Sebastio do 

Canto, Dignissimo Diretor de operaç6es da ACROSSUL e Dr. Agrecir Gonçalves Soa 

res, Dignissimo Secretário da Ãgricultura, Indústria e Comrcio de Dourados. 

Agradecendo, hovarente a presença de todos, encerramos a solenidade de aber 

tura da "Reunião sobre Trigo Irrigado". Muito obrigado. 

DIA 25/02/86 - Terça-feira 

Rinaldo de 0. Calheiros. Prestou algumas informaç6es gerais e teceu algumas 

consideraçes sobre a flexibilidade da estrutura da reunijo no sentido de permi 

tir que todos os assuntos fossem convenientemente discutidos. 

Dentro desta filosofia foi prevista a major participaçRo possivei de 	todos 

os tcnicos, alternando-se como moderadores, debatedores e apresentadores 	de 

trabalhos, no sentido de integrar,  e promover a n1xima interaço possível. 

Foi apresentada toda a comiss&o organizadora, bem como a função de cada 	um 

e colocado 	disposiço dos participantes todo e qualquer apoio logístico. 

A estrutura da reunio, inicialmente proposta, foi de haver a apresentação 

de trs temas di&rios, sendo dois de manh& e um À tarde. Os dois temas iniciais 

contariam com a apresentaçao de dois a quatro trabalhos, sendo permitido 20 mi 

hutos de exposiçao e logo em seguida quinze minutos de perguntas, a nÍvel de 

plenario. 

O tema da tarde seria realizado na forma de painel, composto de uni moderador, 

a exemplo dos dois temas anteriores, mais trs debatedores. Haveria a apresenta 

Ç de dois a quatro trabalhos, seguindo-se a participago dos debatedores con 

templados com quinze minutos para cada um, terminando, finalmente com a partici 

paço do plenrio que poderia questionar nÃo s o 32 tema apresentado, como tam 

bm, voltar a pedir esclarecimentos e questionar os dois temas anteriores. 

Fni lrmhrndn mie a exnosico dos trabalhos teria o objetivo primordial 	de 
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apresentar o problema, posicionar at que nível de conhecimento se possui a res 

peito dos mesmos e abrir-se para discussRo os conceitos, e nao propriamente, os 

resultados que seriam apresentados, uma vez que, dado ao pequeno conhecimento 

geral do tema trigo irrigado, trabalhos de resultados que deverão ser confirma 

dos com mais experimentos, bem como resultados at mesmo de primeiro ano, se 

riam apresentados, estando perfeitamente enquadrados na premissa anteriormente 

destacada. 

Foi chamado o pesquisador da UEPAE de Dourados, Claudio A. S. da Silva, co-

organizador do evento, para promover a apresentaçao formal de cada um dos parti 

cipantes, bem como dc um resumido curriculum vitae, de acordo com informaç6es 

prestadas pelos mesmos, no preenchimento de uma ficha de apresentaço. 

II. PRIMEIRA APRESENTAÇÃO DE TRABALHOS 

Moderador: Cayo M. Tavelia - IICA/EMI3RAPA-UEPAE de Dourados 

Tema 1 - Densidade de semeadura/espaçamento 

12 Palestrante: Dijaluna B. da Silva - CPAC/ENBRAPA 

Titulo: Efeito do espaçamento e densidade de plantio sobre a produção de tri 

go irrigado no cerrado. 

Palestrante: 

Nôs fizemos um trabalho, executado no CPAC, em 1985, visando obter 	dados 

cientificos sobre espaçamento e densidade para a região dos cerrados, uma vez 

que a recomendação vigente referia-se to somente a dados .coletados no sul do 

pais e bom seno dos tcnicos. 

Foram testados tr&s espaçamentos: 17, 17x34 e 34 cm e as densidades de 200, 

300 e 400 sementes viáveis/nf 

A recomendação existente era de 350 a 450 sementes viáveis/m2  e o espaçarnen 
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to de 17 cm. O espaçamento de 17x34  cm foi com o intuito de dar o efeito de bar 

dadura. A cultivar utilizada foi a BR 12 e o delineamento experimental o de bio 

cos com parcela subdividida, sendo as densidades na parcela e os espaçamentos 

na subparcela. O solo foi latossolo vermelho õscuro, fase de transição para so 

lo crrgnico; a irrigação foi por aspersão, sistema pivE central e o manejo de 

irrigação atravs de tensiametros instalados a 10 cm de profundidade, relacio 

nando-se com tanque classe A. 

A análise de vari3ncia não mostrou interação estatistica nenhuma entre 	os 

tratamentos de espaçamento e nem de densidade. 

Com relação ao espaçamento, foi verificado que o de 17 cm foi superior aos 

outros a nivel de 8 a 9 % no rendimento de grãos. No houve diferença quanto ao 

peso do hectolitro e tampouco no peso de 1.000 grãos. Foi verificado maior núme 

ro de espiga/m2  no espaçamento de 17 cm, dada a maior concentração de planta. 

Não houve diferença em n&nero de grão/espiga. Quanto ao namoro de perfilho 

por planta, verificou-se superioridade no espaçamento de 17 cm, sendo avaliado 

através de duas contagens por ocasião do perfilhamento e outra contagem por oca 

sião da emergência para verificar-se o stand inicial. A porcentagem de sobrevi 

vncia dos perfilhos tambm foi maior no espaçamento de 17 cm, sendo este dado 

obtido atravs de outra contagem de perfilhos, executada antes da colheita. 

A altura da planta não foi influenciada pelos espaçamentos. O número de per 

filhos e de colmos/m 2  foi superior no espaçamento de 17 cm. 

Quanto a densidade atravs da regressão polinomial, verificou-se que a produ 

çào de grãos caiu acentuadamente, com coeficiente de determinação bastante sig 

nificativo, e o peso do hectolitro, o número de espiga por planta e de grão por 

espiga, percentagem de sobrevivência dos perfilhos por planta e altura da plan 

• ta, tenderam a decrescer com o aumento das densidades. Com  relação à interação, 

a combinação de 200 sementes e 17 cm apresentou produção superior que as de 

mais; sendo por&n o efeito diluido, em m&dias, observando-se as tendancias te 

das lineares. Em relação ao gasto de sementes/ha, nas 3 densidades de semeadura 

verificamos que, considerando o peso de 1.000 grãos corno 42,6 g, seria gasto 
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84, 126 e 170 kg/ha de sementes para 200, 300 e 400 sementes/m 2  , respectivarnen 

te. Relacionando-se o preço de sementes era torno de Cr$ 4.836,00 e ainda poder 

germinativo de 85 %, teriamos urna diferença de Cr$ 48.000.000,00 para urna lavou 

ra de 100 ha. 

Bste foi o primeiro experimento executado na área; foi estudado um possivel 

efeito da temperatura neste ano experimental considerando-se as mdias de tempo 

ratura de 1975 a 1985. 

Sendo o experimento plantado em 31 de maio e colhido no final de setembro, 

então em julho teria-se a diferença de - 1,7 00 na temperatura e julho - 0,7 °C 

em relação aos anos anteriores, tendo isto beneficiado significativamente a cul 

tura e possivelmente interferido no perfilhamento. 

Concluindo, tivemos que no espaçamento de 17 cm houve atxtento de produção de 

grãos de 8,1 a 9,5 % em relação aos espaçamentos 0,17 x 0,34 e 0,34 x 0,34, res 

pectivamente. 

O espaçamento de 17 cm foi o mais produtivo porque proporcionou maior número 

de colmos/m2 ,.perfilhos/m2 , perfilhos/planta, espiga/planta, espiga/m 2  e maior 

% de sobrevivncia de perfilhos. 

Não houve efeito de espaçamento no peso do hectolitro, peso de 1.000 grãos, 

número de grãos/espiga e altura de planta. 

A produção de grãos, peso do hectolitro, altura de planta, número de grãos/ 

espiga, espiga/planta, perfilhos/planta e % de sobrevivncia de perfilhos, de 

cresceram de forma linear, com o aumento das densidades. 

Não se verificou efeito de densidade sobre o número de colmos/rn 2 , perfilhos/ 

nf, espiga/m2  e peso de mil grãos. 

Não foi verificado diferença estatistica de espaçamento x densidade em 	ne 

nhn dos parmetros avaliados. 

!retende-se instalar esse experimento em outros locais para se comprovar es 

ses resultados obtidos, além de introduzir-se alguns aperfeiçoamentos metodoló 

gicos. Obrigado. 
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Moderador: 

Teremos agora 15 minutos para perguntas e eu tomo a liberdade de iniciar per 

guntando ao palestrante, por que não introduziu-se espaçamentos menores que 17 

cm? 

Palestrante: 

Porque é o recomendado para a cultura e euqúeria colocar a situação do agri 

cultor e as máquinas t&n hoje esta regulagem. Em trabalhos realizados pela E'PA 

MIG em condições de sequeiro, durante 3 anos, espaçamentos de 12 cm davam produ 

tividades maiores porém, as máquinas disponiveis rio mercado não pennitem a uti 

lização deste espaçamento. 

Moderador: 

porém, se a pesquisa encontrar vantagens nos esaçamentos menores, a indús 

tria teria que se adaptar. 

Palestrante: 

Estou plenamente de acordo. 

Sergio R. Dotto: 

Esclareceu que não foram testados espaçamentos menores que 17 cm porque pen 

sava-se que haveria competição entre plantas, tendendo ao acamamento. Porém os 

experimentos estão mostrando o contrário. Para o préximo ano deverá ser adotado 

espaçamentos menores. 

Palestrante: 

O nosso objetivo é aproveitai j:cacida 	e perfilhamento do trigo. Há vá 

rias tendancias em relação ao p@filhafrento, tendo autores que defendem a tese 

do trigo no colmo e pensam que o perfilho traz um gasto de energia que os mes 

mos não devolveriam com beneficios na produtividade este gasto de energia da 

planta mãe. Lembro que o fato de ter-se inicialmente preconizado alta densidade 

para a região dos cerrados foi pelo fato de achar-se que o trigo teria um menor 
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perfilhamento em consequ6ncia das temperaturas mais eI evadas que o sul, por6m o 

experimento apresentado não mostrou isto, à despeito de 1985 ter sido um ano 

atipico para a cultura do trigo, sendo mais frio que o normal no inicio do de 

senvolvimento da cultura. 

Esclareço que outros experimentos deverão ser instalados em 1986 associados 

com a CAC-São Gotardo, outros em Goiás e rio CPAC. 

Erlei M. Reis: 

Lembro que ja existe no mercado semeadeira com 10 cm do espaçamento produzi 

da pela Semeato. 

Pergunto tamb6m como se separa no de colmos/m' e espigas/m visto que para 

mim 6 o mesmo paramotro. 

Palestrante: 

Colmos /m? foi feito na 6poca do perfilhamonto. 

Erlei M. Reis: 

Ai voe6 tem perfil hos f6rteis/m?  que 6 verdade, porque nem todo perfilho se 

rá fártil, então quando voe6 usar perfilhos fárteis e perfilhamento, nunca fe 

cham com espigas/m2  porque tem perfilhos infárteis. Agora colmos/m 2  para mim 

tem que ser igual a espiga/m 2  e perfilhos não. A diferença de espigas/m' menos 

perfilhos te darão os inf6rteis. 

Palestrante: 

Apresentou as formulas utilizadas. Houveram as seguintes contagens durante o 

perÍodo experimental, de stand inicial, n2 de colmos na epoca do perfilhamento 

e de espigas antes da colheita. 

nQ de perfilhos/planta = n 9  de colmos no perfilhaniento - stand inicial 
stand inicial 

n2 de espigas/planta = n2 deesPiq 
stand inicial 
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% sobrevivncia de perf'ilhos = n 2  de espiga dos perfilhos/m' 
x 100 

n2 de perfilhos/m' 

A metodologia foi concebida utilizando bom senso e peço sugest6es à respeito 

para melhorã-la. 

Vejam ainda; que na % de sobreviv&icia dos perfilhos partiu-se do pressupos 

to que a planta mãe não morreria. Alerto ainda que houve uma vari3ncia entre as 

densidades .planejadas e as obtidas, sendo: 

Sementes aptas/m2  

planejada 	obtida 

200 180 

300 280 

400 420 

Isto porque por ocasião de se distribuir a semente na linha, principalmente 

com 200 sementes, não se tem um bom controle da vazão, a despeito de ter sido 

plantio manual. 

Há metodologia no Japão, em que as sementes são colocadas equidistantes a um 

cordão biodegradável e praticamente o experimento sai pronto do laborat6rio. 

Esclareceu ainda, em função de uma colocação do Yoshito Shibuya, que não ob 

servou-se neste ano perfilhos tardios, devido ao frio ocorrido e não notou-se 

praticamente espigas de perfilhos distantes da espiga da planta mãe. 

A partir do questionamento sobre a adubação utilizada, deu uma descrição do 

hist&rico da rea e apresentou os seguintes Índices: 

Analise de solo: camada de 10-20 cm 

camada de 20-40 cm 

pH - 6,4 

Al - 0,0meq/100 g de solo 

Ca + Mg - 6,14 meqflOO g de solo 

- 11,1 ppm 

1< - 91 pprn 

MO- 2,7 % 

pH - 5,5 

Al - 0,18 rneq/100 g de solo 

Ca + Mg - 2,78 nieqt100 g de solo 

P - 2,1 ppm 

1< - 54 ppm 
MO - 2,18 % 
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Esclareceu ainda, que foi feita tambm Lima adubaço a lanço de 500 kg/ha da 

frmuIa 4-30-16 + boro, sendo aplicado ainda em torno de 100 kg/ha de KCl e que 

a Área tem sido utilizada 3 anos com a sucess&o trigo/soja. 

Em funço ainda, de uma pergunta sobre perfilhamento, apresentou uma tabela 

onde foi realizada uma reqressao polinomial e disse que no tratamento de 200 se 

mentes/m 2  obteve—se a % de sohrevivncia de perfilhes bastante alta—quase 50%. 

Questionado sobre os pontos de densidade de semeadura utilizados, esclareceu 

que e intenço testar outros pontos para completar a curva e que neste ano nao 

foi utilizado mais porque nem se sabia se iria obter resposta. 

Sobre o manejo da irrigação, esclareceu que ela se deu sempre que o tensi6 

metro instalado a 10 cm de profundidade indicava 0,6 bar e a lamina aplicada du 

rante o ciclo foi de 400 - 420 mm havendo a ocorrncia de algumas chuvas: 

Esclareceu tarubm, que no ocorreu acamamento, possivelmente em função da 

cultivar ER 12 que tem palha muito forte, porm a cultivar que devera ser utili 

zada futuramente ser€í a Anahuac. 

Finalizou agradecendo a oportunidade. 

Moderador: Convidamos agora, para prosseguir dentro do tema densidade e espa 

çamento, o Dr. Alberto Francisco Boldt. 

20 Palestrante: Alberto F. Boldt - Fazenda Itamarati S.A. 

Titulo: Efeito da densidade de semeadura e doses de nitrog&nio em 3 cultiva 

res de trigo, sob regime de irrigação. 

Palestrante: 

O experimento foi realizado na Fazenda Itamarati, em 1984 e 85; o princiDal 

objetivo do trabalho é determinar a melhor densidade de semeadura para trigo ir 

rigado e como objetivo secundário, verificar o efeito do nitrognio. 

A idi a do trabalho surgiu da ohservaçto errk lavoura, onde observou-se o mdi 

ce acentuado de acamamento al'm de taiarho reduzido de espiga, 	suspeitando-se 
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da eleváda densidade de plantio utilizada. A recomendada era de 450 plantas/m 2 . 

O delineamento foi o de blocos casualizados com 4 repetiçbes com parcelas 

sub-subdivididas. Na parcela as variedades IAPAR 6-Tapojara, BH 1146 e BR 10-

Formosa. 

A escolha destas cultivares deu-se porque at 1984 a cultivar mais plantada 

foi a BH 1146, tendo as outras duas comportamento muito hom nos ensaios. As den 

sidades utilizadas foram 300, 450 e 600 sementes viávcis/m2  em 1984; em 1985 fo 

ram adotadas 150, 300 e 450 sementes viáveis/m 2  . A de 600 sementes/m 2  consta 

tou-se ser muito alta. As subparcelas foram as doses de nitroganio-ü, 27 e 54 

kg de N/ha, aplicado na forma de uria. A dosagem recomendada t de 27 kg de 

N/ha - correspondente a 60 kg de ur&ia. Como 1984 não houve resposta ao N, em 

1985 decidiu-se airentar as doses para 0, 45 e 90 kg de N/ha. 

Como o assunto nitrognio vai ser debatido à posteriori, ficaremos na discus 

são de densidade. 

o nitrog&nio foi aplicado entre 15 e 20 dias aps feita a contagem do stand 
inicial. O espaçamento foi de 20 cm e comprimento de linha a 5,0 m, sendo 5 li 

nhas por parcela. 

Em 1984 semeou-se em 22/05 e a segunda poca em 27/06; em 1985 no dia 14/05 

e 13/06, respectivamente. A adubação de NPK em 1984, foi com 20-30-15 + 40 kg 

de F'TE e, em 1985 foi com 20-70-20 e FTE. Os tratamentos de N foram colocados 

em cobertura tendo já na base os 20 kg de N/ha. 

Foi apresentado a anlise qtJmica do solo: 

iIs1:! 

pH - 5,4 

P - 20 ppm 

K - 88 ppni 

Ai - 0,0 

Ca - 3,5 nieq/100 g de soio 

Mg - 1,5 meq/100 g de solo 

1985 

pH - 5,8 

P - 13 a 18 ppm 

K - 108 a92 ppm 

Ai - 0,0 
Ca - 6,0 a 5,8 meq/100 9  de solo 

Mg - 1,6 a 1,7 nieq/100 g de solo 

Mo-3,8a4,2% 

Como muitos dados confirmam os apresentados pelo Dijalma, posso adiantar 

apresentação. 
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Na 1 poca de 1984 com a cultivar BR 10-Fonnosa, por causa do problema da 

germinação, o stand ficou abaixo do programado. 

Densidades sementes (sementes/m') 

planejado 	 alcançado 

300 	 269 

450 	 338 

600 	 417 

O observado foi: 

houve aumento de espiga/m' com o aumento da densidade de plantio. 

houve decrscimo de espiga/planta e altura de planta, com o aumento da densi 

dade de plantio. 

não ocorreu acamamento e não variou o peso do hecto]itro. 

o peso de 1 .000 comentes variou pouco, provavelmente em função da pouca varia 

ção tarnb&n da densidade alcançada. Em outra poca o variedade, a variação foi 
maior. 

houve decrcimo do rendimento de grãos, indo de 3.899, 3.857, 3.775 para as 

densidades de 300, 450 e 600, respectivamente, não sendo significativo esta 

tisticamente. 

Os dados das outras cultivares foram bastante semelhantes não havendo razão 

para serem tambm apresentados. 

Na IAPAR 6-Tapejara os melhores rendimentos fnnmr.r r4AA de 300 	e 

450 sementes/m2  

Para o 2H 1146 o melhor rendimento foi na densidade de 300 plantas/m 2  e nas 

m6dias finais, que representa pouco, os melhores rendimentos foram alcançados 

nas densidades de 300 e 450 sementes/m 2  

O peso de 1.000 sementes não variou na 2k 10-Formosa; TAPAR 6-Tapejara, a 

presentou maior peso de mil sementes com as densidades menores - 300 e 450 - ca 

indo violentamente quando passou-se de 450 para 600 sementes/m 2  , passando de 28 

para 25 g. 
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Na BH 1146, o melhor peso de 1.000 sementes também foi na densidade menor, 

devido ao número de espiga. Há bastante competição e há um decréscimo do peso 

de 1.000 sementes. 

Quanto ao acamamento, não houve na BR 10; ria IAPAR 6-Tapejara foi significa 

tivo'na densidade maior e na BH 1146 aumentou significativamente o acamamento. 

Em 1985 pa 1 época, cor1 a variedade BR 1 0-Forwosa, conseguiu-se as densida 

des planejadas - 150, 300 e 450 sementes/m 2 . 

Quanto a espiga/m2 , obteve-se 305, 452 e 408. Isto dá um índice de 2,0, 2,0 

e 0,9 espigas/planta, nas densidades de 150, 300 e 450 sementes/m2 , respectiva 

mente. 

A altura de planta reduziu com o aumento da densidade, passando de 83 para 

80 e para 78, para 150, 300 e 450 sementes viáveis/m2  , respectivamente. 

Peso de 1.000 sernentes caiu drasticamente com o aumento da densidade (45 pa 

ra 40 g). 

O peso do hectolitro na variedade BH 1146, não variou muito, sem signific3n 

cia estatística. 

• O maior rendimento conseguido foi com a densidade de 300 plantas/m2 - 4.531 

kg/ha - sendo que a de 150 plantas/m2  ficou mais pr6xima da produtividade obti 

da com 450  plantas/m2 , que era a densidade recomendada; portanto a densidade 

ideal deve ficar entre 150 e 300 plantas/m2 . 

Resumindo-se, pode-se concluir que, os melhores rendimentos foram 	obtidos 

com a cultivar BR 10-Fonnosa e IAPAR 6-Tapejaia. 

Altura de planta maior para a EH 1146 sendo tnbém a que apresentou 	maior 

acamamento. Maior nQ de espiya/m2  com a IAPAR 6-Tapejara e menor com aBH 1146. 

Maior peso de 1.000 sementes para a variedade ER 10 e o menor para a LAPAR 6-Ta 

pejara; o peso do hectolitro foi menôr para a EH 1146. 

Quanto a densidade de semeadura, não houve diferença em rendimento de grãos. 

Na média geral, porém, os rendimentos com 150 e 300 foram pr6ximos (3.640 e 

3.664 kg/ha), caindo bastante com 450 sementes/m2  (3.470 kg/ha). 

A altura foi maior na densidade menor; o acamamento aumentou com densidades 
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maiores, espiga/m2  tamb6m aumentou, logicamente, o peso de 1.000 sernentes 	de 

cresceu com o aumento da densidade. O peso do hectolitro foi maior com 150 	e 

300 plantas/m2  

Individualizando em relação ao acamamento, a cultivar BR 10 não apresentou, 

a IAPAR 6-Tapejara acamou na ordem de 5 % na densidade de 450 e a 8H 1146, nes 

ta mesma densidade, atingiu 100 % de acamamento. 

O nuiero de espiga/m 2  diferiu para a BR 10 e TAPAR 6-Tapejara, 	aumentando 

com a densidade de plantio; para a 8H 1146 não houve diferença. O peso de 1.000 

sementes a BR 10 decresceu com o aumento da densidade. 

Em termos de conclusão final, o mais interessãnte á a economia de sementes, 

principalmente para a área que plantamos, seria uma redução de 1/3 de semente 

plantada, correspondendo a uma economia de 6.000 sacos, cm 1984 e 7.500 . sacos 

em 1985. 

Houve apresentaçio de si ides do experimento, ev denc iando os aspectos do aca 

marnento. Alertou ainda, que a partir deste ano a Fazenda Itamarati vai adotar a 

densidade de 300 plantas/m' 

Moderador: 

Agradecemos ao Dr. Alberto e vamos processar um intervalo de 10 minutos, rei 

niciando em seguida com o tema melhoramento genético do trigo irrigado. 

Tema 2 - MeJhoramento genetico do trigo irrigado. 

12 Palestrante: Sérgio Roberto Dotto/OPAC-EMBRAPA 

Titulo: Programa de melhoramento de trigo irrigado do CPAC 

Palestrante: 

Inicialmente informo que quem deveria apresentar a palestra seria o Dr. Ed 

son Iorczeski que á um dos responsáveis pelo programa, porám iremos 	procurar 

sintetizar o que está sendo feito de melhoramento gentico em trigo 	irrigado 

no CPAC. 
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Foi dada uma idia sobre os cerrados, sua extensao e vegetaçao que ocompBem, 

sendo que o CPAC esta situado em uma regiao das mais altas do Cerrado, em torno 

de 1.000 metros de altitude. 

Evidenciou que os cerrados tm uma diversificaçao bastante grande de clima e 

topografia, sendo o trigo irrigado na regiao de Minas, em Patos de Minas e So 

Gotardo influenciado pelas frentes frias do Sul •e, mais recentemente na regi&o 

sul do Tri&ngulo Mineiro por influncia da regio de Gualra. No sudoeste 	de 

Goi.s, as regi6es de Santa Helena de Goiás, Rio Verde, Morrinho tm excelentes 

solos, topografia, água em abundncia tendo enfim, um potencial muito grande 

despeito da altitude de 500 m, 600 ro que exerce uma rnodificaçao em 	relação, 

principalmente, a temperatura. 

Quanto ao regime pluviomátrico há o periodo das águas - de outubro à abril, 

com precipitaç5es em torno de 1.300 a 1.600 nn e pet'iodo seco que no chove 

mais do que 100 mm de maio at6 setembro. 

Executando portanto, dois plantios, o da seca que inicia em fevereiro e vai 

at março, com a colheita em junho/julho, sujeitos a veranicos no ms de março/ 

abril, que em última análise 6 o que determina maior ou menor produtividade do 

trigo; outro penado viável o de 15 de abril a 15 de maio com a colheita do 

final de setembro, sendo este o cultivo irrigado. 

Quanto ao programa do trigo irrigado, de 1970/71 at& 1982 o CPAC executou um 

trabalho no sentido de verificar-se a viabilidade da cultura e também um traba 

Ïhodemelhoramento no muito distinto em trigo irrigado e sequeiro. 

A partir de 1982 foi dado um impulso bastante grande, intensificando-se as 

áreas de solos, irrigação, melhoramento, práticas culturais, etc. 

Portanto, em 1983 dividiu-se os materiais que existiam entre sequeiroe irni 

gado, uma vez que o material para irrigação deveria ser de altos rendimentos e 

baixa estatura, podendo ser, o material para sequeiro, de estatura maior e po 

tencial produtivo mais baixo. Portanto hoje, os cruzamentos realizados ainda es 

tão na fase inicial mesmo assim com grande progresso. Já foram permitidos iden 

tificar alguns problemas, tais como, doenças. Oidio, que varia com a 1W % do ar 
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no inicio do desenvolvimento do trigo, que cai no mas de maio; se o 	período 

chuvoso ir ata abril, a umidade relativa vai estar alta em maio e com a frente 

fria há a possibilidade de ocorrancia do oídio, e como não chove, como aqui no 

sul, que com a chuva há lavagem e s vezes não precisa de tratamento. Outro pro 

blema seria as duas ferrugens, do colmo e da folha. As outras doenças - helmin 

tosporiose poderá ocorrer no início da cultura - mas de maio em função da tempo 

ratura e da umidade, não sendo praticamente problema para o trigo irrigado. Se2 

tona e giberela idem. 

Outro problema a o alumínio taxico do solo, principalmente em profundidades 

maiores que 20 cm, exigindo materiais de toier3ncia ao alumínio para melhor 

aproveitamento da água. 

Busca-se tambám, no programa, materiais de porte baixo, tipo Anahuac e 	BR 

10, que não passam de 1,0 m de estatura. 

Palha forte e alto rendimento, finalmente, completam os itens identificados. 

O programa tem como utilização de material básico, materiais provenientes do 

Maxico - CIItWT. Vários ensaios deles, tais como ensaio internacional de rendi 

mento, materiais melhorados e tambam coleçães de materiais resistentes ao 

basicamente material brasileiro com mexicano, sendo esta a nossa maior fonte. 

Isto tudo em caráter de introdução. Outro ponto são os cruzamentos utilizando 

materiais resistentes e executando seleção. Os cruzamentos são feitos no CPAC, 

os materiais segregantes E 1  são mandados para o CIMMYT onde a feito a F'2 e eles 

nos devolvem porque nás colhemos em setembro, mandamos em outrubro, eles plan 

tamemnovembro, volta em maio e nSs plantamos em maio ainda, possibilitando-os 

acelerar o programa. 

A área experimental a efetuada de acordo com manejo do agricultor, ccm rota 

çào soja-trigo promovendo nesse solo alta fertilidade. Estamos tambam executan 

do lia convanio com a COTIA e tambám, juntamente com a EPAMIG, estamos levando 

os materiais avançados. Já a chuva se prolonga um pouco mais, a mais frio e te 

rnos observado comportamento distinto dos materiais em relação ao CPAC. 

Atualmente, expandimos para o sudoèste de Goiás com um trabalho conjunto com 
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a EMGOPA. 

Com relação aos ganhos, já foram identificadas e recomendadas duas cultiva 

res, a BR 1 O-Formosa que uma seleção da cultivar Alondra e outra foi a BR 12-

Aruanã, oriunda do CIMMYT que veio no ensaio internacional de rendimento. 

Foram apresentados slides dos experimentos executadqs tanto no CPAC como tam 

bm em so Gotardo. Disse estar havendo, em a)gumas propriedades a coexistncia 

de dois cultivos de trigo - a colheita da safra de sequeiro juntamente com 	o 

inIcio do desenvolvimento do trigo irrigado - o que traz preocupaço no sentido 

de transmisso de doenças de uma para outra, sugerindo portanto, que não 	deva 

ser utilizado o mesmo germoplasma para evitar a quebra da resistncia mais 

cii. 

Moderador: 

A palavra est à disposição para perguntas. 

Plenrio: 

Nesta condição de ambientes bem distintos, sequeiro e irrigado, quais são os 

mtodos de condução de população segregante que estão sendo utilizados? 

Palestrante: 

Este é um dos problemas que acho que cada um de n6s se pergunta, qual o mto 

do melhor a seguir? N6s levamos em conta os fatores que estão agindo sobre as 

populaç6es. Por exemplo, no sequeiro tem uma variação ambiental muito grande 

influindo muito sobre o material, sendo assim, ternos optado por um mtodo de sele 

ção inassal modificado em que planta-se F 2 , F 3  e F,, em parcelas grandes e faz-

se a seleção de espigas abrindo-se a população praticamente a partir da F 5 , F 6 , 

isto vem sendo adotado a partir do ano passado. Quanto ao irrigado onde o ambi 

ente é mais uniforme, usa-se mais o genea16gico. 

Respondendo a uma pergunta sobre trigo em vrzea, afirmou ter pouca experien 

cia, por&m o cPAC fez, a algum tempo, trabalho em vrzea. Alertou no 	entanto, 

que no cerrado, cada v.rzea 	diferente da outra. Em Minas Gerais, no Vale das 
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Velhas 	um tipo de v.rzea, no prprio CPAC a várzea difere muito daquele tipo. 

Nas margens do Rio Paracatu tambem há outro tipo de varzeas. No 	entanto, 

afirmou achar o trigo irrigado em varzea, plenamente viavel. 

Só que deverá ser feito um manejo melhor da vàrzea. O que fazer com a palha 

do arroz por exemplo? Se enterramos a palha, o que vai acontecer com a fixação 

de N? Outra coisa, em Patrocinio, MG, fizemos amostragem em uma área em que o 

trigo não se desenvolveu. Um dos problemas foi a palha de arroz, arrancava-se 

o trigo e saia junto palha de arroz ainda não decomposta. A análise quimica do 

solo detectou altos teores de Lxido de ferro, inclusive na folha. Portanto acho 

que tem que ser feito um bom trabalho de pesquisa, visto que há muita variação 

entre várzeas ao contrário das terras altas, bem mais uniformes. Porám, o CPAC 

parou um pouco com sua pesquisa em várzea, porque tem escassez dc material huma 

no. 

Rinaldo de O. Calheiros: 

Atravás de informações prestadas pelo Edson Iorczeski, o CPAC estaria buscan 

do cultivares cosmopolitas, ou seja que fossem as mais indicadas para uma gama 

ampla de condições de solo e clima distintos. Nos Estados Unidos já foi adotada 

esta filosofia e já abandonada uma vez que por advento de uma epidemia, toda a 

produção nacional poderia ser atingida e comprometida. Há pesquisadores que 

acham, em função disto, que o mais interessante á procurar materiais especifi 

cos e mais adaptados para cada região. O que vocá acha disto? 

Palestrante: 

Isto está certo, porám para o trigo de sequeiro. O material irrigado não 6 

mandado para Passo Fundo porque não vai se"adaptar no Rio Grande do Sul, urna 

vez que a questão de doenças á bem diferente e vai se perder o material. No se 

queiro sim, á feito um avanço de geração em Passo Fundo e aproveitando pode-se 

tambám, fazer seleção ou não para doença, procurando-se ter um material de maior 

adaptabilidade. Com  relação ao outro aspecto de ter-se um material COITL maior' 

adaptabilidade que pudesse ser plantaao no Cerrado, passando por São Paulo, Pa 
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raná, Santa Catarina, chegando até o Rio Grande do Sul, em temos de pesquisa 

de variedades de sementes, talvez fosse muito melhor, porque tem que se ver o 

aspecto de epidemiologia de doenças. Disseminação das doenças afinal. Como fica 

ria isto porém, não sei. 

Acho que depende de um encontro entre melhoristas, que até hoje não ocorreu 

no pais, para discutir se é vantajoso ou não.. A.minha idéia é que tivéssemos 

um programa único de melhoramento, um grupo de melhoristas trabalhando em con 

junto, que as linhas gerais fossem vistas e que tivessem suas variantes por re 

gi6es. Isto fica para quando, talvez, o CNPP organizar um encontro assim e seja 

discutido isto. 

Respondendo a uma pergunta do Or. Cayo Taveila, afirmou que corno o IAC esta 

fazendo programa de trigo irrigado no estado de SãO Paulo, o Mato Grosso do Sul 

está fazendo um programa de pesquisa, para esta região. 

N6s do Brasil Central também estamos realizando para urna região enonne. 

Nés devemos unificar, tentar fazer um programa em conjunto que eu acho ser 

isto que está faltando, ou até, talvez, um maior interc3mbio de materiais, acho 

que não compete discutir agora estes detalhes. 

Francisco A. Langer: 

Seria válido, Dotto, se ter realmente para todas as regi6es que tenham poten 

cial, produção de trigo, programas diferenciados de melhoramento, para uma e ou 

tra condição? 

Palestrante: 

Acho que deve haver programas diferenciados porque os problemas são completa 

mente diferentes e os objetivos támbém. A irrigação é um investinento que tem 

que tirar o investido através do grão. Já o sequeiro, não tem o investimento, 

o único é o fertilizante e os insumos que ele usa, sendo utilizado pouco ferti 

lizante porque há uma incerteza bastante grande quanto colheita. No irrigado 

o agricultor pode investir porque vai ter retorno. 

Agora para sequeiro em São Paulo ou Rio Grande do Sul onde a distribuição de 
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chuvas e mais uniforme, talvez contemple um programa unificado. 

Wanderlei da R. Caetano: 

Faz bastante tempo que venho preocupado com adaptação ambiental de cultiva 

res de trigo e venho tentanto fazer um programa que procure explicar isto. A ca 

da dia que passa fico mais convicto que nás, no Brasil, ainda não encontramos 

o melhor sistema de melhoramento para as condiçôes brasileiras. Na hora que uni 

formizarmos um programa a nível nacional vamos tolher iniciativas, talvez, difi 

cultando atá a possibilidade de alguám encontrar o melhor caminho. Analisando 

as cultivares hoje mais utilizadas, ou são estrangeiras ou são cultivares bas 

tante antigas sem podermos dizer que o programa de melhoramento á recente - não 

e. 

É um programa bastante antigo que vem sendo trabalhado em muitos locais, h 

muitos anos, trocando as pessoas mas o programa continua e a eficincia destes 

programas tem sido, na minha opinião, muito aquám do que tem evoluído a ára de 

práticas culturais, embora este tenha um pequeno volume de trabalho quando se 

compara com melhoramento. For isso achamos que isto deva ser profundamente ana 

lisado, qualquer possibilidade, os inconvenientes de um programa conjunto, por 

que na realidade n6s estamos dependendo ainda de encontrar o melhor caminho. 

Não sei quem tem este caminho e não sei se ele já está viável. Cada um tem uma 

idáia e somente o tempo irá demonstrar quais são os melhores e na hora que nos 

juntarmos para uniformizar os programas, vamos tolher a chance de sua identifi 

cação. 

Outro problema que se soma á que para uma planta atingir a máxima eficiancia 

produtiva, ela tem que combinar a adaptação de uso do solo, nutrientes favorá 

veis e táxicos que estão disponíveis no solo, ferro, manganâs, como fazem esta 

melhor adaptação ao solo, como voc citou no caso de várzea que cada rio tem ca 

racterística peculiar. Creio ainda, que programas localizados de melhoramento 

discutidos em conjunto, avaliados os prás e contras de cada sistema, mas manten 

do o máximo possível a individualidade dos programas, criaria a possibilidade 
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do pais vencer esta barreira, porque acho que o caminho ainda não foi encontra 

do. 

Palestrante: 

Não estou dizendo que é a melhor coisa. Porque não fazemos, não digo um pro 

grama conjunto - como deixei bem claro - vai ter suas pe:uliaridades, seus gru 

pos regionâis - agora o que não temos feito no pais, eu acho, é uma experimenta 

ção de um grupo de materiais a nivel de Brasil, pára ver se são os melhores ma 

teriais e quais são o que terão melhor adaptabilidade. Por exemplo se um mate 

rial, é o caso da IAC 5 ou BH 1146, que vai bem no Nordeste, Bahia e no cerra 

do, São Paulo, Paraná e até no Rio Grande do Sul. O que tem este material? Ago 

ra, é um material que foi criado em cliMa mais tropical. Tenho observado,, por 

outro lado, que o material que tem vindo do sul, do clima temperado uxira o subtro 

pical, não tem boa adaptação. sé agora que materiais do IAPAR e da OCEPAR, 

troduzidos, estão melhores aqui em cima porque vem de uma zona de 	transição, 

mais tropical. os materiais da zona tropical e sub-tropical indo para o Sul pa 

rece que vão melhor, de um modo geral. Poderá ser o frio. O material de lá quan 

do vem para cá sofre a influncia de temperaturas mais altas. Não estudei a fun 

do, são apenas observaç6es visuais. 

Moderador: 

Agradecendo a participação do Dr. Dotto, passamos a palavra para o palestram 

te seguinte, Dr. Carlos Eduardo O. Camargo. 

29 Palestrante: Carlos Eduardo de Oliveira Camargo/IAC 

• Titulo: Programa de melhoramento de trigo irrigado do IAC. 

Palestrante: 

Basicamente em todo o estado de São Paulo a cultura do trigo pode se estabe 

lecer, com exceção da região Litornea. Podemos dizer que 90 % encontra-se no 

Vale do Paranapanema e praticamente tudo sob condição de sequeiro. A região Sul 
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tradicional, praticamente tem pouco trigo de sequeiro, o vale do Paraiba 	tem 

pouco trigo em condição de várzea. O potencial, no entanto, para trigo irriga.do  

seria todo o estado de São Paulo. O mais expressivo polo de trigo irrigado a 

região de Guaira. 

O IAC não tem at o momento programa especifico para trigo irrigado. Em 1983, 

as variedades de sequeiro que possuiam caracteristicas mais adequadas passaram 

a ser testadas, nos ensaios intennediários e final, nas novas regiões de trigo 

irrigado. 

Outra fonte importante para trigo irrigado são os ensaios de coleções 	do 

CIMMYT que, em número de 17 ou 18 são testados em Campinas, no primeiro ano, e 

o melhor material no ano seguinte é testado sob irrigação na região norte do Es 

tado e em dois locais, Campinas e Tatui. 

Atualmente nas populações segregantes há tendancia de separar-se materiais 

de caracteristicas favoráveis à irrigação. 

Os principais objetivos do programa são: 

identificar materiais de ciclo precoce - 100 a 120 dias 

porte baixo (altura, relacionada à resistância ao acamamento) 

grande fertilidade de espiga 

espigueta sem esterilidade basal 

resistncia à ferrugem do colmo, da folha e oidio, virus, etc. 

tolerância à acidez do solo 

qualidade 

Anualmente são Leitos cruzamentos em Campinas - poderiam ser feitos em casa-

de-vegetação e em telado, onde atualmente os trabalhos são mais executados. 

As populações F 1  e F 2  são plantadas em Campinas ou na estação de Monte /de 

gre do Sul, práximo a Campinas e há inoculação de esporos de ferrugem, buscan 

do já promover em F materiais resistentes. 

Desde a F 2 , á conduzido pelo mátodo do pedegree e atravás de seleção de espi 

gas individuais. Então na F 2 , por exemplo, em determinadas F temos 3 espigas 

daquele cruzamento. Então, cada espiga á plantada numa linha. No ano seguinte 
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ou na colheita, são colhidas pelo menos 3 lotes de 10 espigas de cada F 1  desejá 

vel, logicarnente, e parte dessa F 3  vai para essa estação experimental onde 

feita inoculação, a outra parte vai para a região sul de São Paulo, na estação 

de Capão Bonito onde os solos são bastante ácidos e outra para o Vale do Pararia 

pandma. Na F 2  são feitas seleç6es de espigas que no ano seguinte cada espiga se 

rá uma linha de 1 metro. Isso vai at6 F 5 , F. e 

São Colhidas estas linhas, que seriam finhagens ou prognies que entrariam 

em estudos posteriores de proganies, linhagens, novas variedades e seguiria o 

caminho normal. 

Mostrou slides das cultivares IAC 161 e IAC 14 que surgiram do programa. In 

formou que recentemente foi lançada tambm a IAC 25; a IAC 60 está em pr lança 

rnento este ano, para lançamento no ano que vem. 

O material que se adaptou bem à condição de irrigação entra finalmente em 

experimentos de competição de cultivares de trigo irrigado. 

Lembramos algumas coisas especificas do IAC em relação ao que o Dotto 	já 

apresentou - ãujos programas são bem semelhantes - sobre melhoramento para alu 

minio. 

Pode-se perguntar o porquê de fazer melhoramento para plantas 	resistentes 

ao Aluminio em vez de cultivá-los já em solos corrigidos? 

Várias populaç6es segregantes, se forem plantadas no campo, levariamos muito 

tempo e plantar-se-ia muita coisa sem interesse, principalmente hoje em que o 

material Mexicano está imperando nos cruzamentos. 

Uma maneira, seria utilizar-se solução nutritiva como um meio de auxiliar o 

serviço de seleção. Foi determinado que uma dada concentração de Al+ 3  correspon 

dente a 6 mg de Al+ 3 /litro, na solução, seria aproximadamente equivalente a uma 

condição de solo na qual a cultivar 7 Cerros não produziria e a BH 1146 produ 

ziria normalmente. 

Fez nova projeção de slides. 

São utilizados potes de plástico com solução nutritiva onde as sementes são 

plantadas pr6-germinadas e assim 6 relativamente simples separar as cultivares 
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tolerantes e as sensiveis ao Al+ 3  

São utilizadas tambm diferentes concentraç6es de Al+ 3 . Anahuac com 2 mg de 

AJ+3, mostrou-se afetada, sem nenhum crescimento da raiz. A 8H 1146 apresentou 

sistema radicular razoável com atá 10 mg de Al 3 /litro. 

Outro ponto que pode ser considerado, seria o. mangans. Há urna metodologia 

para o elemento. Destaca-se que cultivares tolerantes ao Al+ 3  tâm mostrado sus 

ceptibilidade ao Ee+2  e ao Mg+2  e o contrário á verdadeiro. 

Foi mostrado o efeito do Mg' na cultivar BH 1146. 

Tambem foi abordado o efeito do Fe na 7 cerros e na BEl 1146. A 7 Cerros com 

10 ppm de Fe em soluçao nutritiva mostrou crescimento radicular normal, ao con 

tr.rio da BH 1146; na condição de solo com Al+3  ocorreria exatamente o oposto. 

Moderador: 

A palavra então, está aberta às perguntas. 

Silvio Steinmetz: 

Me pareceu, em sua explanação ter dado a entender que o IAC não tem programa 

distinto para sequeiro e irrigado? Como e isso? 

Palestrante: 

No trigo irrigado em São Paulo foi feito urna recomendação de variedades sem 

ter base experimental nenhuma, por ocasião da implantação do PROEIR, não tendo, 

ãt& a pouco tempo, um programa especifico para trigo irrigado. 

Silvio Steinrnetz: 

Existe intenção de se fazer, baseado nas explanaç6es dos palestrantes ante 

riores? 

Palestrante: 

Todo o ano tem os cruzamentos. Então já se faz, se pensar hoje em fazer-se 

cruzamento especifico para condição de trigo irrigado. Por outro lado há um pro 

grama de retrocruzamento utilizando a tolerância da 8H 1146 para materiais de 
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porte baixo. Porém alerto que a aplicação do calcário corrige apenas a camada 

arável e não o Al+3  do subsolo. 

Silvio Steinmetz: 

O CPAC possui experimentos com correção de camadas profundas através do ges 

so. No fundo a idéia global, me parece que é ter—se os programas dirigidos para 

tentar-se tirar o máximo potencial produtjvo, no caso do irrigado, e tentar con 

viver o máximo com a condição de risco, que é a condição de sequeiro. Eu tenho 

quase certeza que você tem isto em mente. 

Palestrante: 

Lógico, agora tem explicaçôes para tudo, por exemplo: basicamente o programa 

de São Paulo depende da contribuição do CTRIN. Veja que 95 % de trigo de São 

Paulo está no Vale do Paranapanema e portanto 90 % da programação está para tri 

go de sequeiro. Portanto, achamos que a evolução do programa para trigo irriga 

do deva ser progressivo em função com o aumento da área irrigada. 

Sergio R. Dotto: 

Complementando a preocupação do Silvio - Dentro do programa de sequeiro e ir 

rigado, os cruzamentos muitas vezes são os mesmos, só que a seleção depois vai 

ser diferente indo o de porte alto para sequeiro e de porte baixo para irriga 

do. 

Nelson da S.F. Junior 

Você acha mais fácil se conseguir êxito, a curto prazo, em trigo 	irrigado 

em relação a sequeiro, visto que os materiais do CINMYT são testados para obter 

tetos de produtividade? 

Fales trante: 

Em outras palavras você quer saber se eu acho possibilidade no uso 	direto 

de linhagens mexicanas para a condição de irrigação? 
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Nelson da S.F. Junior: 

Ou pelo menos com maior porcentagem de aproveitamento. 

Palestrante: 

É evidente. A pr6pria Anahuac esta sendo recomendada, a IAC 24, a IAC 161, 

so Mexicanas, a IAC 162 aproveitamento direto tambrn, agora a IAC 24 e cruza 

rnento de nãcional com mexicana. Agora, acho perfeitamente vivel. Outro ponto 

no mencionado. Estamos introduzindo material de trigo duro. já tem ensaios pra 

liminares, regionais e com irrigação e solo corrigido. É urna alternativa. Ago 

ra, mesmo com irrigação o trigo duro extremamente susceptivel ao Aluminio, não 

tem tolerricia ao Aluminio. Então, mesmo em solo corrigido percebe-se nitidamea 

te, mesmo com irrigação, que cai a produção. Em solos com ausncia de Al+3 , de 

alta fertilidade, t&n-se conseguido produtividades superior ao comum. 

Nelson da S.F. Junior: 

Triticale - estão tentando alguma coisa? 

Palestrante: 

Sim. Porém a nossa filosofia e de somente utilizar-se para areas marginais 

da cultura do trigo. Estamos tentando colocá-lo na condição de várzea. 

Moderador: 

Agradecemos ao Dr. Camargo e passamos a palavra ao Coordenador. 

Rinaldo de O. Calheiros: 

Agradecemos as participaç6es dos palestrantes e do moderador e pedimos ainda 

que, dada a filosof ia original desta reunião, fossem apresentadas mais as difi 

culdades, questionamentos e problemas que t&n sido encontrados no dia a dia ao 

longo do desenvolvimento dos sei.ts trabalhos, aproveitando a rara oportunidade 

que se apresenta para discuti-las junto de um grupo tão seleto. Vamos dar se 

quancia, abrindo o tema 3, convidando o Dr. João Francisco Sartori do CNPT- EM 

BRAPA, a moderar. 
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III. PRfl'EIRO PAINEL 

Moderador: jOaO F. Sartori/CNPT-EMBRAPA 

Tema 3 - Potencial produtivo da cultura do trigo no Brasil 

Debatedores: Pntonio A. Cardoso/Univ. Fed. de Viçosa 

Carlos R. Riede/IPPAR 

Olimpio C. Alberton/F'az: Itamarati S.A. 

19 Palestrante: Sergio R. Dotto/CPAC-EMBRAPA 

Titulo: Competiço de cultivares de trigo irrigado 

Explicou que aps o programa de melhoramento vem os ensaios preliminares que 

so feitos dentro da unidade e depois entram para o ensaio estadual e ensaio 

centro—brasileiro e o esquema para lançamento dc variedades. Conduz—se um ano o 

ensaio estadual e dois o ensaio centro—brasileiro. 

0 estadual executado individualmente em cada estado e o centro-brasileiro 

o uniforme para todos os estados. 

Iremos apresentar os resultados obtidos pelo CPAC a partir de 83 atô 85, em 

experimentos executados no CPAC e no PADEF. 

Foram apresentadas transparncias. 

A medida que se passaram os anos as produtividades foram ausentando. Isto pela 

experincia que foi sendo adquirida e por metodologias aprimoradas, alm de mo 

dificação das áreas em relação à fertilidade e irrigação. 

Em 1983, o centro brasileiro foi instalado na sede, no PADEF e em Santa Hele 

na, no sudoeste de Goiás. 

As variedades recomendadas para a região dos cerrados, hoje, são BR 10-Formo 

sa, Candeias, IAC 24 (para Minas Gerais), Mondra (já para ser eliminada), 

Anabuac e Nambu. 

Foram mostrados os rendimentos. 

Temos a Anahuac, com 4.500 kg/ha, que foi a primeira. No PADEF os rendimen 
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tos foram menores por causa de menor fertilidade e problemas de irrigação. Em 

Santa Helena houve incidncia de doença e elasmo, por&n com alguns rendimentos 

bons 

Já em 1984, na sede, o ensaio foi reduzido e feito com e sem tratamento, da 

da a ocorrncia de ferrugem na folha e oidio. 

Foram apresentados os rendimentos. 

A BR 10.com  tratamento 4.800 kg/ha e sem tratamento 1.652 kg/ha. A Anahuac 

com tratamento 4.000 kg/ha e sem tratamento sofreu muito. Os rendimentos, nas 

medias, foram bem maiores que em 1983. 

O ensaio estadual, no mesmo ano, Anahuac e BR 10 apresentaram 	rendimentos 

bons a despeito do experimento ter sido sem tratamento. 

o ensaio centro-brasileiro, com tratamento e sem tratamento, destacou o mate 

rial recomendado BR 10 com 4.500 kg/ha-Nrnbu, Candeias, Anabuac e BR lOe esta 

linhagem que entrou para o 12 ano que a BR 12, com rendimento de 5.000 kg/ha. 

Podem notar que os materiais tratados renderam bem mais que os não tratados. O 

tratamento quimico prática já generalizada, sendo portanto, adotada nos en 

saios. 

O mesmo ensaio, no PADEF, com rendimentos bem menores que no CPAC dado a me 

nor fertilidade do solo e não ter sido tratado. 

O ensaio internacional mostra o potencial dos materiais oriundos do CflvMC, 

em torno de 5.800 kg/ha. 

Em 1985, o ensaio estadual, corf a ER 12 - 6.800 kg/ha - tratada e 6.000 kg/ 

ha, não tratada, mostrando ser resistente a ferrugem da folha e oldio. 

As testemunhas ficariam mais aquêm, Anahuac 5.400 kg/ha, destacando a maior 

produtividade alcançada ano ap6s ano. 

Mostrou o ensaio centro—brasileiro em que as cultivares BR 12, candeias 	e 

Anahuac que produziram em tôrno de 7.000 kg/ha, mesmo nos outros estados, 	tem 

nostrado um rendimento muito alto e que poucas linhas conseguem 	superi—las 

em produtividade. 

Mostrou os ensaios de linhas avançadas do cIMMYT com linhagens 	produzindo 



50 

	

7.200 kg/ha - a dano 79 com 7.203 kg/ha e outras trs com quase 7.000 	kg/ha. 

Alertou que no Cí'AC o solo de sucessao soja/trigo, com adubaço em torno de 

250 kg/ha de 0-30-16 para a soja e 500 kg/ha de 4-24-16 + boro e 60 kg/ha de N 

total, para o trigo. 

Mostrou outro material em estagio preliminar com produtividade em torno 	de 

7.000 kg/ha, com Candeias, Anahuac e BR 10 entorno de 6.000 kg/ha e outros em 

que a maioria produziu mais de 5.000 kg/ha. 

	

Evidenciou o potencial dos materiais que esto sendo trabalhados, a 	medida 

que esta sendo feita a seleçao e melhorando a tecnologih da irrigaç&o na 	area 

dos cerrados. 

Moderador: 

Agradecemos a participação do colega Dotto - e'ped-imos à participação do cole 

ga Rinaldo Calheiros para apresentar seu trabalho. 

22 Palestrante: Rinaldo de 0. Calheiros/UEPAE de Dourados-EMBRAPA 

Titulo: Competição de cultivares de trigo irrigado 

Palestrante: 

Fez uma retrospectiva dos avanços do conhecimento com trigo irrigado no Esta 

do do Mato Grosso do Sul. 

Alertou que ahtes acreditava-se que os mesmos materiais que se 	destacavam 

	

sob condiçao de sequeiro repetiriam suas performances sob condiçao de 	irriga 

	

çao. Afirmou que hoje no se acredita nisso. Em questionamento a isto 	que se 

criou este experimento. 

Apresentou aspectos de anlises químicas dos tipos de solos onde a experimen 

taçao tem sido conduzida - solos de campo e solos de mata; fertilidade baixa e 

presença de alunlnio tcxico e fertilidade alta s/Al' , respectivamente. 

Ressaltou que em 1983, 12 ano de instalaçao, foram executados 6 	experimen 

tos, sendo um em Indpo1is, prximo a Dourados, um na sede e quatro na Fazenda 

Itamarati. 
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Inicialmente, tivemos uma sêrie de cuidados, partindo da quase absoluta es 

cassez de conhecimentos em relação ao trigo irrigado. Sabiamos que para atingir 

altas produtividades, alm da irrigação os outros fatores de produção 	tinham 

que ser atentados necessitando-se portanto, fazer-se uma srie de 	tentativas 

em relação ao diversos fatores de produção. 

E foi exatamente em cima de tentativas que as produt•i -idades foram elevando-

se ano ap6s ano até chegannos com o sistema de produção atual, às altas produ 

tividades hoje atingidas. 

Em 1983, quando iniciamos os trabalhos, a primeira preocupação foi em rela 

ção à adubação. Antes era realizada atravs de formulação 5-30-15 com 250 e 300 

kg/ha para solo de mata e campo, respectivamente. Passou-se, atravs de análise 

quimica de solo, a colocar a quantidade exata de nutrientes (adubos), que. :acre 

ditava-se necessária, para o trigo irrigado. A adubação nitrogenada em cobertu 

ra tambm era bastante questionada. Optamos por faz-la, mas quanto? Notem que 

isso foi em 1983, portanto bem recente. Adotamos 20 kg/ha no plantio e 20 kg/ha 

em cobertura por ocasião do final da elongação, seguindo a recomendação vigen 

te. 

Houve a descriçao de mais detalhes da metodologia utilizada. 

Quanto ao manejo da irrigação a ser adotado havia um grande questionamento. 

Até então, os experimentos eram irrigados quando a tensão de água no 	solo 

atingia 0,5 atm. 

Atrav&s da revisão de literatura, verificou-se que os estudiosos preconiza 

vam, quase que de forma unnime, tens6es bem mais elevadas, afirmando que o tri 

go é pouco exigente em água. 

Em função de vários trabalhos consultados e tamb&n do bom senso, foi adotado 

o seguinte manejo de irrigação: 

Foram mostradas transparncias com detalhamento do manejo envolvendo diferen 

tes tenses em diferentes estdios fenolrgicos da cultura, utilizando—se 	ten 

sSes de 4; 0,5 e 2,0 atms nos estdios iniciais, inter'mediários e finais, 	re! 

pectivamente. 
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Os objetivos do primeiro ano eram: 

Caracterizar cultivares mais produtivas sob regime de irrigação 

Atingir, pelo menos, rendimento de grãos de 3.000 kg/ha, visto que raramente 

os experimentos at então conduzidos, chegavam a este teto produtivo. 

Foram mostrados os resultados obtidos nos diversos experimentos, evidencian 

do a produtividade de 4.050 kg/ha, teto bastante significativo para Mato Grosso 

do Sul, conseguido na Fazenda itamarati com a cultivar IAC 24-Tucurui. Obteve-

se resultados bastante bons para a poca, neste ano experimental. 

Em 1984, em face as experi&ncias obtidas em 1983, algumas modificaç3es foram 

feitas procurando elevar os tetos anteriormente obtidos. 

- Em termos de solo, em cada experimento instalado em solo de campo, não dei 

xou-se de fazer as correçbes em termos de calcário. 

- Elevação da dose de adubação nitrogenada - passou-se a adotar 20 kg/ha 	no 

plantio e 40 kg/ha em cobertura, sendo que a poca de aplicação em 	cobertura 

tanibm se modificou - estudos apresentados naquele ano indicavam ser o inicio 

do perfilhamento a melhor 6poca. 

- Aplicação de micronutrientes. 

- Controle de doenças com produtos mais eficientes. 

- A tensão de água no solo, indicativo da irrigação, voltou a ser, na Fazenda 

Itamarati, apenas, 0,5 atin por convenincia na condução dos experimentos, à des 

peito de ser contra a nossa vontade. 

- Ajustes dos parmetro fisico-hidricos do solo, mais uma vez contando com o 

auxilio do laborat6rio do CPAC. 

Admitia-se então, para 1984, teto minimo produtivo de 4.000 kg/ha. 

Foram apresentados os resultados evidenciando-se as elevaçes generalizadas 

da produtividade. Em alguns experimentos, v.rias cultivares ultrapassaram 4.000 

kgfha, destacando-se o teto rnximo produtivo de 4.900 kg/ha, alcançado na Fazen 

da Itamarati, com a cultivar IAPAR 17. 

Foi ressaltado ainda, o número de irrigaç6es executadas na Fazenda Itamarati 

por força do manejo adotado, evidenciando que 0,5 atni, na produnfidade recornen 
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dada de instalaçãa de tensiGmetro, era inconveniente ao trigo. 

Em 1985,  outros ajustes metodolégicos ainda foram executados. 

- Modificou-se a densidade de plantio de 450 para 350 sementes viáveis/m2 .  

- Elevou-se a adubação nitrogenada passando-se para 40 kg/ha de N no plantio 

e 60 kg/ha de 11 em cobertura. 

- Ajustes dos paretros fisico-hidricos do solo. 

- Correçãd fosfatada de toda área experimental. 

- Uniformização do manejo de água. Dado a press5es externas passou-se a adotar 

0,5 atm em todos os experimentos até que dados de pesquisa a respeito, pudesse 

testemunhar contra a recomendação até então vigente. 

Foram apresentados os resultados dos experimentos, exidenciando-se as altas 

produtividades alcançadas em vários experimentos e em diferentes locais com di 

versas cultivares, atingindo produtividades acima de 4.500 kg/ha. Chama-se ateri 

ço também para os rendimentos atingidos na UEPAE de Dourados com as cultivares 

OCEPAR 7-Batulra, chegando ao nÍvel de 5.186 kg/ha, 8R 10 5.142 kg/ha e IAPAR 

17 com 5.018 kg/ha - produtividades extremamente significativas. 

Alertou-se também, para as elevadas percentagens de acamamento. 

Esclarecemos que os avanços de conhecimento já permitiram recorriendação 	de 

cultivares préprias para o sistema de cultivo irrigado e provou-se que tecnica 

mente o trigo é plenamente viável no MS. 

Concluiu-se que para os niveis de adubação que estão sendo executados e que 

são imperiosos para atingir tetos propostos, o rranejo de água da irrigação que 

está sendo preconizado não é préprio para, pelo menos, o estado de Mato Grosso 

do Sul 

Moderador: 

Agradecemos a exposição e chamamos o colega Moacil Alves de Souza, da EPAMIG, 

para fazer sua exposição. 

39 Palestrante: Moacil A. de Souza/EPAMIG 
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Titulo: Competição de cultivares de trigo irrigado. 

Fales trante: 

Alertou que em sua exposiçao seria dado um. enfoque diferente dos 	trabalhos 

anteriores. 

Afirmou que os trabalhos iniciaram na EPAMIG em 1978. 

HõuveraTl trabalhos cuja irrigação foi realizada por sulcos de 	corrugação, 

executados pelo Dr. Ady Raul da Silva e posteriormente utilizou-se as várzeas, 

com irrigação por banhos e a partir de 1982 que houve a utilização da asper 

sao. 

Em termos de potencial produtivo no Estado de Minas Gerais, para avaliá-lo, 

consideramos ensaios de variedades conduzidos desde 1976 e tomamos a mdia das 

10 melhores de cada ensaio, em cada local. 

Foram utilizados os ensaios Norte-Brasileiro, com grupo a variedades susce 

tiveis ao Al+3 , Centro-Brasileiro irrigado e estaduais irrigados. 

Mostrou várias transparncias evidenciando ensaio de Fatos de Minas irrigado 

por corrugaço, onde em 1976, a mdia das 10 melhores foi de 3.200 kg/ha e em 

1981, atingiu—se a mdia de 5.284 kg/ha, decrescendo nos dois anos seguintes pa 

ra 2.400 e 2.300 kg/ha. 

Esta tendncia em decair a produtividade talvez seja em função da lixiviação 

dos nutrientes atravás do sistema de corrugação adotado. Uma vez que há uma ten 

dncia ciclica dos niveis de produtividade, a única explicação que poderia lan 

çar seria a ocorrhcia de invernos de temperaturas mais baixas, uma vez que os 

altos rendiinentos coincidem com baixas temperaturas. Alúm de outros, o frio be 

neficia o aspecto da baixa incidncia de doença, tendo uma tend&ncia de ocorrEn 

cia desses anos favoráveis num ciclo, de 3 anos. 

Em Janaúha, com irrigação por sulcos, temos urna condição diferente de Fatos 

de Minas, os rendimentos estão na faixa de 3.000 kg/ha. Neste local há uma 

maior uniformidade urna vez que há ocorrancia de inverno sempre com temperaturas 

elevadas. Apresentamos aqui 7  anos de resultados com algumas mdias ao nivel de 
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4.000 chegando-se atá 5.000 kg/ha porám, em casos isolados, atingiu-se produti 

vidades de atá 6.500 kg/ha. 

Em Prudente de Morais, outro local experimental, existem resultados 	desde 

1980; em 1985, atingiu-se a mádia de 4.300 Icg/ha e com linhagens 	individuais, 

acima de 5.000 kg/ha. Vale ressaltar que as baixas produtividades dos primeiros 

dois anos experimentais foi em função do mátodo de irrigação utilizado que foi 

banhos, passando-se posteriormente para sulcos na várzea. O problema resultante 

do mátodo anterior foi o excesso de água, dado o nível do lençol freático ser 

bastante superficial, não perrnitindo que o sistema radicular se aprofundasse, 

propiciando o acamamento. 

Em Florestal, temos sá dois anos cujas mádias tmrbám ficaram em torno 	de 

3.000 e 3.200 kg/ha, relativas a 82 e 1983. 

Outros dois locais são Capinápolis - que tem-se Lifri intervalo grande sem re 

sultados, em 1985 a media ficou em 4.000 kg/ha e tem-se tambem medias de 3.000, 

2.500, 2.700, sendo que a mádia geral deve estar em torno de 3.000 kg/ha. Lá as 

temçcraturas são mais elevadas, não sendo tão favorável; em Patrocínio, no 12 

ano, a produtividade foi de 2.400 kg/ha, com ocorrEncia de doenças bastante 

acentuada. Em 1984, obteve-se 3.500 kg/ha e em 1985, 3.700 kg/ha. Em 1985 ocor 

reu bastante oídio sendo que algumas cultivares mais resistentes apresentaram-

se com produtividades acima de 4.000 kg/ha. 

O último local á Rio Paranaiba com sE dois anos, quando foi instalado o equi 

pamento de aspersão em São Gotardo. No 19 ano produziu-se 3.400 kg/ha e no 29 

ano, as dez melhores produziram urna mEdia de 5.400 kg/ha, alcançando produtivi 

dades acima de 6.000 kg/ha. Nestes dois anos os resultados de lavoura da região 

foram: em 1984 mEdia de 3.600 kg/ha e em 85 a melhQr lavoura deu 5.500 kg/ha, 

sendo que a mEdia das lavouras ficou em 4.800 kg/ha. 

Gostaria de chamar a atenção de que nesta comparação que fiz usando os 	en 

saios, à exceção do Rio Paranaiba, praticamente os rendimentos giram em torno 

de 3.400 e 3.100, assim, a mEdia de vários anos está em torno de 3.200 kg/ha. 

Comparando o mátodo da infiltração com o de aspersão o comportamento em solo 
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tem sido igual; portanto, achamos que não podemos desconsiderar o aspecto 	do 

trigo irrigado em várzea, que em Minas Gerais tem um potencial de 40.000 ha sis 

tematizados, em função da ênfase que está sendo dada para a aspersão, à despei 

to de sabermos que a nivel de lavoura o aspecto de drenagem serissimo, sendo 

portanto a limitação do trigo na várzea, problema de manejo da várzea e não cul 

tural. 

Consideramos razoável o teto de 3.000 kq/ha a nivel de lavoura, que foi esta 

belecido inclusive pelo PROFIR como produtividades minimas e isto foi plenamen 

te atingido nos ensaios. Observamos tambám, que houve nitida interação dos gen6 

tipos com o ambiente, não sendo as melhores cultivares de um local, as mesmas 

dos outros. 

Acho que para o caso de Minas Gerais, o mehorarnento deve introduzir caracte 

ristica de resist&icia a temperaturas altas para atender o problema das produti 

vidades ciclicas que estamos observando. 

Moderador: 

Agradecemos a participação do Moacil e convido para um pequeno intervalo e 

posterior debate. 

Antonio A. Cárdoso: 

Evidenciou o benefIcio da irrigaço como estabilizadora da produço e que a 

despeito dos altos rendimentos apresentados a n{vel experimental, os agriculto 

res no t&n acompanhado esta evoluço deixando at de plantar trigo. 

Pergunto se, dada a variação acentuada dos gen6tipos utilizados nas trs re 

giBes apresentadas, há uma interação no sentido de testar-se todos os genotipos 

em todos os locais, enfim, se há interc3mbio e materiais buscando maior integra 

ção. 

Sergio R. Dotto: 

A tcnica de irrigação por aspersão em trigo no Brdsil & recente, sendo que 

os resultados obtidos nestes trs anos, apenas, são excelentes. Note que 	por 
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ocasião da implantação do PROFIR e, que já trabalhava à oito anos com trigo, ti 

nha dúvidas se este produziria 2.500 kg/ha nesta região. Hoje já posso dizer 

que o agricultor pode colher 6.000 kg/ha, isto porque ccin a metodologia utiliza 

da já se atingiu 7.000 kg/ha, a despeito de todas as interrogações ainda reinan 

tes porque nós pesquisadores ainda estamos aprendendo. Veja que no CPAC, resu 

mindo a metodologia, irrigando-se quando a tensão atingia 0,6 atm, na nossa 

área experimental, as irrigações foram feitas d 5 em 5 dias, com un'a lâmina de 

25 a 30 rrnn e conseguiu-se 7.000 kg/ha. Agora isto para o nosso solo. Agora, em 

relação a lavoura, cito o PADAP porque eu vi nascer o programa de irrigação. 

Foi com base em um resultado nosso que os agricultores acreditaram e partiram 

para a irrigação e hoje tem 1.800 ha, em três anos. No primeiro ano três agri 

cultores atingiram um máximo de 3.400 kg/ha, no ano segujnte passou para 700 

ha, participando 15 agricultores, sendo a média3.600 kg/ha. No ano passado au 

mentou mais o n&rtero de produtores e a média foi de 4.800 kg/ha, em 1.040 ha de 

lavoura. Notem que é a média de lavoura, tendo produtor de primeiro ano inseri 

do. Tem produtor, exemplificando melhor, que colheu em 55 ha, 90 sacos/ha - são 

5.400 kg/ha e portanto, ele está chegando aonde chegamos. Aposto que no próximo 

ano eles chegarão a 6.000 kg/ha. Deve-se ressaltar, a importância da transferên 

cia de tecnologia para os agricultores. Como por exemplo, o caso da CJrIA que 

deu treinamento, cursos e assistência integrai aos agricultores. Agora, o que 

falta em ternos gerais é a informação, o conhecimento. Se nós a nivel de pesqui 

a estamos desinformados em relaçãó ao trabalho do outro, imaginem os agriculto 

res. 

Moacil A. de Souza: 

Explicou a estrutura da reunião da Comissão Centro—Brasileira de Pesquisa de 

Trigo em relação â distribuição e seleção de materiais a serem estudados, mos 

trando ser bem organizada a estrutura atual. 

Rinaldo de 0. Calheiros: 

Citou que na Fazenda Itamarati, um pivâ conduzido pela UEPAE do Dourados atin 
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giu 3.800 kg/ha em 110 ha e que a nÍvel de lavoura, cooperados da COTIA da 	re 

gio da Grande Dourados atingiram a 4.400 kg/ha. 

Sergio R. Dotto: 

O Mbcico que tem larga experiência, muitos anos de conhecimento com trigo ir 

rigado, e utilizando sistema de banhos, e a mdia deles 5.300 kg/ha, em solo 

de alta fertilidade. Portanto, acredito que ogainho nosso em tras a quatro anos 

de trabalho foi muito grande, não esquecendo a boa base, dos anos anteriores, 

como por exemplo, o Dr. Ady Rau4 da Silva trabalhando em corrugação. Em niveis 

intensivos foi há trs anos quando a EMBRAPA decidiu investir em trigo irriga 

do, al&1t de outras empresas, com os £rgãos do governo acreditando na irrigação 

no pais que eu acho Lbvia - pois veja, o agricultor na região Centro-Oeste fica 

sete meses parado e trabalha cinco meses porque.falta água e outros exemplos, 

sendo a importancia da irrigação muito clara. Aliando as áreas de manejo do so 

lo, fertilidade do solo e manejo da água com os genátipos que temos, dá para 

chegar a 7.000 ou 8.Õ00 kg/ha. 

Antonio A. Cardoso: 

Agradeço a resposta. 

Rinaldo de 0. Calheiros: 

Complementando o pronunciamento do Dotto, trabalhamos com duas finnas 	de 

equipamentos de irrigaço - na verdade o que ocorre em pelo menos 50 % dos equi 

pamentos instalados tem levado à frustração. Isto porque o produtor pensa que 

apenas a irrigação vai solucionar seus problemas, esquecendo-se dos outros fato 

res de produção, o que torna o empreendimento altamente inviável. 

OlMpio C. Albrton: 

Quando os materiais testados pelo CPAC vão ser estendidos para outras regi6es 

fora de seu Smbito? 

Sergio R. Dotto: 
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A despeito da divisão das corniss6es sobre a pesquisa de trigo irrigado, 	Li 

cou acertado inicialmente que haveria interc3rnbio de materiais. 

N6s recebemos coleção do IAPAR, da OCEPAR e do CNPT, e n6s mandamos para di 

versas instituiç5es, havendo intercâmbio de materiais indo este ano inclusive 

para voc6s, na Fazenda Itamarati. 

Olimpio C. Alberton: 

Porem acho que as vezes recebemos com atraso este material, sendo que os ria 

teriais já lançados por vocs estio demorando para chegar. 

Sergio R. Dotto: 

Na realidade voc6s perdem um ano apenas. N6s Fonnarnos a coleço a partir dos 

ensaios preliminares, então quando ele vai entrar para o estadual nosso, voc6s 

estio plantando a coleção. No teria outra maneira de chegar mais rápido e no 

ser que unificássemos os ensaios, porám se torna dificil a execuço porque tem 

muito material desinteressante. O que podemos suqerií' 6 que o material irrigado 

tivesse um intercâmbio maior ou ensaios comuns, Mato Grosso do Sul, So Paulo e 

a região do Brasil Central. Poderia haver uma rede maior por ter material mais 

uniforme. 

Carlos A. Riede: 

Gostaria de saber se alám ou ao invás de se ver somente a produção, se anali 

sar o genátipo sob o aspecto de eficincia do uso da água, no seria mais inte 

ressante? E tamb6m se há um tipo de trabalho envolvendo um Lisiologista atentan 

do para este parâmetro? 

Sergio R. Dotto: 

Nás no temos esta preocupação dada a premância de fornecermos materiais com 

potencial alto de rendimento para nosso agricultor. Tambâm há escassez de Lisio 

logista. E no há s6 com água! Há um trabalho, no entanto, do Edson, colega nos 

so, relacionando dados de rendimento em relação ao cilo de nosso trigo. Consi 

derando 7.000 kg/ha, nosso trigo tem rhaior ganho por dia que os atuais no muri 
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do, mesmo a França, com dez toneladas, tem no entanto ciclo de 180-200 	dias. 

Portanto, em termos de ganho/dia, o nosso trigo está altamente eficiente em pro 

dutividade. Porám este aspecto que vocá levantou deve ser atentado, assim como 

em relação ao aproveitamento da energia solar disponivel, porque os materiais 

qué vam do CIMN'xT são desenvolvidos em 27 0  norte enquanto nás estamos a 15 0  sul 

de latitude, zona bem tropical. Será que estes materiais que agora estão sendo 

bastante utilizados no Brasil são os melhores eni termos de solo, fotossintese e 

aproveitamento de água para as nossas reg6es? 

Moacil A. de Souza: 

Complementando, eu já acho que esta preocupação á secundária, porque o custo 

da irrigação á menor que o da adubação. Então eu acho que antes disso deve ser 

procurado cultivares que possuam caracteristicas de alta capacidade de extração 

de nutrientes do solo, sem adubação posada. Quanto a colocação do Dotto sobre a 

diminuição de fotossintese no trigo em determinada hora do dia - bom, problema 

de luz não deve ser porque isto há em abundância. No caso, eu acho que á o efei 

to da temperatura o nosso maior problema. 

Rinaldo de 0. Calheiros: 

Tambám acho que á uma preocupação secundári, gostaria de ressaltar a difi 

culdade em achar-se fisiologista vegetal, para esta reunião não conseguimos ne 

nhum a não ser o Josá Guilherme que não gosta de ser chamado de fisiologista ve 

getal e à despeito da importancia deste elemento, no Brasil, não temos suporte 

tácnico nenhum nessa área. 

Moderador: 

Abrimos então o debate para o plenário. 

Moacil A. de Souza: 

Respondendo a urna pergunta formulada a respeito do sistema de irrigaç&o por 

sulcos utilizado em seus experimentos, falou que o espaçamento dos sulcos foi 

de 1,5 m, porám há resultados preliminares mostrando que na vrzea este espaça 
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mento pode ser maior. Com  relação a sucessão arroz/trigo teria o problema 	de 

palha do arroz e 	problema srio para preparo do solo para a cultura do trigo, 

sendo o espaço entre a colheita do arroz e o plantio do trigo muito 	pequeno, 

nãO dando tempo para decompor. 

E mesmo com a utilização de cultivares precoces, as chuvas que ainda ocorrem 

em abril impedem de se entrar na varzea. 

Sergio R. Dotto: 

Uma prática que está sendo feita por um agricultor holand6s no Vale do Para 

catu é a incorporação da soca junto com urtia, ajudando a decompor a palha e de 

pois planta-se o trigo e tem dado resultados. 

Silvio Steinmetz: 

O possível efeito da temperatura no trigo, voca acredita que o fator negati 

vo da temperatura alta & em relação ao estímulo para perfilhamento, por exern 

p10, ou no sentido de promover urna taxa evapotranspibadora excessiva em alguns 

períodos, como ocorre no feijão em que há at& dificuldade de ser devidaiiente su 

prida com irrigação? Segundo: você tem notado se nos locais mais ao sul tm da 

do maior produtividades que os ao norte - mais quentes? 

Moacil A. de Souza: 

Eu acho o efeito da temperatura mais importante nos fatores de produção mes 

mo, porem por observação, quando ocorrem altas temperaturas o trigo adianta o 

ciclo e conseqüentemente diferencia negativamente em enchimento de grãos. As in 

cidancias de doenças tambím são afetadas. Observa-se tamb&n a deficincia de 

perfilharnento. Quanto a evapotranspiração não teria certeza em dizer. 

Silvio Steinmetz: 

Talvez seja interessante estimular este tipo de investigação. 

Moacil A. de Souza: 

Note que a fase mais crítica do desenvolvimento vegetativo do trigo ocorre 



62 

com temperaturas mais amenas, talvez se voc plantar em junho ai sim este fator 

seria importante porque em agosto teriamos altas temperaturas e, inclusive, nes 

te caso, teriamos tambm o chochamento - temperatura alta e baixa irniidade rela 

tiva. Quanto a segunda pergunta, para mim, Janaúba que fica bem ao norte do Es 

tado, pode servir de exemplo disto, havendo inclusive, precocidade no ciclo em 

função das temperaturas mais elevadas. 

Sergio R. Dotto: 

s6 complementando, plantamos em Itacarambi, lá o ciclo 100 dias, enquanto 

no PADAP que bem mais ao sul e mais alto, o trigo já vai para 120-1 30 dias. 

Eu acho que tem influ&ncia a latitude, o frio, no ciclo da planta. 

Moacil A. de Souza: 

É importante atentar que em 1985, a media no período de perfilhamento esteve 

em torno de 18 00,  mas no geral, em outros anos, esteve a 20-22 °C, bem mais 

do indicado; pela literatura a ideal é de 10 a 15 00  e isto ns não temos. 

ilvio Steinmetz: 

Eu não observei nos seus experimentos e nem nos do Rinaldo, experimentos com 

e sem tratamento de doenças. Eu acho que é importante ter-se os resultados na 

condição de tratado visto ser a cultura irrigada de alto investimento e deve 

ser dada todas as condiç6es favoráveis para as culturas demonstrarem seu poten 

cial produtivo. 

Moacil A. de Souza: 

N6s tivemos experimentos tratados e não tratados, a despeito de achar que o 

ideal seria ter cultivares resistentes e altamente produtivas. Mesmo que haja 

experimentos emáreas de produtores onde fica difícil um bom controle, sempre 

nos experimentos perto há um com tratamento. 

Rinaldo de 0. Calheiros: 

No Mato Grosso do Sul pegamos os materiais praticamente acabados, prontos. 
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Acho que no caso de buscar cultivares mais resistentes a doenças, elas 	devem 

ser obtidas nos estágios iniciais do melhoramento. Nós partimos da premissa que 

teremos que dar as melhores condições possiveis ao desenvolvimento para o mate 

ria], para que estes mostrem o seu potencial produtivo. 

Antofïio A. Mendes: 

Concordo com a preocupaçào do Dotto em relação a eficincia do uso da água 

pelas cultivares, sob pena de em se aumentando a àrea irrigada surgirem proble 

mas de competição de água. Este fator deve ser visto a mdio prazo, a meu ver. 

Sobre o manejo adotado pelo Rinaldo de 4,0; 0,5 e 2,0 bares, isto foi dado 

de literatura e se isto vai ser utilizado, qual seria o instrumento para medir 

estas tensões elevadas? 

Rinaldo de 0. Calheiros: 

Primeiro em relação a eficiência do uso da água, o comentário do Silvio foi 

muito importante. Temos aqui representarítes da Carborundum e você da Valrnatic, 

• despeito do Çlaudio Alberto e do Jucelino abordarem este tema posteriormente, 

• titulo de informação, achamos que os equipamentos que estão sendo colocados 

no mercado não atendem a demanda evaporativa da cultura do trigo. Achamos que 

um cuidado no planejamento, daqui para frente, deverá ser tomado. Quanto à se 

gunda pergunta, nós não tinhamos informações alguma de tensões de água no solo 

para cultura do trigo. 

Através de uma boa revisão de literatura verificamos que o trigo é pouco exi 

gente em água, principalmente nos estádios iniciais e finais. Porém a nivel de 

4 atm nós ficamos um pouco limitados em métodos de controle. Tem gravin'tetria 

que o agricultor vai ter dificuldades em adotar e tem blocos de Bouyoucos, com 

wna série de limitações, porém pode ser adotado. 

Mtonio A. Mendes: 

Você levantou um ponto importante, que a nivel de empresa me interessa para 

tentar corrigir. Anteriormente havia limitação em dimensionamento. Estes dois 
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últimos anos em que temos trabalhado nisto, temos procurado alicerce bibliográ 

fico e projetado pela mxima demanda em função do estádio onde ela ocorre, ha 

vendo até, muitas vezes, dificuldade em convencer o cliente de que tudo aquilo 

realmente 6 necessário. 

Erlei M. Reis: 

Moacil, a relação dada por você entre rendimento e temperatura de trigo, eu 

não concordo que somente isto venha a explicar o ocorrido se esta temperatura 

for a media do dia não reflete muito; agora, se trabalham com a media das máxi 

mas e médias das minimas, talvez fosse mais significativas e tambm relacionado 

com umidade relativa que influencia a evapotranspiração A temperatura não 

muito lijnitante ao potencial fotossinttico do trigo porque em pais de 	clima 

temperado, auto-suficientes em trigo, 	as temperaturas sao muito supe 

riores ao que está sendo trabalhado no Brasil central. Quando planta-se trigo 

dê primavera em clima temperado, quando se semeia as temperaturas vão de 5 - 

10 OC e esta temperatura ascende rapidamente a 25 - 30 - 40 °C e obtem-se, mes 

mo assim, altos rendimentos. Creio que pode ser melhor aplicado atravás do for 

necimento de água do que pela temperatura. 

Moacil A. de Souza: 

Não 56 temperatura. Há vários fatores cercando a temperatura, 	inclusive 

doença. 

Erlei M. Reis: 

Por isso que acho que deve ser analisado os outros fatores climáticos. Qual 

foi a precipitação, por exemplo em 1985, talvez isto explique melhor que a tem 

peratura. 

Moacil A. de Souza: 

Em 1985 choveu s6 em setembro, o resto foi irrigação. As porcentagens de umi 

dade relativa de abril at6 inicio de agosto permaneceram acima de 50 %. At Ja 
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naúba não atingiu menos que 60 % de UR. Se você comparar a EH 1146 com a IAC 5-

Maringá plantadas juntas, em janeiro, a EH dá de 5  x O na IAC 5. Quando planta 

das no inicio de março a IAC 5  dá de 5 x O na EH 1146, porque a IAC 5 é mais 

sensível a temperatura. Posso estar enganado, mas a temperatura é fator extrema 

mente importante, não é o único, é claro. 

Erlei M. Reis: 

Exatamente. Eu tenho a impressão que as temperaturas do México são 	muito 

mais altas do que aonde você está trabalhando. 

Moacil A. de Souza: 

Nos estádios iniciais até a fase de espigamento as temperaturas,. no México, 

são baixas de dezembro até fevereiro. O quente é agosto, porém já não tem 

mais trigo no campo. Acho que seria interessante um trabalho nas áreas produto 

ras, associando os dados de produção com os dados meteorológicos existentes pa 

ra ver se a temperatura tem sido a respónsável. 

Moderador: 

No México as noites são frescas porém as mximas diárias são bastante altas, 

mesmo no período do trigo. 

Rogério T. de Faria: 

Gostaria que o Moacil detalhasse as características físicas do solo de vár 

zea, principalmente a textura, drenagem e como é feito o manejo da irrigação 

por sulco. Isto porque, no Paraná, em solos argilçsos, gley pouco húmico as pro 

dutividades são bastante baixas, em torno de 500 kg/ha, porque o sistema radicu 

lar não ultrapassou a camada mais porosa e fica dificil porque esta camada seca 

rapidamente e a camada inferior é muito pouco porosa e mantém-se sempre com umi 

midade elevada. A relação de secamento e encharcamento fica muito difícil e nés 

estamos muito receosos. 

Moacil A. de Souza: 



66 

De acordo com o que eu ouço e vejo - a despeito de não ser especialista em 

solos - em Minas, as várzeas predominantes são bastante argilosas e com proble 

mas de drenagem. Por exemplo, em Prudente de Morais o intervalo de irrigação 

nos banhos era de 15 dias, ali a produtividade era baixa e acamamento elevado. 

Quando passou-se para sulcos a freqüôncia penraneceu em 15 dias, não baixava a 

umidade do solo, mas o problema de acamamento foi reduziuo. Em trabalhos de ir 

rigação propriamente dito, nesta área, qupndo mediu-se a profundidade do lençol 

freático, este estava a 5 cm de profundidade. Foi feito um dreno de encosta e 

dai tivemos que passar a fazer irrigaçães de 8 em 8 dias e com solo muito mais 

seco e não tivemos problema praticamente de acamento. Portanto, o grande pro 

blema ó a drenagem, no banho havia muito encharcamento e no sulco o problema 

era minimizado. 

Flâvio B. Arruda: 

Sugeriu colocar o tensi6metro a uma profundidade maior para solucionar o pra 

biema das tens6es mais elevadas. 

Quanto a temperatura, gostaria de lembrar que o "stress" hidrico ou tórmico, 

varia com o histórico da planta, intensidade e duração. Por isso, dificil ex 

trapolar os dados obtidos em outro pais, onde esta planta estava adaptada a ou 

tras situação. 

Uma maneira de voca trabalhar seus dados, Moacil, seria atravós de uma análi 

se agrometeoroiógica ou melhor, climatológica. Divide-se o periodo da cultura 

em dez dias, tiram-se as temperaturas módias, máximas e minimas e correlacio 

nam-se as mesmas com regressão simples; podem-se obter resultados muito interes 

santes. Pode ser feito, tambóm, com precipitação. Quanto ao excesso da evapo 

transpiração, o murchamento no meio do dia, não ó isto que vai fazer vocô irri 

gar, talvez seja uma condição atipica e 6 por ai que devemos ter bons critários 
de irrigação. Isto ó um problema sório e transcede a própria cultura. Espero 

que isto seja mais debatido nos próximos dias. 

Outra coisa importantissima & o tempo de recuperação de uma planta após um 
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"stress" ou uma irrigação mal feita, por exemplo. Um fechamento de estâmato ou 

a fotossintese que parou no meio do dia, por umas duas horas, pode ser compensa 

do em termos de maior eficiância no periodo da tarde ou no dia seguinte. 

Quanto a eficiáncia do uso da água, acho que está faltando um pouco mais de 

ciáncia neste empirismo que existe na nossa agricultura. Esta efici&ncia pode 

vir a ser aumentada atravás do melhoramento genático. Este á medido em termos 

de produção de matária seca/umidade de água, atravás de lisimetro, balanço hj 

drico ou como aproximação, uma vez ser quase impossivel medir-se a evapotranspi 

ração em um programa de melhoramento, medindo-se então, atravás do suprimento 

limitado de água. A maneira mais fácil á atravás do Line-Source. Dai, relacio 

nam-se a produção da matária seca com a quantidade de água nas diferentes varie 

dades 

A respeito de Lotossintese, a medição desta em uma folha não está correlacio 

nada com a produção final da cultura. Precisamos medir a taxa fotossintática da 

planta toda. O uso da câmara de vidro plástico seria viável em melhoramehto. 

Outra maneira, seria pela taxa de crescimento, não medida atravás da taxa de as 

similação liquida, que não existe fisiologicamente, mas medindo-se o acúmulo de 

matária seca por um espaço de tempo. É de um valor importantissimo .  e pode ser 

utilizada tanto na seleção de variedades mais produtivas, em termos de eficiári 

cia de taxa fotossintática, quanto no cálculo da produção da cultura. Existem 

mátodos - raiz da modelagem de planta - onde pode-se estimar o potencial produ 

tivo da cultura, para uma região, tendo-se urna testemunha teárica, baseado na 

produção potencial que utiliza o dado da taxa fotossintática medida, seleciona 

da e ainda o indice de colheita. Obrigado. 

Rinaldo de O. Calheiros: 

Quanto à prática de aprofundar-se o tensiámetro, vocá está parcialmente cer 

to. Agora, se considerarmos os dois tipos de solos que nás trabalhamos: de mata, 

que não tem problema de AJ» , e que poderia se ter problema em administrar a lâ 

mina então necessária, para esta nova profundidade, sêm que ocorra escoamento 



68 

superficial em função da diminuição da capacidade de infiltração do solo ao lan 

go do tempo. Por outro lado, considerando-se o solo de campo, tem-se o problema 

do Al e não adiantaria aprofundar o tensiSmetro além da camada de exploração 

do sistema radicular, que é até onde consegue-se, através da calcário, corri 

gir-se este Al+3.  Somente agora, através da uilhização de fosfogesso, que corri 

gir±a camadas mais inferiores, prática esta que considero para o Mato Grosso do 

Sul mais importante do que a irrigação, é que talvez o problema seja soluciona 

do. 

Erlei M. Reis: 

Em relação a não se poder correlacionar o potencial fotossintético de urna fo 

lha isolada com o potencial fotossintético da planta, com trigo não é bem verda 

de porque este tem de seis a sete folhas e quando há emergncia da espiga, tem-

se praticamente tr&s folhas verdes; seria excelente. Trabalhos conduzidos, na 

Alemanha, demonstraram que 78 % do rendimento de grãos, provém da fotossintese 

executada tão somente pela folha bandeii'a, pedúnculo e espiga. 

Salassier Bernardo: 

Afirmou que ficou satisfeito com as citaç6esdo Moacil sobre irrigaço 	por 

sulcos ou inundaç6es intermitente. 

Tcdos sabem que é mais fácil implantar-se um projeto de irrigação por asper 

são do que por superficie, mas na realidade esta última não pode ser ignorada, 

quando há condiç6es favoráveis à sua exploração. No entanto, a maior limitação 

de uEilização deste método, nas outras culturas que não o arroz, no qual a men 

talidade do PROVÁRZEAS foi excelente, porém limitãda em relação às outras cultu 

ras, é quando executa sistematização com declividade zero, sendo que até para a 

colheita do arroz, urna drenagem é muito dificil. Se tivessem sido implantados 

os tabuleiros com uma declividade mais elevada, com diferença entre a parte mais 

alta e mais baixa de 10 cm, o aproveitamento de área seria mais intensivo, quer 

na irrigação intermitente, quer na por sulcos e poderiamos até evoluir nossa 

mentalidade, chegando talvez até a conclusão que nem mesmo a inundação seria a 
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mais interessante, utilizando-se sulcos de infiltração no arroz e sulcos no ar 

roz, trigo, feijão, etc. 

Não quero aqui tirar o espaço da aspersão, mas acho errada a fisolof ia atual 

do PROVÁRZEAS, explorando toda a estrutura apenas para o arroz. Acho que grande 

paz'te das áreas disponiveis poderiam ser assim exploradas promovendo-se, até na 

poca das chuvas, irrigação, no arroz, por sulco. 

Moacil A. de Souza: 

Concordou plenamente com as colocaçes do Professor Salassier e disse haver 

v&rios produtores que ou aproveitam a soca do arroz ou colocam gado na área. 

São as duas únicas alternativas. Tajmbm, o problema está sendo aumentado pe 

lo fato de muitos não executarem as peri6dicas correçaes na sistematização, cau 

sadas pelas araçbes executadas, formando os bolsões d'gua que prejudiam mais 

ainda. 

Sergio R. Dotto: 

Os pontos levantados pelo Professor Salassier são muito importantes. Conheço 

a região de Ituiutaba, MC, onde vários milhares de hectares patamares de encos 

tas foram executados aproveitando pequenas ondulações. Para o arroz foi excelen 

te, por&n para o milho, trigo e ervilha não funcionou, porque ao mesmo tempo 

que o corte serviu para fazer o patamar, serviu tambm para fazer drenagem do 

patamar de cima, inundando, não na superficie, mas a camada mais abaixo; assim, 

enquanto está irrigando-se o patamat de cima, o de baixo está sendo inundado. 

Não se pode, então, plantar nada na época do inverno. Este é um problema que de 

veria ser estudado, pois prejudicou a filosofia inicial que era aproveitar a 

área, o ano todo. Quanto ao tipo de irrigação, acho que para trigo qualquer m é.  

todo funciona, só que está faltando quem faça. Existem áras planas que pode 

riam ser aproveitadas, porám o agricultor é muito comodista utilizando mais a 

aspersão. 

Cayo M. Tavella: 
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Quanto ao efeito da temperatura, na produção do trigo, existe um efeito nega 

tivo sobre a produtividade, com redução do periodo entre floração e espigamen 

to. Há trabalho executado, em condições controladas, onde achou-se que um aumen 

to de temperatura entre 15 e 21 °C reduziu em 25 % o peso de grãos por espiga. 

1-lá um efeito real. 

As temperaturas mais altas apressam a senescôncia da área fotossinttica efe 

tiva, da fôlha bandeira e da espiga, e tem dois trabalhos a respeito, um da Ho 

landa e outro da Austrália. 

Larcio L. Lólis: 

Nós, produtores, achamos que importante que a água seja realmente pesquisa 

da porque ela não custa barato. Discordo com a colocação do Rinaldo e do Moacil 

de que a ágúa deva ficar em segundo plano. Lamentamos não haver hoje suporte 

cientifico, porque a prática da irrigação atropelou a pesquisa, e que, a despei 

to dos fabricantes de irrigação lutarem para colocar um produto eficiente a ni 

vel de usuário, ainda tem muita coisa para ser feita. Há uma pressão comercial 

muito grande em cima do produtor e ele fica em dúvida se deve irrigar ou não; 

fica sem saber onde se apegar. Tem agricultor que não irriga no inicio do desen 

volvimento da cultura, para que a raiz se aprofunde mais, favorecendo o não aca 

mamento. Quanto ao pivô central, a programação de plantio pode auxiliar a defi 

cincia dos equipamentos em atender toda a exigncia hidrica da planta, conside 

rando-se os periodos que precisam de mais ou menos água. Acho que o agricultor 

pode dar unia ajuda nisto. Em Guaira, tem agricultor que plantou o pivô todo com 

arroz e precisou deixar de irrigar metade, porquenão dava tempo de irrigar tu 

do, em função da elevação da evapotranspiração. Precisamos ter parmetros brasi 

leiros e locais. Gostaria que fosse dada ônfase, de como e quando deve ser colo 

cada a água de irrigação. 

Juscelino A. de Azevedo: 

Pediu esclarecimento quando s produtividades elevadas citadas pelo 	Dotto, 

conseguidas atravs da irrigaço por banhos, no Mxico. 
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Eu queria saber qual o número de aplicaç6es, porque o Moacil disse que com 

quinze dias de intervalo a produtividade caia, enquanto que, o México alcança 

esta produtividade, não sei se em função do periodo que eles utilizam na cultu 

ra; pode ser que no caso do Moacil não esteja sendo utilizado no periodo criti 

co da cultura. 

Sergio R. Dotto: 

Esclareceu que a m&dia era 5.300 kg/ha com irrigação por banhos, executando 

quatro irrigaç3es no ciclo. 

Moacil A. de Souza: 

Esclareceu que foi executada freqUncia de irrigação de quinze dias antes de 

se aprimorar o sistema de drenagem em uma determinada área. 

Cada várzea é uma várzea. A situação do Mé*io é totalmente diferente. O so 

lo é poroso, de textura normal, não é várzea, é solo de terra alta. Não tem len 

çol freático alto. 

Respondendo para o Laércio, não desconsidero a importincia da água de irriga 

ção. Os estudos de lamina, emergência, etc., devem continuar e ser intensifica 

dos. O que eu mencionei, é que atualmente criação de variedades visando melhor 

aproveitamento de água, não considero prioridade. Buscar-se variedades mais tolo 

rantes à escassez de água, é importante atualmente para sequeiro e não para ir 

rigado. 

Rinaldo de 0. Calheiros: 

Concordo com o Moacil. Vivemos questionando sobre a viabilidade econ8mica da 

irrigação na cultura do trigo. Atualmente ainda não é hora. Temos sim é que pro 

var que podem ser conseguidas altas produtividades sob irrigação ou seja a via 

bilidade técnica da prática. Veja que estas produtividades altas são de três 

anos para cá. Se continuássemos a fazer estudos de viabilidade econêmica da ir 

rigação no trigo considerando-se 2.000-3.000 kg/ha não ia dar mesmo. Temos que 

considerar o estágio que nés estamos. 
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Josó A. Dmaso: 

Água ó uru insumo na produção e como tal deve ser tratada. Devemos pensar que 

vai chegar um momento que vai haver escassez. A meu ver os conhecimentos da efi 

ciôncia do uso da água são de fundamental import3ncia, principalmente quando se 

pensa em irrigar grandes áreas no Brasil. Acho que o CPAC e outros, estudam e 

preocupam-se em traçar as curvas de demanda. Na UEPAE de Dourados temos nos pre 

ocupado neste sentido. 

Lêo N. de Miranda: 

Acho extremamente importante e sinto que está sendo negligenciado isto, ó fa 

zer referôncia ao histórico do manejo do solo utilizado quando se apresentam re 

sultados de produtividades, para que estas infonTlaç6es possam ir mais completas 

para o agricultor. Outra pergunta, especifica para o Rinaldo, a impressão que 

deu ó que você desconsiderou a ação do nitrognio no acamamento, evidenciando 

apenas o fator água. Não sei atá que ponto, nestes experimentos de cultivares, 

vocs estão anotando o manejo do solo, pois quando se procura estes dados, há 

omissão. 

Sergio R. Dotto 

Informou que o solo utilizado nos experimentos do CF'Ac, que ele apresentou, 

era de pastagem, bem manchado inclusive, e em 1982 foi corrigido com 240 kg de 

P 20 5  e 150 de KCl. 

A partir dai, temos todo o histórico da área com plantios sucessivos de soja 

e trigo com adubação unifonne em toda a área, para não manchá-la. Para trigo, 

todos os anos fez-se aração com arado reversivel e profundo,• inclusive. Quando 

levamos o ensaio para fora, procuramos adotar esta.metodologia pelo menos uma 

vez ao ano, de fazer-se aração a não ser que seja adotado plantio direto. Os so 

los de cerrado estão compactados pelo uso excessivo de grade aradora dificultan 

do infiltraçães de água, aprofundamento da raiz, etc. 

Rinaldo de O. Calheiros: 
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Quanto ao problema de acamamento, na nossa explanação dissemos que, dentro 

do manejo que está sendo utilizado hoje, 0,5 atm e altas doses de adubação ni 

trogenada, fatalmente vai ocorrer problema de acamamento, sendo portanto, a in 

teração alta freqüncia de irrigação e altas doses de adubo nitrogenado, a cau 

sa do problema. Por outro lado., ficamos entre a cruz e a espada, porque achamos 

que para se conseguir altas produtividades devem ser utilizadas altas doses de 

adubação nitrogenada, sendo que portanto, ao hosso ver, o manejo de 0,5 atm, pe 

lo menos para o Nato Grosso do Sul, não seja o mais indicado para se elevar, 

ainda mais, as produtividades já alcançadas. 

Nelson da S.F. Júnior: 

Acho que deve ser considerado, para começarmos com o pã direito em termos de 

trigo irrigado, que se processe rotação de culturas no.inverno e no verão, como 

vem sendo hoje preconizado pelo CPAC, para não incorrermos no erro que aconte 

ceu no sul. Perguntaria tambám se o plantio direto iria beneficiar ,  a manutenção 

da umidade do solo, e numa menor temperatura por ocasião da implantação da cui 

Lura. 

Sergio R. Dotto: 

Sobre rotação de cultura em São Paulo e na região dos Cerrados, pela pr6pria 

economia que já está sendo feita, porque tem vantagens em relação ao sul, por 

que temos uma gama muito grande de produtos de inverno - por exemplo: trigo, mi 

lho, cevada, ervilha, feijão, a pr65ria soja, amendoim, tomate industrial, etc. 

Pelo levantamento efetuado pelo colega Ribamar, no trigo, não há uma infecção 

de helmintosporiose que prejudique o rendimento, isto efetuado em trigo de se 

queiro. Quanto ao plantio direto, de acordo com o que está sendo feito na re 

gião centro-sul e no Brasil central, acho que já não tem problema nenhum, desde 

que se atendam os requisitos que nonralmente não são feitos em relação a ferti 

lização boa do solo, eliminação das camadas captadas e outras mais. Debaixo do 

piv6 6 mais interessante ainda pela economia de tempo de uso da área, promoven 

do uma maior intensificação de sua exploração. Sobre o argumento, da água no so 
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lo, temos exemplo de que a camada de palha que fica na superficie do solo, man 

tám as camadas superficiais mais úmidas. 

Godofredo C. Vitti: 

Para o Rinaldo - Quanto às altas doses de N que você utilizou, principa]nen 

te se foi sulfato de amânio, há o perigo de se reduzir, sob regime de irriga 

ção, e ser prejudicial. Se você usar uráia, nitrato ou outra forma de nitrogã 

fio e se não usar Supersimples, usar um getso ou um sulfato, vamos dizer assim, 

vai ter problema de enxofre. O sulfato de amânio, sob irrigação, reduz o enxo 

fre, que á táxico para as raizes; se usar uráia, como foi dito, no planalto tem 

problema de enxofre e, no caso do trigo por exemplo, para cada kg de N absor 

vido pela planta há absorção de 60 g de enxofre. Então eu pergunto, vocá não es 

tá fugindo um pouco, elevando desse jeito a adubação nitrogenada? Quefonte vo 

cê usou, e se foi parcelada a adubação de cobertura levando em conta o ciclo 

da variedade inádio ou longo? 

Rinaldo de 0. Calheiros: 

Foi utilizado sulfato de am6nio mesmo e a cobertura foi executada toda 	de 

uma vez. Não sei se estou incorrendo em erro. Na realidade, as tantativas foram 

ocorrendo e de forma empirica. Esses questionamentos servem-nos como orienta 

ção. Estas implicaç6es, particularmente, eu desconhecia. 

Godofredo C. Vitti: 

Este problema do sulfato de amEnio, no arroz, ocorre em doses iguais ou su 

periores a 60 kg de N/ha e quando utilizam irrigação por inundação seguida por 

aspersão intensa. Trigo nás extrapolamos, vai formar o H 2 S que á altamente táxi 

co para absorção iânica. Acho que deve ser pesada em parcelas esta cobertura. 

Sergio E. Dotto: 

Não há uma diferença entre banho e aspersão em relação a saturação de solo ? 

Será que haveria este problema tambám para o trigo? Eu não sei. Tamb&n não sa 
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bia disso ai, mas depende da irrigação. O solo não fica encharcado, pelo menos 

nas regi6es de latossolo vermelho. 

Godofredo C. Vitti: 

considerando—se solos arenosos tudo bem, porêm, em solos mais argilosos, pe 

sados, pode ocorrer isto dai. 

Moderador: 

Algum especialista da érea teria alguma consideração a fazer? 

Ibanor Anghinoni: 

Em hipótese isto pode ocorrer, mas só em solos totalmente reduzidos, como. é 

o caso da lavoura de arroz e leva um determinado tempo, semanas - de forma que 

a redução de sulfato para sulfeto é a última a ocorrere sé em condições de so 

lo totalmente reduzido com potencial elétrico bastante baixo, menos que 400 mi 

livolts, dai sim. Para trigo, somente iria ocorrer em solos mal drenados, mesmo 

em periodos bastantelongos de redução, ou seja, sem oxigênio nenhum. 

Moacil A. de Souza: 

Para acontecer urna situação desta o trigo morreria, nào por falta de enxofre 

e sim por asfixia, sendo que dois dias com solo saturado é o suficiente para 

comprometer o desenvolvimento do trigo. 

Vanderlei da R. Caetano: 

Faz tempo que venho trabalhando com trigo em solo encharcado e a 	variação 

de cultivar para cultivar é impressionante. Há germoplasma que em solo encharca 

do é extremamente dependente de sulfato de amEnio. Se usar uréia ele fica bran 

co. Parece que em solo encharcado, o trigo tem até pmblcia de absorção de enxo 

fre. Quando utilizo 60 a 80 kg de N/ha na forma de sulfato de amênio, ele recu 

pera o verde das folhas. Outros não respondem. A variação entre cultivares de 

trigo é mesmo grande eni relação a encharcamento do solo.. 

Gostaria de saber, para poder avaliar a recepção que o agricultor está dando 
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à prática do trigo irrigado, qual o potencial t&cnico em produtividade que vem 

sendo atingido pela pesquisa e o potencial prático que o agricultor está alcan 

çando, para em função da porcentagem ter uma idia disto. 

Sergio R. Dotto: 

Vamos pegar o ensaio do colega Guerra, do ano passado, que produziu 	7.000 

kg/ha. A melhor idáia de produtores, que eu conheço, atingiu 5.400 kg/ha, em 55 

ha. Dá uma diferença de 1 .600 kg/ha. 

Vanderlei da R. Caetano: 

E a media de trigo irrigado, nessa região? 

Sergio R. Dptto: 

Bem, eu não conheço todas as m5dias dos produtores, e de Gualra tambm não 

sei a mádia, assim de imediato fica dificil. 

Larcio L. L&is: 

No caso deGuaira, a mádia de 60 produtores está em torno de 3.500 a 3.800 

kg/ha. Este colega, aqui do lado, conseguiu 4.600 kg/ba com plantio direto aps 

milho. Tem outro caso, que produziu 4.800 kg/ha, com Pnahuac irrigada com auto 

propelido. No primeiro ano tivemos 400 ha, em 1982, depois passou para 700, 

1.500 e agora devemos ter 8.000 ha, todos irrigados. 

Sergio R. Dotto: 

Pela informação do Laárcio, a diferença entre os resultados de pesquisa e a 

produção, a nivel de agricultor, dá 30 %; acredito que isto é muito bom pelo 

tempo de trabalho que temos. Considerando-se ainda a deficincia da assistncia 

tknica, o resultado está muito bom. Veja o caso de Guaira, outra região com ou 

tros pesquisadores, onde os agricultores estão igualando-se às outras regi5es 

produtoras, aqui já citadas. O ganho está excelente. os produtores devem chegar 

a 6.000 kg/ha. Note que eles partiram do nada; veja o caso de São Paulo, onde 

iniciaram com Anahuac, Alondra, IAC 17, MC 21, B}l 1146, variedades altas, que 
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não permitiam grande quantidade de água, adubação pesada e adubação nitrogena 

da; agora, já estão tendo materiais. Isto deve elevar a produtividade. Inclusi 

ve, acho que esta reunião á muito importante, tainbm, para que este grupo come 

ce a pensar trocando informaç6es e realize trabalho conjunto, integrando tácni 

cos e produtores. Tambám em São Paulo, eu vi um produtor indo, num dia de domin 

go, a outra propriedade, porque ouviu dizer que o outro tinha feito diferente. 

A competição, entre produtores, está sendo mulito benáfica porque eles querem 

produzir. Acho portanto, que o ganho foi muito grande. 

Vanderlei da R. Caetano: 

Para mim está surpreendendo. Por exemplo, na Inglaterra a diferença á 50 % 

do tácnico para o prático. Aqui estes números estão superiores. Atá vamos dizer 

que a pesquisa já está espremida. 

Laárcio L. Lális: 

Dotto, esta cultiyar que vocá obteve 7.000 kg/ha á a mesma que o 	produtor 

obteve 5.000 kg/ha? 

Sergio R. Dotto: 

Não. 

Laércio L. Lêlis: 

:sto deve ser considerado tambám, não á? 

Sergio R. Dotto: 

Note que estes novos materiais, estão sendo selecionados em ambiente, agora, 

idânticos ou pelo menos muito parecidos ao de lavoura, muito ao contrário 	do 

que vinha sendo utilizado atá aqui. Temos Anahuac, BR 10, e a medida que 	vão 

passando os anos, acho que virão materiais que superem os atuais. É por 	isso 

que o trabalho de melhoramento deve continuar e ser agressivo. Veja o caso do 

IAC, conforme o Camargo, não se tinha material para irrigação e hoje já 	tem 
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quatro. Isto muito importante. Os materiais que chegaram a 7.000 kg/ha foram 

sem tratamento de doença, porque foram selecionados para situaç5es adversas. Da 

qui a trs ou quatro anos, os agricultores já vão ter estes materiais em mãos. 

Ricardo T. Aoki: 

Os experimentos que voc& conduz, Dotto, são feitos com e sem tratamento E ún 

gico, por qu? 

Sergio R. Dotto: 

Na Comissão Centro-Brasileira adotou-se fazer o Ensaio Estadual e o Centro-

Brasileiro em trs locais: CPAC, São Gotardo e Rio verde. O preliminar ê uma dü 

vida que temos se deve ou não ser feito. N6s não fazemos tratamento, para poder 

selecionar materiais resistentes. Quanto menos utilizar produto quimico melhor. 

Ricardo T. Aoki: 

Na hora da avaliação os tratados e os não tratados tm o mesmo peso? 

Sergio R. Dotto: 

Ai entra o bom senso. O material CPAC 831230 tem alto potencial produtivo, 

porem, com tratamento. Estamos continuando com ele, para posterior recomenda 

ção, mas sob tratamento. Porm estamos tentando evitar este tipo de material. 

Se tem matriais que não diferem em produtividade, um com e outro sem trata 

mento, damos preferncia ao que não foi tratado. Se não tivermos nenhuma linha 

sem tratamento, s6 dai ficamos com as tratadas e as recomendamos. A pr6pria 

Anahuac tolerante às duas ferrugens, por&m é pouco suscetivel ao oidio. Então 

um material excelente para ser mantido. Já a BR 10 altamente suscetivel à 

ferrugem da folha ao oidio. Se tivermos oportunidade de substitui-la, o f are 

mos. Por outro lado, a Pnahuac mais sujeita ao acamamento em relação à BR 10. 

Procuramos então dosar estas caracteristicas, para que o produtor possa ter es 

colha. 
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Francisco A. Langer: 

Gostaria de salientar e levantar, ainda, a importância da busca, no programa 

de melhoramento, de materiais com mais eficincia do uso da água. E o ponto que 

quero frisar 6 o mesmo levantado pelo colega Nelson, da OCEPAR, sobre plantio 

direto. Este sistema de cultivo, tanto sob irrigação corro sequeiro, terá encr 

me vantagem na economia de água. Isto, só para dar exemplo das coisas que ainda 

precisam ser feitas em termos de irrigado e tamb6m de sequeiro, cujo potencial 

muito maior em termos de área do que o irrigado. O plantio direto tambám deve 

ser vinculado com o aspecto rotação, como bem disse o Nelson. 

Existe um levantamento realizado pelo colega Dihel juntamente com o Ribamar, 

se não estou errado, de que existe una pequena quantidade de in6culo de helmin 

tosporiose em trigo irrigado, não ainda preocupante, mas maior que no •trigo de 

sequeiro. Se entramos no plantio direto, este problema da rotação pode ser ain 

da maior. Não sei, Dotto, at que ponto poderiamos deixar para o lado o critá 

rio econEmico que, segundo voc, & isto que está forçando o pessoal a fazer ro 

tação, porque esta fica sendo muito ao acaso, uma vez que sabemos, que pelo me 

rios no sul do Brasil, e em regi6es do Paraná, tamb6m tem uma rotação certa e no 

periodo certo para ser feita; caso contrário, ela fica com o valor muito peque 

no. Note que no cultivo continuo, e talvez um dos aspectos que esteja diminuin 

do a importncia da helmintosporiose nas raizes do Brasil Central seja o peno 

do de seca, este, no caso do trigo irrigado, vai deixar de existir e ai a rota 

ção pode ser um aspecto de grande importncia. 

Sergio R. Dotto: 

No caso do plantio direto em trigo de sequeiro, não toquei no assunto 	por 

causa da natureza da reunião. Em relação à rotação de cultura, nosso colega Me 

deiros, junto com o Ribamar, tm um experimento de sucessão de culturas irriga 

das com doze tratamentos onde uni tem trigo no verão, trigo no inverno e soja 

precoce depois, sucessivamente. É cultura durante todo o ano. Existem tratamen 

tos em que o trigo alternado ficando um ano, dois anos e trs e quatro anos 
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sem trigo. Tem-se feito acompanhamento de doença do solo. Isto vai nos dar algu 

ma resposta daqui a uns anos; esti no terceiro agora. 

Moderador: 

Agradeceu aõs palestrantes, aos debatedoreè e ao plenrio; agradeceu tambm 

a oportunidade e anunciou o primeiro terna do dia seguinte. 

DIA 26/02/86 - Quarta-feira 

Rinaldo de O. Calheiros: 

Deu abertura aos trabalhos e convidou a assumir a moderaçao o Dr. Ibanor An 

ghinoni. 

IV. SEGUNDA APRESENTAÇÃO DE TRABALHOS 

Moderador: Ibanor Anghinoni/UFRGS 

Tema 4 - Correção do Al+3  do solo e adubação (fosfatada, potassica e micronu 

trientes 

12 Palestrante: Djalma M.G. de Souza/CPAC-EMBRAPA 

Titulo: Eliminação do efeito tóxico do Al 3  atravs do uso do gesso agricola 

Moderador: 

Apresentou a programaçao relacionada nos dois temas da manh e informou e la 

mentou a impossibilidade da no participaç&o do Dr. Ady Raul da Silva na 	apre 

sentaço de seu trabalho, relacionado 	utilizaço de micronutriente na cultura 

do trigo irrigado. Convidou oDjalma M. de Souza, do CPAC, para apresentar 	seu 

trabalho. 

Palestrante: 
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Vamos ver se em 20 minutos conseguimos discorrer um pouco sobre este proble 

na que 6 a utilização do gesso visando miriimizar o problema do crescimento de 
raiz no subsolo. Eu penso que o gesso deveria sr encarado como mais um compo 

nente a nos ajudar a enfrentar problemas adversos na parte do subsolo e tem van 

tagens e desvantagens; não vejo este produto como mais um milagre. Se mal usado 

pode nos causar mais problemas que vantagens. Este programa vem sendo desenvol 

vido desde 1975- Iniciamos em 1974 alguns experimentos com superfosfato simples 

e em 1975 com super triplo; montados lado a lado. Por ocasião de veranicos, a 

performance do experimento com super simples era melhor do que a da com super 

triplo. Um americano, colega nosso da área, através de avaliaç6es, determinou 

que onde tinha super simples o teor de cálcio no subsolo, era maior do que onde 

tinha super triplo e a partir disto, iniciamos os trabalhos com gesso no CPAC. 

Nosso intuito básico, no estudo do gesso, foi; éntão, minimizar o efeito dos 

veranicos de 8 dias que ocorrem pelo menos três vezes ao ano. Para mim, os mais 

importantes são os de dez e de treze dias, que ocorrem de duas ou pelo menos 

uma vez ao ano, em geral em janeiro e fevereiro e às vezes em dezembro. Janeiro 

fevereiro são bastante criticos para a maioria das culturas, porque está na 

época de florescimento e enchimento de grãos. 

Este estudo é fundamental para o cerrado porque nosso solo possui baixa capa 

cidade de armazenamento de água, principaflnente quando se tem pequeno volume de 

solo corrigido. 

Apresentou transparr1cia sobre a'capacidade de armazenamen -to de água 	para 

quatro solos variando de 12 a 60 % de argila. Chamou atenção para os extremos. 

No solo arenoso corrigido, com 10 cm de profundidade, a l3mina armazenada se 

ria 4,4 rmi, no solo; com 68 % de argila, seria 11,9 nus. Com  a evapotranspiração 

potencial de 6,0 m/dia, que é a normal para a maior partë das culturas, vê-se 

que no solo arenoso não tem água armazenada nem para um dia e no solo argiloso 

para dois dias. Se conseguirmos corrigir até 30-50 cm de profundidade, daremos 

chance a uma maior exploração do sistema radicular; para um perfil corrigido de 

50 cm, no arenoso a água armazenada çassa para 25 rum, suDortando falta d'água 
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por quatro a cinco dias e no argiloso teria 60 mm de água, podendo suportar um 

"stress" de dez dias; portanto, este estudo 6 de grande import3ncia. 

No solo há o impedimento fisico, que inicialmente nos solos de cerrado não 

têm, e o quimico, com o AJ». Um levantamento realizado em 1982 para a nova re 

gião dos cerrados, indicou que na camada de 0-20 cm, considerando-se a satura 

ção de p3+3  (problema maior que 10 %); teriamos 82 % da área com problemas; sen 

do outro agravante, o baixo teor de cálcio. Temos 66 % da área agricultável da 

região de cerrado, na camada de O a 20 cm, um teor inferior a 0,4 equivalentes 

e na camada de 21 a 50 essa quantidade de solo passa a ser 86 %, com teor de 

cálcio inferior a 0,4 meq. 

Temos tecnologia para corrigir a superficie do solo atá 30 cm de profundida 

de, apenas. 

A saturação de Al+3  pode existir não s5 na superficie mas em 	profundidade 

tambám. Existem solosque são constantes no perfil; atá 1 ,20 m, tendendo atá au 

mentar um pouco com a profundidade; e existem solosque na parte de 45 a 60 cm 

não apresentam problemas de AI» , apresentando apenas nas camadas iniciais. 

No CPAC foi desenvolvido um mátodo biol6gico para avaliar problemas de baixo 

teor de cálcio no solo. Nás temos, em nossos solos de cerrados, tdores de cál 

cio, na faixa de ppm, 1 a 5, no subsolo. N6s nunca haviamos detectado estes teo 

res baixissimos de cálcio no solo, pela limitação da metodologia que detecta 

0,1 a 0,2 meq. Note que 0,1 meq são 20 ppm e que temos que usar o mátodo de es 

pectrofot6metro de absorção atSmica. A maior parte dos laborat6rios não dispõe 

disto. Então desenvolvemos um mátodo biol6gico para saber se existe problema de 

enraizamento profundo, em função de uma barreira quimica. Em um solo que não te 

nha pj» nenhum a partir de 45 cm, porám o teor de Ca a partir de 15 a 30 seja 

inferior ou na faixa de 2 ppm, a planta pode ser prejudicada porque este teor 

6 extremamente critico para o desenvolvimento de raizes. 

Mostrou gráfico do rntodo por desenvolvimento biolgico. 

Na presença de Al+3,  observem que existe uma relaço muito boa entre o teor 

de Ca e o crescimento de raizes. 0 R .da regressão dá 0,99. Este solo apresenta 
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va, além do baixo teor de Ca, problema de Al+3  Note que apesar do problema do 

Al+3 , sempre que o teor de Ca aumenta, é acompanhado do aumento do crescimento 

de raizes. Este problema tem varias maneiras de ser resolvido e a primeira ten 

tativa do CPAC, foi incorporação profunda de calcrio, iniciada em 1974 e que 

foi motivo de uma tese de doutorado, conduzida com o mi1ho, e depois a soja, o 

sorgo, etc., e mostrou que no solo que tinha urna saturaç3o de A]» na faixa de 

55 % a 30 cm, quando incorporei 4 toneladas de cicârio.- baixei para 20 % e 

conseqüentemente aumentei o desenvolvimento da raiz - tinha 25 % do sistema ra 

dicular. Nesta camada, passei a ter 38 % aumentando o volume de exploração de 

água e nutriente e as produtividades foram bastante elevadas em função da incor 

poraço profunda de calcSri.o para uma mesma dose, sendo que o efeito persistiu 

por trás anos. A partir do quarto ano, as produtividades foram semelhantes por 

que a lixiviaço do préprio Ca do calcário e no final os volumes corriqidos, Lo 

ram semelhantes. Portanto, o calcário seria LUII5 alternativa, porém, para esta 

aplioaço profunda no caso, há dificuldade de equipamentos. Outra maneira seria 

aumentar a quantidade do calcário aplicada na superficie, porque esse calcário 

vi descer também. Em um experimento aplicamos diferentes doses de calcário, 

dsde O a 22,5 t. A dose recomendada para este solo foi de 7,5 t/ha para atin 

gir p11 6,0. Este dado, no oitavo ano de experimento onde aplicamos doses maci 

ças - 15 a 22 t - o pH foi corrigido até L15 a 60 cm de profundidade. Portanto, 

esta é uma outra alternativa; porém é preciso de seis a oito anos para este ti 

p0 de solo ser cbrrigido sendo assim, necessário muito tempo principalmente pa 

ra uma agricultura de alto risco como é a de cerrado. Fios solos arenosos desce 

mais rápido. Comparando um latossolo verrnelho escuro argiloso com vermelho escu 

ro arenoso, aplicamos as doses de 3,6 e 1,9 t de calcário/ha. Aqui, mostra quan 

to por cento permaneceu na superficie: 57 para o argiloso e 37 % para o arenoso 

e ao final de 4 anos evidenciando que no solo arenoso a velocidade de descida 

é bem maior. A partir da ohservaço de que o super simples descia e era mais 

rápido, iniciamos trabalhos em colunas, na época, testando vários ánions para 

facilitar a descida mais rápida de Ca. Utilizamos o carnato que é o calcário, 
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sulfato foi o gesso e cloro que foi o cloreto de potássio. Observamos que o cio 

ro não era interessante para nós pois após a percolação de 1.200 rrtn de água já 

estávamos numa profundidade muito grande, não me. interessa passar muito rápido; 

1.200 rmi a quantidade de chuva módia para nossa região de cerrados; o carbona 

tonão desceu após a pesagem de 1.200 irni, este cálcio estava todo na superfi 

de, O a 30 cm ainda. Quando utilizei gesso com õ cálcio na forma de sulfato, 

dai sim, deu uma descida adequada, permanecendo após 1.200 rim na faixa de 60 cm 

de profundidade com teor adequado de cálcio. Na ópoca já existia o problema do 

fosfogesso, subproduto da fabricação do ácido fosfórico; fizemos colunas utili 

zando este produto e houve uma descida semelhante a que obtive quando utilizei 

o reagente analitico, indicando que o gesso agricola como & chamado atualmente, 

trazia-nos esperança de que ajudaria a eliminar um pouco o Al+'  tóxico do subso 

lo e corrigir a diferença de cálcio. Iniciamos alguns experimentas de campo, 

principalmente com a cultura do milho, com doses de O a 6 t/ha de gesso em la 

tossolo vermelho escuro, que tem problema de toxidez de Al+3  em profundidade, 

al&m da diferença deCa, submetendo-a a dois regimes de água, sem d&ficit, com 

irrigação constante e com 25 dias de dóficit hidrico. O que nos surpreendeu foi 

que onde irriguei direto, feita com base no tanque classe A, obtive uma respos 

ta muito significativa à adição de gesso, comparado com o sem adição. Com  6 

t/ha de gesso tivemos um ganho de 1,8 t de grãõs. Diga-sede passagem que este 

solo foi corrigido para um pH de 5,8 com calcário e o gesso foi aplicado com 

objetivo apenas de minimizar o problema do subsolo. Onde eu irriguei, deu van 

tagens à utilização de gesso. Vale a pena ressaltar, que o enxofre era aplicado 

como nutriente. Para cada cultura foi aplicado 30 kg de enxofre/ha. Então a res 

posta atribuimos mais ao perfil de solo formado. 

Quando submetemos a cultura aodóficit hidrico de 25 dias, tivemos uma perda 

significativa de 4.200 para 2.700 kg/h, como tamb&m no tratamento de gesso de 

6.000 para 4.500 kg/ha; mas, dentro dos tratamentos, observamos que a aplica 

ção de gesso deu um ganho significativo na faixa de 1,5 t, pelo menos, atingin 

do at& 1,8 t pela aplicação do mesmo, evidenciando que o problema do "stress", 
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déficit hidríco da cultura poderia assim ser minimizado. 

Outra coisa surpreendeu foi que, mesmo sob irrigação tivemos um ganho subs 

tancial de 1,8 t, devido à aplicação de gesso. Eu não esperava, porque a nossa 

proposta era superar o problema do déficit hidrico. Começamos a realizar alguns 

trâbalhos em cima do sistema radicular e também nos nutrientes que existem no 

perfil. O gesso propicia uma melhor distribuição do sistema radicular. Para a 

cultura do milho no tratamento sem gesso, há batante raizes mais na superficie 

o a 30 cm - 80 %, enquanto no outro tratamento temos o sistema radicular bem me 

lhor distribuido. Para mim essa melhor distribuição é muito melhor, que ela to 

da concentrada na superficie, independente da irrigação ou não. Este efeito pro 

picia a absorção de nutrientes que passam da camada arável. Mesmo sob condição 

de irrigado, temos percolação do nitrogênio, principalmente, sendo esta absor 

ção de nutrientes, eu diria, um dos grandes responsáveis pela resposta do siste 

ma irrigado. 

Temos outro dado: para diferentes doses de gesso, temos as tens6es de água 

para 0,1 e 15 atm e após o "stress" hidrico de 25 dias, medimos também a umida 

de deste solo. Observamos que no tratamento sem gesso, eu diria que a raiz ex 

i:raiu água até a profundidade de 40 a 60 cm. No trabalho com 2,0 t de gesso, Lo 

mos até 60 a 100 cm e no trabalho com 4 e 6 t fomos pelo menos até 1,20 m, até 

onde fiz minhas medidas. Isto mostra até onde tem atividade o sistema radicu 

lar, porque após o periodo de "stress" foram feitas estas detenninaç5es de umi 

ade. Se está absorvendo água, também está absorvendo nutrientes e um dos nutri 

entes de grande mobilidade que é o nitrogênio, No tratamento de 6,0 t de gesso, 

por ocasião da floraão do milho observou—se que não havia nitrogênio na forma 

de nitrato e no tratamento sem gesso tinha um acémulo de N na parcela, portan 

to, havia nitrogênio na parcela e a planta não absorvia, porque não tinha um 

sistema radicular ativo nesta região. Nós achamos que parte desta resposta está 

aqui com o nitrogênio. Acreditamos ter isolado o efeito porque fizemos um balan 

ço amostrando a palha e o grão e determinando quantos kg de N estavam imobiliza 

dos; onde não apliquei gesso tinha 91 kg de N imobilizado e onde apliquei tinha 
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135 kg; o que está acumulado no perfil tambóm fecha, tinha 48 kg acumulados a 

mais, no tratamento em que não apliquei gesso. Os outros nutrientes, fósforo, 

potássio e mesmo zinco, seriam afetados por esta absorção. Vale a pena salien 

tar que na camada arável estava abaixo de 15 atm no final de 25 dias. No trata 

mento com gesso o solo perdeu umidade mais lentamente do que o que não tinha 

gessb. Porque, onde tinha um sistema radicular concentrado em cima, tirava água 

mais rápido em cima, no que tinha gesso, a extração era mais homognea no per 

fil. Isto tambóm favorece a absorção de nutrientes de menor mobilidade que não 

percola no perfil, que á o caso do fósforo.. Este experimento foi feito com tri 

go em 1985 e observamos efeito bastante semelhante ao da cultura do milho. Ob 

servou-se que onde não houve "stress" hidrico tive, sem gesso 2.900 kg/ha (va 

riedade Anahuac), contra a aplicação de 6 t de gesso, que foi a 4.500 kg/ha. 

Quando houve os quinze dias de"stress" hidrico, houve um decráscimo de produção 

e ainda obtivemos um efeito muito benófico na aplicação de gesso, variando ain 

da na faixa de 1,5 t em mádia, pela aplicação de gesso independente da fonna 

que este foi aplicado; inclusive, existe um tratamento no qual a gente aplica 

o fósforo só domo super simples, dai o gesso está indo junto. Quando o "stress' 

foi de 25 dias, não houve significância porque o "stress" foi extremamente drás 

tico, passando de 1.200 para 2.200 kg/ha, porám o teste F não foi significati 

vo. Então, para periodos na faixa de quinze dias, ele ajudaria a minimizar o 

problema, não corrige de todo porque falta água e vai haver uma perda de produ 

tividade, porám minimiza. 

Em termos de umidade graviinátrica a coisa foi semelhante, chamando atenção 

• para este deita, que á a umidade após o periodo dci quinze dias, comparado com a 

• umidade medida no dia seguinte após a irrigação, observamos que, no gesso, o vo 

lume de água extraido foi maior e, principalmente, a grande atividade do siste 

ma radicular do trigo ficou restrita só atá os 45 cm de profundidade, enquanto 

que no milho foi bem mais profundo; mas sempre o volume de água extraido nesta 

profundidade foi o dobro ou mais, enquanto a lamina d'água dtilizada pela cultu 

ra no tratamento com gesso foi maior tarnbn. 
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Acreditamos que o efeito do N o mesmo, apesar de não termos ainda 	feito 

o balanço. 

A transparôncia mostra o teor de nitrato por ocasião da floração no milho, 

evidenciando que no tratamento com gesso, o teor de N ó muito pequeno, e distri 

buido uniformemente no perfil, enquanto que no sem gesso o N estava sendo perdi 

do por lixiviação tendo o teor de N acumulado no perfil na faixa de 147 kg, en 

quanto que no tratamento com gesso tinha apenás 61 kg, onde suponho que essa di 

ferença foi absorvida pela planta. Eu vou ter corno calcular tudo isso porque te 

nho os dados da palha e do grão. 

Gostaria agora de detalhar a parte quimica. A aplicação de gesso no solo de 

pende sobretudo da água para dissolvâ-lo. Se chover na faixa de 1.150 mm, ele 

se desenvolve e começa a migrar; depois com o acúmulo da 3 ámina d'água, chuva 

ou irrigação, passamos para 2.200 a 4.500 nvn. Viuse que ele vai 	lixiviando. 

Atualmente estamos com 6,500 mm de água passada no experimento e o que 	está 

acontecendo ó que a barriga de gesso, de sulfato, está mais ou menos estabiliza 

da, só reduzindo um pouco sua intensidade. Obtivemos tambóm, onde apliquei ges 

so, não á regra geral, um aumento do pH em cloreto de cálcio. Às vezes, há uma 

diminuição do pH, um ligeiro decráscimo do Al+3  trocável e conseqüentemente uma 

redução bastante acentuada na saturação do Al+3 . Tivemos um ganho, aumento de 

cargas liquidas negativas, devido ao que, houve aumento de pI-1, neutralização do 

Al+3  e quase, como conseqüáncia, aumento da carga liquida negativa. 

Um fator negativo da aplicação do gesso seria a perda de nutriente, no caso 

do potássio, que á baixo no solo de cerrado. Aqui está o tratamento só com 	o 

gesso; vá-se que após a passagem de 1.200 mm. o potássio foi carreado para 	a 

profundidade de 60 cm. Quando combinei o calcário com o gesso, minimizei estas 

perdas, ainda desce, porám minimia e o calcário sozinho á o que propicia menor 

perda de potássio. 

Outro elemento que carreia rapidamente á o magnósio e aqui nós temos nas do 

ses de O, 2, 4 e 6 t/ha; após passagem de apenas 1.150 mm de água, na dose alta 

de 6 . t, o Mg se distribuiu bastante no perfil; só 33 % do aplicado estava na ca 
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mada de O - 15. A medida que se reduziu a quantidade de gesso, ele se 	concen 

trou mais na superfície. 

Acreditamos que urna utilização racional, com um pouco mais de estudo que es 

tá nos faltando, nos conduziria a poder tirar partido deste insumo, com alguns 

ganhos. Não sei se ficou bem claro: o gesso é restrito a uso em solos que tem 

problema de deficiência de cálcio em profundidade ou tQxidez de Ar' 3 ; ele não 

é válido para todas as condiç6es e as regibes mais indicadas são as que 	têm 

maior risco de veranicos, à despeito dos resultados positivos mesmo em 	condi 

ç6es de irrigação. 

Ibanor Anghinoni: 

Agora teremos quinze minutos para discussão do trabalho. 

Sergio R. Dotto: 

Apresentou mais uns dados sobre o teste biolgico em trigo e feijão. 

Sobre a maior capacidade de arnazenamento de água, que você se referiu, 	e 

ttém em relação á profundidade de raiz e utilização de uma maior camada de so 

lo, que poderia traduzir-se em rendimento. O que você acha da situação atual pe 

lo preparo do solo, fertilização com o que temos hoje; melhorando estes aspeo 

tos você acha que teríamos um ganho de rendimento? 

Palestrante: 

Quase não teria dúvida em afimar que sim. Nas regi6es que conheço, os prepa 

ros de solo são bastante superficiais. Os exemplos que temos apresentam solos 

corrigidos, às vezes ao máximo de 10 cm. Além da barreira química que sabemos 

existir, há a barreira física do uso excessivo da grade aradora. Com  a orienta 

ção para agricultores no sentido de executar aração profunda, temos observado 

ganhos incríveis quando associada a adubação. Porque, se sé com aração profunda4 

pennanece com doses homeopáticas e a produção as vezes pode até cair. Isto ocor 

reu no PADAP. Uma aração profunda tem que estar associada à aplicação de insumo 

também. Se tivéssemos um perfil melhor trabalhado, acho que teríamos êxito em 
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alcançar maior produtividade. 

Ricardo T. Aoki: 

Sobre a aplicação acima da recomendada para se elevar o Ca a maior 

dado, isto não criaria um desequilibrio bastante grande em relação aos 

tes, principalmente na relação de Ca/Mg/K, levando em consideração a 

natural de K em solo de cerrado? 

profundi 

nu trien 

pobreza 

Palestrante: 

Se voc6 tem dinheiro para investir em quantidades elevadas de calc6nio, tem 

para investir em quantidades elevadas de outros nutrientes. Não 6 recomendação, 
6 Lura aternativa. Com  o gesso não estou recomendando ainda utilização; 	estou 
mostrando que cstamos pesquisando e tem suas vantagens. A util. 1 zação alta 	de 

cal.cnio com a incorporação superficial vai elevar o p11 acima de 6 corre o obti. 

do nas doses de 22 t; mas acompanhando isto, foram elevadas as doses de pririci 

pairnente micronutrientes, o que 6 um problema. Não atreditaria num problema de 

pot6ssio, desde que se colocassem doses adequadas, mantivesse nivel critico na 

faixa de 50 ppm e alãrn disto, o que sua cultura precisa de potãssio. Vejo pro 

hlcnia mais de micrenutriente e doença, corno de mal do p6  em trigo: Para a dose 

de 22 t tivenos o pH de 6,8 e ficou tamponado; at6 hoje está 6,8, ap6s doze 

anos. É um risco. 

Ricardo T. Aoki: 

No experimento que voc6 estudou lixiviação de Mg e 1< havia presença de Al+ 3  

em profundidade? O sulfato 6 mais afim do Al do que do Ng, K e do pr6prio Co; 

então, em profundidade na presença de Al, ele se dissociaria e se combinaria 

com Al deixando o Mg e o K e eventualmente podendo pressupor melhor distribui 

ção destes elementos no perfil, não 6? 

Palestrante: 

Ele, para sair da superficie se associa com o K emprimeiro lugar, com o Mg 
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em segundo e com Ca em terceiro, em temos de áfinidade, sendo carreado para ca 

madas mais profundas, porém, as raízes estão indo também; dizemos que há reci 

clagem, ele leva, o sistema radicular absorv&e parte destes elementos é retor 

nável superfície do solo com os restos culturais. Se a dose é elevada, acredi 

tamos que pode haver perdas. No trigo há grande atividade das raízes até 45 cm, 

milho vai mais profundo. Então, até conforme a cultura usada e se usar cultura 

com sistema radicular superficial, perdas vãoacontecer em doses elevadas de 

gesso: Se é um milho em que seu sistema râdicular vai até 1,2 m de profundida 

de, pelo menos, ele vai reciclar este nutriente, porém não sabemos por enquanto 

recomendar dose de gesso, sé temos certeza que uma dose certa de 6,0 t não se 

ria necessária; podemos por menos e com menos o Mg desce menos. 

Ricardo T. Aoki: 

sé mais urna pergunta: incorporando gesso cõm calcário não diminuiria isto em 

função de aumentar a saturação de Ca na superfície, que tendo maior número de 

Ca em relação a Mg eK competiria também na ligação com sulfato, reduzindo even 

tuais problemas de lixiviação de Ng e K e, ao mesmo tempo, o calcário liberaria 

cargas negativas no complexo coloidal, que ficariam disponíveis para absorver 

estes dois últimos. Isto vai reduzir bastante o problema? 

Palestrante: 

Neste experimento, especialmente, fizemos primeiro a calagem em novembro, sé 

em janeiro aplicâmos o gesso. Temos uns dados sobre o comportamento da adsorção 

do sulfato porque o sulfato adsorve no solo em velocidade mais lenta em relação 

ao cloro e em relação ao nitrato porque ele reage quimicamente com o solo e é 

fixado igual o fésforo mas em menor intensidade, você elimina totalmente esta 

fixação aplicando calcário. Não irteressa a fixação do sulfato nas camadas su 

perficiais. A utilização do calcário é recomendada porque aumenta a retenção do 

K, aumentando a C'IC do Mg também, fornecer o Mg pelo calcário e além disto, re 

duzir a retenção do sulfato na camada superficial. Temos dados mostrando que aci 

na do pH 5,5, não tem nenhuma retenção do sulfato de superfície. Trabalhos do 
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Pavan, no Paraná, fazendo alquimismo na solução do solo e basicamente descreven 

do as formas de sulfato que descem associadas no CaSO, enfim, as várias formas 

com que a polinização do Al+3  tudo definido por constantes de produtos de solu 

bilidade destes materiais. Eu acho que aplicar o gesso isolado para mim não ser 

ve. Acho, para minimizar perdas de 1< e do Mg deveriam ser aplicados primeiro a 

calagem e a "posteriori" o sulfato, mas isto cria una operação extra que encare 

cc. Então, no mercado já existe calcário misturaão com gesso, a aplicação á con 

junta então, na relação de 3:1 , 4:1, não sei. 

A outra alternativa que defendemos muito 6 voc, na região dos cerrados, dar 

profer6ncia ao superfosfato simples pois, 60 % em peso á sulfato e adubos que 

contám o sulfato como fonnulaçães, não podem ser riquissimas em fásforo, ela 

tem que ser inferior a 30 % de P, 0 5 . 

Moderador: 

Agradeceu a apreseritaçlo do colega Djalma e convidou o colega Vitti para apre 

sentar,  seu trabalho. 

22 Pa1estrante: Codofredo O. Vitti/UNESP Jaboticabal 

Titulo: Utilização do gesso agricola e calcário 

Palestrante: 

Vou enfocar o gesso mais como fonte de enxofre e depois no final sobre produ 

tos que tem calcário e gesso misturado, que já tem em São Paulo. 

A grande preocupação com gesso originou-se A partir de 1977 quando intensifi 

canos a utilização do super triplo, o MAP e o DAP. Então, enquanto em dácadas 

passadas tinhamos a importação, o.S elementar e o ataque A rocha com ácido sul 

fúrico para obtenção do super simples, isto 6, um fosfato monocálcico, contendo 

gesso como contaminante que tinha equilibrado cálcio e enxofre e fásforo. A in 

dústria preocupou-se em fabricar ácido fosfárico, com isto retirou-se o gesso 

do super simples purificando-o e fabricou-se o ácido fosfárico com o objetivo 
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de se atacar a rocha, novamente, para fabricannos o super triplo ou fabricannos 

com amônia e o fosfórico, o MAP e o DAP. Esta alternativa de se concentrar em 

NPK os fertilizantes, trouxe-nos problemas sórios, o primeiro, fórmulas mais 

pobres em Ca e 5 e o segundo, acúmulo de gesso. Isso 6 tão sório que se conside 

rarmos o ano de 1986, a projeção 6 que teremos aumento anual de 15 milhões de t 

de 5 nos pátio5 das fábricas de fertilizantes. Isto equivale a dizer que 3 mi 

lhões de t de 5/ano está sendo depositado, seis vezes o que deixamos de aplicar 

nas nossas lavouras; uma perda anual de 400 milhões de dólares com este enxofre 

estocado. A preocupação 6 procurar reciclar este gesso aproveitando seja na in 

dústria cimenteira, seja na parte agricola. 

Na agricola 6 possivel devido a composição e solubilidade do gesso. Sua com 

posição quimica em termos de Ca e 5 apresenta 26 % de CaO e 15 % de 5, fonte, 

portanto, em potencial de Ca e S. Alóm disto, quando o comparamos com sulfatos 

solúveis como magnósio, sódio e amônio, 6 bem menos solúvel. Poróm, se comparar 

mos com o calcário, enquanto o calcário tem solubilidade de 0,0014 g/100 ml de 

1120, o gesso tem 0,204. O gesso no solo, em presença de H 2 0, vai se dissociar 

liberando o ánion e o cátion e uma parte do gesso permanece como CaSO,, podendo-

se utilizar a parte dissociada como nutriente e a não dissociada como corretivo 

do Al+3  profundo. O gesso praticamente não altera o pH do solo. Por outro lado, 

1.000kg de gesso levariam ao solo 0,18 meq de Ca/100 mdc terra; portanto ele 

va muito pouco. 

O efeito principal, que vamos enfocar aqui, seria o efeito como fertilizan 

te, como fonte de S. O trigo necessita de 19 a 25 kg de 5 para produção de 

5.000 kg/ha de grãos. Praticamente supera ou iguala as necessidades de fósforo 

e, portanto, em importncia são iguais. As funções do enxofre, no trigo, são 

preponderantes em relação a produção e quantidade. 

Sobre produção, o enxofre acompanha os aminoácidos iniciais, metionina e cis 

tina. A falta destes aminoácidos essenciais que induzem reações enzimáticas, vão 

dar menor produção de grãos. Alóm disto, £ az parte deum complexo redutor fer 

rodoxina, que no trigo vai aumentar a fotossintese; isto 4 a falta de 5 no tri 
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go vai afetar o crescimento, e vai dar clorose nas folhas mais novas. Mén dis 

to, está provado, no trigo, que os radicais sulfidrila e sulfeto aumentam a re 

sistância à seca e ao frio e principalmente o enxofre, no trigo, aumenta a qua 

lidade. Nós temos uns trabalhos que mostram que a falta de 5, por diminuir a 

cistina e a metionina, aumenta o ácido aspártico da farinha e tem-se uma massa 

que produz pães menores, que estragam à toa, mais duros e de textura farinácea. 

Na literatura, se pegarmos os trabalhos de Fageria, Soares e Soaretto, verifica 

mos que sempre encontraram resposta do trigo ao 5, em doses homeopáticas. Isto 

se refere a solos arenosos pobres em matária orgânica e usando adubo NPI( concen 

trado. Soares achou que em um solo de Itapetininga, com teor de sulfato de 	2 

ppm, o trigo, com NPK completo + calagem, em ensaios no caso, a espiga 	pesou 

14,8 g. Com  20 kg de gesso/ha o peso foi para 41 g/espiga. Em outro solo, 	NPI( 

mais calagem mais boro mais zinco mais tudo, deU 13,3 /espiga. Colocando o ges 

so foi para 38,5 a 40,7. Em função disso, fizemos um ensaio com Anahuac em solo 

de reforma de canavial, que não recebeu enxofre ou adubo menos concentrado e 

fornecemos trs fontes de enxofre: sulfato de amônia, calmag e gesso, em doses 

de 20 e 40 kg de S/ha. Verificamos que mesmo no primeiro ano, após o plantio da 

cana, já houve certa resposta ao S. Não houve diferença significativa quanto a 

fonte, mas o gesso deu uma produção maior de grãos. Ela partiu de 1.700 kg/ha 

sem 5 para uma produção de 2.290 kg/ha com gesso. Este, foi trigo; era para ser 

irrigado mas já praticamente sob condição de sequeiro. Numa regressão polino 

mial, verificamos que enquanto o sulfato de amônia e o gesso tiveram dm aumento 

linear quadrático, mostrando que o gesso pode entrar com sucesso, como fonte de 

enxofre, numa cultura anual. Como fonte de enxofre, 20 a 60 kg/ha de 5 são mais 

que suficientes para o trigo, isto equivale, de 130 a 200 kg de gesso/ha. É bom 

lembrar que a importância do 5, no trigo, depende da relaão N/S. 

Outro emprego do gesso como fonte de Ca, se bem que o calcário já doa isto 

ao solo. Mas sob o ponto de vista teórico, para o trigo, a dose de gesso fome 

cida como fonte de 5 tambm cobriria as exigôncias de Ca da cultura. 

Poróm, o grande papel do gesso o efeito corretivo. Praticamente a região 
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de Dourados tem o subsolo, em sua maior proporção, com alumínio na classe diáli 

co, isto , com o alumínio superando o valor de 45 %. 

Explicou a reação química do gesso no solo. 

A prática de se aplicar o calcário junto ao gesso 6 imprescindível. Por&r, 
fica a pergunta: quanto usar de gesso e calcário? Unia das alternativas mais em 

pregadas na região do cerrado, em Mato Grosso do Sul, etc., 6 a calagem e de 
pois a gesagem. N6s, quando a fazemos em separado, baseamo—nos no seguinte: se 

1.000 kg de gesso/ha eleva um teor de cálcio em praticamente 0,49 meq de Ca e 

se as reaç6es se dão em quantidades equivalentes, isto é, se 10 meq de Ca reage 

com 1 meq de Al+' , para eu, então, combater 1 meq de Ai teria que ter 2 de ges 

so. Este um critário, obviamente te6rico, empírico, mas um ponto de partida. 

Se então formos fazer uma gessagem aps a calagem, colocaremos urna dose de 2,0 

a 2,5 t/ha de gesso para cada 1 meq de AP' do subsolo. 

Outro critério seria o uso do calcário com o gesso. Essa alternativa depende 

dos laborat6rios da região, porám isto 55 será possível se na análise de terra 

tambám vier determinada a acidez potencial ou a acidez total do solo. Portanto, 

possível nos laborat6rios de São Paulo ou Rio Grande do Sul que utilizam o máto 

do tampão SMP. 

Essa associação pode ser utilizada, desde que a avaliação disponha 	destes 

parametros. Pode ser a sua acidez potencial, ou no Rio Grande do Sul o seu pH 

SMP e com isso podemos determinar a soma de bases - potássio + calcário + magnS 

sio e também a CTC à PH 7,0, a CTC potencial que seria a soma de bases mais a 

acidez total H+ + Al+ 3  e atravás disso calculam a sua saturação em bases o seu 

valor V % que seria a soma de bases em relação a sua CTC x 100 %. Ensaios no 

IAC, mostram que para o trigo, o valor de V %, o valor de bases ocupando o uni 

verso do solo base de sua CTC, o ideal 5 igual a 60 %. Tem esta f6rmula que diz 
que a calagem visa elevar, para o trigo, o V % à 60 %, menos o V % atual do so 

lo sobre o PRNT do calcário. 

Muitos laborat5rios baseiam a calagem em Al e veja quanto que se perde com 

isto. O mátodo baseado em elevar o V .% do solo 5 muito mais preciso, porque lo 
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va em conta quatro parnetros: a cultura - cada cultura tem um V % 	preferen 

cial; a capacidade do solo de segurar bases; sua saturação, em bases, atual e le 

va em conta o calcário. Desde que eu tinha a fonra de calagem, surgiu a alterna 

tiva do uso do calcário 4 gesso. Existem dois produtos no mercado: por exemplo, 

este calcário calcinado cora gesso que nos forneceria Ca, Mg e 8 com um PRNT de 

78 % ou então misturas como essa com calcário comum. O critário de doses neste 

caso, á mais fácil porque basta levar em conta 6 FRNT da mistura. Fizemos 	vá 

rias pesquisas com trigo, soja e cai á e verificamos que a proporção 	calcário 

com gesso que deu mais resultado, foi 70 % do CaO como calcário e 30 % do CaO 

como gesso. Estes valores foram baseados em dados de pesquisa em cafá, milho, 

soja e trigo. Em termos de dose a mudança á pouca. N6s temos a análise de terra 

na mão; o que alterou foi o calcário sob PENT (78 M. Então, a doze usada, dez 

te mistura, ficou em torno de 1.000 kg/ha, lembrando bem o seguinte: á evidente 

que o que está aqui á um produto mais caro porque á ensacado, mas á um produto 

para se pensar porque riade ser usada uma dose bem menor que o calcário tradicio 

nal. Alám de realizarmos uma aplicação sá, fazemos a aplicação dc uma dose tác 

nica e lágica. Teve um ensaio, realizado em Itapetininga, que mostrou que a so 

ja produziu 22 sacas a mais quando se usou o equilibrio do calcário * gesso, mis 

turados. Já o trigo, no segundo cultivo, onze sacas a mais sá com o calcário, 

trâs sacas a mais sá com o gesso e 18 sacas com a mistura do calcário e gesso 

já pronta. Estes dados foram alcançados com a mistura de 70 % do CaO com o cal 

cinado e a diferença como gesso á a proporção que deu mais resultado. Isto tam 

bám está comprovado no sul de Minas Gerais, com as culturas de cafá e arroz. 

Moderador 

Temos 10 minutos para discussão. 

Erlei M. Reis: 

Quanto ao efeito do gesso em aumentar a resistância do trigo ao frio ou 

geada; esta citação á baseada em observaçães de campo no Brasil, em trabalhos 

brasileiros ou em fonte externa de literatura? 
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Palestrante: 

Da Argentina. 

Erlei M. Reis: 

Porque esta urna preocupação muito s&ria e grave. Eu não creio que, 	não 

existindo defici&ncia de gesso no solo e usando sulfato de amânio, que se pode 

ria usar o gesso como controle da geada ou pelo menos para diminuir os proble 

mas. Se isto fosse realmente um fato concr 4eto ou viável, eu creio que todos nás 

já estariamos fazendo isto há muitos anos atrás. 

Fales trante: 

Tem um trabalho do Hevit que mostra que os radicais sulfidrila e sulfeto SH 

e 35 aumentam na cálula sua turgescancia, o potencial osmótico da c1ula. Por 

tanto, á um problema da formação dos radibais de sulfeto e sulfidrila. Eu não 
diria controle à geada e sim suanaiorresistância. Este trabalho á com a cltu 

ra do milho, graminea tambám. 

Erlei N. Reis: 

Mas se você fala de tolerancia ao frio, em milho, á uma coisa, -agora em tri 

go, á à geada mesmo. Eu temeria atá uma citação desta porque se fosse viável, 
esta se generalizaria. Uma segunda pergunta: do Paraná para cima, qual a porcen 

tagem de solos deficientes em enxofre? 

Palestrante: 

Do ponto de vista natural, todo solo arenoso á pobre em S. O maior problema 

do s á que á o nutriente mais precipitado pela calagem. Com  o uso do calcário 
e do fásforo, o 5 á lixiviado bastante e como não e reposto, a tendância á sem 
pre haver diferença. Desde que vocá faça calagem e fosfatagem e exporte 5 na co 

lheita e use adubo concentrado, a deficiáncia vai ser geral. 

Erlei M. Reis: 

Exato, porám isto á teárico. Porque em nossas visitas a milhares de 	lavou 
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ras, do Paraná para baixo, não observamos as manchas amarelas que seriam mdi 

cativos da deficiância do S. 

Palestrante: 

Temos quinze ensaios de campo, na região de Cualra, com soja. E 6 impressio 

nante a resposta do 3 na soja no segundo ano apbs a abertura do cerrado. É not6 

rio. No Paraná 6 bem provável que tenham sido utilizados adubos contendo S. Des 

de que se use em doses duplas, um sulfato de amânia não vai ter problema de S. 

No caso de várzeas de arroz, do Pará, 6 o uso de NPI< concentrado. 

Ceraldo J.A. Dano: 

Com relação aos radicais sulfidrilas quanto a maior tolerância ao frio, 	te 

mos observado que em vários trabalhos, não em trigo, por6m em todas as. culturas 

de maneira geral, o 3 torna a planta mais resistente às temperaturas mais bai 

xas. Não há trabalho dizendo que torna a planta resistente A geada e sim A uma 

incid6ncia de temperaturas mais baixas. 

Moderador: 

Na verdade a situação do sul á bem diferente do resto do pais, principalmen 

te com relação a S. Onde as temperaturas são mais baixas há um acúmulo maior de 

matária orgânica e 90 % do 3 vem da decomposição da matária orgânica. Com  a ca 

lagem, ainda há aceleração da decomposição da M.O. e automaticamente fornecimen 

to do N A plantã. Nos trabalhos do sul não tem-se verificado resposta ao 3 e 

são poucos porque realmente o problema não existe. Há talvez alguma possibilida 

de de resposta em solos bastante arenosos e com baixo teor de M.O. 

Rinaldo de O. Calheiros: 

Em relação A colocação do Erlei, quanto A geada, não me surpreenderia muito 

se pudássemos minimizar os efeitos da geada atravás do gesso e esta solução es 

tivesse tão aos nossos olhos e a despeito disto, o agricultor ainda não estives 

se, hoje, utilizando esta prática. Isto porque eu acho o gesso agricola talvez 
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o ovo de Colombo para o Mato Grosso do Sul, onde não sé se beneficiaria as cul 

turas irrigadas, mas, principalmente, as culturas de sequeiro, onde propiciaria 

t.una maior exploração do volume de solo e conseqüentemente maior disponibilidade 

hidrica para a planta; então, cultura de sequeiro seria privilegiada. Agora ve 

ja que os trabalhos de gesso iniciaram-se em 1973 e até hoje o uso não esta ge 

neralizado a despeito de todos os aparentes beneficios trazidos pelos gesso. Ve 

ia que o pi'éprio Benjamin Frankin já utilizava o gesso e nés, até hoje, não sa 

bemos explorá-lo. 

Sergio R. Dotto: 

O que está imperando hoje na agricultura é o custo. Quanto custaria a tonela 

da do cálcio via calcário, cálcio via gesso, calcário via outras formas e o NP}( 

na sua propi-'iedade, visto que temos uma relativa boa distribuição das fontes no 

pais? Será que compensa trazer para Dourados, por exemplo, ou levar para o cor 

rado uma forma de calcário misturado ao gesso em São Paulo? Não seria mais van 

tajoso utilizarmos o calcário já existente a poucos quilêmetros da propriedade? 

São pontos que devem ser pensados. 

Fales trante: 

Se nés tivéssemos a produção de super simples, se você somar fésforo, cálcio 

e 5 do super simples, a somatória é igual a do super triplo. É evidente que ai 

tendemos, hoje, isso aqui como adubo ideal, já vem pronto. Como lembrou o Djai 

ma, o super simples tem 40 % de gesso, então, esta mudança de tecnologia é que 

nos traz este problema. A tendência geral, hoje, seria que se mantivesse produ 

ção elevada de NPK + 5, tanto que a indústria, hoje, está preocupada em fabri 

car produto com gesso. Por exemplo, o Hiper T é uma uréia com gesso, tem N, CaO 

• S. Outro produto é o Dapim, usa o.residuo do DAP, em equilibrio com N, P, Ca 

• S. A indústria, hoje, está preocupada em pegar este gesso, baratear isto, fa 

bricando NPK + 3, além do famoso super simples. 

Moderador: 
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Passaremos ao segundo assunto que fitopatologia do trigo irrigado e pedi 

mas ao colega Olavo R. Sonego para apresentar seu trabalho. 

Tema 5 - Fitopatologia do trigo irrigado 

1 2 Palestrante: Olavo R. Sonego/EIRAPA-UEFAE de Dourados 

Titulo: Consideraçães sobre a incidancia de oidio no trigo irrigado. 

Palestrante: 

Gostaria de dizer que não temos resultados conclusivos com relação ao trigo 

irrigado, sendo os dados disponiveis apenas de uh ano. Faremos consideraç6es a 

respeito do controle de oidio, visto estarmos acompanhando há dois anos a condu 

ção de um experimento sob um pivE, na Fazenda Itamarati, o termos observado uma 

alta incidEncia de oidio, sendo que, na condião de sequeiro, at aqui não tem 

sido problema. Vale lembrar que temos a recomendação da Comissão Centro-Sul-Bra 

sileira de Pesquisa de Trigo, onde se ressalta que a doença é pouco significati 

va em nosso meio. Dado aos danos causados neste experimento de trigo sob irriga 

ção, mesmo sondo resultados de um s6 ano, acho que são importantes para se aju 

dar no planejamento de exploração. 

Inicialmente não tinha sido planejada a execução deste trabalho, por&n dada 

a incidncia acentuada, se tomou determinados tratamentos e se tentou observar 

os danos que a doença estaria causando. A cultivar foi a BR 10-Formosa, o pivB 

foi plantado a 25.5 e aqui temos os resultados obtidos: 

Apresentou transpar&icias. 

A primeira aplicação foi no dia 31 .7, com 60 dias ap6s a emerg&icia. A esco 

lha de tratamentos foi baseada na utilização de produtos reconhecidamente ef'ici 

entes e utilizados nas dosagens normais recomendadas, que ora de 125 g de i.a./ 

ha; fizemos a metade da dose para um efeito e para verificar a possibilidade de 

baixarmos os custos da aplicação de fungicidas. 

No dia 9.8, foi feita a primeira avaliação do oidio. Outra coisa a se consi 

derar tarnbm, & que as parcelas eram de 20 m'. A primeira aplicação foi no dia 
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31.7. Na primeira observação constatou-se que nos tratamentos que houve 	boa 

eficincia, como no triadimenol e triadimefom, os produtos conseguiram 	reter 

com eficincia o desenvolvimento da doença. Na testemunha e nos produtos 	que 

não conseguiram efici&ncia no controle, houve um rápido desenvolvimento da doen 

ça. 

No dia 16.8, foi feita a segunda avaliação e os produtos, at então eficien 

tes, continuaram mantendo o controle da doença. Na testemunha e nos não eficien 

tes, o nivel da doença foi bastante elevado chegando a 90 %. É uma avaliação vi 

sual, por&n, acho bastante válido sobre a eficiancia do produto. Pode ser obser 

vado que tivemos uma diferença em rendimento de 600 a 900 kg em alguns tratamen 

tos, com relação à testemunha, que compensaria os custos da aplicação de defen 

sivo. 

Houve tambm efeito com relação ao pese do hectolitro e peso de mil 	semen 

tes. Observamos que o desenvolvimento do oidio foi acelerado e rápido. Estes se 

riam apenas dados preliminares e servem de base e orientação para agricultores, 

bem como futuros planejamentos de trabalhos a serem realizados. Obrigado. 

Moderador: 

Podemos abrir espaço para algumas perguntas. 

João F. Sartori: 

E com respeito a outras doenças? Porque o que se viu ali foi que os produtos 

que controlam somente oidio, praticamente tiveram o mesmo rendimento da testemu 

nha, ao passo que Tilt e Bayleton foram os tratamentos mais produtivos. 

Palestrante: 

Nas avaliaç6es que fizemos, pudemos observar que tinha apenas traços de hei 

mintosporio, nestes tratamentos, e nem foram considerados. As ferrugens não apa 

receram. O que se observava mesmo era a ocorrência de oidio. 

João F. Sartori: 
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A BR 10 é suscetível à ferrugem da folha. Estes outros produtos são bastante 

eficientes no controle da ferrugem e, aparentemente, dá a entender que foram 

eficientes no controle de outras doenças, não sb do oídio. 

Fales trante: 

Não ocorreram as outras doenças mesmo. 

Airton N. de Mesquita: 

Talvez a explicação para isto é que logo apás a aplicação do produto choveu 

18 iam ap6s uma hora da aplicação, praticamente lavando o produto e já com os 

sistmicos, esta uma hora teria sido suficiente para ser absorvido pela planta. 

Erlei M. Reis: 

So para completar, realmente aquele grupo de sistmicos dos triazbis, 	apbs 

urna hora, 80 a 90 % do produto já á assimilado. 

Airton N. de Mesquita: 

Esta á una informação muito importante na medida em que estamos trabalhando 

com trigo irrigado e teríamos que decidir, com a planta necessitando de água, 

se eu suspendo a irrigação para não se lavar o defensivo. 

Antonio A. Mandes: 

Foi feita alguma aplicação destes fungicidas ou em algum experimento atravás 

da água de irrigação, principalmente no sentido de saber se houve algum proble 

ma de ultra diluição, se teria que aumentar a dosagem, se pode se seguir a reco 

mendação, este tipo de comentário? 

Airton N. de Mesquita: 

Dada a incidância de ferrugem, então fizemos a aplicação com Tilt e dado o 

avanço do oídio e por medida de cautela, urna vez que -não sabiamos atá onde o 

Tilt seguraria o oídio. Nás, via pivá, junto com o nirogânio, aplicamos 250 g 

de F3aylcton. Parece que o resultado foi bom. Não tenho as ohservaçães, como em 



102 

mi experimento, por&n me parece que a distribuição foi muito boa. 

La&'cio L. L&is: 

Foi feita alguma observação, mesmo a nivel de campo, em relação ao IAC 24? 

Porque parece, lá para n6s, que ela um pouco mais tolerante ao oidio. 

Palestrante: 

Não saberia lhe dizer isto. 

Noacil A. de Souza: 

s6 para esclarecer, em Minas, em observaç6es de campo, a IAC 24 tem boa re 

sistncia ao oidio, mas que a BR 10. 

Plenârio: 

Qual a razão para não ter sido incluido o triforine como um tratamento? 

Palestrante: 

Este não foi um experimento com planejamento já antecipado. Dada a incidn 

cia, foram planei ados alguns tratamentos que a principio sabiamos que seriam 

eficientes para controle do oldio e outros, como o ethirimol ou enxofre, e tam 

b&n teriamos uma comparação entre sistamicos e preventivos. Simplesmente esco 

lhemos alguns tratamentos, não como em experimento propriamente de avaliação de 

produtos. 

Erlei M. Reis: 

Quanto a eficincia do triforine para controle de oidio, gostariamos de in 

Lonitar que em 1975  fizemos uma avaliação com todos os produtos disponiveis no 

mercado brasileiro, incluindo o trifprine, pirazofôs e outros, e realmente os 

triaz6is, como o triadimefom, já eram muito superiores. Hoje em eficincia quan 

to à fungitoxicidade e persistncia incomparável a ação do triadimenol, triadi 

mefom e o propiconazol, sendo este último um pouco inferior, mas muito superio 

rés ao triforine e não se justifica ensaiar. 
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Moderador: 

Não havendo mais perguntas, agradecemos ao colega Olavo pela apresentação e 

convidamos o colega Luiz C. Nasser. 

22 Palestrante: Luiz C. Nasser/E'2RAPA-CPAC 

Titulo: Fitopàtologia do trigo irrigado 

Palestrante: 

Começamos tn projeto de pesquisa em 1983 prevendo trs anos de duração 	do 

mesmo, onde iríamos levantar as doenças da parte a&rea e das sementes do trigo, 

na região dos cerrados. O titulo do projeto foi "Levantamento de ocorrôncia de 

doenças da parte aórea e de sementes em trigo na região dos cerrados". ,  O coorde 

nador foi Jos6 Ribamar Nazareno dos Anjos e eu sou colaborador. Este titulo foi 

aberto por ignorarmos totalmente o que estava ocorrendo em termos de doenças na 

região dos cerrados. Dividimos aleatoriamente a região dos cerrados em trôs sub-

regiões, basicamente' em regiões onde planta-se trigo, obviamente neste caso, ir 

rigado. Mas, tajrbóm, como o projeto incluiria trigo de sequeiro, a subdivisão 

foi a mesma. A região 1 com Mirai de Minas, Patrocinio e Coromandel; a região 2 

com alto Paranaiba (PADAP) e a região 3 com Paracatu e Distrito Federal. Fize 

mos o levantamento do que estava ocorrendo de doenças nessas regiões. A metodo 

logia utilizada foi pegar o maior número de lavouras possível (8 a 10); marcáva 

inos determinados pontos na lavoura,dez pontos, dependendo do tamanho da mesma, 

e faziamos o levantamento. Com . as doenças já familiarizadas fazíamos o levanta 

mento "in loco", quando não, no laboratório. Tambóm colhemos sementes deste ma 

terial e fizemos análise no laboratório. 

Projetou transparncias. 

No quadro 1 'temos a porcentagem de lavouras afetadas e o índice módio de se 

veridade das doenças diagnosticadas, no trigo, nos municípios de Coromandel e 

PADAP em 1983. Pela literatura e viv&ncia, achamos que com a amostragem de ou 

tras lavouras e com os índices: O - sem itfecção, 5 - infecção severa, ou senão 
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o - sem infecção e 6 - infecçao severa, dependendo se fosse oidio ou ferrugem 
etc., pudemos detectar que, o que estava ocorrendo nesse ano, nessas condiç5es, 

era a hejinintosporiose, com 100 % das lavouras e com o indice mádio de 1,75.  O 

oidio com 37,5%, comi % o indice da severidàide. A ferrugem da folha, 62,5% 

com 1,62 de severidade. A outra região que agrupamos no quadro, Paracatu e Dis 

trito Federal, pois julgamos que a região estava bem similar, deteminamos 50 % 

de mancha foliar (helmintosporiose) com indice de 0,66. Oidio 33,3 % com 0,50, 

ferrugem da folha e do colmo não ocorreram. Foram feitos estes levantamentos em 

1983, 84 e 85 e pode-se observar, neste primeiro quadro, que a mancha foliar 

ocorreu em 100 % das lavouras com indice de severidade de 1,75 %. Quando n6s co 

meçamos este levantamento fizemos a observação muito no inici.o do desenvolvimen 

to da cultut'a e neste ano, principalmente nesta fase, a temperatura não baixou 

muito corno se esperava, então houve uma ocorrncia maior de mancha foliar. No 

ano seguinte aprendemos que a ocorrancia na parte aárea não seria tanto proble 

ma porque a pr6pria temperatura cuidaria dela. Isto para as condiç6es de culti 

vares que temos para trigo irrigado. Conclulmos, finalmente, que a doença mais 

importante era a ferrugem da folha, nas áreas que foram observadas. A partir 

desta observação, o que tem-se para fazer é quantificar a perda e ver em temos 

de controle; 

Apresentou um experimento de avaliaço de produtos para controle de ferrugem 

da folha realizado no CPAC. 

Observamos tamb6m, a existancia de elevada incidncia de Hel,minthosporium em 

semente de sequeiro. Não raro se observou um lotecom 90 % de Helminthosporium 

na semente de trigo de sequeiro. Obviamente, se estamos iniciando a exploração 

com trigo numa área sem tratamento, estamos infectando a mesma tambm. Com  rela 

ção ao trigo irrigado, observamos qUe a quantidade de he]nintosporiose na semen 

te 6 minima. Achamos bastante Alternaria, Epicoccum e outros fungos não pat6ge 

nos. 

Para concluir, dizemos, então, que a principal doença é a ferrugem da folha. 

A semente de trigo irrigado, sob o ponto de vista sanitário, está sendo de boa 
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qualidade necessitando, contudo, uma vigilância no controle da água e necessida 

de da cultura pois temos observado que dado ouso da ãgua em demasia gerado pe 

la ausância de controle do manejo da irrigação que cria um clima altamente favo 

rável ao desenvolvimento da doença. 

Erlei M. Reis: 

Dado a menor infestação da helmintosporiose em sementes de trigo irrigado vo 

c& acha recomendável se concentrãr a produção de sementes em trigo sob irriga 

ção? 

Falestrante: 

Isto talvez seja até mais viável que tratamento de semente. Porm o que se 

tem observado a utilização das cultivares de sequeiro, nos primiros anos de 

exploração da triticultura irrigada, quando ifertilidade do solo ó baixa. Qun 

do essa fertilidade eleva-se, então se passa para as variedades pr6prias para 

irrigação. 

Hoacil A. de Souza: 

Ai entra o aspecto econ6mico porque, potencialmente as variedades de sequei 

ro produzem muito menos que as irrigadas. Então, quem tem irrigação não vai uti 

lizar variedade de sequeiro para produzir semente. Apesar da semente, economica 

mente, de sequeiro ser melhor. Mas mesmo assim não acho que há compensação, 

além do aspecto de acamamento, principalmente quando vocâ tem o solo já bem cor 

rigido. 

Francisco A. Langer: 

Os dados anteriormente apresentados são de trigo irrigado ou de sequeiro? 

Fales trante: 

São de irrigado. Em 1983 temos dados de sequeiro e irrigado (inverno). 	Eu 

não quis apresentar os dados de sequeiro, pela natureza dessa reunião. 
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Sergio R. Dotto: 

Eu acho, Nasser, que está havendo uma pequena confusão, porque em 1983 nés 

não tinhamos lavoura irrigada em Minas Gerais, a não ser a Fugirninas. Você le 

vantou tarribérn o aspecto de maior ou menor incidência de doenças em função da lã 

mina de água aplicada. Tem alguma indicação de literatura? Pela nossa experiên 

cia, tanto em Minas Gerais, lá em Patos onde a EPPJ4IG tinha experimentação, co 

mo no CPACcom o Dr. Ady que tinha corrugação, que a incidência de doenças era 

igual a irrigada. Gostaria de saber a respeito disto porque nós vimos doença, 

tanto em irrigação por aspersão como em irrigação de superficie. Se tiver algu 

ma associação até é importante isto. 

Palestrante: 

Primeiro, o Shibuya está aqui para confirmar que em 1983 havia irrigação em 

Paracatu. Não era pivê, mas havia. Havia irrigação e trigo irrigado, porque se 

não não poderiamos ter feito levantamento. A outra pergunta, nés, em dois expe 

rimentos, de colegas, eles tinham cultivares diferentes e quantidades de água 

diferentes. Eles estavam checando a metodologia deles e hoje podemos montar um 

experimento, objetivando doença, .com infonnaçães dos colegas da irrigação. Na 

quela época estavam, ainda, testando a metodologia. Tinha desde o zero e iam au 

mentando a lâmina aplicada. Observamos que, dependendo da cultiyar e à medida 

que se aumentava a quantidade de água, intensificava-se a incidência de doença. 

A nivel de produtor também fizemos esta constatação. Foi em Coromandel, na coo 

perativa; chegamos facilmente à conclusão que na fase em que estava e com a cui 

tivar que era utilizada (IAC 5-Maringá), que a elevada incidência, era em fun 

ção da excessiva quantidade de água aplicada, porque não tinha controle algum. 

Rinaldo de O. Calheiros: 

Quais seriam os fatores para que houvesse a elevação na incidência de doen 

ça? 

Palestrante: 
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Primeiro, a presença do pat6geno. Além disto, para resultar numa infecção, 

a quantidade de água, o hospedeiro e a temperatura. Se não tivesse um excesso 

de água não teria um microclima propicio com goticulas na folha. Fonita um micro 

clima todo especial, ali. A outra coisa observada, como tinha umidade para a 

planta, ela crescia e ajudava a fonrar o microclima. 

Rinaldo de O. Calheiros: 

Se não for engano, um dos fatores primordiais para o desenvolvimento do doen 

ça na folha seria o periodo de molhamento? 

Palestrante: 

É o número de horas onde você tem a água livre na folha. 

Rinaldo de O. Calheiros: 

Isto, agora o Dotto lembrou muito bem que alguns experimentos de corrugação 

onde a água não seria colocada em contato direto com.a folha, tambèm apresenta 

ram problemas de doença. Alm disto, tem o aspecto, a despeito da planta cres 

cer mais, a umidade relativa se elevar e ficar mais concentrada ali - mas, por 

este melhor desenvolvimento da planta, a planta tambm não teria uma resistn 

cia maior? 

Fales trante: 

Eu s6 vou dizer em ternos de hip&ese, porque teriamos que fazer alguma coi 

sa neste sentido para comprovar, mas tenho a imressão que tanto faz muita âgua 

jogada por aspersão ou por corrugação, não interessa. Desde que a umidade em 

excesso exista, se daria condiç6es favoráveis para o pat6geno; criaria a água 

livre e prolongaria o número de horas com água livre. 

Juscelino A. de Azevedo; 

A mim surpreende a suscetibilidade da planta à doença, por efeito da quanti 

dade de água aplicada. Porque, veja bem, em regiBes onde a umidade relativa & 

maior, como São Paulo, conheço um estudo do Dematt com feijão, suscetivel en 
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tão, tamb&n à doença, em que foi testada irrigação por sulco, aspersão e em so 

lo de pemeabilidade muito menor do que temos nos cerrados e não encontrou dife 

rença nenhuma sobre a ocorrancia de doenças por efeito de quantidade de água. O 

experimento que voc8 se referiu, realizado em Line Source pelo Gomide e pelo 

Castelo, eles usaram o tanque classe A como elemento determinante do crit&io 

da quantidade de água de irrigação, baseados na recomendação expressa na Reu 

nião da Comissão Centro-Brasileira de 1984 Como eu vou ter a oportunidade de 

demonstrar, quando se calcula a quantidade de água aplicada por irrigação pelo 

tanque classe A, baseada nos KCS que obtiveram no CPAC. para níveis de produtivi 

dade muito inferiores aos que normalmente tem-se obtido, em condiç6es de supri 

mento não limitado de água, a quantidade de água muito inferior ao que a plan 

ta necessita para produzir 4.500 a 5.000 kg/ha. Portanto o efeito ai à doença, 

seria muito menor. Ainda em feijão, no CNPAF, ci infontiação que tenho e que não 

houve diferença de níveis de incidncia de doença entre métodos de irrigação. 

Por isto & que estou surpreso por este efeito que aparece em evidancia e de re 

pente, o elemento passa a desrecomendar a irrigação por aspersão, simplesmente 

por fatos deste tipo e nos cerrados não temos dados experimentais comprovando 

isto. Por isso que acho que este neg6cio não está certo. 

Palestrante: 

Confesso, Juscelino, minha ignorancia total com relação a irrigação do fei 

jão. A única e pequena experiancia que tenho em trigo. Estou te dizendo o que 

está acontecendo com trigo. Com  feijão eu não sei e gostarici s6 para ter uma 

luz; que doença foi analisada? 

Juscelino A. de Azevedo: 

Tem várias coenças. 

Palestrante: 

Eu gostaria de ver este trabalho. 

Juscelino A. de Azevedo: 
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Este experimento que você se referiu, você não tem os dados para mostrar ai? 

Palestrante: 

Aqui não, tenho lá no CPAC. 

Jusqelino A. de Azevedo: 

Eu gostaria de ver porql:e eles não chegarah a aplicar nem 400 a 500 rum 	de 

água por ciclo. E como o experimento foi em Line Source, esperaria uma ocorrn 

cia maior, perto do aspersor, mas chegarem a lamina de 500 nvn apenas. 

Palestrante: 

Mas nós fizemos as leituras e houve diferençe r-n,  

Moderador: 

Pediria que as pr6ximas perguntas fossem apenas a titulo de esclarecimento. 

La&cio L. L&is: 

Esse assunto ó muito importante e a nivel de campo observamos, no ano passa 

do, a ocorrncia de oidio em reboleiras, no trigo, onde concentrara mais água. 

Principalmente nos terraços e nas poças que se formavam. Gostaria que este as 

sunto fosse mais estudado cientificamente, não variando somente a irrigação por 

sulcos, inundação e aspersão, mas tambm individualizando a aspersão em siste 

mas - pivS, autopropelido e convencional. 

Palestrante: 

importante esta reunião com colegas da área ôe irrigação para podermos co 

mentar estes detalhes, estas observaç5es. Estas observaç6es, como disse, são 

preliminares, poróm válidas. 

Sórgio R. Dotto: 

Eu só acho que ó prematuro se dar ênfase, em relação a variação de ocorrn 

cia de doenças, em função da lina jogada. Isto porque o que observei nas mi 
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ribas andanças, em 1984 e 85, e em 1984 já foi um ano de alta itxcidncia de fer 

rugem da folha e oidio. Foi o ano em que o pessoal fez este experimento noCPAC. 

No ano de 1985, o pessoal jogou mais água que em 1983 e não houve incid&ncia de 

doenças. Portanto, acho que a incidncia de doenças não está ligada a quantida 

de de água aplicada e sim às condiç5es atmosféricas onde â temperatura e umida 

deelativa do ar são importantes. Aquele microclima, numa lavoura de 90 ha ir 

rigados, não vai influenciar uma área grande que tem ao redor. Agora, quando ti 

vermos 10.000 a 15.000 hectares irrigados, dai sim poderá mudar o microclima. 

Falta fazermos trabalhos para esclarecermos isto. 

Palestrante: 

N6s não temos dados, nenhum, do que ocorreu com a temperatura. N6s s6 obser 

vamos que ocorreu uma quantidade elevada de água e não acho que seja prematuro 

abordarmos isto. Acho muito oportuno. Se estivssemos aqui falando para agricui 

tores, dai sim; não estamos aqui diagnosticando um problema. Estamos falando 

entre pesquisadores, então ai a conversa já t outra. Eu não iria abordar isto 

dando treinamento para extensão e nem falando para agricultor desta observação 

feita em dois, trs lugares. Agora, fazer diagnástico de uma lavoura de trigo 

irrigado, 6 totalmente oportuno. 

Cayo 11. Tavella: 

No caso da ferrugem, a suscetibilidade ou a resistncia da cultivar, não mu 

da com a variação da água disponivel. A água apenas permite a germinação dos es 

poros, como o colega disse, basta um determinado n6mero de horas de água livre, 

acanpa±ihado da temperatura a nivel de 15 a 20 0  paa germinação dos esporos e 21 

a 239 para penetração. A maior quantidade de água aplicada propiciaria mais tem 

po, então, de água livre propiciandç melhor condição de germinação dos esporos. 

Erlei M. Reis: 

Realmente, a penetração do pat69eno depende da duração dà perman&ncia 	da 

água livre a nivel foliar. Se este periodo for menos que quinze horas, dificil 
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mente conseguiria germinar e penetrar. Septoria nodorura sei que precisa de 20 a 

30 horas para penetrar. As ferrugens e oidios são mais problemáticas em trigo 

irrigado do que no de sequeiro. No de sequeiro chove muito mais, então a dura 

ção da umidade foliar á muito maior. Porque as ferrugens, então, são problema 

em trigo irrigado? Justamente porque os esporos da ferrugem só germinam na obs 

curidade, isto á, à noite, e penetram tambám. Ora, a UR % do ar á maior à noite 

e às vezes pode ocorrer sereno e, vejam bem, durante o ciclo da irrigação. Du 

rante o dia a duração da umidade foliar não vai agir no cerrado, mas talvez em 

dez, quinze minutos as folhas de trás já estão secas; agora durante à noite vai 

demorar muito mais para haver evaporação, então, vai dar mais oportunidade à pe 

netração. 

Porque o oidio á problema sário em trigo irrigado, como chamou a atenção o 

colega Olavo? Porque á o esporo que possui maior reserva de água no seu inte 

nor, praticamente independente da UR % ou da água livre na superficie foliar 

para o processo de germinação e penetração. Então não deve existir mesmo dife 

rença entre inundação e aspersão. Não pode haver diferença porque a duração da 

umidade na superfície foliar em aspersão sob UR % baixa, realmente, á muito cm' 

ta. Não deve existir diferença mesmo. 

Palestrante: 	 - 

Foram estes pronunciamentos de pontos de vista diferentes e só podem ser re 

solvidos com experimentos, porque tudo o que o Erlei disse eu tarribám assino em 

baixo. Mas o que estamos observando á que, na prática, está ocorrendo outra coi 

sa observada tambám pelo Laárcio, de Guaira. Como .nós estamos aqui para diagnos 

ticar e levantar os problemas, estamos fazendo isto. 

Moderador: 

Agradecemos a presença do Nasser e dado o adiantamento da hora, continuare 

mos à tarde. 

Rinaldo de O. Calheiros: 
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Gostaria também de manifestar meu elogio ao posicionamento do Nasser no sen 

tido de que não é prematuro discutirmos estes problemas agora. Estamos no meio 

cientifico e desde o inicio, a reunião se presta, fundamentalmente, para se dis 

cutirem os problemas. 

Moderador: 

Reiniciando os trabalhos pedimos ao colega Erlei para apresentar seu traba 

lho. 

32 Palestrante: Erlei M. Reis/EMBRAPA-CNPT 

Titulo: Consideraç6es sobre o potencial de doenças de raizes no trigo irriga 

do. 

Palestrante: 

Trabalhos conduzidos no Rio Grande do Sul, determinaram que os requerirnéntos 

hidricos do trigo estão em torno de 320 irni, para produção em torno de 3.000 

kg/ha. Se comparanios as precipitaç6es ocorridas abaixo do paralelo 24 0  sul, du 

rante o ciclo do trigo, ou excedem ou ficam em torno de 900 mm, ov seja, trs 

vezes mais. Só para exemplificar, o paralelo 21 0  sul passa entre Cascavel e Cam 

po Mourão, no Paraná e, justamente nesta condição para baixo, no Brasil, é que 

ocorrem os problemas mais sérios de podridão radicular. Portanto, a incidncia 

está relacionada diretamente com as precipitaç6es, ou seja, a umidade do solo. 

Acima do paralelo 24 0  sul, no cerrado ocorre, neste periodo de inverno, um dé 

ficit hidrico, portanto, muito aquém dos 300 mm. O objetivo da irrigação é, jus 

tamente, suprir o trigo de modo que tenha pelo menos 300 mm e venha 	produzir 

satisfatoriamente. Foram mostradas produtividades altamente positivas, 	como 

7.000 kg/ha então, a água é fator limitante ao desenvolvimento de doenças no 

trigo, quer em órgãos aéreos quer em órgãos radiculares, sendo mais importante 

para os radiculares. Existem exceç6es nesta afirmativa. Podemos até certo ponto 

controlar a umidade, mas, as temperaturas, desde o sul do Brasil até aqui, es 
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tão acima dos requerimentos trmicos da cultura. Sabemos que o trigo requer tem 

peraturas baixas, da emergncia at iniciar o perfilhamento; do perfilhamento à 

elongação tm pouco mais alta e durante a fase de maturação e espigamento, mais 

altas. Por&n, a mádia adquirida nestes periodos, no Brasil, ató mesmo no Rio 

Grande do Sul, estão acima da requerida. Isto determina a ocorrancia severa de 

doenças. Isto pode responder a pergunta: "Por que dificil produzir trigo no 

Brasil?" Do paralelo 24 para baixo seriam a união da alta temperatura e elevada 

precipitação as responsáveis pelas epidemias de inluneras doenças fúngicas na 

cultura. No Brasil Central e onde nás encontramos lá, o d&icit hidrico. Isto 

impede o desenvolvimento das doenças, ou seja, a duração da umidade na superf 1 

cie foliar, não tendo umidade suficiente para germinação e penetração dos espo 

ros. Mas, no solo, a situação e um pouco diferente. 

Gostaria de enfocar as principais doenças dos brgãos aáreos e suas relaçes 

com a UR % ou a precipitação, finalizando no ponto mais importante que seriam, 

jústamente, os problemas radiculares. Uma das principais doenças acima do •pai 

lelo 24 0  sul a helmintosporiose, sendo que a faixa tármica ótima para o seu 

desenvolvimento ó justamente 25 a 28 0 , sendo praticamente satisfeita, sendo con 

trolada a intensidade pela umidade. Portanto, no trigo irrigado não deverão apa 

recer muitos problemas porque a UR % 6 muito baixa, às vezes são inexistentes; 

As chuvas, portanto não devem ser problema, a não ser quando ocorra chuvas fre 

qUentes além das normais, porám, ainda não chegando aos 300 rrun; a helmintospo 

riose torna-se fator limitante na rdgião. Não teria relação com a irrigação por 

que esta aumentaria a umidade do solo e seriam minimas as modificaçaes na timida 

de relativa dentro da própria cultura. Isto provavelmente não traria problema. 

Porem em todos os anos do paralelo 24 0  sul para cima em que chover mais que o 

normal, a doença será altamente destrutiva. Todos aqui lembram o que aconteceu 

em 1982. Estive aqui em Dourados e vi que foi um desastre pelo excesso de umida 

de aliado a altas temperaturas. 

A giberela tambám corresponde a alta umidade. Requer como temperatura ótima, 

um pouco mais alta, 28 °C ; por isto, ó problema srio em milho. Ouvi falar nu 
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ma prática aqui de plantar arroz e ap6s plantar o trigo em cima. Isto tem impli 

cação direta com a giberela no trigo. Porem, nesta doença, o fungo s6 vai infec 

tar as espigas se chover continuamente mais de trs dias durante o periodo da 

floração. Caso contrário não ocorrerá a doença. Em Cascavel, em 1982, consta 

tou-se isto quando a giberela foi um desastre na região, porque choveu acima do 

nomal. Existe implicação direta com a palha de arroz. Se for o arroz cultiva 

do com umidade excessiva, com chuva, desenvolver-se-ão os peritcios na palha 

do arroz e será um potencial de in6culo para infectar nas raizes do trigo devi 

do a podridão comum da raiz, ou nos órgãos aáreos do trigo. 

Se o trigo for irrigado, então não haverá problema porque não haverá o peno 

do de umidade foliar continua acima de algumas horas, eu disse 8,5... mas talvez 

0,5 hora durante o dia e, talvez à noite durasse uru pouco majs. É uma doença po 
tencialmente destrutiva se houver chuvas em regi6es com altas temperaturas. A 

infecção radicular á outra coisa. O requerimento tármtico da ferrugem da folha á 

S volta de 20 °C, a ferrugem do colmo á maior, 23 a 26 °C, dependendo do autor 

que a cita. Por isso que a ferrugem do colmo á mais importante do paralelo 24 

para cima não tanto para o sul, em que temos menor potencialidade de perigo à 
ferrugem da folha. Na implicação com a irrigação á que os esporos.da ferrugem, 

as uredosporos, sá geminarn na obscuridade ou à noite, quando existe 	orvalho 
isto fica facilitado e o processo de penetração se dá atravás dos 	estEmatos. 

Porisso que o processo á rápido. Numa noite pode dar a infecção, enquanto que 

as duas, septoniose e helmintosporiose, não logram penetrar pelos estâmatos 

principalmente, mas sim diretamente atravás das cuticulas ou das paredes das cá 

lulas epidármicas. Isto faz com que as duas: ferrugem e oidio, sejam beneficia 

das, aparentemente, por tempo seco na irrigação, porque os esporos das duas dis 

persam facilmente com o clima seco e porque a chuva "limpa" o ar fazendo com 

que precipitem os esporos no solo; portanto, não haveria esporos disseminados 

pelo ar em tempo de chuvas freqüentes; mas oldio e a ferrugem, principalmente o 

oidio, disseminam facilmente com o clima seco. Porám as ferrugens seriam contro 

ladas facilmente atravás da resistEncia varietal e o oidio com tratamento de 
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semente, com os triaz6is sistâmicos. 

Sobre podridão radicular, tem dois fungos envolvidos: Heirninthosporiurn sat± 

vum, que á o principal fungo causador de mancha foliar, no Brasil, e 	tambám 

FusarLurn grarninearum. O Fie lrainthosporium sattvurn atinge todos os árqãos do tri 

go; a mancha foliar, sob clima úmido e quente, não, portanto em irrigação, mas 

na fase radicular requer alta umidade no solo, e aí, tem implicação direta com 

irrigação. Fusarium grarninearum está envolvido, podendo ser o principal patáge 

no nas lavouras quando se suceder trigo sob a resteva do milho. Porque o mica 

310 infectante dentro do solo, não na superfície, porque aí produz peritácio, 

mas o micelio passará do resto cultural incorporado, passará a infectar os 

gãos radiculares do trigo causando juntamente com o Fie Irnnthosporim sativum o 

que chamamos de podridão radicular do trigo. Levantamentos feitos no 	Brasil, 

parte eu participei, mas grande parte Leita pelo colega Dihel do CUPT, inclusi 

ve nos pivâs era Minas Gerais, mas principalmente na Fazenda Itamarati, isto Li 

cou claramente demonstrado em trabalhos publicados, que a incidância de podri 

dães radiculares, acima do paralelo 24 0  sul, á superior sob irrigação. 	Outra 

prova disto, em 1982, na UEPAE de Dourados coletamos num experimento de mátodos 

de manejo de solo e chegamos a graus de infecção tão altos quanto no Rio Grande 

do Sul, de 90 a 100 % dado ao ano atípico. Portanto, dependendo da quantidade 

ou número de irrigaçaes e da lâmina d'água, nás criaríamos condiçôes átimas pa 

ra esta doença. 

Portanto, a pergunta sobre irrigãção, Rinaldo, temos vários colegas que cita 

ram dados de rendimento de trigo em irrigação. Eu não quis complicar as coisas, 

mas se um colega conduz um ensaio com a melhor quãlidade e o faz sob monocultu 

ra e o outro faz em rotação, se não examinamos o sistema radicular não podere 

inos comparar os excerimentos: porque, sob monocultura aumentaremos a podridão 

comum de raiz. Seria 6tirno a pesquisa fazer levantamento na Fazenda Itamarati, 

devido ao número de anos em que está sendo cultivado o trigo sob irrigação; se 

estabelecâssernos um histárico de quatro, cinco, seis anos cúmparado com pivá de 

primeiro ano, teríamos um dado altamente significativo devido ao número de anos 
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e com 70 pivSs, dando atá para fazer estatistica em cijita disto. Teriamos condi 

ç6es para determinar o número de anos necessários para que esta doença atingia 

se o pico ntximo. Então veja que, se uma instituição de pesquisa explora a irri 

gação em somente uma área, estará aumentando a podridão radicular, mascarando 

os dados de pesquisa se não forem atentados os problemas radiculares, porque es 

tará dando à mesma, condição de desenvolvimento da doença. 

Portanto, comparar dados conduzidos aqui em Dourados com os de Brasilia ou 

outro lugar e se algum conduz em monocultura, não terá sentido algum. Por outro 

lado, em solo de baixa fertilidade a planta ficaria mais predisposta A doença. 

O controle destas doenças radiculares - o recado á para experimentação prin 

cipalmente -. á o tratamento de sementes infectadas. 

O fungo l!elminthosperium sativum passa facilmente aos órgãos aáreos e aos ra 

diculares atravás da semente e na germinação passará para a parte aárea, inf'eo 

tando a primeira folha e podendo causar epidemia na somente; se houver umidade 

no solo, provocará o apodrecimento de todo o córtex radicular. Portanto, a se 

mente é o ponto chavë de tudo isto ai. Não requer pesquisa adicional nesta área. 

Temos fungicidas extremamente eficientes. A melhoria só advirá por meio de no 

vos compostos fúngicos tendo porám, hoje, produtos extremamente eficientes. Ou 

ti-o ponto á a eliminação de plantas voluntárias - eliminá-las no inicio de seu 

desenvolvimento - porque elas podem ser substràto para qualquer fungo do trigo, 

especialmente os da podridão radicular. Seria interessante, no penedo em que 

não se cultiva trigo irrigado, ver qual a população de plantas voluntárias. Is 

to á tão conhecido como sendo a principal fonte de inóculo das ferrugens, do ol 

dio e Helminthosporiurn sativura, tanto em órgãos aáreos como radiculares, que 

não há necessidade alguma de pesquisa. 

Hospedeiros secundários - da prodnidão comum de raizes- já encontramos este 

fungo associadõ A Brczchiaria plantaginea, Digitaria sanguinales e outras. Aqui, 

há necessidade de levantamentos locais para se verificar esses "outros hospedei 

ros potenciais"dellelminthosporiwn sativum. Por que isto? Porque nós recomenda 

mos a seguir rotação de culturas, então, ela de nada valerá dependendo da pou 
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lação de plantas voluntárias ou destas plantas aqui. E não conheço a 	região; 

qual é a população de Brachiarici, Echinochloae Digitaria em lavoura de soja ou 

de milho? 

Plenrio: 

Bastante. 

Palestrante: 

Perfeitamente, poderia comprometer todo o efeito da rotação de cultura. A me 

dida mais eficiente de controle da podridão comum seria a rotação de cultura. A 

rotação preconizada seria dois ou trs invernos, sem culturas suscetiveis. São 

suscetiveis a cevada, o centeio e o triticale. A aveia urna alternativa no ca 

so. Estas rotaç5es de cultura procuram eliminar o pat69eno por meio de 	inani 

ção; no Rio Grande do Sul podem permanecer viáveis at& 36 meses. Não precisamos 

zerar, s6 abaixar a niveis em que não causem infecção no trigo. Tamb&n os res 

tos culturais do trigo infectado são outro ponto importante. A palha do arroz, 

do trigo e do milho fornecem o micelio infectante de Fusarium verrninarum e tam 

bm do trigo, no caso de Fie Irninthosporiurn sativum. A meu ver, portanto, requer 

pesquisa imediata, na região, com relação às culturas alternativas; isto já 

mais ou menos definido no Rio Grande do Sul e,.isto extremamente dificil 	a 

pesquisa encontrar, porque esbarra no aspecto de culturas econEmicas. Talvez, 

na região, seria ,  interessante fazer uma pesquisa de um sistema integrado pecuá 

ria/agricultura onde se cultivasse como forrageira, culturas sabidarnente 	não 

suscetiveis ao helmintosporio. Este seria o recado para a pesquisa. 

A doença que mais responde à umidade do solo e portanto à irrigação, o mal 

do p  do trigo. Para podermos entender melhor alguns aspectos de sua fisiologia, 

um fungo exciusivamente de solo não ocorrendo em partes areas. Se o periodo 

de sobrevivncia, no solo, igual ao periodo em que raizes e coroas fornecem 

substrato à sua nutriço, portanto quando houver amineralização completa destes 

tecidos, ele não tem estrutura de sobrevivncia para canpetir livremente no so 

lo com os outros microorganismos. Estará eliminado. Não tem habilidade de compe 
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tição saprofitica. Para que ocorra epidemia, precisa haver interação de três La 

tores: 

a) prática da monocultura; 

b) fertilidade do solo. É o pat6geno que mais corresponde à baixa nutrição; á 

um indicador, quase, de baixa fertilidade. Sua intensidade á muito maior em 

solo de baixa fertilidade ou solos desequilibrados; 

c) muita áua. 

Estudos onde se controlou artificialmente o potencial de água, em meio a cul 

tura ou palha de trigo, demonstraram que o átimo de disponibilidade de água era 

-5 bares. Lembrando que a água pura sem nenhum sal dissolvida a 20 graus, o seu 

potencial osmático á zero, então, menos cinco significa muita água no solo. Es 

te á o átimo. Por isso que, sob condiç6es naturais ocorreu epidemicament de 

Cascavel para baixo, porque chove mais que 900 nu. No trigo de sequeiro não tem 

este problema porque a -20 bares cessa seu crescimento e á praticamente elimina 

do. Abaixo do paralelo 24 0  sul á o pH que o controla, porque o p11 á muito bai 

xo. Quando se calcarea o solo, dai ele explode. Existe uma interação direta des 

se fungo com a prática da irrigação em regi6es áridas. Quem estuda ou trabalha 

com irrigação deve se lembrar disto. Se fizer monocultura, se fizer semeadura 

direta e irrigação com pi-i em torno de 6,0 á um desastre para esta doença porque 

a semeadura direta mantám o alimento, as raízes e coroas indecompostas por mais 

tempo; então, a semeadura direta, por si sá, beneficia esta doença. Porám, te 

nos que praticar a semeadura direta pela Vantaem quanto a conservação do solo. 

Se houver possibilidade de se aplicar uma i3mina grande de água com percolação 

e as raízes apresentarem esta umidade abaixo dos 10 centímetros, seria átimo 

porque o fungo á aerábico e sua população concentrá-se na camada de 10 centime 

tros. Se mantenrios somente iuiiidas, constantemente, as camadas superficiais -0 a 

5 cri - á isto que realmente o fungo quer. 

Por outro. lado, o átimo para a epidemia seria a temperatura do solo de 18 a 

20 °C, então, talvez nesta região as temperaturas sejam superiores a isto, sig 

nificando que há adversidade à sobrev'iv&ncia do fungo. 
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As medidas de controle são as mesmas no mundo todo e com mxima eficincia, 

ou seja, rotação de cultura. 

Qual o periodo? O trigo não pode voltar à mesma «rea, enquanto existirem ali 

restos culturais. O principio & elementar. 

Segundo ponto: elevar a fertilidade e cuidar da freqüncia e volume da água 

de irrigação. Praticamente, todos esses fatores, control':veis pelo homem que 

tem irrigação. No sul não, pois não dá para controlar a água da chuva. 

Qual o problema que a pesquisa ou o agricultor vai enfrentar aqui? Tem que 

plantar trigo sob o pivô ou outro sistema, na mesma área, durante vrios anos. 

Estariamos alimentando o fungo. 

Finalizo aqui: não requer pesquisa mas levantamento de ocorrôncia. Esta doai 

ça tem um aspecto interessante. Ela só aparece depois de trôs, quatro ou . cinco 

anos de introdução da cultura do trigo pai-a depois, então, apresentar caráter 

epidômico. Obrigado. 

Luiz C.B. Nasser: 

Como vocô distribuiria a prioridade entre doença de parte aórea ou solo em 

trigo irrigado? 

Palestrante: 

Doenças radiculares e podridão comum, esta apareceria no primeiro ano. 

Luiz C.B. Nasser: 

Eu só quero que numere apenas a prioridade um e dois. 

Palestrante: 

Raiz. 

Luiz C.B. Nasser: 

Vocô daria prioridade um para doença de solo? 

Fales trante: 

Exato. 
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Luiz C.B. Nasser: 

Bem, nós precisamos discutir mais depois, potque eu daria a prioridade um ás 

doenças da parte aérea. 

Palestrante: 

Sob irrigação? 

Luiz C.B. Nasser: 

Exatamente. Eu tenho outras perguntinhas, mas por favor sé responda sim ou 

não, tipo múltipla escolha. Você fez afirmativa com relação a parte aérea que 

não tinha problema porque é seco. Parece que não tem região mais seca do que a 

que trabalhamos lá na região de Planaltina. Porém, às 10 horas da manhã, sob 

condição de trigo irrigado, tem-se umidade, água livre na folha. Gostaria que 

alguém de Dourados dissesse alguma coisa; para a gente tem sido assim. Outra 

coisa, o que temos observado como limitante em helmintosporio em lavoura irriga 

da é sé temperatura. Outra coisa que você falou e que concordamos plenamente, 

é sobre a eficiência de produto para tratamento de semente. Como estamos fazeri 

do um diagnéstico nesta reunião, acho que vale a pena lembrar, ou talvez até 

colocar neste documento, que o sistema de pesquisa no Brasil tem resultados de 

produtos altamente eficientes, porém as firmas não têm interesse em registrar 

o produto porque o volume de venda ainda é pequeno. Estes produtos seriam muito 

mportantes. Obrigado. 

Palestrante: 

Mas eu preciso responder. Veja bem, é importante para qualquer doença 	fo 

liar, como eu disse de manhã, a duração do periodo de água livre na folha. Está 

aqui o colega do CNPAF, meteorologista, que sabe muito bem que existem apare 

lhos que permitem registrar com sensores este periodo. Obviamente, se for trigo 

irrigado e existir sereno ou orvalho, dependendo da duração ai teria potencial 

para qualquer doença de érgãos aéreos. Existem serviços de previsão de epide 

mias de helmintosporio no Canadá baseada sé nisto. Se passar daquele 	periodo 



121 

de água livre, haverá potencialidade de doença. 

Laôrcio L. Lélis: 

para responder a pergunta, com relação a região de Guaira, que é pratica 

mente a mesma de Minas Gerais, nés não observamos ainda a presença desta doen 

ça - o mal do pé - se bem que cultivamos trigo apés arroz e milho. Apés arroz 

já estamos achando alguma solução - não sei se quebraria a seqü&ncia, o ciclo 

do patógeno, que seria após arroz que vai ser em janeiro, fevereiro. O plantio 

de mucuna preta ou soja de inverno, no caso do milho, pelo ciclo, não tem condi 

ção de entrar com cultura intercalada. 

Palestrante: 

Exatamente, e esta prática pode quebrar, por acelerar a decomposição da pa 

lha tanto do arroz como do milho e, vejam bem, estes patógenos são mal competi 

dores. Se você incorporar, mais com leguminosa que aumenta a atividade microbia 

na devido reduzir a relação C/N, poderá estar contribuindo. Quantos anos ex•iste 

trigo sobre trigo na mesma área? 

Laêrcio L. Lélis: 

Anos seguidos, talvez dois a três anos. Começou em 1981. 

Palestrante: 

Muito bem, então não é suficiente Nesta área de três anos para quatro já po 

derá acontecer. É bom ficar de olho se aparecer reboleira de planta morta e, ao 

arrancar, aparecer raiz bem preta é o mal do pé. Solução: rotação de cultura. 

Moderador: 

Agradecemos a apresentação do colega Erlei e a participação do plenário, du 

rante estes dois temas. 

Rinaldo de 0 Calheiros: 

Para darmos seqüência à reunião de trigo irrigado, passamos a tratar do se 
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gundo painel. Convidamos o Dr. Francisco Langer, do CNPT, para moderá-lo. 

V. SEGUNDO PAINEL 

Moderador: Francisco a. Langer/CNVF-EIRAPA 

Tema 6 Interação da adubação nitrogenada x irrigação na cultura do trigo. 

Debatedores: Airton N. de Mesquita/UEPAE de Dourados-EMBRPPA 

L&o N. de Miranda/CPAC-ERAPA 

Geraldino Peruzzo/CNFF-EMBRAPA 

12 Palestrante: Carlos V. da S. Barbo/UEPAE de Dourados-EMBRAPA 

Titulo: Revisão sobre trabalhos de interação N x irrigação na cultura do tri 

go, realizadas no MB. 

Moderador: 

Eu gostaria s6 de chamar atenção para um aspecto. Eu considero este assunto, 

pelo envolvimento, principalmente, com adubação nitrogenada, assunto que eu sei, 

complexo, justamente pela complexidade de sua interação com respeito a culti 

var, solo-textura e fertilidade e tamb&m a interação que o elemento nitrogenio 

provoca com relação a aspectos de doenças. Por isso, solicitamos a atenção do 

plenário e a participação posteriormente no debate, realmente efetiva, porque 

quer me parecer que alm da complexidade deste assunto, n6s vamos necessitar, 

pela escassez de resultados, realmente da contribuição de cada um dos colegas, 

principalmente dos colegas da área de fertilidade. Quer me parecer mais do que 

deseja a coordenação deste encontro, que & levantar os problemas, e possivelmen 

te, que ccm a contribuição dos coleas, ns tenhamos pelo menos algumas tendan 

cias de soluç6es ou alternativas de soluç6es para se trabalhar devidamente em 

trigo com estes dois aspectos que adubação nitrogenada e sua interação com a 

irrigação. Colega Barbo com a palavra. 
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Palestrante: 

Vamos tratar agora, como já foi posicionado, de um assunto que tem desperta 

do discuss6es entre os colegas da nossa UEFAE e mesmo entre colegas de outras 

instituiç6es. Minha área de especialização Rhizobiologia. Mas a convite, ten 

tamos apresentar alguns resultados, embora preliminares, mas que mostram a preo 

cupação da UEPAE de Dourados com relação a este elemento. Questionamentos tam 

sido levantados e motivado colegas a montarem trabalhos at& a nível de curiosi 

dade, mas principalmente com intuito de captar alguma informação sobre o assun 

to. O objetivo maior da coordenação ter feito o convite a este grupo de pesqui 

sadores, ao nível de vocs, & de que realmente se traga alguma colaboração no 

sentido positivo propiciando-nos discutir mais com o p& no chão sobre este ele 

mento. Talvez não definamos metodologias, porm, tentaremos discutir alguma coi 

sa sobre este elemento. 

Dos poucos trabalhos executados pela UEPAE de Dburados, um deles foi feito 

em 1983, por um grupo de colegas, na Fazenda Itamarati sob um pivS central. 

Apresentou transparncia contendo a metodologia experimental. 

0 título foi: "Efeito de doses de nitrogenio sobre o rendimento de grãos e 

outras características agronEmicas do trigo sob irrigação". 0 objetivo foi de 

terminar a melhor dose de nitrogenio em condiç3es de irrigação. O local foi a 

Fazenda Itamarati, no município de Ponta Porã, em latossolo roxo distrófico, 

fase campo, textura argilosa, solo este já corrigido anteriormente e cultivado 

com a cultura de soja. Delineamentode blocos ao acaso com parcelas divididas, 

sendo estas constituídas por 200 kg/ha das fórmulas 0-30-15 e 5-30-15 e as sub 

parcelas com os niveisdeO, 45, 90 e 135 kg de N/ha, aplicado em cobertura, na 

forma de uria, no início do perfilhamento. 

A semeadura foi mecnica, realizada no dia 24 de junho de 1983 e a 	colheita 

manual. As cultivares foram trs: IAC 13, [3H 1146 e Aiondra 4546. A irrigação 

foi por aspersão e a necessidade indicada por blocos de bcuyoucos e tensiEme 

tros. Foram feitas quatro irrigaçôes. 
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Apresentou transparncia da analise qulmica do solo antes da instaiaçao 	do 

ensaio. 

Fertilidade razoavelmente corrigida, teores bons de f6sforo e potássio. Os 

resultados obtidos foram: 

Na cultivar IAC 13 observou-se que não houve diferença para rendimento 	de 

grãos quando se aplicou 10 kg de N/ha na semeadura, ao passo que, zero na semea 

dura proporcionou diferença significativa entre os tratamentos. Isto pode ser 

indicação de que a cultura anterior que foi soja, não tenha suprido conveniente 

mente a necessidade de N para o trigo, levando a esta resposta. Estão aqui ou 

tras deterwinaç6eÈ como altura, peso do hectolitro, peso de 1.000 sementes e um 

dado importante, o acamamento. Observa-se que quando não se fez a adubação de 

base houve wn acamamento na dosagem de 135 kg de N/ha, na ordem de 23,7 %, ao 

passo que, onde se fez a adubação de base chegou-se a 61 % de acamamento nos 

mesmos 135 kg/ha. Ai começam as discussôes sobre este elemento. Quando se pensa 

em trabalhar com niveis de N sob condição de irrigação nunca esquecer da rela 

ção entre cultivares e niveis de adubação nitrogenada. 

A cultivar BH 1146 apresentou estes resultados: 

Mostrou transparncia. 

O nível de 45 kg de N/ha não diferiu da maior dose, mas foi significativamen 

te melhor que o nível zero, independente da aplicação de N na base. Esta culti 

vai' não mostrou acamamento, mesmo apresentando maior altura em relação a outra 

cultivar. 

A terceira cultivar foi Alondra 4546 que apresentou diferença significativa, 

entre os níveis aplicados. Teve porte bemmenor que as anteriores e também não 

apresentou acamamento, entretanto, os rendimentos foram menores, provavelmente 

devido a problemas de encharcamento ocorrido no solo. Em função da preocupação 

existente na UEPAE, o colega Claudio Alberto, ao conduzir seus experimentos, 

e tendo uma área grande como bordadura, resolveu, à título explorat6rio, testar 

alguns níveis de N como cobertura. 

Esta área já havia sido corrigida para instalação do outro experimento e ti 
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nha sido aplicado 15 kg de N/ha, na base. Testou os niveis de 60; 120 e 120 kg 

de N/ha, divididos em duas pocas de aplicação - inicio do perfilhamento e mi 
cio do elTiborrachamento. A cultivar utilizada foi a IAC 24. Observou que nos ni 

veis de 120 e 180 kg de N/ha houve 100 % de acamamento. Os rendimentos foram 

esses 

Apresentou eni.transpar'ncias. 

Não executou a análise estatistica porque fof perdida uma repetição, ficando 

apenas com duas. 

Tambóm dentro deste espirito de se aumentar o conhecinato sobre este elernen 

to, o colega Airton Mesquita, em seu pivE-experimento, na Fazenda Itamarati, 

observou um amarelecimento generalizado no trigo e imaginou inicialmente, que 

pudesse ser problema de N. Montou um ensaio em cuja área estava semeada a culti 

var Jupateco. 

Ele já havia feito uma adubação de base com 21 kg de 1/ha. Mais uma cobertu 

ra de 35 kg de N/ha e o problema continuava. Tirou tamb as dúvidas de que pu 

desse ser problema de doença. Montou este ensaio, então, utilizando as doses de 

30, 60 e 90 kg de N/ha, como sulfato de amônio e uróia. Quanto ao rendimento, 

não houve diferença entre os tratamentos e, principalmente não ocorreu nenhum 

acamamento e isto provavelmente relacionado com a cultivar de porte baixo utili 

zada, pois os niveis de N foram de 90 ató 180 kg. Isso dcnstra que realmente 

a UEPAE de Dourados está preocupada com este problema de Nx irrigação. O pouco 

que a Unidade pôde fazer em tennos de N foi isto. Nós realmente colocamos a dis 

cussão em aberto para que possamos, da melhor maneira possivel, discutir mais 

profundamente sobre este elemento. Obrigado. 

Moderador: 

Passamos então, em seguida, à palestra do colega Yoshito Shibuya da Coopera 

tiva Agricola de Cotia, de São Gotardo. 
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22 Palestrante: Yoshito Shibuya/Cooperativa Agricola de Cotia - São Gotardo, 

MG 

Titulo: Relação N/irrigação na cultura do trigo. 

Palestrante: 

O nosso trabalho também é uma prebcupação igual ao do pessoal da UEPAE 	de 

Dourados, em relação à cobrtura de N em trigo. Em termos histéricos, na área 

de trigo de sequeiro, nés nunca nos preocupamos com a cobertura, principalmente 

devido ao porte e rendimento bastante baixo e isto levaria a um acamamento 

maior. E a nossa preocupação, sempre foi de evitar o acamamento. No advento do 

trigo irrigado, nossa preocupação passou a ser com a cobertura porque, para ai 

tos rendimentos é sabido - no caso de graminea - que a necessidade de ri é bas 

tante alta. A área do ensaio é de exploração de seis anos, latossolo vermelho 

amarelo de cerrado, textura bastante argilosa, área ao lado dos experimentos da 

EPANIG e do CPAC. Antes de abordar diretamente os ensaios, lembramos as altas 

produtividades obtidas pelos agricultoies, em muitos casos, não é dado estatis 

co, mas observação de produtor, de que quando houve um acréscimo de N foi obti 

do, por ocasião da colheita, um rendimento mais elevado. 

Mostrou transpar'ncia. 

Estes são dois produtores cuja média foi de 5.364 e 5.040 kg de grão/ha. Em 

temos de preparo do solo, é que nés s'empre nos preocupamos. Estes, que obtive 

ram rendimento um pouco maior, tiveram o cuidado de fazer aração. Em temos vi 

suais é bastante diferente um solo bem preparado do outro que vem recebendo um 

preparo convencional. Mtos usaram 200 kg de uréia/ha. Em termos de tratamento, 

cano um todo, não diferiram, apenas modificou em termos de preparo do solo. Tai 

vez aquele fator levantado pelo DijaLTia de que um preparo mais profundo teria 

um aproveitamento melhor do nitrigênio, talvez, aqui possa ser aplicado. 

Esta daqui é na área da estação, onde são montados os ensaios e urna parte, 

apesar de 78 sé 34 receberam cultura de trigo, outras 44 re.ceberam soja de in 

verno. 
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O rendimento foi de 4.758 kg/ha quando consideramos área total e de 	5.484 

kg/ha quando consideramos apenas área de produção. Tambám tivemos o cuidado de 

fazer urna subsolagem e uma aração, nesta mesma área, e que foi montado este en 

saio. 

É um trabalho preliminar, onde procuramos visualizar em termos de resposta 

quanto aaplicação de nitrognio e fizemos da seguinte maneira: aplicação de ba 

se, de zero a 50 kg de N/ha e adubação em cobertura de zero atá 40 kg de N/ha. 

Não nos preocupamos com estatistica, fazendo da seguinte maneira: 

Apresentou o croqui do experimento. 

Foi feito em cobertura cinco niveis e trás repetiçães e a adubação de base 

urna coisa sõ. 

Em termos de rendimento, o que era de se esperar, com doses de N acima de 30 

kg/ha praticamente não se nota diferença. E está havendo, assim, urna confusão 

muito grande nos resultados, apenas o tratamento zero de N/ha correspondeu a 

uma baixa produção e a urna dose bastante baixa de cobertura. O tratamento de ba 

se praticamente manteve-se estável. Em termos de mádia, os ganhos não foram bas 

tante significativos. A nivel de resultado estatistico, de interação, não há di 

ferença. O máximo rendimento ficou em torno de 80 kg de N total - quer dizer - 

nesta faixa todas elas ficaram com a produção bastante alta. Este á apenas um 

dado de observação preliminar e a partir deste, vamos tentar fazer um outro ti 

po de teste para tentar uma calibração de N. 

Apresentou outra transparncia. 

Este aqui á um resumo das mádias em termos de ganho de peso. A adubação de 

10 a 40 icg de N/ha, quando recebeu adubação de bae houve um bom ganho de peso 

e tambám sá com a cobertura de um modo geral. Isto significa que nás precisamos 

estudar um pouco mais com carinho quanto a dose de N. Acho que a dose de 200 

kg/ha de uráia á muito elevada. Talvez seja atá excessiva e esteja causando al 

•gurn problema. Obrigado. 

Moderador: 
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Agradecemos a apresentação do colega Shibuya e convidamos de imediato o cole 

ga Dijalma Barbosa da Silva para sua explanação. 

39 Falestrante: Dijalma B. da Silva/CPAC—EI"2RAPA 

Titulo: Relação nitrogênio/irrigação na cultura do trigo. 

Fales trante: 

Esta é apenas uma contribuição que eu tentei dar no meu primeiro ano de tra 

balho no CPAC, uma vez que não sou da área de fertilidade e sim da área de fito 

tecnia, ligado à manejo de solo e práticas culturais. Ao chegar no CPAC em 1985, 

havia uma reunião onde se discutia a instalação ou não de um novo trabalho so 

bre N, em cobertura, no trigo. Gostaria de relatar alguns resultados deste tra 

balho dos colegas Tomás e Plinio, feito no CPAC, onde testaram doses de zero a 

150 kg de N/ha, parceladas, sendo metade na base e metade na época de perfilha 

mento. Os resultados obtidos foram os sbguinte: 

Mostrou trgr1sparncia. 

Verificaram resposta positiva da aplicação de N até 30 kg de N/ha e observa 

ram isto em duas variedades: Anahuac e BR 12. Verificaram, também, que com o au 

mento dos níveis de N, houve uma redução no peso de 1.000 grãos, um aumento na 

proteína do grão e maior porcentagem de acamamento. Para a cultivar BR 12, o ni 

vel de acamamento foi zero até a dose de 60 kg de N/ha. Eles fizeram este expe 

rimento na área de sucessão soja/trigo e no CPAC, temos um programa de multipli 

cação de sementes e eu tentei aproveitar a área para fazer uma curva de nitrogê 

niõ, uma vez que já tinha sido tão polêmica esta reunião sobre N. Como fitoteo 

nista, minha primeira idéia foi tentar ver a contribuição que a soja estava dan 

do nesse sistema de produção. Há muito tempo não adubamos a soja com N. E eu le 

vantei a hipétese de que neste esquema de sucessão talvez também não houvesse 

necessidade de adubar o trigo com N. Vou passar a apresentar os resultados e 

apés isso nés tiraremos nossas concius6es. 

Vamos procurar mostrar o efeito do N, em cobertura, sob o trigo irrigado em 
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sucessão à soja. 

A variedade usada foi BR 12 e a área hãvia sido adubada com 500 kg/ha da f6r 

mula 4-24-16 + boro e 60 de potssio. A irrigação foi realizada no mesmo esque 

ma do experimento de densidade aqui apresentado. 

Nesta área foi feita uma multiplicação com espaçamento de 17 cm entre filas 

e urna densidade de 400 sementes aptas/m 2 . Em outra área, tambm de multiplica 

ção, ao lado desta, havia um espaçamento de 17 x 34 cm, correspondendo a urna p0 

pulação de 266 sementes aptas/m2  

Vou apresentar o resultado de dois experimentos: 

Apresentou a aniise quÍmica do solo em transparncia. 

No espaçamento de 17 x 34 cm - 266 sementes aptas/m2 - verificamos não haver 

diferença significativa para rendimento, peso do hectolitro, pesodel.000 grãos, 

niunero de espigas e altura da planta, sendo estôs os párâmetros avaliados. Não 

foi notado acamamento nesta variedade e tambm que nessas doses maiores de ni 

trog&nio, no começo do ciclo, parecia que ia dar uma produção exorbitante - não 

tive condição de mensurar a produção de massa, a cultura parecia muito mais bo 

riita, no entanto por ocasião das avaliaçães tive estes resultados. 

Vou apresentar agora o segundo experimento: 

Apresentou transpar8nc ia. 

No segundo espaçamento, 17 cm com população de 400 sementes aptas/m 2  , para o 

peso do hectolitro, número de grãos/espiga e altura, não verificamos diferença 

significativa. 

com relação ao rendimento, verificamos atravs da regressão: 

Most rou tansparnc ia. 

Houve diminuição da produção com a elevação da dose de N em cobertura. Veri 

ficou-se que do nivel zero de N para o nivel de 120 kg/ha; houve uma diferença 

de 1 .000 kg de grãos/ha. Um dos parmetros avaliados que explica, at certo pan 

to, esta queda na produção foi o peso de 1 .000 grãos que tamb&a apresentou esta 

tendncia. 

Concluindo, em nenhum dos experinentos verificamos resposta positiva à apli 
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cação de N em cobertura, pelo contrário. Ao passo que as maiores produç6es Lo 

ram verificadas nas menores doses. Penso que neste sistema de produção soja/tri 

go, a adubação nitrogenada em cobertura poderá ser uma prática dispensável e 

que, para isto, este estudo deverá ser realizado em outras regi6es visando ex 

trapolação desses resultados. Uma coisa muito importante é com relação ao hist6 

rico da área. Ela já foi pastagem, pomar e atualmente sucessão trigo/soja, já 

há tr&s anbs. 

Os resultados por mim obtidos são coincidentes com os de 1984 do colega To 

más. Ele fez um experimento muito detalhado, por&n da área de fertilidade e, es 

tes meus dados completam bem os resultados por ele obtidos. Obrigado. 

Moderador: 

Há duas apresentaç6es extras para serem feitas e portanto logo ap6s passare 

mos aos debates. 

42 Palestrante: Alberto F. Boldt/Fazenda Itamarati S.A. 

Titulo: Relação N/irrigação na cultura do trigo. 

Palestrante: 

Esté trabalho foi parcialmente apresentado ontem na palestra sobre densidade 

de plantio e iremos discorrer da parte relativa ao efeito do nitrogenio. 

Os dados obtidos vam comprovar os resultados que já foram aqui apresentados 

e servem como reforço. 

Tentamos fazer um quadro do período, em dias, sla emergncia ao espigamento 

m&lio. 

Mostrou transparncia. 

Aqui temos as doses de N - 0, 45e 90 - &poca de plantio de 14 de maio. Te 

mos depois mais uma &poca - 13 de junho, em 1985. Na primeira poca não houve 

diferença significativa para espigamento, apesar de ter aumentado o número de 

dias, passando para 67 dias e comprovado na segunda 6poca, quer dizer, o nitro 
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g&nio aumenta na media de um dia o espigamento. A mesma coisa acontece com a ma 

turação, foi retardada em um dia, 117 para 118, e a segunda poca de 106 para 

107 dias. Quanto a altura de planta, tambúm não houve efeito significativo, na 

média, que ficou em torno de 93 cm. Houve urna certa diminuição na ER 10 quando 

se colocou nitrognio, de 81 para 80 cm e tambfr' na EH 1146, de 110 para 109cm. 

Na segunda poca•, a altura máxima foi com 45 kg de N/ha. 

Outro dado que chamou a atenção foi o acamamento, principal mente na varieda 

de EH 1146. Aumentou o acamamento na primeira época de 27 para 32 % e na segun 

da época de 9 para 16 %. A IAPAR 6-Tapej ara tamb&n apresentou acamamento nas do 

ses maiores de N, 90 kg de ['Ilha 

Quanto as espigas por metro quadrado, não teve efeito significativo tarnbm, 

mas pode ser observado que no primeiro caso houve um aumento de 10 espigas/m 2  - 

de 348 para 358. A densidade media aqui foi de 300 plaiitas/m 2  . Aurcntou ligeira 

mente o número de espigas por metro quadrado. 

A mesma coisa aconteceu na segunda poca. 

o dado mais preocupante é o peso de mil sernentes. Há uma queda no peso 	de 

niil sementes, comprovando os dados do Djalma. A módia caiu de 47 para 38 g e a 

variedade mais afetada foi a ER 10, de 45,8 caiu para 42,4 g, quando se colocou 

45 kg de N/ha. Na segunda 6poca, as variedades IAPAR 6-Tapejara e EH 1146 não 

apresentaram diferença significativa em peso de mil sementes, mas pode-se obser 

var uma tendência de queda neste peso. 

Outro dado aparentemente sem expli'cação, esta diminuição do peso especifi 

co. Esses números tem diferença pequena, porúm mostram-se significativos, de 

80,7 caiu para 79,0 na m6dia. Isto não tenho explicação, agora, quanto ao peso 

de mil sementes, provavelmente, seja devido ao maior número de espigas. 

Em relação ao rendimento, na mdia geral, na primeira &poca parece que houve 

uma tendncia no aumento do rendimento - 3.446, 3.626 e 3.710 kg/ha para as do 

ses de 0, 45 e 90 kg de N/ha, respectivanente. 

Estes últimos foram os maiores rendimentos. Já na segunda &poca, do 	mesmo 

ano, dia 13 de junho, houve uma inversão. Os melhores rendimentos foram nas do 
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ses menores - zero e 45 kg de N/ha; apesar da dose de 45 ser um pouquinho supe 

nor - 2.600 para 2.700 kg/ha. Este dado tarnb&n não tem explicaç6es. Numa 6poca 

há urna tend&ncia a um aumento no rendimento e na outra não ocorre a mesma coi 

sa. Nos dados de 1984, tinhamos 0, 27 e 54 kg de N/ha. Aqui parece que o melhor 

rendimento foi na dose de 27 kg de N/ha; já na segunda 6poca, tivemos o proble 

ma de geada. Nesta primeira &poca, fizemos uma análise de repressão e o nitro 

ganio deu em torno de 36 kg de N/ha. 

Como conclusão eu diria que não houve efeito na altura da planta, houve um 

aumento na percentagem de acamamento, principalmente na variedade BH 1146 e au 

mentou o número de espigas por metro quadrado - não significativo. O nitrognio 

diminuiu o PI4S e o PH e quanto ao rendimento tivemos esta interrogação que em 

uma 6poca aumentou e em outra não aconteceu a mesma coisa. Obrigado. 

Moderador: 

Agradecemos a participação do Alberto e convidamos o Jose Guilherne 	para 

apresentar seus dados. 

59 Palestrante: José G. de Freitas/IAC 

Titulo: Revisão de trabalhos sobre a interação N x irrigação na cultura do 

trigo. 

Palestrante: 

Vamos apresentar alguns dados que foram aprsentados na reunião da Comissão 

Centro-Sul e pela oportunidade que nos foi dada, achamos interessante a reapre 

sentação. 

É um trabalho seqüencial. Antes havia sido feita um trabalho com tr&s culti 

vares, com adubação nitrogenada em cobertura, utilizando-se IAC 18, 7 Cerros e 

Alondra, mas as épocas de aplicação e quantidades não combinaram bem; então 

foi replanejado, onde sob condiç5es de irrigação foi plantado em Campinas, em 

Col&nbia, região de Guaira e Tatui, na região sul do Estado de São Paulo. 
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0 delineamento utilizado foi blocos ao acaso com quatro repetições, as parce 

las foram de sete sulcos por três metros de comprimento e o espaçamento de 20 

cm. Foram semeadas quatro gramas de semente por metro linear. 

As cultivares utilizadas foram: IAC 161, em Campinas, IAC 29, em Tatui ap6s 

arroz e em Campinas ap6s milho. O adubo nitrogenado foi uria em dosagens de ze 

ro, 20, 40, 60 e 120 kg de N/ha. Foi usado super simplës como fonte de f6sforo 

e Cl como fonte de potássio. 

As an.lises de solo de Oolmbia, Tatul e campinas foram apresentadas em trans 

parencias. 

O melhor resultado obtido, em 1985, nos trs locais e com as trôs cultivares, 

foi com a dose de 60 kg de N/ha. 

Com os resultados obtidos, pode-se sugerir uma recomendação para trigo irri 

gado quando se utilizam cultivares de por.te baixo e de ciclo m6dio e tardio: 

20 kg de nitrognio no sulco de plantio juntamente com P 2 0 5  e K 7 0 em quantida 

des segundo a tabela de recomendação de adubação do Estado de São Paulo e •mais 

20 kg/ha, em cobertura, aos 20 a 30 dias e mais 20 kg/ha de nitrogônio, em co 

bertura, aos 50 a 60 dias. Este 20 a 30 parece que coincide com o perfilhamento 

e 50 a 60, coincide com o espigamento que 6 urna das últimas fases de utiliza 

ção de nutriente pela planta, ou seja, a fase de maior indice de área foliar, 

sendo uma das fases onde há mais perda de água e por sinal, uma das de maiores 

absorções de nutrientes pela planta. Obrigado. 

Moderador: 

N6s agradecemos a apresentação, valiosa por sinal, do colega josú Guilherme 

que apresentou mais uma faceta do trabalho com nitrogônio que mostrou a possibi 

lidade de subparcelamento e possivel efeito disto. Digo isto em função da falta 

de resposta que temos verificado nos demais tipos de experimentos que trabalha 

mos ou sem cobertura ou com 1 cobertura. Passaria a palavra ao colega Airton 

Mesquita, como primeiro debatedor, para sua colocação. Cada debatedor terá 10 

minutos. 
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Airton N. de Mesquita: 

De certa forma, nessa sessão, ao mesmotempo, eu sou vitima do nitrogênio, 

pelas dúvidas e tambám cúmplice na medida que eu tenho alguma tentativa. Mas cc 

mo primeira observação gostaria de salientar, as quantidades de nitrog&nio que 

estão sendo recomendadas, as dúvidas que ainda persistem de certa forma, a con 

flitância dos dados e tambám a pequena quantidade de trabalhos nesta área - pe 

lo menos que se apresentam numa área desta. Definitivamente o trigo irrigado, 

em termos de Brasil, com esta ênfase que está tendo, 6 uma coisa nova então 6 

natural que este pequeno número de trabalhos tambúm esteja refletindo a juventu 

de da irrigação no Brasil. Mas um fato que dá para observar,  6 que, pelo menos, 

as pessoas que estariam mais preocupadas em termos de trabalho, eu nem sei se 

poderia classificar como trabalho, mas como tentativa de uma resposta, seriam 

pessoas extra à área de fertilidade de solo. Bom, eu com sinceridade, tenho com 

nitrogEnio algumas dúvidas. uús não podemos esquecer o hist6r.ico que temos do 

trigo de sequei ro. Defini t iv&snente respostas que nús não tornos conseguido em 

trigo de sequeiro, pbssivelmente se deva aos baixos resultados obticios por fal 

ta de água. Ou seja, os tratamentos são todos nivelados por baixo, a possibill 

dade de resposta 6 muito pouca. Em termos de irrigação era bem possível que es 

tas diferenças começassem a aparecer. Mas em algumas tentativas anteriores, reu 

niôes que fizemos anteriormente, pessoas foram categáricas em afirmar, e a lite 

ratura de certa forma endossa isto, o grau de dependância tão grande do trigo 

ao nitrogEnio, qiãeos pesquisadores já conseguiram inclusive mensurar, que para 

cada tonelada de grãos seriam necessários 25 kg de nitrogEnio por hectare. Bem, 

se pegarmos isto e jogarmos contra os resultados que temos, realmente a coisa 

fica muito duvidosa. Eu não esqueço uma ocasião lá na Fazenda Itamarati, eu gos 

taria de posicionar que sou da UEPAE de Dourados, mas nús. temos um pivE que nbs 

conduzimos na Fazenda Itamarati, e neste pivE a intenção era jogar tudo aquilo 

que se entendia como melhor para o trigo para se ver qual o potencial tEcnico 

que teria a cultura. At6 porque numa fase inicial a pieocupação não seria econS 

mica, mas termos um preferencial de produção desse trigo. E eu, trabalhando na 
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quele pivô, juntamente com o pessoal da pesquisa e da própria produção da Fazen 

da, tendo como retaguarda o pessoal do CNFT e a própria UEPAE de Dourados, pe 

los resultados que tinhamos de sequeiro eu realmente fiquei a pensar se deveria 

ou não utilizar o nitrogônio. Mas seria muita audácia contrariarmos, simplesmen 

te e não considerarmos tudo aquilo que a literatura diz a respeito e simplesrnen 

te não colocar nitrogônio. Na dúvida pró róu. O róu no caso era o trigo. Então, 

no ano passado nós colocamos na área 70 kg de N/ha. Nesta ocasião, estava no fi 

nal do perfilharnento, nós tivemos a visita, na área, do Vanderley e ele, olhan 

do nosso trigo, principalmente o BR 10, ele disse: "olha, este trigo está com 

fome de nitrogônio'. 

Dai surgiu a idóia de colocarros um ensaio naquela área para ver se o trigo, 

naquela fase em que estava, ainda respondia ao nitrogônio. Eu gosto muito do 

quadrado latino, porq1.e o controle local parece ser melhor e trabalhamos então, 

em cima daqueles 70 kg de N/ha que tinhamos aplicado, entre a base e a cobertu 

ra, utilizando o sulfato de amônio, colocamos 25, 50, 75 e 100 kg dc N/ha para 

ver se o trigo saciava aquela fome sugerida pelo Vanderley. Realmente eu vibrei 

com os primeiros sinais, pelo menos eu senti que o trigo reagiu ao nitrogônio. 

Ëra uni quadrado latino 5 x 5 e era visivel nas linhas e nas colunas duas parco 

las em pó e duas deitadas. 

Bem, de certa forma, verifiquei que o trigo reagiu ao nitrogônio, foi 	urna 

coisa para mim muito auspiciosa, não interessava se tivesse caindo ou não, mas 

a reação que deu para se ver foi a sguinte: o trigo tendia a cair nas doses 

maiores ou seja, 50, 75 e 100 kg de N/ha. E isto para mim, no momento, era uma 

resposta auspiciosa, porque, pelo menos, embora caindo talvez aquilo ali se ma 

nifestasse na produção. Depois era só urna questão de ver o germoplasma. Nós ti 

vemos, infelizmente, uma geada qu-,  nivelou tudo por baixo4 Este ano, como foi 

dito aqui, tivemos um ensaio na mesma área, tivemos um amarelecimento geral da 

lavoura. Aquilo me preocupou e eu me lembrei, novamente, da fome sugerida pelo 

Vanderley. Fizemos outro experimento de 30, 60 e 90 kg de N/lia com duas fontes 

de nitrogônio e a coisa mais importante• de tudo, neste trabalho, ó que unia coi 
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sa parece que tudo estava atribuida ao nitrogônio que seria ao acamamento, na 

verdade, a nossa menor parcela tinha 90 kg deN/ha, na medida em que estávamos 

trabalhando com uma lavoura já adubada. Nas fomos ató 180 kg de N/ha e nenhuma 

planta da Jupateco acamou. Portanto, eu acho que antes de classificarmos o ni 

trogônio como causador do acamamento, devemos pensar bem que outros fatores es 

tariam atuando nisto. Quer me parecer pelas discussões com o pessoal da Unida 

de, nestes termos, ó que o trigo irrigado pará produzir o que ele pode produ 

zir, com o germoplasma que temos desenvolvido no sequeiro, nós só temos uma con 

dição: ou deixamos este trigo com sede ou deixamos este trigo com fome. Isto 

mostra a necessidade de materiais que realmente suportem adubação, suportem fer 

tilidade melhor do solo. De qualquer forma, antes de encerrar eu gostaria de ma 

nifestar a minha preocupação com isto, na medida em que as recomendaç6es estão 

ai, o custo envolvido no nitrogônio não ó desprezivel ha lavoura e incitar os 

colegas da área de fertilidade do solo, a um esforço maior, especificamente com 

relação a recomendação de adubação nitrogenada, fundamentalmente, as cobertu 

ras. Eu ató penso que nós não poderiamos discutir nitrogônio aqui sem discutir 

frtos outras coisas antes. Nós temos uma sórie de outros fatores que compõem este 

complexo chamado fertilidade do solo e acho que o nitrogônio não está sendo vis 

to, está sendo entendido, ao que me parece, uma coisa extra, ele não tem nada 

a ver com o solo. Num sistema de produção, para cada mil kg de grãos/ha se colo 

cana 25 kg de N/ha e seria um ponto pacifico. Na verdade os dados não corres 

pondem a isto. Acho que o fator fundamental seriam as condições de solo. Agora, 

que condições são estas? Esta ó a grande dúvida. Quer me parecer que para aques 

tão do nitrogônio, estariamos numa coisa parecida com a várzea, em que, se não 

me engano foi o Moacil quem disse, que cada várzea ó uma várzea, ó um caso e eu 

acho que esta situação de nitrogônio cada lavoura ó uma lavoura e cada lavoura 

tem sua história. Agora, o que nós devemos saber, e.ai ó que eu insisto com os 

colegas da área de solos, a se manifestarem, ó que condições são estas. Uma coi 

sa ó definitiva: matória org&nica vista pelo carbono não está nos dizendo nada. 

Não está dizendo muita coisa para nós. São estás as colocações que teria para 
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fazer 

Moderador: 

Eu convidaria então o colega Láo, do CFAC, a fazer suas colocaçães. 

Láo N. de Miranda: 

Eu gostaria de fazer urna colocação muito mais em tenros do trabalho de pes 

quisa em nitroqânio, como foi apresentado e as conclus6es a que está se chegan 

do. Vamos falar primeiro sobre fertilidade do solo e como a coisa está se eva 

luindo. Nós estamos saindo de uma situação de trigo de sequeiro para uma situa 

ção de trigo irrigado, que á num sistema completamente diferente, um sistema de 

alto investimento. E corno era de se esperar, á lógico, está havendo urna transfe 

rância gradativa do que já se sabe de um sistema para outro, então, chegou-se 

o mornento de adequar as coisas. For exemplo: antes do citar nitroqânio, gosta 

ria de falar primeiro sobre fósforo. Fósforo, em sistema de irrigação á comple 

tamente diferente do sistema de sequeiro. Completamente diferente se voce pensa 

em temos de nivel critico, em tenros de nivel minirno de fósforo necessário pa 

ra a planta, se vocá pensa em tenros de eficiáncia de utilização desse fósforo. 

Bom, calagem á a mesma coisa, então já se parte do prindpio que o sistema irri 

gado, corno á uni sistema de alto investimento, então calagem, á pacifico, que se 

vai corrigir e resover o problema, eleva o pH atá 5,5 pelo menos. Então, esta 

mos trabalhando em uma situação completamente diferente. Quando vocá vô o que 

se tem de dados em termos de nitrogânio, a impressão que se tem á que se conti 

fluamos nessa linha ai não teremos muito futuro, não promete muito nesta linha 

de pesquisa em termos de niveis de nitrogânio. Tornando o que já foi apresentado 

aqui, por exemplo, o único acráscimo relativamente representativo foi no caso 

que o Carlos apresentou com a variedade Alondra, que deu 1.200 kg/ha. Foi esta 

realmente a única diferença assim que pode se notar e com uma variedade que 

apresentou a produção máxima de 2.500 kg/ha, cuja variedade tem o potencial pra 

dutivo maior que isto, mas como ela produziu pouco então ela respondeu ao nitro 

gânio. Quer me parecer que se focalizamos apenas o nitrogânio, nós não varas 
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chegar a lugar nenhum, porque tem uma outra coisa ai limitando. Se lembrarmos 

dos primeiros experimentos que foram feitos aqui mesmo no sul do Mato Grosso, 

os antigos fatoriais que foram feitos aqui, quando se começou a gente vai sem 

pre se lembrar que havia uma interação nitrogênio x fésforo e nitrogênio x po 

tássio. Então, como o fatorial era muito dificil de separar os efeitos, mas 

sempre a interaão estava lá, tanto quanto me lembre N x P e N x K. A impressão 

que se tem é que o nitrogênio que está 4 é suficiente. Não está limitando. O 
problema não é nitrogênio. Alguma coisa está limitando a resposta e este nitro 

gênio. Se considerarmos - eu me prendo mais no fésforo porque realmente se você 

considera uma curva de resposta no solo em condições de sequeiro e nés não te 

mos nenhuma curva de resposta a fésforo que eu conheça em condição de irriga 

ção. Eu não me lembro nem sequer no Sul, para trigo. Já vi para arroz ;  mas para 

trigo não vi nada. Então é uma situação, eu acredito que nés ternos já que par 

tir para interação, nés não vamos poder fugir disso. A gente começou de uma li 

nha de pesquisa trabalhando com fatoriais, viu que a coisa estava um pouco enro 

lada então partimos para otimizar alguns nutrientes e trabalhar apenas com um 

deles, o que é válido, porque é uma forma de se definir qual o nivel étimo da 

quele nutriente. Mas agora acho que vamos ter que voltar para o fatorial de no 

vo. Talvez com dois fatores seja bom, este seria no aspecto do nutriente em si. 

Acho que pelo menos da combinação de nitrogênio e fésforo não há como fugir nes 

se sistema de irrigação. A outra coisa que é extremamente dificil de se traba 

ibar é a parte de mineralização da matéria orgânica. Porque é uma coisa que, co 

mo todo mundo sabe, vai depender de "n" fatores, tais como temperatura, umidade 

e a prépria população microbiolégica do solo, e a coisa se complica. Mas eu da 

ria como prioridade essa interação do N com outros nutrientes porque nessa li 

nha que se está, não vai se chegar a lugar algum. Vamos ficar eternamente com 

acréscimos ai de 300 kg/ha, às vezes reduz a 200 kg/ha e vamos ficar nisso. Es 

sa é a colocação que gostaria de fazer sobre o trabalho de pesquisa que está 

sendo conduzido. Obrigado. 
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Carlos V. da S. Barba: 

Eu particularmente concordo com as coibcações feitas pelo colega Airton e pe 

lo colega Lóo, de que nós devemos tentar, e gostaria de dizer que particular 

mente há muito tempo tenho discutido com outros colegas de que um trabalho iso 

lado dificilmente nos leva a bons resultados. Então creio que trabalhos em equi 

pes multidisciplinares em que se procure relacionar sempre todos os fatores. Se 

por exemplo, estamos trabalhando com niveis de irrigação, nós não devemos des 

considerar o fator cultivar, o fator fertilidade do solo, etc... Então, traba 

lhar integrado parque o que se tem observado, por ,  exemplo, como o Lóo falou na 

cultivar Alondra, que ofereceu resposta, as outras duas não, 	principalmente 

quando se aplicou adubação de base, não houve resposta aos niveis de 	nitrocô 

nio. Quer dizer, esta interação existe. Isto está mostrando os trabalhos. Eles 

são indicações de que nós não podemos trabalhar isoiadarnente, corno o Lóo falou, 

isoladamente só com uni Fator para termos rendimento. O caso do nitrogônio, como 

se sabe, 6 um elemento que tem suscitado muitas dúvidas, sabemos por exemplo, 

que 78 % do ar atmosfórico á N, sabemos tajrftám que 95 % desse nitroqônio está 

ra forma orgônica e somente 5 % sobra para a forma de amônio e nitrato que são 

as formas que a planta o absorve. Quer dizer, estas relações devem ser discuti 

das e o solo como um todo 6 organismo vivo. Osrnicroorganismos que ali estão au 

mentam suas atividades no momento em que nós damos condições a que eles traba 

lhem. Por exemplo: há uma correção do solo, eleva o pH, eleva a fertilidade do 

solo, conseqüentemente o processo de mineralização vai ocorrendo natUralmente. 

E isto ai vai aumentar a disponibilidade de elementos como N, P e Enxofre que, 

são elementos ligados a matória orgânica e sua disponibilidade vai aumentando 

medida que esse solo vai melhorando de fertilidade por essa atividade microbia 

na. Eu penso que nós devemos realmente trabalhar com os p6s no chão, e mais uma 

vez volto a fri sar da reocupaç&o da coordenação dessa reunião, da nossa preocu 

pação de trazer a Dourados esse grupo de pesquisadores para tentarmos discutir 

alguma coisa que nos leve a termos no final desta reunião, a satisfação de di 

zer que vamos trabalhar mais embasados em conhecimento cientifico, alóm da par 
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te prática que tem se procurado fazer aqui na região. Creio que não devemos des 

prezar estas interações que ocorrem, e talvez não criar, como o Lúo falou, ni 

veis de calibração de N que é um elemento dificil de fazer isto, mas tentar 

unir as cultiVares que já estão sendo recomerdadas para a região juntamente com 

outros trabalhos de irrigação e outras áreas afins. São estas colocações que 

gostaria de fazer. 

José O. de Freitas: 

A primeira coisa que eu acho dificil é quando se trabalha multidisciplinar 

mente com várias interações se você não sabe as coisas individuais. Eu acho que 

temos que partir das coisas mais simples primeiro, uma coisa de cada vez para 

depois ter.o complexo. Em relação à resposta nitrogenada, no meu caso, fizemos 

uma revisão sobre relação água/planta/clima/solo e as respostas são as mais di 

versas possiveis. Enquanto não conseguirmos avaliar a relação água/planta, va 

mos ter urna série de dúvidas sobre issb. Por exemplo, a aplicação nitrogenada 

no inicio da cultura de trigo, se houver urna deficiência ou stress" dai para 

frente, essa planta já gastou todo o carboidrato que el.a tinha produzido por 

que para fazer o corpo, parte do corpo e não terá reserva para suportar princi 

palmente um "stress' hidrico. 

Então, se você aplicar N na fase inicial dá um crescimento vegetativo muito 

grande, e depois houver qualquer "stress", seja temperatura ou água, porque as 

duas coisas andam juntas, pode haver um decréscimo de produção por problema de 

N. Por outro lado, há respostas favoráveis de N com aplicação mais tarde. Tal 

vez, uma das coisas que tem aparecido um pouco de resposta é manejo de água, 

que talvez seja um dos fatores. Outra coisa que podemos referenciar é que sem 

pre o trigo está após soja e se você avaliar quanto a soja incorpora de N no so 

lo, diz o pessoal que trabalha com soja, em torno de 100 kg de N/ha. Outra coi 

sa é preparo de solo, principalmente na região que nós trablhamos, 80 % dos 

casos, que fomos consultados pelos colegas da assistência técnica, é oriundo de 

mal preparo do solo. Não sei, Laércio, na região de Guaira, se isto está ocor 
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rendo com o uso de gradão, não que deva se usar o gradão. Então, este uso gera 

uma condição, por exemplo, de diminuição de oxigenação. Raiz á uma coisa viva. 

Se nás olharmos somente o lado da fertilidade sem atentar para a parte fisica, 

não vai se ter resposta. 

Moderador: 

L&o, uma última oportunidade depois passo para o Geraldino. 

Láo N. de Miranda: 

É s6 para deixar mais claro o meu ponto de vista, o que eu disse 6 que está 

havendo, por exemplo, vocâs estão testando niveis de fl, mas onde á que estão os 

niveis de fôsforo para trigo irrigado? O que está acontecendo á que estamos 

transferindo os dados que já ternos num outro si stema para o sistema irrigado. 

Então, nesse sistema estão pensando cm N. É totalmente válido, agora, já che 

gamos por tudo o que se tem, está muito claro que esta linha não promete muita 

coisa. Alguma outra coisa está limitandó. Precisamos urgentemente definir FósEo 

ro e potássio, taTLbem em condição de irrigação. E aí uma vez definido os níveis 

átimos, vocá tendo uma curva de fásforo ou de K, aí vocá pode partir para uma 

combinação, certo? Vocá não poderia pular de imediato para combinar N com P se 

vocá não tem idáia de qual á a causa de resposta para o P nessa condição. Este 

6 o ponto. Vocá começou com N mas a outra parte está completamente esquecida e 

á extremamente importante. 

Moderador: 

Geraldino, faça o favor. 

Geraldino Peruzzo: 

Eu como tenho minha maior experiáncia com trigo de sequeiro, trago as idáias 

lá do Sul, que me parecem ser um pouco diferentes das que, de certa forma estão 

sendo discutidas. Lá, para nás, pensar em não utilizar a adtihação nitrogenada 

para trigo á perder dinheiro. É deixar de ganhar dinheiro. Então o agricultor 
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que fizer uma adubação de base utilizando 15 kg de N/ha e não se preocupar em 

fazer urna adubação de cobertura, ele estará perdendo dinheiro. Então, pelo que 

notei, pelos trabalhos que foram apresentados aqui, não se sabe, ainda, uma res 

posta em termos de dosagem e época de aplicação de N. Porque os exemplos que fo 

ram apresentados, muitos não tem um detalhamento correto, já parte de zero, 45 

e 90kg de N/ha. Não existem umasdoses intermediárias para saber até que ponto 

responde ou não. O pr6prio experimento lá dos cerrados tem 20 kg de N/ha na ba 

se. Quer dizer, não tem una testemunha com zero para vermos o potencial do so 

lo. Fica extremamente dificil ns avaliarmos a contribuição em termos de que do 

se vamos usar, porque o experimento me parece não preencher todos os requisitos 

necessários. Precisamos de um detalhamento melhor. Não doses zero de N e imedia 

tamente já uma dose alta. 

Afirmou ainda que temos que estudar adose e sua interação com o pH do solo. 

Afirmou tambm, ser de importância verificar—se o aspecto econGmico da prática, 

alm de umnelhor detalhamento do histrico da área que no caso da interpretação 

dos dados & fundamental. Há tamb&rn limitação das pr&prias cultivares à conve 

niente utilização do nutriente. Disse que a principal interação que o preocupa 

va era com relação a N x K. 

Yoshito Shibuya: 

Concordou com o Airton quanto a afirmação de que cada propriedade & um caso 

com relação ao nitrogânio. Lembrou um caso em que em duas propriedades houve vá 

nação marcante com relação à resposta ao nitrognio, sendo isto explicado pelo 

fato de em uma ter havido melhor preparo de solo. 

Ressaltou quanto as discordâncias sobre a importância do nitrogânio na fase 

inicial da cultura, sendo que o CPAC diz ser o N importante na fase inicial do 

desenvolvimento fisiologico da cultura e o IAC, por sua vez, dã maior importân 

cia a parcelar a cobertura nitrogenada. 

Moderador: 

Alertou que talvez neste ponto nãó esteja havendo dívergncia e sim 	comple 
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mentaçao. Abriu a discusso a nÍvel de plenário. 

L6o N. de Miranda: 

Lembrou que a prcpria curva de calibraç&o para nitrognio para trigo sob con 

dição de sequeÏro está se definindo, ao contrrio do trigõ irrigado. 

Codofredo C. Vitti: 

Áfirmou que o importante no caso do nitrognio 	processar uma curva de cali 

braço local, sendo que o principal fator para a resposta da cultura a adubaçao 

nitrogenada & a umidade. Afirmou que solos de dois a quatro anos de cultura com 

soja, entrando arroz ou trigo de sequeiro nao Fia resposta. Mas e sob irrigação? 

Além disto afirmou tambem haver influncia do espaçamento e que maiores nÍveis 

de N devem ter o acompanhamento de maiores niveis de potássio. Lembrou a impor 

tância do enxofre e de ser riecess r io uma relação de 10:1 do nitrogenio em reict 

ção ao enxofre. Concorda que são vários os Fatores de manejo do solo o da cultu 

ra qúe influenciari o aproveitamento do iitrogEnio pela cultura. 

Moderador 

Questionou sobre a necessidade de novos experimentos envolvendo adubação mi 

trogenada e tambm ressaltou a importância de levantar as várias inforrnaçães 

complementares no sentido de podermos entender melhor o que esta acontecendo. 

Godofredo C. Vitti: 

Concordou e disse que a seu ver seria de suma importância conhecer as respos 

tas para cada cultivar à adubação nitrogenada. 

Rinaldo de O. Calheiros: 

Afirmou que na verdade tinha uma opinião um pouco mais drástica em 	relação 

a interação nitrognio x irrigação. Achava que independente do esforço e o 	ri 

gor científico em que foram desenvolvidos os experimentos apresentados e mesmo 

os que teve oportunidade de tomar conhecimento pela literatura, acha que 	eles 
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de nada ou muito pouca valia tem. 

Discordou com as colocaç6es do Geraldino, de que seria preciso diminuir a am 

plitude das doses e tambem do professor Vitti, que deveriam fazer curvas de ca 

libraço locais, porque achava que de nada adiantaria ficarmos gastando dinhei 

ro e tempo, levando experimentos ao campo sem que tenhamos um mtodo que preci 

se a quantidade de nitrognio residual do solp,.ou seja, o que já tem de N no 

solo antes de colocar o experimento. Semeste dado, todos os resultados que se 

chegaram at agora ou que vo ser coletados de nada valerão. 

Geraldino Peruzzo: 

Afirmou que no experimento da Fazenda Itamarati já havia sido feito adubaço 

nitrogenada antes e que isso dificulta a análise e a avaliaço. Afirmou tamhm, 

que sabendo quanto a planta precisa sabercmos quanto colocar. 

Rinaldo de O. Calhoiros: 

Afirmou desconhecer um mátodo de análise de solo que mostre quanto de N 	ha 

no solo em disponibilidade a planta. 

Djalma M. de Souza: 

Esclareceu existir metodologia para isto, apesar de nao ser viavel para 	o 

agricultor 	possível se fazer esta análise pelos mtodos existentes. 

Rinaldo de O. Calheiros: 

Questionou sobre a possibilidade dos pesquisadores que tinham 	apresentado 

trabalho e que manifestaram interesse em reinstalá—los de adotar a metodologia 

a que se referia o Djalrna. 

Aqui já foi citado várias vezes que cada local á um cao. Dai eu lembro, que 

há quatro anos atrás, eu gostaria que o professor Salassier participasse disso, 

antes era usual, em teniios de irrigação, dar-se uma receita a nivel de lamina 

de água aplicada. Só que l5mina de água á um parmetro que não serve para ser 

extrapolado para outros lugares. Uma vez apresentando um dado, num congresso na 
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cional de irrigação, um elemento, que apresentou um experimento sobre lamina de 

água no solo lá de Campos, no Estado do Rio de Janeiro, forçosamente ele teve 

que chegar a conclusão de que os dados que ele estava apresentando serviam para 

o Rio de Janeiro, mais especificamente para o municipio de Campos, mais especi 
ficamente para a fazenda onde ele realizou o experimento, ou seja, só servia pa 

ra ele, não servia para mais ninguóm. Então eu questiono se o pessoal de ferti 

lidade do solo, talvez não esteja entrando no mesmo caminho. Será que precisa 

riamos colocar esta batelada inteira de experimentas no campo, como já foi cita 

do aqui, para se concluir que para cada fazenda ó uma determinada receita? Mó 

quando nós vamos com isso? 

Moderador: 

Colega Salassier, quer fazer algmt comentório? 

Salassier Bernardo: 

Concordo em parte com que o colega Rinaldo falou em termos de se extrapolr 

os dados, mas. de maneira nenhuma nós podemos alijar a possibilidade de 	traba 

lhar em lâmina porque seria muito dificil, só para dar um exemplo 	numórico, 

aqui a Fazenda Itamarati, que está chegando a 70 pivôs, eles não teriam condi 

ção de trabalhar com tensiômetro, porque não teriam condição, porque se todos 

os tensiômetros dissessem 6 hora de irrigar, 0,6 ou 0,7, não teria condição de 

irrigar todos eles, que optam para c manejo lâmina em função de, não fixar em 

lâmina constante totalmente, mas em função da variação de evapotranspiração que 

ocot're naqueles periodos de ciclo. Então voo6 não pode gerar nu dado de lamina e 

universalizar aquele dado, teria então que ser por rnacrorregião, mas tambem não 

podemos excluir lâmina porque realmente não teremos em termos de manejo. Porque 

quando nós pensarmos trabalhar com m pivô central então o rensiôrnetro vai mui 

to bem, porque toda estrututa de eletricidade está em função daquele pivô, ele 

pode acionar ou não a hora em que quizer, fora do pique de demanda normal. Mas 

se vocô tem mais que um pivô, dois pivôs, por exemplo, se a capacidade energóti 

ca ó limitada para um, ele não pode acionar os dois simultaneamente. Vamos su 
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por, vão iniciar um periodo, enquanto está irrigando um seria hora de acionar o 

segundo, não teria condição. Então em termos de manejo nós vamos discutir isto 

amanhã. Nós não podemos generalizar, temos que dar as opç6es, em termos de mane 

jo, porque cada caso vai usar aquela que melhor lhe convier. Mas lnina sim, á 

válido para aquele local, aquela região, aquela bacia. Lógico que não podemos 

generalizar, o que for bom de lina para aqui á lógico que não á bom para Era 

silia porque, primeiro a demanda evapotranspiromátrica aqui á urna e lá á outra, 

em Minas, na região da Mata, á outra, completamente diferente. Então não pode 

mos generalizar, mas á válido para a região. 

Carlos V. da S. Barbo: 

Eu só queria fazer uma colocação, ao que o Rinaldo falou a pouco, que na Uni 

dade não tômos ninguám dentro da área de fertilidade. Realmente, no momento, 

especificamente em fertilidade não temos e eu creio que concordo em parte com a 

preocupação dele do problema irrigação e tambám que ele está talvez um pouco 

afoito em termos de resultados mais urgentes. Só queria esclarecer que a UEPAE 

de Dourados não tem ninguám em fertilidade. Eu,especifiquei quando falei que mi 

nha área especifica á Rhizobiologia - fixação de nitrogônio principalmente em 

soja e feijão, que tarnbám á importante não só irrigação, não só todo este deba 

te aqui. Nós temos que considerar que nossa região tambám está em evolução. En 

tão eu tenho alguns objetivos dentro de minha área especifica de trabalho que á 

fixação de nitrogônio, principalmente no caso do feijão que foi com o que eu 

trabalhei e estou já me envolvendo em trabalho dessa natureza e quando ele me 

pediu para fazer a colaboração, eu de boa vontad-, vim tentar apresentar o que 

se pretendeu fazer, quer dizer, a colocação que ele fez no momento realmente 

nós não temos ninguám atualmente em fertilidade, mas temos dois colegas fazendo 

doutorado, um em Piracicaba e outro nos Estados Unidos, que deverão voltar bre 

vemente e eu penso que nós não devemos, tambám, querer tudo. A colocação que 

ele está fazendo á que haja mais colaboração e a colocação m -Linha á neste senti 

do. Obrigado. 
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Lão N. de Miranda: 

Gostaria de responder a observação do Rinaldo e tatm vou ser bem objetivo. 

Eu acho que fica meio sem sentido, se você fica perguntando a mesma coisa e a 

gente fica respondendo a mesma coisa sempre. Vocá está querendo uma coisa que 

não existe no Brasil nem no milndo. Não existe um mátodo de corro saber quanto de 

nitrogânio está disponivel para a planta e quanto vamos aplicar, isto não exis 

te. isto está em estudo. É urna coisa que não adianta. Vai perguntar a mesma cai 

sa e vai receber a mesma resposta. Agora, dai sair a conotação de que o que se 

recomenda de nitrogEnio á um chute, na verdade neo á isto. Não á um chute por 

que ficou comprovado, na colocação de várias pessoas aqui, que trabalham capa 

cificamente na área, e que se vocá tem urna sárie de referEncias, histárico de 

área, teor de natária orgânica, vocá conhecendo a região, voce Lendo urna idEia 

da temperatura da água no solo, vacá tem urra idáii a com na, minir;to de bom senso, 

do potencial de mineral .1 zaçio dessa matári a orgnlca, do rot ancai de nitrogâ 

nio. Então vocá tem urna base para recomendar. 

Alám destes dados, do so o, vocá tem a bane cIa propria cul Lura. vocâ 	sabe, 

á medido diretamente quanto de nitrogEnio sai, quanto de N aquela planta extrai 

e quanto sai no grão daquela área. Então, trabalhando num sistema de irrigação 

com alto investimento, o minimo que se pode Fazer para se garantir á colecar 

aquilo que a planta extrai. Então á uma coisa que eu acho extremamente sensata 

e bem embasada. Extremamente bem embasada com o que se tem disponivel no mundo 

em tentes de pesquisa de nitrogEnio. Em teos de dados para se recomendar. Era 

isso que eu gostaria de colocar. 

Geraldino Peruzzo: 

Eu sE gostaria de complementar as palavras do Lão, que. nsalmente quem deve 

fazer este raciocinio, atá que a gente não arregace as mangas, como diz o cole 

ga Djalma e resolva o problema de vez, à o próprio agricultor, junto com a as 

sistância tácnica. Então, como o colega lá de são Paulo falou, ele sabe que te 

ve cultivo de tomate, sabe-se que se aduba bastante, que a adubação foi pesada. 
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Então ele pode fazer o raciocinio - não preciso colocar nitrogânio porque sei 

de antemão que não vai ter resposta. Agora plantou batata, que exige urna aduba 

ção pesada tajnbám, tem cinco anos de soja, teve pastagem, uma sárie de racioci 

nios que o práprio agricultor tem que se habituar a fazer e não esperar a assis 

tância tácnica ou esperar da pesçuisa enquanto não se abocanhar esta coisa e re 

solver de vez. Eu acho que o agricultor tambám tem sua parcela de contribuição 

nisso. Afinal de contas a propriedade á dele e o interesse á dele, tambám, em 

produzir. 

Moderador: 

Ainda alguám quer se manifestar a respeito do assunto deste painel? 

Ibanor Anghinoni: 

Dá para completar este aspecto. O que a área de fertilidade pode fazer 	em 

função dos experimentos que dâ resposta a nitrogânio nas mais diversas 	situa 

ç5es á estabelecer urna faixa, quer dizer, para tal tipo de cultivar, tal 	tipo 

de exploração, a faixa de aplicação de N á de tanto a tanto, como se faz em cul 

tura de sequeiro. Agora, justamente dentro dessa faixa, que á definida, o ajus 

tamento dentro da faixa, leva em conta o caso particular. Mais do que isto, mes 

mo que nás tenhamos bons mátodos não podemos fazer. 

Dijalma B. da Silva: 

Dado os resultados dos experimentos conduzidos no CPAC, em 1984 e 1985, 	eu 

fiquei bastante otimista com a contribuição da cultura da soja no suprimento de 

N. Eu sou da área de fitotecnia e parece abandonada esta parte de nitrogânio e 

eu não estou disposto a entrar na área e tentar resolver este problema, porám 

eu pensei em levar ensaios de N a áreas onde já tivesse ucess6es soja/trigo e 

detalhar bem o histárico dessa área. Eu pensei que seria urna idáia boa, seria 

uma contribuição enquanto não vem algo mais básico e de melhor cunho cientifi 

co, talvez. Eu gostaria de saber a opinião dessa platáia de fazer alguns traba. 

lhos desse tipo em vários locais. 



149 

Moderador: 

Eu continuo achando que estes experimentos ai com N, apesar de serem com ir 

rigação, quer dizer, tem am fator que á uma variável, que não seria tão variá 

vel como seria num regime de sequeiro, eu continuo achando que estes experimen 

tos tem que ser acompanhados de uma sárie de manifestações, aqui declararam a 

mesma coisa, sá tou relembrar uma, a do Moacil, • tem que saber como á que foi o 

preparo, outros falaram em histárico, que á uma palavra que abrange tudo, os 

práprios resultados apresentados pelo Laárcio, quer dizer, teve tomate antes, 

sabe-se da adubação, depois foi a soja, outro não foi com a soja e assim vai. 

Este tipo de infonações á que tem que acompanhar e serem utilizadas na análise 

dos resultados. Eu acho isso extremamente importante. Fazer em vários locais di 

ficulta isso. Então eu acho que tem que, na minha maneira de ver, tender a um 

equilibrio entre possibilidade de realizar estes expenimentos, mas tentando en 

tender realmente tudo o que aconteceu naquele experimento. 

Essa á a minha opinião, porque á o único jeito de vocá amarrar estas coisas. 

Eu tenho experiáncia lá do Sul em que, eu não sei se o Ibanor ou alguám mais de 

fertilidade que á lá do Sul me desculpe, o Ibanor me ajude a lembrar, quantos e 

quantos experimentos de N foram feitos com trigo. Eu lembro do achatamento ocor 

rido com incidância de doenças, entende, levaram ao não aproveitamento dos da 

dos. Mas se vocá vai tentar verificar as análises foram feitas, os dados obti 

dos nesses experimentos, eu sem querer exagerar, pelo menos acho que não, vocá 

vai encontrar uni que diga, olha, nesfe ano choveu assim. Eu não estou falando 

em outras coisas, mas pelo menos isso, que no caso do N á importante, choveu as 

sim, valeu, não valeu. Experimentos de cobertura á tipico: faz cobertura não 

faz cobertura. Hás temos o mesmo tipo de dúvida lá. A gente sabe que á em fun 

ção das chuvas entende, agora muitas vezes a análise dos resultados não foram 

devidamente acmpanhadas por outras infornações e ai dificulta a compreensão, 

entende? Essa á a minha opinião. O Shibuya tinha pedido a palavra. 

Yoshito Shibuya: 
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Quanto a parte de N a gente nota que roda, roda, roda e seripre cai no mesmo 

ponto. Quanto ao levantamento, colocado aqui pelo Láo e pelo colega lá do Sul, 

no caso do fásforo, já está bastante enfatizado que o histérico tem muito mais 

validade do que a prépria análise. Então por que nas recomendaçbes de trigo, se 

é que o histérico tem toda essa importncia, no caso de se adubar ou não com N, 

por: que não enfatizar esta parte nas recomendaç6es? Porque esse á o material 

que o produtor e a assistárcia tácnica vão se basear para divulgar entre produ 

tores. Outra coisa, que essa idéia de que o histérico, todo mundo sabe, princi 

palmente quando se atinge o alto grau de pesquisa, a gente não se coloca nisso, 

á bombardeado com essa colocação; se o histérico á realmente importante eu acho 

que a assistância fica bastante debilitada, ela á sempre carente a nivel 	de 

agricultor, porque nés temos casos de regi6es em que praticamente não 	existe 

assistncia técnica. Bom, isto á apenas uma colocação minha. Agora uma última 

pergunta técnica na parte de N quanto a fisiologia. O professor Novaes, de Viço 

sa, mostrou um trabalho bastante interessante, resultados de pesquisa americana 

onde o N contribuiu para o crescimento do sistema radicular. O cálcio, que de 

pois de váribs estudos chegou-se a conclusão que tambám á bastante responsável 

pelo crescimento do sistema radicular. Agora o N, nés conhecemos como N a parte 

aárea, quer dizer, o N á sinânimo de verde, praticamente. Eu gostaria de ouvib 

alguém que entende mais na área de fisiologia, qual a contribuição do N no sis 

tema radicular. E á légico, quando se contribui no sistema radicular, deve-se 

contribuir bastante na parte aárea também, ou não existe essa relação? 

Moderador: 

Alguám tem a resposta a esta pergunta feita pelo colega Shibuya? 

Geraldino Peruzzo: 

Eu sé gostaria de responder a primeira parte. Faça o favor de ligar o proje 

tor. Quanto a este aspecto de rotação, lá no Sul á essa a recomendação. Isto á 

o que consta do boletim. Essa á baseada na matária orgânica, dá as doses que de 

vem ser colocadas em cobertura, e diz ai ainda o que mais deve ser considerado. 
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Projetou transparncia sobre a recomendação. 

Isto s6 para dizer que a pesquisa está atenta e que consta do boletim. 

Geraldo J.A. Dano: 

O problema 6 chegar at6 o agricultor isso ai 

Geraldino Peruzzo: 

O problema ai fica dificil de responder porque os boletins de análise 	são 

repassados pela assistncia t6cnica em grande escala. 

Geraldo J.A. Dano: 

Eu entendo a preocupação do Rinaldo. Eu tambám não entendo nada sobre nutri 

ção de planta. Hoje, se n6s pegamos qualquer recomendação de adubação o nitro 

g6nio 4 fixo. Isto para mim 6 chut6metro, porque cada solo 6 um solo. N6s esta 

mos falando que cada solo 6 um solo. Então eu não posso pegar uma recomendação 

de adubação e dizer se eu tenho que aplicar 20 kg de N/ha a mais ou a menos. 

Agora, para responder aquela pergunta do Rinaldo, £ az mais de uma hora que nás 

estamos falando, falando e atá agora não se chegou a conclusão ncnhuma. Isto 

mostra que realmente n6s precisamos fazer alguma coisa. Aqui n6s temos um exem 

plo de agricultor esclarecido, no caso, o La6rcio, que está participando inclu 

sive da reunião, então ele tem condição de analisar. Olha, o meu solo 6 este, o 

comportamento foi este, certo, mas a grande maioria dos nossos agricultores não 

sabem, e não tem noção minima para ifiterpretar sua análise de solo. Então não 

adianta, como voc6 falou, pegar urna recomendação e recomendar, dessa maneira, 

se aplica 20 a 30 kg de N/ha ou aplica zero. Então, eu acho que já está na hora 

de se resolver este problema. 

Geraldino Peruzzo: 

Eu acho que a coisa não 6 assim tão drástica. Entre a pesquisa e o agricui 

tor existe a assist6ncia t6cnica. Isto 6 inegável. Se a recpmendação foi feita 

e ela não chega ao agricultor a culpa não 6 da pesquisa. 
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Laércio L. Lélis: 

É exatamente isto que eu ia questionar. Ele me antecedeu, como você disse, 

e disse muito bem, o agricultor tem que procurar a informação técnica 	porque 

ele tem um custo alto, ele tem 12 a 15 milh5es por hectare investidos ali, 	só 

n6 investimento, fora os insumos e tudo mais. Agora, como é que ele vai pergun 

tar. Ele chega na assistência técnica, ela muitas vezes não sabe ou a maioria 

não sabe e não é ele, no meu modo de entendei, não é ele quem tem que chegar na 

assistência técnica e sim a assistência técnica chegar até ele, porque o nivel 

dele é diferente. Bom, vocês já sabem o que é um produtor. Produtor é produtor 

e sempre vai ser produtor. Tem uns que vão sobressair e outros que vão ficar lá 

em baixo e a respeito disso nós estamos aqui, por quê? porque tivemos a felici 

dade de sensos convidados e tem também agrêriomo aqui da cooperativa que veid 

para dar essa informação lá, ok? Assim como tem a Qotia que já e5tá partindo pa 

ra outro campo, a Itamarati que tem a assistência e a pesquisa ali junto. E da 

mesma maneira que o Rinaitdo fez a pergunta, nós como técnicos ou extensionis 

tas, nós vamos sair daqui sem saber se devemos recomendar ou não ou se devemos 

falar para eles: olha, você usa o bom senso e fim de papo e torça para São Pe 

dro ou sei lá quem. 

No caso do Shibuya, o colega lá da Cotia, ee fez um trabalho até certo pon 

to bom, mas eu não me recordo se ele identificou qual a melhor época para se 

aplicar ou se falou que aplicou aquelas doses parceladas em cobertura. Parece 

que não foi evidenciado isso. Isto é muito importante porque nós estafics usando 

nitrogênio, nós sabemos que devemos usar, mas achamos que a época não está cci' 

ta. E a pesquisa ainda não tem esta informação e muito menos a assistência téc 

nica. Esta é a colocação que eu queria deixar. 

José G. de Freitas: 

Eu só queria colocar uma coisa. É evidente que a resposta do colega lá, exis 

te urna recomendação para a região de Gualra. Esta recõmendação evidentemente 

tem que ser melhorada, certo? Eu acho o seguinte: fazer uma recomendação para 
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cada cidade ou lugar fica dificil. Eu acredito que a assistôncia tócnica, den 

tro dessas faixas, vai ter que acertar essas coisas, porque fazer totalmente, 

resolver todos os problemas não vai ser possivel. Agora eu gostaria de sugerir 

uma coisa. Quando se refere a matória orgica, nós sabemos o seguinte: depen 

dendo do teor de argila no solo, o valor da porcentagem de matória orgânica tem 

sentidos diferentes. Por exemplo: em trabalhos com um solo argiloso, ató 500 c 

a matória orgânica ainda ficou protegida na argila do solo e em um solo arena 

so, isto seria urna temperatura mais baixa. Só para citar o problema da tempera 

tura. Então, quando se fala em termos de matria orgânica não tem sentido se 

não referir-se sobre a capacidade de fixação do solo, ou seja, sobre a argila 

do solo, certo? Teriamos que referenciar sobre isso. Segunda coisa: se fala 

dias, talvez analisando os resultados de literatura, nos poucos trabalhos qua 

temos feito, ó muito mais seguro referenciar sobre o estádio da planta. Se voe3 

tem plantas cultivadas com ciclo diferente e refere-se a dias, voc3 pode estar 

aplicando emestádios diferentes, com certeza. Então estes estudos dever-J;,jIrI  refe 

renciar-se ao estádio tambóm, o que nós já estamos fazendo. 

Salassier Bernardo: 

Olha outro ponto. Sabem os senhores que estão na área de fertilidade 	são 

"experts", meu caso á irrigação, mas que os senhores sabem que ocorre, mas que 

muitas vezes, não á relacionado na hora de interpretar o dado nitrogânio. É a 

história da precipitação na ápoca do.cultivo, porque em temos de chuva, então 

a]tera drasticamente. Se fizássemos um experimento em condiç5es desárticas, 

que o fator chuva não existisse, que fosse tudo irrigação, vocá tem controle de 

lâmina. Então nós vamos ter um parâmetro real em temos de uso do nitrog3nio ou 

não. Mas em condiç6es de campo, a situação pluviornátrica que ocorreu naquele 

periodo á fundamental porque nós temos ai a parte de fluxo das águas no solo, 

que á urna realidade no caso de nitrog&nio. Os senhores sabem melhor do que eu a 

situação dele em temos de solubilidade. Acho que á muito importante tambárn, 

que vai ajudar os senhores que são especialistas da área a interpretar e enten 
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der estas respostas de N e amarrar tamb&n, aqueles dados nas condiç5es de preci 

pitação que ocorrem exatamente na 6poca do experimento. 

Moderador: 

Mais duas perguntas, o Lo e depois o Vanderlei. 

Lo N. de Miranda: 

Na verdade & s6 uma resposta que eu queria fazer, mas a pessoa que fez a co 

locação já se retirou. Mas eu acho que a gente deve ter responsabilidade em não 

ter certos posicionamentos muito simplistas, porque não vai de acordo com o ni 

vel de informação que nós temos aqui. Então se dizer que á um chute eu me recu 

60 termiinantemente a aceitar urna coisa dessas, mesmo porque isto á muito sim 

plista, não cabe, na medida em que vocô tem toda uma sárie de infoniuçães. Nós 

estamos numa posição de pesquisa, procurar unka receita de bolo, em que vocE dá 

uma receita, mistura isto com aquilo e chega a um resultado, isto á uma posição 

totalmente antipesquisa, eu acho. Eu me recuso terminantemente a aceitar a posi 

ção do chute" porque não á "chute" se vocô considera no minimo, se voc está, 

repondo o que a planta retira, então vocá já tem uma base para recomendação. É 

só isso. 

Vanderlei da R. Caetano: 

Foi discutido aqui, antes, a interação N x K, N x P. Eu gostaria de citar um 

exemplo de um e*perimento que foi conduzido o ano passado, em que fizemos uma 

amostragem de solo numa área que vem sendo cultivada há muitos anos no Centro, 

em que de O a 15 cm de profundidade nós tinhamos 120 pçri de potássio, mas de 15 

a 30 cm já estava, em algumas amostras, com 40 ppm outras 30 ppm e com este pro 

cesso continuo de cultivo e com a pouca lixiviação, percolação do potássio para 
camadas inferibres, muitos experimentos feitos no passado em que a reserva do 

1< era elevada, inclusive em camadas inferiores, podem dar resposta hoje diferen 

te por ter havido uma extração, e as análises indicam uma determinada quantia 

de adubação superficial do K, mas talvez, o reservatório mais profundo tenha se 
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esgotado, e respostas possam ser diferentes com estes niveis considerados rela 

tivamente bons de potássio na superficie. Por questão de "stress" ou falta 

d'água ou at de volume de raiz extraindo em camadas mais profundas e um desba 

lanceamento na quantidade de nutrientes e água extraidas nessas camadas mais 

profundas devido essa falta de nutriente. Eu não sei até que ponto essa experi 

rnentação com nitrognio está considerando uma análise mais profunda, inclusive 

destes outros nutrientes para uma avaliação das possiveis respostas. 

Moderador: 

Não havendo manifestação, eu pergundo se algum mais gostaria de fazer mais 

alguma colocação, esclarecimento.., não havendo, n6s queremos aproveitar para 

agradecer aos palestrantes, aos debatedores e a piatia, num todo, peo interes 

se demonstrado inclusive em ficar alêm da hora. Nosso muito obrigado. 

DIA 27/02/86 - Quinta-feira 

Rinaldo deO. Calheiros: 

Dando inicio As atividades de hoje, passamos ao tema 7, convidando o 	Dr. 

Larcio Lourenço Lélis a moderar os trabahos. 

VI. TERCEIRA APRESENTAÇÃO DE TRABALHOS 

Moderador: Laércio L. Lélis/Produtor do Perimetro Irrigado de Guaira 

Tema 7 - Exig&ncia hidrica da cultura do trigo a mtodos de irrigação. 

12 Palestrante: Salassier Bernardo/Universidade Federal de Viçosa 

Titulo: Metodologia de determinação da exigncia hidrica da cultura do trigo 

Moderador: 
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Agradeceu a oportunidade e convidou o primeiro palestrante a fazer seu 	pro 

nunc iamento. 

Palestrante: 

um prazer muito grande estar aqui com os colegas, principalmente neste ca 

so, neste encontro de pesquisadores com a cultura. O tema que teria que falar 

seria o efeito de irnina ou de nivel de umidade, na produção de trigo. Eu tenho 

experiôncia em alguns projetos de irrigação em trigo, temos tido alguns proble 

mas, principalmente com pássaros ou excesso de chuva, mas nós temos alguns da 

dos que foram desenvolvidos em trabalho juntamente com a Fazenda Itamarati, mas 

que eu vou mostrar no final da minha palestra. Como a minha especialidade á ir 

rigação, quer dizer, o trigo á uma das opçães da irrigação. Tem um problema que, 

me preocupa em termos de irrigação, que achei por bem dar um enfoque já que es 

tou mexendo aqui, com pessoal de pesquisa e de decisão e usuários de nivel bem 

mais elevado em termos de irrigação. Achei que seria bastante bom, então, já 

que nossa irrigação •no Brasil como um todo, uma fase critica, ao meu ver, no mo 

rnento, á o manejo da irrigação, porque a parte de conhecimento, a parte de equi 

pamentos, a gente já tem condiçães pelo menos satisfatórias, se não ideais, 	de 

deslanchar. Ao meu ver o que tem estrangulado bastante a conseguirmos 	melhor 

uso da irrigação á o manejo dela. Então seria interessante falar em termos de 

manejo, levantar uns pontos, mostrar uns dados aqui, porque manejo á um todo, 

quer dizer não á manejo da irrigação do trigo, á um todo e com estes principios 

gerais de manejo, então os senhores como pesquisadores em discursos paralelos 

podem encaixar a situação do trigo como um todo. 

No final eu mostrarei então os dados que nós temos em termos de "Line Sour 

cc" ou fonte em linha, na irrigação do trigo. 

Em termos de manejo, o manejo racional da irrigação, deve se objetivar maxi 

mizar a eficiáncia de irrigação, minimizar os custos, quer de mão-de-obra, quer 

de capital, quer de energia, mantendo a disponibilidade de água, e a fitossani 

dade ao bom desenvolvimento da cultura. Então isto ai á o objetivo dairrigação. $ 
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Irrigação não um fim, um meio para se atingir o objetivo p'incipal que 	a 

produtividade econ5mica, como um todo. Isto posto, então, de capital importân 

cia que um projeto de irrigação não seja considerado apenas como captação e con 

dução de água, ou somente a aplicação de água na parcela mas sim, uma operação 

integrada incluindo tambám práticas culturais, as características de drenagem 

da área e a relação solo/água/clima/planta. Se nús não daniios enfoque à irriga 

ção, neste objetivo mai.s amplo, simplesmente n6s vamos fazer, como fizemos tem 

pos atrás, projetos de irrigação com vida útil muito curta, dez anos, oito anos 

estava-se perdendo projeto porque simplesmente se objetivava a irrigação em si 

como se a irrigação fosse o fim e não o meio. Então, era olhada a irrigação co 

mo urna coisa isolada, a vida útil realmente a se desejar, a eficincia dos pro 

jetos, n6s temos muitos projetos no Brasil, grandes, com eficincia de 30, 35 e 

40 %, quer dizer, que 6 um crime em termos de irrigação como uni custo, então eu 

acho que felizmente n6s estamos passando, crescendo o pessoal de irrigação, cres 

cendo tar6m o pessoal que interage com a irrigação para fazer um todo, quer 

dizer, tratar como uma das ferramentas para o objetivo final que ó simplesmente 

aumentar o lucro do produtor, porque e ele que vai investir, ó ele que precisa 

realmente correr um risco em termos de irrigação. Então, para que tenhamos urna 

correta irrigação, precisamos analisar estes fatores, solo, clima, planta, dis 

ponibilidade de água, analisaïl as inter-relações entre a irrigação e os fatores 

culturais - vários dos colegas já falaram das relações quer variedade, quer den 

sidade de plantio, quer adubação, quer a parte fitossanitária. Quer dizer, se 

nos divorciamos, pensamos ns da irrigação somente na irrigação como engenha 

ria e os senhores como da parte de agricultura ou de fisiologia, s6 aquilo isa 

lado, n6s nunca vamos chegar a lugar algum. 

Então, para isso vamos ver a parte de retenção de água rio solo no que 	diz 

respeito à irrigação para chegar aonde n6s desejamos, em termos de informação. 

Temos aqui, no caso 6 sorgo, mas o titulo 6 manejo de irrigação, o que procede 

para um, o principi.o da irrigação como um todo, então ternos aqui a profundida 

de efetiva, e os dias ap6s a irrigação, e aqui a profundidade do solo em cm. 
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Mostrou transparncia. 

Aqui temos o teor de umidade em porcentagem variando de 40 a 15 %. Do dia ze 

ro após a irrigação, tinhamos um perfil de umidade bem distribuido e bem unifor 

me, com umidade bastante elevada, girando, em módia, em torno de 33 a 34 %, mas 

com uma variação bem uniforme. Dias após a irrigação, o que estava acontecendo? 

É o que nós estávamos falando quando o colega levantou quanto ao problema do 

tensiômetro. Estão vendo que a concentração principal de raizes está na parte 

perifórica, ó lógico que a zona onde prireiro a ser extraida a água ó a parte 

superficial do solo. Olha aqui a curva do dia primeiro, a curva do dia dois, a 

do dia trôs atá quatro dias após a irrigação. Praticamente toda a água superior 

já foi retirada, a esta profundidade de 60 cm. É lógico que se fosse aumentando 

o "stress", prolongando o dia de irrigação, chegando no caso de oito dias aqui, 

que realmente tirou a umidade de grande parte da zona onde tinha atividade radi 

cular da cultura. Isto ó fundamental no manejo de irrigação de qualquer cultu 

xa. Principalmente nesta parte, no manejo, Lazer otimizar a absorção da áqua da 

parte superior atravós da irrigação e atravós da água disponivel no solo, na 

parte inferior em termos normais. Quanto a parte de irrigação que nos interessa 

em termos de fatores de produção, á conhecido dos senhores essa inter-relação, 

lógico, dentro dolimite aplicado aqui, temos uns valores relativos em termos de 

uma curva com dados fornecidos por Rankis e em termos de transpiração como eva 

potranspiração. Então, mostrando que na realidade a curva parte aqui do zero 

mas na realidade há, para qualquer tipo de cultura, uma relação bastante desejá 

vel em termos de suprimento de evapotranspiração ou então em conseqüância do su 

primento de água, porque se a planta evapotranspirou, tinha água e o 	aumento 

de matória seca nesta amplitude que foi estudado. É lógico que se esta 	curva 

continuar, ela deve terminar na horizontal. Então á inegável o fato da água co 

mo elemento fundamental, não sozinha, mas juntamente com os outros parâmetros, 

mas ela á fundamental no processo de absorção e lógico, no processo de produ 

ção. Temos aqui um gráfico ilustrativo do que ocorre realmente em temos de ir 

rigação. Então, nós teriamos o caso que á tipicamente do trigo nas condições de 
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produção de sequeiro e produção irrigado. Teriamos um potencial de produção em 

função da precipitação atá esta parte daqui, seria responsável unicamente por 

chuva, quer dizer, a água caiu atravs da precipitação natural, então a produ 

ção de sequeiro estaria limitada a estes valores mádios que temos ai em termos 

de disponibilidade d'água. Láqico, anos mais secos, produção menor, anos com 

mais chuva, produção maior. Mas temos uma restrição em termos de nossas normais, 

porque realmente a distribuição de chuva se em quantidade suficiente mas 	em 

distribuição deixa muito a desejar. E esta parte seguinte do gráfico seria 	o 

que acontece com a irrigação. N6s pegamos uma irrigação suplementar, nás espera 

mos um acráscimo de produção. Então a lâmina corresponde somente daqui para lá, 

então este aqui o total de água. Mas o que foi de irrigação foi atá aqui e o 

que foi de chuva atí 37 cm. E teoricamente, se conseguissernos irrigação eficien 

te, 100 %, esperávamos pelos dados que tínhamos, que a produção seguiria esta 

linha reta atá um ponto máximo, o potencial da cultura, nas condiçães de ambien 

te, fertilidade, etc., e dali para frente se excedermos com água teremos um va 

lor negativo e então, a cultura sentirá um excesso de água. Mas como a irriga 

ção não tem eficincia de 100 %, nás ternos esta segunda curva, uma curva real 

do que acontece. Quanto mais práxima esta curva for da curva teárica, melhor a 

eficincia da irrigação. É lágico que este um valor mádio satisfatário mas 

infelizmente nás temos na irrigação. É muito comum nas nossas condiçães proje 

tos iniciais em que esta defasagem está muito grande porque temos problema sá 

rio de excesso de umidade convergindo para problemas de salinização, simplesmen 

te pela baixa eficincia de irrigação e na realidade estamos deslocando esta 

curva que seria aqui para esta outra posição. Isto mostra o potencial e a ferra 

menta que temos para coordenar a irrigação. Isto a base inicial para chegar 

num ponto que nás queremos que manejo da água propriamente dita. 

Então, o passo inicial para discutir manejo, vamos falar da programação da 

irrigação. Não temos outra opção, que não considerar a programação em termos de 

variáveis fundamentais para o usuário. Temos que programar, pode ser em função 

de máxima produção por unidade de água, tipico do irrigação no Nordeste, fora 
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da bacia do São Francisco ou outros rios penrianentes. Água á fator limitante. 

Exemplo tipico o cerrado; em muitas áreas tem muita água mas em outras a água 

á fator limitante. Então neste caso nás não vamos encontrar maior produção para 

aquela irrigação e sim o total de água aplicado na área, não vou pegar o pique 

máximo de produção para aquela lamina de água. Em compensação eu vou colocar a 

minha água em mais área e então vou conseguir uma produção total, para água to 

tal aplicada, vou aumentar a produção. Não máxirnizei meu ponto, mas estendi a 

área, usei menos água em mais área. Minas não á o caso, com poucas exceçães com 

alguma região no norte do Estado. Outra caracteristica encontrada no caso, obje 

tiva maximizar a produção em função da área. O solo de São Paulo á exemplo tipi 

co, onde a terra á cara e se tem água disponivel, tem que se maximizar a sua 

produção. Se peganrios Mato Grosso, a área já não á tão limitante assim, então a 

preocupação do agricultor já não á esta. E umnaquc se generalizou, houve ix. re  

trocesso, agora volta a agravar novamente á em função da energia. Então tivemos 

lá no sul de Minas e o pessoal da batata realmente, para eles economicamente fa 

lando, á melhor não irrigar, então, para eles, mesmo tendo sistema, porque o 

pessoal estava todo embasado em energia à áieo diesel, então não tem retorno. 

Economicamente á melhor não irrigar. Vai usar a chuva sabendo que a produção se 

rá menor, mas economicamente á muito mais viável. Hoje em dia a filosofia poli 

tica de energia, pelo que a gente sabe, a eletrificação em São Paulo está na 

ponta no Brasil, mas Minas mesmo, carece muito de uma politica, não á disponibi 

.lidade não, á politica de uso de energia elátrica na agricultura irrigada. Es 

tes paretros são fundamentais porque todos nás que vamos assessorar ou anca 

minhar um projeto, temos que olhar estes parâmetros porque simplesmente o que á 

bom para nás nem sempre á bom para o agricultor. Hás como tácnicos, como satis 

fação, queremos o recorde de produção, mas isto nem sempre tem interesse econo 

micamente para o usuário da irrigação. Falando nesta introdução à irrigação, va 

mos ao manejo propriamente dito que á o ponto que, está estrangulando nossa ir 

rigação, não sá do trigo, mas tambám das outras culturas, com exceção do arroz 

irrigado, porque o manejo dele á o maís simples e o mais fácil e que temos tra 
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dição, no Rio Grande do Sul, há muito tempo. Neste campo estamos bem em tensos 

de manejo em mótodo de inundação da cultut'a do arroz. Nós temos no manejo da 

irrigação dois parsetros fundamentais: estes qüe nós temos que nos bater, tra 

balhar em pesquisa e chegar a um consenso. É estabelecer quanto d'água aplicar 

e quando irrigar. Estas são as duas incógnitas que temos que ter realmente in 

formaç5es. Lógico que nãovanios chegar à informação absoluta em precisão, logo 

de imediato, isto vai evoluindo com o tempo com o próprio valor do grão produzi 

do, mas nós temos que batalhar em cima disto. Quanto d'água aplicar 6 função da 
água consumida dividida pela eficiôncia de irrigação. A água consumida ternos 

condição de determinar, estimar atravós da evapotranspiração real, existe e 6 
bastante conhecido no Brasil. Felizmente cresceu muito esta área de estudos de 

evapotranspiração, ou atravós da monitoração da umidade do solo. Então isto não 

6 tão problemático assim em tenros de qualificar, ióqio tem um ponto que es 

trangula, 6 a informação que precisamos em tensos de função de produçào. Então, 
muitas vezes, vocô tem condição de quantificar mas vocô não sabe quanto vai 

quantificar porque depende da função da produçào e vocô não sabe qual seria o 

Ïdeal em tensos de quantificação, mas a mecnica de quantificar, esta não teria 

mos tanto problema. Nas o problema chave retorna para o par2metro quando irri 

gar. Este 6 onde temos que debater mais nesta reunião de trigo. Temos que discu 
tir mais em tônsos de pesquisa para darmos soluçães, neste sentido, uma opção 

para o usuário da irrigação. Em geral, o quando irrigar pode ser em função do 

.teor de umidade da planta, praticam6nte não foi usado; em termos práticos não 

6 aplicado. Temos uma possibilidade, principalmente em áreas de desbravamento 
nesse pais mais continental, ó atravós de sintomas, tentamos usar plantas mdi 

cadoras de sintomas, urna planta mais sensivel, por exemplo, do que o trigo, no 

nosso caso, o milho, 6 usado comd indicador para irrigar o trigo, ou seja, quan 
do o milhodemonstrardóficit de água enrolando as folhas, então estaria na hora 

de fazer irrigação no trigo. Pouco desenvolvido, tem um potencial apesar de não 

se ter muita precisão, mas tem a parte toda biológica envolvida que ó muito se 

guro e realmente pode ser uma ferramenta usável nas áreas mais carentes de con 
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diç6es tecnológicas. Mas o ponto principal que ternos para trabalhar 4 atraves 

do teor de umidade no solo. Isto tem crescido bastante recentemente, alguns co 

legas vão falar do uso principalmente do tensiómetro, nós podemos fazer atravós 

do mótodo gravimótrico e eletrom6trico e mótodos tensiomótricos. Mas o proble 

ma da opção de qual deles trabalhar vai depender muito das condiçbes do projeto 

em si. Então ternos projetos que não temos reais condiçôes de trabalhar com um 

mótodo destes, atravós da umidade do solo, quer gravimótrico, quer tensiomótri 

co e eletromótrico, porque as caracteristicas do projeto não permitem. Assim, 

tem que se atender um todo e não isolado, uma coisa 6 quando nós trabalhamos 

com um pivS nas condiçães do trigo, toda a sua caracteristica de energia foi ba 

seada naquele sistema, agora, quando se dimensiona uma área com várias unidades 

4 lógico que, em termos econômicos, não vai maximizar a parte elótrica e com 

prar energia para irrigar tudo ao mesmo tempq. Lógico, o exemplo tipico tem a 

Fazenda Itamarati que ela funcionava com 64 está indo para 70. Lógico que não 

faz sentido eles fazerem uma transmissão de energia para ter condição de acio 

nar os 64 ou 70 pivôs ao mesmo tempo, então 4 lógico que não tem muita 	condi 

ção de manejar o quando irrigar atravós de tensiômetro, porque o 	tensiErnetro 

não vai seguir a ordem dele e pode acionar apenas um certo número de unidades 

por vez e então ó lógico que tem que prefixar. E o que está pouco usado ainda, 

mas cresce, principalmente entre os tócnicos que estão iniciando a parte de pes 

quisa, 4 atravós do balanço da evapotranspiração real. Nós já conhecemos, fala 

mos sobre ela, 4 o balanço de água no solo, que seria a associação da disponibi 

lidade de água no solo, mais a evapotranspiração. Então, nessa parte de balanço 

4 que eu realmente acredito que temos muita coisa para ganhar em tôflrLos de di 

vulgar e dar condição para que o usuário dos projetos de irrigação tenham condi 

ç6es de fazer sua irrigação atravós do balanço de água no. solo. Em termos de 

quanto, estarii& aqui em cima a função de evapotranspiração e da variação da umi 

dade no solo e em temos de quando seriamosdois parômetros básicos. 

Nós teriamos aqui uma irrigação com turno de rega prefixado, muitas caracte 

tisticas de projetos, projetos grandes, múltiplos usuários, projetos do governo 
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que chamamos de projetos estatais, que eu acho que o Brasil deveria entrar me 

nos nessa área o possivel, deveria deixar mais para particular, mas são proje 

tos que temos que trabalhar com turno de rega prefixados, não temos outra me 

neira porque tem que se atender num canal vários usuários, tem que se programar 

esta distribuição, ou o caso de fazendo com muitos pivEs, por exemplo, tem tarn 

bm que trabalhar com o sistema prefixado porque pelo fato da energia não ter 

condição de ligar tudo ao mesmo tempo, então; lágico, que a opção á trabalhar 

mos com prefixado. Se não entrarmos aqui, vamos ter que superdimensionar um 

dos parsnetros e no fim o lucro da irrigação vai cair. E segundo á com turno de 

rega variável. Este á o ideal quando possivel de ser aplicado porque ai pode 

mos conseguir maior indice de eficiáncia da irrigação. Este turno de rega variá 

vel nás podemos usar atravás da variação da umidade do solo, atravás da evapo 

transpiração e principalmente atravás do balanço da água no solo. Então acredi 

to que vamos caminhar mais nesse sentido para dar condiçbes para o usuário para 

realmente fazer sua decisão. Dois modelos simples de balanço: um direto de va 

nação de área, aqui a disponibilidade em termos de lâmina, água disponivel, 

água usada no dia anterior, a evapo t ranspi ração do dia atual, precipitação efe 

uva que ocorreu no dia atual e irrigação que foi aplicada. Com  este balanço, 

chegou naquele limite, então, tem condição, pela caracteristica de solo e cultu 

na, aplicar 30 rrrn. Quando chegar a 30 rim, faz-se a irrigação. É um balanço sim 

ples e fácil e dá urna indicação exata das condiçães que está vivendo a cultura. 

Temos aqui este modelo de balanço que á do Departamento de Agriculturã dos Esta 

dos Unidos, que considerou tanbám o parâmetro de drenagem, lágico, simplesmen 

te a diferença do dia, deste valor e este menos o que foi consumido, seria o va 

lor que assumimos. Este parâmetro facilita para podermos fechar este modelo em 

termos de drenagem. Nás teniaiios aqui, uma cultura com um balanço de irrigação 

correto, pode ser atravás de gravimátrico, tensiomátrico ou eletromátnico. En 

tão aqui a lâmina de água consurnida pela cultura, preestabeleceu o limite que 

ela pode consumir e uma destas trás maneiras monitorando, chegariamos no limite 

no caso aqui 50 % da AD. Houve uma chuva pequena, a disponibilidade de água 
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veio aqui, não se faz a irrigação. Voltou novamente no limite, faz-se a irriga 

ção, nas nossas condiç6es de Brasil o que &á importante é alertarmos o usuário 

para este parametro. N6s sempre devemos deixar um déficit em termos de capacida 

de de retenção de água no solo, não trazer a irrigação até a plenitude do teor 

de umidade do solo porque, salvo em regiBes que não chove mesmo neste periodo, 

temos que contar com a chuva, então, se trouxermos até a capacidade máxima, em 

termos teái'icos de retenção de água, toda a chuva que ocorrer 	imediatamente 

apás a irrigação seria perdida. Em termos de manejo da nossa água, temos 	um 

exemplo tipico, a irrigação com pivá central, que mostra a importância, a opor 

tunidade que temos em termos de pivâ central, mostrando o mesmo pivá numa mesma 

área, ternos aqui, acompanhando o teor de umidade até 30 cm de profundidade e à 

profundidade de 90 cm. Então o que aconteceu? O inicio do cultivo foi aqui neo 

ta época, é légico o solo estava, nas camadas profundas, com umidade bastante 

satisfatéria e simplesmente o suprimento de água estaria nestas condiçôes de 

até 30 cm. Quando a planta atingiu o seu pique de máximo uso, o que se estava 

aplicando na irrigação não era o suFiciente para suprir toda a demanda, então 

ela era forçada a retirar água das camadas mais profundas. Isto é fundamental 

em tenros de economia, principalmente quando trabalhamos com manejo prefixado, 

há possibilidade de pensar em dimensionar um projeto para atender 70 a 80 % da 

necessidade de água no pique de exigância hidrica da cultura. O que vai acento 

cer neste caso? Até esta planta atingir o seu pique, a irrigação vai atender to 

da a água necessária. Quando atïngir o pique, já que a. capacidade do sistema 

vai atender 70, 80 % da necessidade, a prépria planta começa a retirar das cama 

das mais profundas, então temos uma economia muitb grande em termos de dinhei 

kw 

Eu vou mostrar um trabalho conduzido na Fazenda Itamarati, pela colega Ora 

ça, em que trabalhamos, no caso de trigo, três anos consecutivos. O primeiro 

ano houve problema sério de muita chuva. No segundo ano geada e vento e no ano 

passado foi bem mais satisfatério. Então tinhamos um sistema de "Line Source", 

com vários aspersores numa única linha bem préxina para dar uma sobreposição, 
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não ter variação em linhas paralelas a linha de aspersores, mas uma 	variação 

perpendicular à linha de aspersores. As fileiras de plantio seriam isto aqui, 

cada fileira recebendo uma certa l.mina durante a irrigação. O problema que nós 

temos no Brasil, para fazer o 'tine Source", é o aspersor. Os brasileiros não 
t&i dado o perfil ideal, mas isto não tem problema porque depois, na hora de 

analisar, ó só remanejar eçta coluna daqui para o inicio que recebeu mais água. 

Mas ho caso do trigo vai muito bem a não ser que seja mascarado por chuva ou te 

nha problema de inseto. Só para demonstrar, vou colocar o do ano passado, veio 

uma chuva de 53 nua, em cinco vezes, e a produção aqui. A escala, vamos seguir 

a ordem, ó kg/ha e aqui o manejo de água em porcentagem do que foi evaporado no 

tanque classe A. Então este aqui, por causa daquela depressão que mostrei nos 

aspersores está nesta fileira, os tratamentos que estavam aqui receberam 73 % 

do classe A, no ciclo da cultura. Este primeiro dado recebeu a aplicação 	de 

387 nua, equivalendo a 73 % do classe A, neste periodo. Esta segunda 	tambm 

73 %, este aqui, por causa do defeito do aspersor, 75 e 68 %, 46 e 34 % em re 

lação ao evaporado no tanque classe A. Acho que temos um potencial muito gran 

de em explorar o uso do classe A pela simplicidade e facilidade. Nós olhando a 

produção aqui no trigo deu uma função de produção, não foi analisada ainda, es 

tes dados eu recebi ontem aqui, os dados do ano passado que foi o melhor deles 

porque não teve chuva, então dá uma função de produção bastante nitida, mostran 

do que neste ano não tem diferença, ou seja de 40 a 50 % do tanque classe A, 

dai para frente não houve, no caso desse experimento, acréscimo de produçãpro 

duzindo ai em torno de 3.400 a 3.500 kg/ha. Então, isto ó um dado fundamental 

para dtenninar esta função de produção. Esta foi feita baseada no tanque das 

se A com turno de rega prefixado. Obrigado. 

Moderador: 

Podemos então partir para as perguntas. Temos 10 minutos. 

Luiz R. Angelocci: 
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Nás, corno professor de Agrometeorologia, temos uma aula, pelos menos, dentro 

do curso em que mostramos a aplicação, em irrigação, de cálculos e estimativa 

de evapotranspiração, visando a programação de irrigação, quantificação e fre 

quáncia de irrigação. É muito comum uma pergunta dos alunos e que deve ser fei 

ta a todos os tácnicos que trabalham na área. Quando se compara o critário uti 

lizado para se detennina' i frequáncia de irrigação e quantificar a água se á 

preferencial se monitorar a água no solo 1  fazer--se praticamente um balanço "in 

loco", ou se utilizando Co um balanço hidrico estimado, em que se entraria com 

os par3metros tipo coeficiente de cultura, função da capacidade de água dispo 

nível utilizável pela cultura, etc. Então qual seria preferível e as vantagens 

e desvantagens de um e de outro? Podemos inclusive discutir isto, o aspecto prá 

tico. Agora sob o aspecto mais tácnicientiFico o senhor discutiria uso em 

que termos, como poderiamos responder a urna pergunta? Eu coloco mais alguma co± 

se. Temos utilizado bastante, parmetros fornecidos pela FAQ, coeficiente de 

cultura, fração de capacidade de água disponivel e alguns experimentos realiza 

dos regionalmente mostram que alguns coeficientes de cultura introduzem um erro 

razoável quando comparados com dados obtidos localmente. Mesmo, parmetros de 

fração da capacidade de água disponivel á algo que deve ser mais estudado, in 

clusive o critário da FAQ á classificar em grupos relativamente grandes de cul 

tura e acho que fica generalizado demais. Então, gostaria de tentar encaminhar 

a discussão nesse sentido porque á um ponto fundamental que o senhor tocou. 

Palestrante: 

Concordo com vocá. Agora eu acho que o problonk que nós estamos tendo nãc á 

se nós vamos monitorar atravás de umidade do solo ou atravás de estimativa de 

evapotranspiração. Acho que o gargao da irrigação á a função de produção. En 

tão, toda a briga que está existindo entre um e outro, um á melhor do que ou 

ti-o, não á nada porque não se tem a função da produção para nossas condiçães. 

Temos que ter,  funç6es para macrorregi6es. Acho que todos os dois são viáveis, 

todos os dois são importantes, mas o estrangulamento, e que muitas vezes á de 
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feito, substimar ou superestimar ou não tem resposta á simplesmente porque nós 

não conhecemos, ainda, para a maioria das regi6es essa função de produção. Mas 

tem condição, parece que a única opção real que se tem de trabalhar como eu La 

lei em sistema prefixado, vou dar exemplo da Fazenda Itamarati, eles não teriam 

cohdiç6es de irrigar atravás do monitoramento da umidade do solo. Agora o pro 

blema que eu acho no balanço hidrico á o balanço módio. Agora, um balanço diá 

rio e com condiçães de medir a evaporação clsse A ou estimar Penman, por exeni 

plo, eu acho perfeitamente viável, perfeitamente responsável em tenTios do que 

aquilo que estamos fazendo está de acordo com as condiçbes climáticas, porque 

duas coisas são fundamentais, vocá conhece muito.bem, á o seguinte: tanto a 

planta precisa de água no solo para ela retirar como tambám o que el.a vai evapo 

transpirar, só as condiçães climáticas á que vão dizer então, se houve a restri 

ção de um ou outro; trabalho com as condiçbes climáticas da demanda de evapo 

transpiração suprindo aquilo ou mantendo sempre o teor da umidade do solo tam 

bám alto, então a planta teria condição de usar. A meu ver todos os dois são vá 

lidos, existindo casos em que temos que optar somente para o prefixado porque 

flão tem jeito de monitorar, por exemplo, um projeto da Codevasf que tem um ca 

hal para atender 50 irrigantes. Não tem condição porque ele tem que obedecer o 

tániiino de rega em função das condiçães climáticas e estabelecer fixado 	aque 

le valor, entende. Mas eu acho que o nosso problema todo, existe muita 	briga 

do pessoal de agrometeorologia com o pessoal de irrigação, entre mn e 	outro 

acho que os dois são perfeitos,usáveis. Importantes e que nós precisamos para 

atender tanto um como o outro á determinar a função de produção para as diver 

sas culturas e as diversas macrorregi6es. 

Moderador: 

Gostaria que as perguntas fossem mais objetivas para podermos completar den 

tro do tempo preestabelecido. 

Flávio B. Arruda: 

Como pode ser determinada esta função de produção? Gostaria que falasse um 
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pouco. 

Palestrante: 

No caso da irrigação, uma função de produção, para mim, á ferraienta muito 

útil, eu estou pensando em irrigação não em termos de pesquisa pura de labora 

tário, precisamos pensar na aplicabilidade da coisa. Então, para determinar a 

função de irrigação, corno nás determinamos ai para a região da Fazenda Itamara 

ti, em função da evaporação do tanque clásse A, sabe-se em termos de curva de 

produção qual á o valor viável, porque ele não á um valor tão fixo assim, ele á 

usável lá, então a melhor condição, economicamente falando, rara se atender, 

para esta região, as condições de 0,6 de evaporação, por exemplo. Cheguei aque 

le pico lá, então dai para cima, não tem acráscimo, economicamente não vale. Ai 

á uma função de produção para ser aplicada em termos reais peJ.o usuário/ Eu 

acho, trabalhado assim, no caso de outro trdbiho, em função do teor de umidade 

do solo, se tem ir teor dc umidade no solo de 10, 30 %, então vou gerar aquela 

função e se neste solo aqui, com a máxima produção, quando a umidade caiu a má 

xi.ma vai, para parâmetro normal. 

Flâvio B. Arruda: 

Seria bastante adequado, pelo menos inicialmente para resolver os problemas 

mais urqentes, eu acho que... 

Falestrante: 

Vocá pode fazer com o teor de umidade do solo ou como... 

Flàvio B. Arruda: 

Melhor com a tensão da água no solo, não á? 

Palestrante: 

Eu sei, mas o teor de umidade estimado atravás da tensão e o outro com a ta 

xa de evaporação. Para mim as duas são fundamentais, 'são importantes. Em termos 

de macrouso com a evaporação á mais fácil, porque nem todos tem condição de tra 
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balhar com tensão. 

Flvio B. Arruda: 

Bem, estes dados eu peguei com o Espinosa, ele não apresentou dessa forma. 

Eu coloquei asÉim, fica mais representativo, éntão seria produção em função da 

tensão da água no solo. Isto mostra perfeitamente que o trigo 4 	extremamente 

favorecido pela alta freqüáncia de irrigação. Então 4 por isso que nos 	pivSs 

centrais, as produções de trigo t6m se mostrado maiores do que nos outros siste 

mas, quer dizer, isto 4 impraticável de obter, niveis de irrigação freqüentes, 

por exemplo, num sistema de sulco, agora no caso da Itamarati que não pode fun 

cionar 70 pivEs ao mesmo tempo, e de forma geral eu acho que o trigo requer ,  uma 

freqü4ncia extremamente elevada. Acho que 4 um problema que tem que ser resolvi 

do, espaçar mais a irrigação sem haver perda de produção. 

Palestrante: 

O problema que temos que considerar, tambem no trigo, 4 que se o solo 	for 

muito pesado o trigo não responde a alta freqü4ncia de irrigação. Esses dados 

são para um solo com aquelas caracteristicas, mas em um solo pesado a resposta 

não vai ser esta. Esta curva de produção vai dediocar-se para cá e vai respon 

der melhor e talvez dar atá um pico negativo, perto da capacidade de campo cone 

tante, dar um pico em torno de uma a duas atmosferas. 

Silvio Steinmetz: 

O senhor citou o "Line Source" e este sistema tem sido utilizado em várias 

partes do mundo para estudos de eficincianouso da água e tamb4m para a parte 

de resist4ncia à seca. Um dos argumentos, criticas que este mátodo tem recebido 

4 de que naquelas linhas práximas à linha central, as plantas recebem sempre 

uma boa quantidade de água o tempo todo ao passo que a medida que vai se afas 

tando e naquelas linhas mais distantes, recebem sempre uma quantidade menor de 

água. Então, a critica, 4 que isto representa a realidade, principa].mente para 

o sistema de sequeiro em que isto nãoocorre na natureza, porque a planta rece 
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be, por exemplo, urna detenninada chuva, a planta repõe o seu perfil, no caso do 

solo, evapotranspira em um determinado nível, depois há um periodo de estiagem, 

chove de novo, etc. Como o senhor analisa esta crítica a este sistema? 

Palestrante: 

O problema do "Line Source', á que ali há um cultivo em cada urna 	daquelas 

parcelas qie afasta da linha lateral á continuamente afetado por ,  um determinado 

"stress", contínuo. Em termos de soqueiro não tem condição por causa da chuva, 

mas em termos de irrigação não, voc& pode subirrigar um projeto, 	dimensionar 

subirrigado, se eu encontrar ,  no "Line Source" que o meu dado á 0,, 0,5 % 	de 

evaporação, então, tenho condição neste projeto de saber que vou manter a irri 

gação atendendo somente 50 % da evaporação do classe A. Porque a resposta á con 

tinuar no 11 tress' 1 , então vou dimensionar o projeto para continuar tamhám naquo 

le stress". Vai ter rico se chover, como o caso deste ano que choveu menos, 

que deu melhor para se interpretar, choveu 150, 153 um, entendeu? Agora no se 

queiro não, porque o sequeiro ele não vive disso, ele vive ciclicamente, a não 

ser que se passe a fazer o sequeiro tipo o americano faz lá como o trigo dele. 

Deixa o solo sem cultura um ano, simplesmente para manter seu perfil com umida 

de alta para depois explorar o cultivo. Ai sim ele mantám continuo, não tem 

esse pico nosso de sequeiro «irrigação. 

Sergio R. Dotto: 

O senhor fez duas afirmaçães. Primeiro á que no desenvolvimento dos projetos 

deveria levar em conta aquele pico de necessidade, de água e que as plantas deve 

riam então nesse pico buscar as camadas mais profundas. Será que isso, acho 

que na teoria á excelente a idáia, mas na prática,hoje, será que isso á válido, 

levando—se em conta que esses nossos solos, corno foi falado ontem, e nás sabe 

mos que eles estão somente fárteis nas primeiras camadas atá 20 cm, no máximo 

30 cm, obrigando, quer dizer, não deixando, a planta em condição de explorar 

camadas mais profundas. Esse cálculo de dimensienamento não está trazendo pre 

juizo ao rendimento das plantas? Essa á uma. A outra seria o seguinte: com rela 
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ção a Fazenda Itarnarati, onde o pessoal dimensionou um projeto para 60 pivôs e 

não tem energia... 

Palestrante: 

Não ó que não tem energia. 

Sergio R. Dotto: 

Não tem energia para funcionar os 60 pivôs juntos... 

Palestrante: 

Porque não faz sentido, economicamente falando. 

Sergio R. Dotto: 

Será que isso não está obrigando esses equipamentos a funcionarem em determi 

nados periodos em função da enérgia elótrica e não em função das plantas? 

Palestrante: 

Na primeira parte o que voc falou ó correto, mas só que no nosso caso, no 

Brasil, se nós passássemos a dimensionar 100 % os custos da nossa irrigação 

iria subir muito. Nós temos no caso dos cerrado, restrição de camada, mas em 

compensação temos chuva, não temos as condiçães desórticas. Se tivóssemos as 

condiçães de cerrado com a camada tóxica a 30 cm e fosse condição de 100 % de 

chuva, ai sim. Mas no nosso caso, aqui, felizmente nós com 70 % nós jogamos, 

mesmo que não se aumente a profundidade, há possibilidáde de chuva que sempre 

ocorre, em termos de probabilidade. 

Quando nós fazemos um projeto de irrigação para o periodo do trigo, no cerra 

do, ó a ópoca de menor demanda evapotranspiromótrica, vocô vai dimensionar um 

projeto não ó pelo cerrado em si quem vai dizer em tenros de quantidade, 	vai 

ser a irrigação na ópoca do pique de veranico. Então, sempre o valor de 	água 

para o periodo de chuva, nosso, aqui, para atender veranico a demanda ó muito 

maior do que o cerrado. Então o inverno nosso, por exemplo, na região de Viço 

sa, se no verão nós ternos ai 8 nn de evaporação por dia, no 	inverno 	temos 
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2,3 rur por dia. Então o que compensa, na realidade, o que vai demandar em ter 

mas de cálculo do projetd, não á subdimensionar o projeto sá para aquele peno 

do de junho não, na nossa região lá, no verão vai ter problema. Tem um agnicui 

tor lá que teve que trabalhar meio pivá porque não dava para atender a demanda 

porque foi demensionado pensando numa ápoca de inverno deles e chegou no ver -ao 

que precisou, ele não conseguiu atender. Então hos cerrados isso não nos preo 

cupa, este fato, em termos normais. 

Serqio R. Dotto: 

Eu acho que preocupa sim porque nessa região dos cerrados exatamente, chega 

julho que á a ápoca de maior demanda de Lrigo a evapotranspiração não á 2,3 

chega a 8,9 e 10 mii. 

Palestrante: 

Em junho, julho? 

Sergio R. Dotto: 

Claro, na região dos cerrados nás temos estatst:ica que a chuva pára ciii 	fi 

nal do abri], e sá vai chover em outubro. 

Palestrante: 

Eu não estou falando em chuva, estou falando em demanda evapotranspiromátri 

ca. 

Sergio R. Dotto: 

Sim, mas a demanda á maior. O Juscelino pode completar. Em agosto que á 	a 

ápoca maior, chega a 10 uni. 

Palestrante: 

De evapotrarispiração? 

Sergio R. Dotto: 

essa expectativa que levamos em conta que no dimensionamento dos projetos 
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às vezes a pessoa não dá conta dos dados para aquela região em que vai ser ins 

talado o pivS. Esta 6 uma preocupação. Porque a gente v6 em toda a região dos 

cerrados, diversos problemas, entende? 

Palestrante: 

Mas o ponto especifico ai 6 o caso de voc4s lá. Porque no Brasil eu conheço 

muito bem o Nordeste, que estou trabalhando sempre por lá e conheço bem a re 

gião nossa aqüi, para cá, todo pico nosso de demanda 6 novembro a janeiro, o ve 

rão nosso normal, então no cerrado,não, isso tem realmente, o onfoque 6 dar su 

plemento total porque voc6s tEm restrição de solo, não pode aprofundar a cama 

da, e tem demanda, pique de evaporação. 

Sertjio E. Dotto: 

Exatamente porque a região principal dos cerrados, Viçosa já e marginal está 

fora da região dos cerrados, então o nosso periodo lá dos cerrados, que abrange 

uma área grande, ela E seca de maio a sôtombro, seco mesmo, o ano passado não 

choveu uma gota, durante toda a cultura. 

Palestrante: 

Eu não estou preocupado com a chuva e sim com a demanda evapotranspiromátri 

ca 

Sergio R. Dotto: 

É o inverso, não chove então a demanda vai ser maior porque a temperatura 6 

alta em julho e agosto maior, e a umidade relativa 40, 30 %. 

Palestrante: 

A demanda que estou falando não á a do balanço hidrico não, a demanda á o vai 

lor diário da evapotranspiração. Não á o balanço hidrico não. 

Sergio E. Dotto: 

Sim, mas 6 alto devido essas condições de não chover. A temperatura alta 6 
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bem seco... 

Palestrante: 

Ai tudo bem, ai no cerrado vocs vão ter que dimensionar 100 % para o peno 

do de inverno. 

Sergio R. Dotto: 

Exatamente, porque o nosso verão, coru as culturas do verão, ai não tem pra 

blema, ai é o veranico que á pequeno, máximo 15 dias. O nosso problema á a água 

no inverno, mas no inverno, umidade relativa baixa, sem chuva, seco mesmo, e no 

periodo critico do trigo que é julho/agosto, que á enchimento de grão, maior dc 

manda, a evapotranspiração chega a 10 rrgn. 

Palestrante: 

Tranqüilo então, vocá tem que dimensionar para esta parte. Agora, a sua se 

gunda pergunta não. Eu acho que a gente não deve pensar na irrigação sá por ir 

rigação. Eu acho que de maneira nenhuma, seria tecnicamente falado um absurdo 

uma fazerxla com 70 pivâs dimensionar energia pira 70 pivâs. Eu acho que economi 

camente seria inviável. Economicamente snna tudo, temos que analisar a irriga 

ção como um todo. Eu acho que estão perfeitamente corretos pelo contrário se 

der meu parecer eu falaria atá em 1/3, não em 50 %, porque não adianta vocá pen 

sar em atender a produção de grãos em 100 % e naquele custo, não teria condi 

ção. Nás temos que pensai' em um todo. 

Sergio R. dotto: 

Teori.camente eu acho que não vão conseguir atender o máximo de produção que 

o material genético pode dar. Porque estão limitados devido ao custo, a quanti 

dade de pivá a deficiáncia de energia elátrica, eles não vão poder suprir a na 

cessidade de água. 

Palestrante: 

Tudo bem, mas nás temos que analisar que talvez não seja a produção máxima 
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de grãos o mais econSmico. Não faz sentido voc6 pensar que sempre o máximo de 

grãos 6 econEmico. Com  o custo daquilo 6 muito melhor, economicamente, produzir 
70 % e ter lucro maior, nás temos que pensar não no nosso ego e pensar em bater 

o recorde e sim o retorno econâmico para ele. 

Sergio R. Dotto: 

Não, mas teoricamente não devia fazer um projeto nessa dimensão. Ai vem eu 

tro lado tambám. Devia em vez de colocar 60, instalar 30 pivâs e ter o máximo 

de rendimento. 

Palestrante: 

Não, não, de jeito nenhum. Eles tâm área e área não á fator limitante. Vocá 

tem que pensar num todo. Área não á fator limitante para eles. O fator linitan 

te deles á a água, então eles foram atá dnde tinha água. Não quer dizer que ti 

nha qe ser sá 30 por causa do manejo. Simplesmente a opção tem que ser analisa 

da não sá a parte agronâmica de vocâs que á máxima produção no potencial da 

planta, não sá a parte de irrigação, o máximo de água, mas sim os trâs como um 

todo. O que interessa para eles 6 o lucro e simplesmente temos que debater 

isso. Não simplesmente forçar, tem que produzir o máximo da planta ou aplicar 

• máximo de irrigação. Temos que trabalhar como um todo e o que interessa para 

• usuário o lucro final. 

Sergio R. Dotto: 

Mas nesse caso ai corno já esta instalado acho que deve trabalhar dentro des 

sa filosof ia. Agora no instalar, quando fizer um projeto, por exemplo, á que 

não foi feito assim, foi feito em escalas, mas foi, feito um projeto total, tal 

vez seria, porque o lucro dele vai ser maior na rentabilidade do pivá, ele vai 

obter rentabilidade como? Com maior produtividade. 

Palestrante: 

Nem sempre a maior produtividade, com custo da prápria água, da energia, á 



176 

melhor. Veja o exemplo do sul de Minas, ele estava na reunião lá... Sul de Mi 

nas tem tudo. O sistema, não funciona porque o custo da energia da irrigação 

com 6leo diesel não justifica. Então economicamente a solução mais certa deles 

6 não irrigar,  porque o problema deles 6 energia, não adianta ele aumentar a pro 
dução, se o custo da produção aumentou ou triplicou. Nás temos que pensar no 

usuário e analisar não só a parte agron6mica, não só a :arte de irrigação, mas 

um todo paia ter-se uma definição para aquela especifica situação. 

Moderador 

Eu gostaria de interferir um pouquinho só para dar um esclarecimento. Nós tc 

mos trQs inscritos, o Rinaldo, o pessoal do TAPAR e o Teixeira. Eu deixaria 

mais urna inscrição para o pessoal da itamarati e esclarecer que ontem à tarde 

nós tivemos um painel e logo nós tivemos um debato a nvel de plenário, e som 

horário. Nós já ultrapassamos em 15 minutos o tempo previsto 

Rinaldo do 0. Calheiros: 

Eu não vou discutir os dados apresentados, simplesmente discutir o conceito 

porque evidentemente á um ano, e isso vai ser mais apurado. Nas de modo geral 

foram apresentados que, talvez fosse interessante que a nivel de produção, que 

se irrigasse em torno de 50, 10 % da taxa evaporativa do tanque classe A. Bem, 

estes dados estão um pouco distantes do que a FAQ recomenda, se não me engano 

eles recomendam a nivel do estádio inicial 70 % depois 100 % ou atá ultrapassar 

nos estádios mais exigentes da cultura, para depois decair. Ai á que vem a mi 

nha pergunta: Será que estes dados que foram obtidos a nivel de 40, 50 % ou que 

podem ser obtidos daqui para frente, a nivel de 40, 50 % não estão limitando em 

termos de produtividade, uma vez que as produtiviades que foram alcançadas Lo 

ram em torno de 3.000 kg/ha. Sendo que talvez, os dados que a FAQ obteve, tal 

vez esses 100 %, não seria em cima de produtividades maiores, em torno de 5.000 

a 6.000 kg/ha corno estamos conseguindo obter? 

Palestrante 
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Os dados deles foram em torno de 3.500 kg/ha. Outro ponto, eu acredito mais 

nos dados gerados nas nossas condições do que nos da FAQ. A FAQ presta um exce 

lente serviço, um beneficio muito grande, mas estabeleceu em termos genricos 

alguns dados que eles tinham e se extrapolou. Eu acho que os nossos dados, que 

nós geramos, são muito mais válidos. Nós não podemos, nunca, continuar nos ha 

seando em dados da FAQ. Quando não se tem nada, tem qu e se 1 ançar mão do que 

tem, mas nós temos que gerar estes dados e eles são regionais,locais. Isto que 

realmente ó importante para nós. Não me assusta nada, o que me assusta em ter 

mos desses valores aqui, ó que o cerrado aqui não ó como o cerrado que ele fa 

lou lá de cima,que não tem chuva, vocô pega aqui., olha neste ano 153 rrm, no ano 

passado 175 e ano ano retrasado 277 mm de chuva na ópoca. Se nós tivóssemos 

sorte, para o experimento, que não tivesse chovido nada e conseguíssemos trs 

anos só vivendo da irrigação, sem chuva, em trôs anos já se teria dados satisfa 

tórios. O ideal são cinco, mas já teriamos trs anos de dados reais, locais, 

medidos em termos normais. O que pode alterar isso de um ano para outro, . ior 

que nós temos aqui chuva 153 rrn, temos que contar essa chuva, e computar o va 

lor real da coisa. 

Rinaldo de 0. Calheiros: 

Mas eu falo o seguinte, professor. Se a gente passar a aàitir que estes da 

dos em torno de 60, 50 %, se ficarmos nessa faixa, será que nós não vamos estar 

limitando a produtividade? 

Palestrante: 

Mas no experimento também tem 100 % do tanque classe A, se no 	experimento 

tem 100, 90, 80 e 70 % e não houve diferenças de podução, tranqüilo que 	não 

justifica estar botando água para aquela.variedade, nas condições de 	manejo 

que eles estão usando lá a água não está sendo limitante mais. Ató 50 % aten 

deu a planta em termos de agua, entendeu? 

Rogório T. de Faria: 
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O professor falou sobre estes mátodos de controle de irrigao atravás 	de 

mátodos climatolágicos e mátodos de contro].e de umidade no local, atravás 	de 

tensi&netros. Falou tambám que a irrigação tem que estar ligada cultura. For 

exemplo, tem outros mátodos levando em conta os estádios criticos da planta. A 

gente ve recomeudaço, por exemplo, na india, no Máxico, talrdáln, que eles fazem 

quatit irrigaçes durante o ciclo da cultura e isso supriria as exigâncias hi 

dricas do trigo, mesmo que ela tivesse dáficit em certas fases. Gemo o profes 

sor vá esta possibilidade levando em conta que nio existem projetos sá iguais 

a Itararati. A Itamarati á urna cirea, os outros projetos so projetos menores e 

daria para se fazer 'mt manejo de irrigaç5o levando em conta, por exemplo, as fa 

ses criticas, escalonando plantios e atraves de um sistema movei fazendo irriga 

çao numa arca maior utilizando mais eficientemente o sistema de 1 rrigaçao. 

Palestrante: 

Tudo bem, acho que ficou bem co]ocada essa posiçao. Tem um exemplo que 

colocado aqui de uma regio que tem falta d hgua. Eles obr'igatoriaincnLo devem 

caminhar para atender os peniodos crIticos porque a água á fator limitante. Anjo 

ra, se vocá no tem a água como fator ].imitante, se o sistema está lá, no tem 

mâo-do-ohra, o único problema que tem que analisar á o custo da energia 	para 

manter uma maior frcqLïância versus aquele pequeno aumento de produção, mesmo eu 

tendo uma produção um pouquinho menor, mas com bem monos água. Agora, se tenho 

um sistema fixo, no tenho problena de mào-de-ohra, então o único parâmetro que 

tenho que considerar á realmente a energia consumido x incremento de produção. 

Antonio A. Mandes: 

Já que estamos passando a fazer um trabalho perante a demanda que está haven 

do a nivel de campo, de forma a poder recomendar formas de fazer irrigação e 

não mais colocar simplosrrente sistema e utilizar da maneira mais aleatária pos 

sivel, a nivel de campo para pivá central, a gente temnotado existir urnas caras 

teristicas quando se passa a controlar com tensi&metro. A prápnia caracteristi 

ca de dimensionvmnto do sistema implica em lâminas leves e f'reqüentes como já 
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foi comentado, atingindo obviamente camadas mais superficiais. A nível de insta 

lação no campo, em.tenros de número de pontos de observação de número de tensiâ 

metros por ponto de observação, o que existe, vamos dizer para áreas de pivô 

que podem variar de 30 a 150 ha, o mais recomendado em torno de 80 a 100 ha, em 

termos de pontos para poder garantir alguma coisa, levando em conta que normal 

mente um pivô central na velocidade máxima, um pivô de 120 ha leva 30 horas pa 

ra completar a volta, se a gente tiver um critório inadequado para acionar o 

sistema, pode-se correr o risco de, em certos trechos, dentro da área, vocá pan 

sar para faixas periqosas a nível de produtividade. O outro seria só um comeritá 

rio, não uma pergunta, no sentido de que estas funçães de produção então são 

realmente primordiais para se saber para onde levar o teor de umidade do solo e 

uma característica que deve ser considerada nisso tambóm 6 o tipo de sistema 
que está se utilizando, visto que o custo adicional de alguns metros cóbicos, 

num sistema, por exemplo, autopropelido, sistema pivô central, sistema de goto 

jamento ou qualquer outro 6 extreniarente variável. Existem projetos com 3,5 ca 
valos por hectare contra, dentro da própria aspersão projetos com 1 ,5 cava] os 

por hectare. Então a própria função de produção, ela embora deva ser feita indo 

pendentemente, ela tem que ser seguida obrigatoriamente ao tipo de sistema que 

está se utilizando tambóm. 

Palestrante: 

Duas coisas que vocô falou. Primeiro com relação ao tensiôínetro. Nós temos 

que alertar o pessoal, manejar o tensiámetro não 6 simples no campo. A coisa 
mais simples 6 tensiômetro, fácil de instalar, escorvar, poróm manejar não. Nós 
pensamos estender tensiômetro a sujeito sem muito nível, o manejo, tem que es 

corvar, não deixar quebrar a coluna, quem já mexeu no campo com tensiômetro sa 

be que realmente ó dose. É excelente instrumento, simples, fácil, barato, leitu 

ra direta, mas o manejo dele realmente á complexo. Não pode—se pensar em insta 

lar e que vai pennanecer bonitinho lá, porque, nem no laboratório se consegue 

manter constantemente. Já tive vários tensiômetros no campo, na Califórnia, por 



180 

exemplo, trabalhava muito com tensiâmetro no canpo e tcanbám em laborat&rio, 	2 

simples, eficiente, excelente, mas o manejo, não se iludam não, que a nivel de 

fazcndeiro não á simples não. Açora, o problema que eu vejo aqui, usando o bom 

senso em ternos de nGirero, á o seguinte: quando a gente trabalha em sistema coe 

vencional de aspersão então se estabelece trâs pontos por 10 hectares ou coisa 

que o valha. Quando á pivâ central voo6 trabalha com unidade, não adianta voo6 

pensar cm área, á por unidade. Então não adianta voo6 pensar, a meu ver, 	deve 

via concentrar uns 4 ou 5 num ponto, numa área mais ou menos significativa 	e 

simplesmente aquele ali ser o indicador, porque se voo6 começa espalhar não dá, 

vai ser una Torre de Babel e não vai se chegar a nada. A outra parte que vocâ 

falou da função de produção á exatmrente isso, a função de produção seria 	o 

efeito água x planta/produção. Para interpretar á fácil, agora para usar, 	tem 

que ser com base nesses par6metros coonomicos que vocâ está falando. Voo6 não 

pode simplesmente na linha escolher, vou colocar na Ttamarati 100 % da função 

porque não tem condição de energia porque vou ter que dobrar a rede ou 	coisa 

e o valha, lágico o custo de energia, o custo adicional á que vai entrar ai 

dentro, nestes parnetros meus sá entra aqui no pique porque eu vou ver o que 

está envolvido ali em termos de freqhância, qualidade de água, etc. 

Maria da G.R. F'ogii: 

Por upa questão de esclarecimento desse ensaio, nás tivemos urna produtivida 

de máxima em 1985, em torno de 3.800 kg/ha. Eu gostaria de dizer que isso á urna 

mádia de quatro cultivares que são utilizadas nesse ensaio, • e dessas quatro, 

apenas uma á bem indicada para cultura irrigada. Então, o que temos usado desse 

material mais indicado á a DE 10, ela produziu atá 4.600 kg/ha. A outra á 	EH 

1146, não passa de 2.800 kg/ha, ela dá um acanarnento horrivel, e no 	sequeiro 

vai- baixar demais essa mádia. A outra á IAC 13 que tem um crescimento exagerado 

e dá acumento, á mais precoce. E outra, a IAPAR 3—Aracatu, utilizada no pri 

meiro ano e nos dois áltimos anos, a Nambu. Então, tentos hoje disponivel mate 

riais que vão dar respostas melhores. Outra coisa, esse solo, á um solo de ca'n 
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po corrigido, ainda não está nas condições ideais para urna área que fosse irri 

gada, está com 5,3 de pH, tem um pouco de Al` e uma sárie de fatores que estão 

interferindo para que essas produtividades cheguem à uma mádia de 3.800 kg/ha, 

que eu considero muito boa para estas condições que estou falando. 

Na área da fazenda, saindo do ensaio para a parte de produção, ternos urna pro 

dutividade mádia de 42 sacos/ha, numa área de 7.500 ha e nessa área num terço 

foram utilizados materiais não recomendados párã irrigação como a prápria 8H 

1146, exatamente por não se encontrar semente para poder completar os pivâs. Re 

tirado esse terço da área, essa mádia sobe para 16 sacos por ha. Na área de 

produção foi utilizado o mesmo manejo de irrigação, em torno de 50 % do evapora 

do no tanque classe A. 

Moderador: 

Eu gostaria de pedir ao Josá Aguiar que deixasse a sua pergunta para a hora 

que vocá fizer a sua apresentação. Agora nos vanos nos permitir com a pennissao 

da organização e do práprio apresentador, eu vou falar alguma coisa a respeito 

de Gualra, de nossa região, para esclarecer alguns Pontos que ficaram dúvidas e 

logo apás entra o Aguilar. 

s6 para se ter urna idáia da situação geográfica nossa, Gualra situa-se 	ao 
norte de São Paulo, perto de liberaba, perto de Ribeirão Preto e dentre outras 

coisas o que se comenta á que Gualra não tem água para irrigar, na verdade não 

tem água onde tem irrigação, mas tem.bastante água. Hás temos aqui o Ribeirão, 

de porte um pouco maior do que o Rio Brilhante. Aqui nás ternos o Rio Pardo, do 

lado de cá á Barretos. O Rio Pardo que á uru rio de expressão e aqui temos o Rio 

Sapucai, que á maior que o Rio Brilhante e que deságua no Rio Grande onde já á 

divisa com Minas Gerais. E todo o.municipio á recortado de nascentes que difi 

cilmente secam. Acontece que tem microrregiões que, onde foram instalados um vo 

lume muito grande num manancial pequeno, que realmente está surgindo problema, 

uru problema de conflito d'água, corno já está sendo chamado. Hás estamos buscar 

do algumas soluções que são pogos profundos artcsianos e tErnLbem semi-artesia 
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nos, com vas6es boas e ta.mbám um projeto para o futuro, que se realmente 	for 

agravante podemos recalcar água de um manancial para outro. Cualra está a 460 

metros de altitude, temperatura mádia, chove 1.300 a 1 .500 rran, possui 120.000 

hectares, das quais 20.000 so irrigados por aspersão no inverno e no verão á 

suplementarmente, quando ocorre veranicos. No verão, por ordem, temos soja, mi 

lho, arroz, algodão e amendoim, e estamos enfrentando o problema da cana que á 

um dos motivos para estarmos aqui á porcjye a Prefeitura tem um intuito de não 

cortar toda a cana, mas evitar que ela expanda sua área, sua fronteira, e a ir 

rigação á um dos meios de se conter a expansão da cana. Nós achamos que á, não 

sei. Esse á um gráfico feito por um leigo e deve ter alguma falha. Nós vamos ex 

plicar. Essa seria a evolução da irrigação por aspersão em Guaira. Nessa coluna 

temos a quantidade de equipamentos instalados. Nessa linha vermelha seria a so 

matória gera]. Em 1977 tinhanios em torno de 157 hectares com convencionais e pa 

roce que em 77/78 foi instalado o primeiro autopropelido com energia elátr'ica, 

depois foi crescendo para 500, 2.000, houve aquele problema do feijão dar um 

preço muito bom, ele encontrava-se, parece-me, a quatro mil a saca e passou pa 

ra nove mil. Teve um aumento violento e nessa fase o incremento maior foi com 

autopropelido, o convencional estava crescendo muito pouco e a partir de 79/80, 

logo após esse arranque para a irrigação lá, seria a primeira explosão, surgi 

ram então os primeiros pivôs. A curva foi crescendo, depois deu uma paralisada 

em torno de 80/81, os problemas do Prof ir, falta de verbas, algumas geadas para 

desestimular, e foi quando, tantbám em 1981 começou o trigo. Depois parece que 

estabilizou uma sárie de coisas e o pivô foi tomando corpo na área e o fato á 

que já chegamos a praticamente 20 mil hectares, tinhamos em 80/81, 21 % da área 

com pivôs, hoje temos praticamente 70 %. Para vocôs terem i.rra idáia, de setem 

bit a dezembro foram vendidos, na região de Guaira, 50 pivôs centrais que estão 

sendo instalados, esperamos que realmente sejam instalados porque as empresas 

vendem, prometem e s vezes cumprem, mas não estão estruturadas. Hoje temos, 

graças a Deus, quatro concorrentes de pivôs, que ness'a fase atá aqui, atá o cc 

meço de 1985,  fins de 1984, só tinha uma empresa atuando na região. Essas infor 
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maçôes não são fáceis da gente obter porque á um dos problemas de qualquer re 

gião, o levantamento estatistico da área irrigada, tipo de equipamento, não á 

muito fácil. Quando vocá parte para o campo, lá foi feito um levantamento em 

1984 em convânio com a Prefeitura e Secretaria de Agricultura, um levantamento 

a nivel de campo visitando—se todas as propriedades, lá tem mais ou menos 550 

produtores rurais, e foi feito então um senso praticamente de irrigação, mas o 

agricultor com medo de ser acionado por algum fiscal que quer receber o 1CM do 

feijão e tudo mais, ele sonega informação. Não sei se está certo ou errado. 

Então nás selecionamos o ano passado, juntamente com o pessoal da cooperati 

va, que aqui está o representante tácnico, Flávio, alguns problemas. Fizemos um 

painel com produtos para discutir alguns problemas de irriqantes e levar para 

os árgãos pesquisadores, autoridades pol iticas e outros setores, fabricantes, 

etc., para se tentar começar alertar, pelo menos, os prohcmas existentes. A ir 

rigação sempre se encara que seria a última tecnolocia a ser incorporada numa 

propriedade agricola. Não precisa dizer que daí então o agricultor se não cuida 

do solo, se não f az calagem, nem pode pensar em irrigação e outras tácnicas 

mais. Então como item nás sugerimos proteção e manutenção da capacidade produti 

va do solo nas áreas irrigadas. Com  o passar do tempo o solo vai se modificando 

vocá não sabe atá que ponto precisa fazer calagem, urna vez, se cada dois anos 

ou trás anos ou se a análise que a gente faz de uso de solo se coleta a amostra 

no inverno, se coleta no verão, e o incremento da atividade á tão grande, que 

às vezes não dá nem tempo de fazer a calagem. Então quando vocá está tirando a 

cultura já está com as máquinas atrás para plantar outra e a caagem fica para 

o práximo ciclo e às vezes nem á Leita por outros fatores. Então á uma sárie de 

coisas que a gente se questiona e pergunta. Hoje a gente tem oportunidade, com 

o convite que essa organização nos fez, de estarmos aqui jogando para vocás es 

ses problemas e oxalá alguám se preocupe com eles. Então qual seria o melhor me 

nejo do solo nessas glebas irrigadas? Correção do solo, rotação de cultura, adu 

baçao verde, plantio direto ou convencional, sistema de araão do solo, se faz 

profundo ou se faz com grade pesada, e uma sárie de coisas que ficam na dúvida 
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e nás já levamos isso num encontro realizado lá em Guaira e parece que alguám 

já se sensibilizou e está fazendo alguma pesquisa nesse sentido. Mas ainda á 

muito pouco, porque ainda tem muita informação que estamos querendo e que a pes 

quisa oficia]., nás nos baseamos muito lá em pesquisa oficial, não nos dá essa 

informação. O planejamento do uso das áreas irrigadas, o professor Salassier já 

falou alguma coisa ai, mas ainda tem alguma idáia a nivel de produtor que ele 

ainda não pode... Considerando que tudo está certo, energia elátrica, que tem 

água e etc. e esse aspecto de energia elátrica não á problema de quem fabricou 

o equipamento e nem problema dos pesquisadores, isto á problema do proprietário 

ou de quem instalou o projeto, de brigar e obter uma energia porque á função 

de qualquer governo fornecer energia para produzir alimento. Lá em Cuaira tive 

mos problema sário de energia em 1979/80 quando houve aqueJa expansão, o pes 

soai que ficava no final da rede não conseguia manter o equipamento ligado, sem 

pre caia a tensão e desligava o aparelho, queimava o motor, tinha falhas nas 

chaves, etc. Então acionamos a Companhia Paulista de Força e Luz e eles mudaram 

totalmente os cabos, parece que, não me lembro, eu sei que o municipio 100 % 

eletrificado e tambám a irrigação á 100 % com motor elátrico. Então mudaram to 

dos os cabos, colocaram cabos mais grossos, colocaram repetidores no meio da 

linha, etc. Esta era função, talvez, de pressionar a quem de direito para chegar 

lá. Para a gente produzir algôma coisa, fica dificil, às vezes, o produtor se 

pergunta: eu tenho que fazer rotação? Mas se fizer rotação eu vou levar chumbo 

porque tenho que pagar o banco, comprei um piv6 agora e custa 300 milhões de 

cruzeiros, daqui seis meses, quando vence a primeira prestação ele custa 1,6 bi 

lhão ou mais, quando a inflação era 12, 13 %, ago'a á de 15, 16 %, ainda não 

tenho o cálculo. Outro problema sário que enfrentamos á a introdução de novas 

culturas que não são tradicionais na região e a pesquisa, por enquanto ainda 

não despertou, no nosso caso, na nossa região, para isso. É uma pena. Uma outra 

atividade que pode ser explorada, e com bastante sucesso no nosso caso á a pra 

dução de sementes no inverno e já de uns dois anos para cá, tem-se produzido se 

mentes de soja que antes não era permitido, porque a prápria legislação de se 
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mentes não permitia que se plantasse fora da êpoca tradicional. Mas dedoisanos 

para cá já foi permitido e está se produzindo com uma qualidade muito boa, se 

mentes de soja de inverno. Essa seria iria nova cultura. A comercialização dos 

produtos, o trigo está em primeiro plano aqui porque ele não tem problema, 	á 

tranqüilo, principalmente se o Conselho Monetário  Nacional autorizar, 	autori 

zar não, deixar do jeito que está, sem mexer. Já estão querendo mexer no trigo 

e baixar, e isso vai desestimular muito o pessoal que adquiriu o equipamento de 

irrigação, financiou e á obrigado a plantar trigo para o planejamento dele que 

ele tem que pagar com aquela cultura de trigo, e agora se abaixar o valor ,  do tri 

go eu não sei o que vai acontecer. Feijão á um problema sário de tributação. 

O tomate á unia cultura bastante rentável. Esqueci de comentar, lá acredito, que 

este ano vamos ficar em meio a meio de feijão e trigo. Talvez 50 % de cada um. 

E tem lá mais ou menos mil hectares de tomate irrigado depois tem batata - 300 

a 400 hectares, são os mesmos que sempre plantam batata. Ervilha está entrando 

agora. E no inverno então, se planta soja, milho, sorgo, Feijão e trigo, todos 

para semente. A proporçao maior seria trigo e feijão. O feijão sempre ganhou do 

trigo, agora com estas perspectivas acredito que o feijão perca bastante espa 

ço. A tributação á um problema que já discutimos com as autoridades para ver se 

tiram o 1CM do feijão. Os aspectos intrinsecos da irrigação, bom, isso eu não 

preciso comentar nada, acredito que ninguám melhor do que essa platáia para dis 

cutir esse assunto, mas na parte de assistância aos equipamentos, por parte dos 

fabricantes, tem muitas coisas a desejar, eles fazem muitas coisas, mas 	para 

eles, para desenvolver internamente, na fábrica, e lançar produto novo, 	para 

competir com o concorrente. Mas esquece da parte de extensão rural que eles de 

veriam dar seguimento porque o equipamento tem uma certa garantia e parece que 

a durabilidade do equipamento seria 10, 15 anos. No entanto, sá nos dão um ano 

de garantia ou seis meses e não acompanham devidamente como deveriam acompa 

nhar. Nesse aspecto então eu acho que os fabricantes teriam parcela do culpa de 

a extensão não estar chegando a nivel de produtor, urna vez eles sabem que a ex 

tensão oficial fica a desejar. A capacitação da mão-de-obra dos operadores tam 
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bám seria um aspecto de extensão. Uso racional do sistema de frrigação, turno 

de rega nás ainda estamos a desejar, apalpa a terra, bico da botina e essas coi 

sas, a planta, vai não vai, então ai tem muita coisa para esperar de vocs. De 

vocs, que eu digo, seria atravás de vocâs a extensão nos levar e nesse aspec 

to, lá em Guaira já começou, praticamente de um ano para cá, o uso mais racio 

nal da irrigação, com a utilização experimental, a nivel de produtor, com bate 

rias de tehsi6metros, esses simples, de bplbo, com tubo de plástico, leitura 

direta, etc. Nas nás ainda estamos aprendendo para chegar, não á fácil, porque 

você instala várias baterias, o tratorista.esquece que lá tem tensiámetro e pas 

sa por cima, então o que o professor Salassier falou, tem que colocar num lugar 

fácil de ver e nesse aspecto faço um apelo aos fabricantes que estão presentes, 

que quando forem vender o equipamento de irrigação que custa um bilhão de cru 

zeiros, não custa nada dar unia bateria de tensiEmetros, uns pluviSmetros ou 

umas canequinhas com o logotipo de vocs, não tem problema. Nem pluviEmetro se 

usa de acordo porque eles tâm receio de. um produtor checar se a distribuição de 

água está correta ou não. Eu não sei se eles pensam assim, mas nem pluvi6metro 

eles se preocupam, quando dão, dão um para testar um pivE de 10, 12 torres, não 

tem condição. Então esse apelo nás já fizemos em outras ocasi6es, fazemos de no 

vo na presença aqui dos pesquisadores que vão cobrar de vocs, porque vocs de 

pendem muito deles, então fica isso. Uma bateriazinha de tensi6metro, não preci 

sa comprar aquela dos Estados Unidos, com sensor, não, esse simples, tá? E lá 

em São Paulo, o Agronâmico desenvolveu um tensiâmetro,. o pessoal está fabrican 

do lá meio devagar, mas está saindo. O pessoal, à medida que vai passando, vai 

utilizando e tem alguma propriedade que está util'izando com um certo rigor e es 

tá funcionando. 

Nesse aspecto de tensiámetro tem muita dúvida, usa, não usa, e como 	deve 

usar, não deve, eu acho que deve usar para ver como á que tem que se usar. Um 

tanque classe A, que as empresas podem dar. 

Outro aspecto á o crádito agricola, que não á o nosso caso aqui, a energia 

elátrica, aumento do custo de energia que realmente não á barata e nás entramos 
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num sistema de irrigação com energia barata e foi feita unia propaganda vioien 

ta que tinha que se usar energia elétrica em irrigação etc., e no fim veio a 

portaria, quando já ninguém esperava e passou, bom, deixa eu exemplificar o meu 

caso, eu pagava 150 o ano passado, eu tinha um pivê, eu pagava um pivê e um au 

topropelido, eu pagava 150 mil cruzeiros por mês de energia elétrica e no mês 

seguinte, março, passei a pagar 1,2 milhão e hoje estamos pagando em torno de 

15 milh6es, mais ou menos, por mês. Bom, esse levantamento da área irrigada é 

realmente sério porque não sei se tem algum érgão se preocupando com isso. Eu 

acredito que não deva ter nenhum porque isso não gera rendimento nenhum. A hora 

que o DAEE ou o Departamento Nacional de Águas e Energia Elétrica começar a co 

brar uma tarifa pela utilização de água, dai vai ter urri levantamento sério, por 

enquanto ninguém está se preocupando com isso, mas é muito importante para 	a 

pesquisa dentro da irrigação, que se tenha um: contcole da expansão de 	irriga 

ção, para evitar uma série de problemas. Esse apelo eu faço para vocês, 	para 

que transmitam para quem for de direito e sé para encerrar, nés pedimos 	para 

que vocês se preocupem com todos esses problemas. Vai ficar cépia ai, isso 	é 

riiuito pouco problema para tudo o que temos pela frente. E agradeço a oportunida 

de da organização e também a aquiescência dos pesquisadores, um agricultor vir 

aqui e falar alguma coisa. Nés estamos nos organizando no aspecto de unir o pes 

soai irrigante, instalamos uma cooperativa há dois anos e agora também nés fo 

mos beneficiados com o núcleo da ABID em Cuaira. Já foi criado, sé está faltan 

do a formalização. 

Rinaldo de 0. Caiheiros: 

Nés gostariamos, antes de passarmos para as perguntas, de prestar uma infor 

mação a respeito da participação do Dr. Ady Raul da Silva. Ele pediu que levás 

semos ao conhecimento dos senhores que, dado a mudança de ministro, ele não te 

ve permissão até ontem, às quatro horas da tarde, de sair de Brasilia, portanto 

a palestra dele ficou impossibilitada. Reunimo-nos então, à tarde. Obrigado. 

Sergio R. Dotto: 
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Laêrcio, aqueles 1.300, 1.500 nvn anuais, em que meses? 

Moderador: 

Guaira á uma situação talvez, corno o cerrado de Minas, lá chove normalmente 

de outubro a abril e de maio a setembro, quando chove, á 150 nvn. Esse ano passa 

do, a exemplo de outras regiães não choveu nada e geada tambárn á praticamente 

esporádica, cada 20 anos dá uma brava, corno foi a de 1981. 

Antonio A. Mendes: 

s6 queria comentar essas coiocaç5es do Laárcio, dizendo que a partir de ago 
ra, dentro da empresa, a gente sente que pode ser dado um avanço em uma sárie 

de quest6es, principalmente, como já comentei, em relação ao uso dos equipamen 

tos, porque sem dúvida isso reflete tanto comercialmente como em qualquer outro 

aspecto e que isso agora existe uma situação propicia, visto que, existe 	uma 

conscientização dos agricultores, como ele falou, estão se organizando, 	estão 

vendo, pressionando a pesquisa tambám para levantar certos dados, porque o fato 

concreto á que a um ano atrás quando a gente começou a falar da necessidade de 

se utilizar certas coisas em conjunto com o pessoal de extensão, existia uma 

certa reação, quer dizer, a primeira coisa que se ouvia á que na ininha terra eu 

realmente conheço, e isso ai pode dar o valor que der, ou senão, tinha o tanque 

classe A e mediu, deu tal leitura mas eu ponho a mais porque eu sei que... 

Então tudo isso deve ser levado em conta, mas á claro que a metodologia cien 

tifica nunca pode ser desconsiderada, então eu acho que existe um momento propi 

cio para que todo mundo em conjunto, realmente passe a tratar a irrigação mais 

tecnicamente possivel, olhando principalmente o ponto de vista de conservação 

de recursos naturais e de rendimentos. O que realmente hoje está carecendo e 

foi levantado pelo professor Salassier, á exatamente a determinação das funç6es 

de produção, porque hoje se eu colocar o tensiámetro e disser que tenho que pra 

porcionar a irrigação para trazer de volta, por exemplo, a capacidade de campo, 

eu não sei se isso está sendo a melhor recomendação. lsto existe e larnentavei 

mente a gente não pode chegar para o.agricultor e colocar com toda a certeza, 
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mas eu acho que a preocupação e as responsabilidades estão distribuidas e todo 

mundo tem que cumprir seu papel. 

Moderador: 

Exatamente, eu acho que os pesquisadores, os fabricantês, os extensionistas 

t&nYque fazer uma seleção, senão não marca gol não. E o cotidiano lá á o agricui 
tor, ele sempre leva chumbo. Agora esse problema, vocâs está dizendo que estão 

preocupados, certo? Estão preocupados, mas tâm que sensibilizar sua diretoria 

de realmente montar um esquema. 

Salassier Bernardo: 

Eu s6 queria reforçar as palavras do colega Laárcio quanto aos fabricantes. 
Eu fiquei satisfeito com a boa vontade do colega lá e tambám deveria fornecer 

no pivS central, um diafragma para medir vazão. Eu acho que o custo do pivá á 

muito caro para não se saber realmente qual a vazão que está jogando. Então, o 

diafragma á barato, á simples e nos pivâs tambám deveriam vir, sem alterar o 
custo, porque á simples, á barato, tambám um diafragma para medir a vazão para 
o usuário ter certeza de qual o volume de água realmente aplicada. 

Antonio A. Mendes: 

s6 pedindo licença um pouqiinho, inclusive a nivel de diafragma, isso ai á 
uma sugestão nova, nunca foi pensada, agora todas as vezes que formos solicita 

dos para fazeruma análise de unifonidade, e o senhor conhece bem porque teve 

indiretamente a sua participação atravás de seu orientado, e que foi funcioná 

rio nosso, nás fizemos a determinação dos coeficientes de uniformidade e parale 

lamente e medimos a vazão real do sistema com hidrâmetro de macrovazão, que á 

um equipamento diferente porque a gente precisava instalar de maneira fixa e 

acompanhar durante alguns dias para obter as medidas reais. Isso levou um fato 

novo que foi exatamente de poder chegar ao fabricante de bombas e falar, está 

aqui a vazão real e a sua curva á outra, como a gente sai dessa? Então tudo o 
que se faz á de avanço em termo de determinação de algo concreto, a nivel de 
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campo possibilita que vocô cobre as pessoas responsáveis, porque a gente na re 

gião de Paracatu tôm tido casos, alguns tipos de rotores não estão fornecendo 

as vaz6es previstas. Ninguóm dá explicação correta, todo mundo está se esquivan 

do. Agora, na medida que voc -e tem essas mediç6es, esses cálculos feitos e voc& 

joga na mão dos fabricantes, seja de qualquer tipo de equipamento, a coisa fica 

mais viável. 

Moderador: 

só complementando o Salassier, 6 que não apenas saber a vazão que está sendo 

conseguida, mas se programar tambóm a água que voc6 tem lá. Porque tem uns ca 

sos que tem um depósito de água e ele tem que racalcar e tal, então isso 6 im 

portante realmente e não se tem nada. O que tem 6 que eles as vezes vão lá só 

para medir a pressão no final ou não sei aonde, mas guardam para eles, não con 

tam nada para nós. 

Antonio C.S. da Costa: 

Hoje em dia já 6 possivel vocô, atravós de algumas centrais, obter dados cli 

matológicos e determinar a evapotranspiração potencial e possivelmente turnos 

de rega e tudo mais para sistema de irrigação. Isso poderia ser centralizado, 

por exemplo, na região de Guaira em um determinado local. E poderia fornecer 

aos agricultores, os turnos de rega e a quantidade de água a ser aplicada. Eu 

queria fazer a seguinte pergunta: Vocô, como agricultor esclarecido, utilizaria 

esses dados, por exemplo, se eles fornecessem à vocô? 

Moderador: 

Por enquanto ainda não utilizo porque não tenhc segurança nesses dados. Isso 

envolve uma sórie de coisas. Estou tentanto lá com baterias de tensiôrnetro, che 

cando um com o outro e 6 tudo nacional, at& divulgo em termos de manômetro, va 

cuômetro, e cada um dá uma informação. Mas nós vamos chegar lá. Um dia a gente 

chega. Agora, lá em Cualra está sendo feito um traba]o ou uma pesquisa junta 

mente com o 1FF, o DAEE, a Prefeitura local e o IAC, onde vão pesquisar esse 
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problema solo/água/planta, no verão e no inverno e vão também checar a eficin 

cia de piv5 central nas diversas marcas que estão instaladas lá. Já é o primei 

ro passo, a hora que tivermos conscincia de que os dados são confiáveis, nós 

temos que utilizar, mesmo que eles não sejam confiáveis nós temos que já partir 

pata um esquema desses ai. E lájá tem esses parmetros regionais, só que são 

muito variáveis.. Esses problemas que voc&s mesmos reclamam que os dados que vo 

cs tôm da FAQ e extrapolam para cá, imagine ó àgricultor. Esse coeficiente de 

plantaea curva fenológica que são utilizados nessas fonnulaç6es, eu não sei se 

se adapta para o Brasil. 

Antonio C.S. da Costa: 

No IAPAR estamos trabalhando justamente nisso. Existem uns modelos que esta 

mos trazendo do Canadá, e além da fenologia da cultura existem todos ás parme 

tros de clima e de solo que a gente pode obter no éampo e produzir modelos pax 

simular o desenvolvimento vegetal e possivelmente, calcular efetivamente turnos 

de rega e demanda da planta, várias plantas, arroz, milho, feijão, e há interes 

se, o nosso ponto final é chegar a um nivel de fornecer para o público essa in 

formação, essa necessidade. Eu queria saber se o agricultor utilizaria isso. 

Moderador: 

Acredito que utilizaria tranqtiilamente isso, e lá estamos a disposição. Se 

quiser montar quantos experimentos quiser, estamos à disposição. Qualquer pes 

quisador que quiser montar um experimento estamos à disposição. 

Rinaldo de O. Calheiros: 

Nós agradecemos a participação do Dr. Laércio. Convidamos agora o Dr. José 

Aguilar Dmaso para apresentar e Yetorna então o Dr. Laércio a moderar os tra 

balhos. 

22 Palestrante: José A. Dámaso/IICA-UEPAE de Dourados 

Titulo: Utilização de fórmulas empiricas na determinação da evapotranspira 
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ção potencial para a região de Dourados, MS. 

Palestrante: 

O que vou falar com vocs á relativo a evapotranspiração potencial, no entan 

to, quero fazer algumas colocações relativas a assuntos anteriores a minha apre 

sentação. Sabemos bem que a agricultura de irrigação á um estágio superior da 

agricultura. Nesse momento pensamos que estamos todos reunidos aqui, pesquisa 

dores, tácnicos especializados, agriculto'es, fabricantes de equipamentos de ir 

rigação e então todos nás podemos colaborar de alguma forma para que aquela 

agricultura de irrigação, como disse, que á um estági.o superior da agricultura, 

deve ser planejada como tal. Pelo que escutei atá agora apareceram muitos pro 

blemas, como falta de energia, falta de água, uma sárie de coisas no momento 

que talvez a irrigação esteja no ponto de pico situação de maior demanda. Tu 

do isso á devido a falta de planejamento. A irrigação, manejo daquele insumo, 

precisa ser planejada, de se organizar e de utilizar todos aqueles parâmetros 

que a pesquisa gera, a extensão rural aplica, e as firmas fornecem os equiamen 

tos para que os agricultores façam a exploração real e eficiente da cultura. 

Nesse sentido, para iniciar um projeto de irrigação, precisa-se de muitas infor 

mações. Vocâs conhecem, talvez um pouco vago e um dos pontos mais importantes 

que se utilizam, inicialmente, para pensar em seu projeto de irrigação a nivel 

de idáia á o estudo do solo, estudo de disponibilidade de água, fontes de abas 

tecimento, tanto rios, chuva ou subterrâneo, ou uso possivel ou potencial que 

tem as culturas e uma área, segundo isso se faz um plano. Nesse sentido, traba 

lho aqui na EMBRAPA há um ano e meio, então estamos levantando informações. Te 

mos muitas informações já levantadas, a pesquisa atravás da irrigação com o 

Claudio, Rinaldo, estamos a determinar os coeficiertes, aquela demanda de água 

que tem as culturas e para extrapolar essas idáias temos que conhecer a reali 

dade a nivel macro para ter uma idáia geral e estas idáias servem como ponto de 

partida para logo afinar com a pesquisa. Pensamos aqui, no Mato Grosso do Sul, 

na região da Grande Dourados, principalmente, conhecei' aquelas informações ge 
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rais que permitirão planejar a maneira, informar mais ou menos nosso agricultor 

com garantia, um possivel desenvolvimento agricola irrigado nessa área. As di 

versas fontes de água não estão sendo estudadas, não se tem informação disso e 

o que se tem são muito escassas, faltaria se iniciar isso como serviço, prova 

velmente de órgãos estaduais. Na parte climática, correspondente a análise de 

chuva, precipitação, etc., a ET»2RAPA atravós da UEPAE e outros organismos at 

que tem informações suficientes para dar a prímeira idáia, urna primeira aproxi 

mação qual seria as condições climáticas dessa área. Nesse sentido, nós da 

UEPAE de Dourados, formulamos um programa de pesquisa para a cultura irrigada 

na área e um dos pontos era caracterizar a área e. para caracterizar a área com 

fins à irrigação, entre outras coisas estimamos, praticamente, a evapotranspira 

ção potencial. 

Apresentou transparncias. 

Para isso, nós levantamos informações disponiveis e com a maior quantidade 

possivel de dados continuos e acreditem, informações com valor. Pegamos informa 

ções das estações meteorológicas de Dourados, Ponta Porã, Gualra, Ivinhema, 

Trôs Lagoas e Campo Grande, praticamente cobrimos de forma um pouco grande com 

{nformações. As informações que temos aqui de Dourados, diárias, são de cinco 

anos, informações de forma mensal de Dourados são de 13 anos. Ponta Porã está 

com informações de 22 anos, mensais, Ivinhema - seis anos - diárias, Campo Gran 

de - 10 anos, Trôs Lagoas - 19 anos, Guaira -. 10 anos. Com  estas 	informações 

meteorológicas nós selecionamos aque'las fórmulas que existem para calcular 	a 

evapotranspiração potencial. Como vocôs conhecem, existem muitos mátodos para 

isso, fórmulas empiricas, existem modelos diferentes. Mas as fórmulas consagra 

das, de maior uso, ligadas à cincia agronômica são as que vocôs conhecem: Feri 

man, Blaney-Criddle, Jensen Haise etc. Em função das facilidades de se usar 

estas informações selecionei essa.s fórmulas que mençionei, ordenamos todas es 

sas informações e calculamos a evapotranspiração potencial. Para isso, todas as 

informações foram, de inicio, consideradas diárias e ordenadas de forma decen 

dial. Naquelas outras zonas que não tinhamos informações diárias, foram calcula 
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das com base em informaç6es mensais. Vocôs conhecem as fóruiulas, a precisão de 

las, se falar e ó comprovado que o mótodo enipirico de Penman ó a fórmula que 

talvez responda melhor, com maior aproximação com a realidade. No entanto, tem 

que ser ajustada com cálculos reais medidos por diversos mótodos que existem. 

Essa informação tem certa facilidade de ser operada com a utilização de computa 

dor. Mtigamente essa fórmula era temida pelos agrônomos pela sua complexidade, 

tinhà urna sórie de equaç6es parciais para, serem desenvolvidas, uma sórie de da 

dos aleatórios que tinha que ser levantados, então se construiram gráficos, ta 

belas, monogramas, urna sórie de coisas, para facilitar o uso dessa fórmula. Ago 

ra, com o uso do computador foram dispensados todas essas coisas. Agora, ó me 

lhor pegar todos os componentes da fórmula e aqueles dados que faltam, nesse ca 

so, como a radiação módia, podem ser estimados em tabelas com relação à latitu 

de, informação talvez muito escassa nessa área. Para isso consideram-se todas 

as informações disponiveis aqui. Os componentes vocs estão vendo ali, não mera 

cem muito comentário, simplesmente mostrar o modelo ai, que vocs conhecem. A 

outra fórmula, de Jensen Haise, de Blaney-Criddle, vocôs tôm ai que Jensen Hai 

se, utilizam dados, informações de temperatura b da radiação solar. A outra fór 

mula de Blaney-Criddle tambóm conhecida, desenvolvida nos Estados Unidos, em 

zonas áridas, apresenta informações de horas de luz solar e temperatura, em nos 

so caso, utilizando temperaturas módias, nos outros casos utilizam temperaturas 

módias das máximas e das minimas. Nós utilizamos o mótodo original. Em Blaney-

Criddle tambóm tem um fator de ajuste referente a umidade relativa e ventos. Ou 

tra fórmula tambóm foi bastante utilizada e que aqui no Brasil especificamente 

para o Nordeste, utilizada por Hargreaves para cracterizar as zonas do Nordes 

te em um fadr de z , áridas ou não áridas. Todas essas informações que se 

tem aqui, foram levantadas nas estações meteorológicas e repito mais uma vez, 

aquelas que não se tinham disponiveis, foram extrapoladas atrav&s de tabelas, 

baseando-se em tabelas, principalmente a radiação solar,  , perdão, a 	insolação 

diária máxima, e tambóm aqui na fórmula de Hargreaves tem um fator 	calculado 

por ele, referente a radiáção. Com  essas informações foram preparados 	peque 
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nos programas Basic para facilitar os cálculos. Essas férmulas ou tabelas fo 

ram calculadas através de extrapolação de outras fontes de consulta. Novamente 

no caso de infonnaç6es de grande escala, se utilizam esse tipo de infonnaç6es 

com porcentagem de erro ou acerto. E mais, a evapotranspiração potencial é uma 

estimativa de uma possível situação de evaporação. Uma vez calculada a evapo 

transpiração potencial foram apresentados esses resultados. Esse aqui é do mês 

de maio. Como vocês vêem, temos aqui para Dourados, baseados em dados da UEPAE 

de Dourados e separamos por decêndios. Em cinco anos calculamos todas as possi 

veis evapotranspiraç6es existentes, calculamos a radiação solar e depois disso, 

podíamos, digamos, fazer com essas infoniiaç6es que são praticamente 15 dados 

decendiais, algumas curvas de freqüência porém, para evitar complicar, usamos a 

média decendial. A média decendial está cobrindo, tanto os extremos como os 

meios. Com  estas infonnaçes temos a primeira aproximação, podendo ser corrigi 

dos ou devem ser corrigidos dados por trimestre de período de 10 dias, segundo 

Penman, Jensen Haise, Blaney-Criddle, Hargreaves, e obtivemos uma média que no 

futuro utilizaremos isso para caracterizar a área. Utilizamos aquela média prin 

cipalmente baseados no sentido que, para melhor caracterizar uma área é melhor 

utilizar os dados centrais. Colocado no gráfico, essa seria a apresentação de 

toda a evapotranspiração calculada para a área em quatro meses, na UEPAE de Dou 

rados, digo, por 12 meses. Tenios aqui a evapotranspiração potencial média, re 

sultados das três fámulas. Utilizamos essa informação porque, repito, está pra 

ticamente no meio dos extremos, quaiTquer erro por defeito ou por excesso, a meu 

ver, estamos compensando com isso, sobretudo para não criar num balanço hidrico 

de primeira aproximação uma situação crítica que ode ou não pode ser. Isso tem 

que ser sempre reajustado com a evapotranspiração real das culturas. Baseado 

nesses dados preliminares, se fez uma caracterização da área. Esse tipo de cá1 

culo decendial, foi feito para Dourados, Campo Grande e Ivinhema, para os ou 

tros locais foram utilizados cálculos de evapotranspiração mensal. Baseados nes 

ses cálculos, nés tivemos por regressão linear, coeficientes de correlação, PC 

ra cada uma das férrnulas e para cada mês diferente do ano. Então, já com aquela 
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fórmula geral produzida, baseada nas módias dos quatro dados, fomos em primeira 

aproximação calcular, preencher aquelas informações de outros locais que apre 

sentem alguma informação seqüencial de um ano, dois anos, calcular segundo in 

formações disponiveis. Basta falar, no caso de Penman, seria completo no caso 

de infomaç6es que podem ter temperatura e umidáde relativa, nesse caso seria 

utilizada a fórmula de Hargreaves e correlacionar com aquela equação e ter in 

fonnações, talvez, um pouco mais expressivas que os extremos. Por outro lado, 

estimamos as prováveis ocorrôncias de chuvas, aqui da área, mediante o mótodo 

de Gumbel. Existem muitos mótodos para extrair isso, existe a curva de Gauss, 

existe o rnótodo de distribuição Gama - ó melhor, mas são probabilidades pode 

ocorrer ou não pode ocorrer. Essa foi uma comparação entre a evapotranspiração 

potencial diária, mdia decend:Lal e a chuva provável, mdia, com 50 % de proba 

bilidade. Então se v antes dficits de umidade, quase digamos, continuamente 

para essa região. Comparando com a outra curva com 75 % de probabilidade, que 

praticamente a probabilidade de ocorrôncia de chuvas que realmente devem ser 

consideradas nos projetos de irrigação, quando se trata dessa situação de cli 

ma. Não existe uma norma preestabelecida, não existe um parâmetro que deve ser 

75 % ou não. Por certo ângulo de segurança e pela experincia em irojetos de ir 

rigação, calculamos com essa probabilidade de chuva de 75 %. Nesse sentido nós. 

comparamos esses dados, que essa zona apresentaria d&ficit continuo comparado 

a evapotranspiração potencial, possivelmente isso deve diminuir em função 	da 

evapotranspiração real. Isso o que temos feito na UEPAE de Dourados. 	Muito 

obrigado. 

Moderador: 

Passariamos então para as perguntas, e eu gostaria de perguntar para o Jose 

Aguilar sobre a pergunta que ele tinha para fazer para o professor Salassier, 

se ele ainda quer faz-la. 

Luiz R. Angelocci: 

Eu entendo que seu trabalho 6 de ibteresse para fazer a caracterização climá 
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tica da reião, sem dúvida é de interesse. Agora, em tennos de irrigação seria 

muito mais interessante se tentar, em vista da variabilidade climática, para a 

irrigação interessa muito mais dados do ano. Então, acho que é uma sugestão, 

não sei se existe essa intenção da parte de voc, de definição de um ou mais rn 

todos de estimativa de evapotranspiração que esteja ao alcande inclusive da ex 

tensão, que possa ser utilizado para estabelecer o critério da irrigação. 	Eu 

não sei se existe essa preocupação por parte de vocês. Essa seria a 	primeira 

coisa, e relacionado a isso ainda, eu gostaria de perguntar se há interesse em 

se utilizar outras fénnulas além dessas, por exemplo, a FAQ recomenda um método 

que chama de método de radiação solar, que é um método de Penman simplificado 

na verdade, e que é muito mais propicio ao uso geral, embora talvez não tanto, 

coa a precisão do método de Penman. Outra coisa, método do tanque classe A, é 

um método viável na prática e que poderia ser estudado e comparado talvez com 

medidas de evapotranspiração a nivel da IJEPAE, com evapotranspir6metros, quer 

dÍzer, testar essas equaç6es para ver se elas funcionam, qual a confiabilidade 

dessas equaç6es, estimativas, para que se façam um uso mais geral. Isso não in 

valida o que foi feito, que é caracterizar climaticamente a região, inclusive 

trabalhar com esses niveis de probabilidade. Essa é a primeira pergunta. Depois 

faria a segunda que é urna dúvida que ficou se você pode responder... 

Palestrante: 

De modo geral, eu vou responder a sua pergunta, no sentido de que 	existem 

muitos métodos e todos têm seus defensores. Eles defendem e dizem que este é o 

melhor. A meu ver, e segundo o programa que ternos, pegar um método, o mais sim 

ples, ou mais desenvolvido e correlacionar com as curvas de evapotranspiração 

real medidas nas parcelas de experimentação, através dos métodos que já existem, 

evapotranspirêmetros, lisimetros, etc., não temos interesse, digamos, de minha 

parte. Seria um exercicio teérico, pegar muitas férmulas mais, mas a experiêri 

cia demonstra que talvez simplesmente iriamos confirmar uma coisa ébvia. 

Luiz R. Angelccci: 
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Eu digo isso porque acho que na irrigação í importante, o passo inicial é se 

estabelecer o mtodo, ou os m&todos que sriarn indicados para estimativa de ova 

potranspiração potencial. Então acho que isso deve ser urna preocupação do pes 

quisador. É um tipo de infonnação que realmente importante para irrigação e 

urna outra dúvida que me surgiu, no mtodo de Penman, foi passado rapidamente, 

aparece a estimativa da radiação solar global. Foi estïmada, não foi medida? 

Palestrante: 

Não porque não temos aparelho de medição, temos s6 a estimativa baseada na 

latitude. 

Luiz R. .Angelocci: 

Foi estimada em função da razão da insolação? 

Palestrante: 

É dados de Piracicaba. Uma equação de... 

Luiz R. Mgelocci: 

É, eu estou vendo aqui aqueles coeficientes são de uma equação obtida no es 

tado de São Paulo, não ? 

Palestrante: 

São Paulo sim. A latitude correspondente a 20-21 O 

Luiz R. Angelocci: 

voca está extrapolando o coeficiente daquelas equaç6es para Mato Grosso. Eu 

entendo que talvez haja dificuldade de obtenção de dados de radiação solar, mes 

mo, medida, inclusive para estabelecer uma equação de r'egressão para estimar, 

mas isso pode afetar no final esses resultados. 

Palestrante: 

s6 para informar, na região da Grande Dourados, n6s não temos para 	medir 
aqueles dados. 
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Luiz R. Pngelocci: 

É só um lembrete. Que a extrapolação de uma equação de regressão e que pode 

produzir erros de estimativa, só para completar, eu acho que é importante real 

mente, porque foram colocados vários métodos ai e você não pode concluir no fi 

nal, que métodci que seria recomendado, ou quais seriam recomendados. Quer di 

zer; estudos envolvendo medidas de evapotranspiração você pode comparar esses 

métodos. É um estudo relátivamente simples, embora operar um evapotranspirôme 

tro não seja tão simples assim, mas que não envolve recursos tão grandes. 

Palestrante: 

O próximo passo nosso será, baseado na evapotranspiração real medida, compa 

rar qual deles é mais próximo. 

Clàudio Tomazela: 

Bom, na qualidade de um elemento representante de uma empresa fabricante de 

equipamento de irrigação, eu aqui vou mç referir principalmente a pivê central, 

onde voc tem que determinar uma quantidade de água máxima para dimensionar o 

sistema à máxima velocidade dele, ter que fazer um planejamento considerando 

urna série de n&neros de anos para ter um dado significativo. Eu aproveito, nec 

sa colocação, para fazer uma pergunta: qual seria o principal método, reinci 

dindo na própria pergunta do Angelocci, o melhor método para se determinar a 

evapotranspiração, eu não posso generalizar para o Brasil inteiro, porque vou 

ter condições em que a temperatura é constante próxima a linha do Equador e vou 

ter condições, como essa, em que vou ter temperaturas variáveis. Então, na sua 

opinião, qual seria o método ideal para eu detenirLnar a evapotranspiração? Além 

do mais, em cima disso, vou jogar a cultura e depois que determinar a lamina má 

xima, ai é que vou poder fazer o manejo, porque a partir do momento que eu de 

terminei uma iSmina para um sistema eu não vou poder ficar alterando a cada ano 

a vazão do sistema. Deu para entender a pergunta? 

Fales trante: 
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Está comprovado que a fénnula de Penman,praticamente preenche todas 	essas 

informações. O que acontece com essa fértnula é que muitas informações, nas esta 

ções meteorolégicas não são medidas, tem muita infoniiação. Aqui na UEPAE temos, 

felizmente, em outras estaç6es, temos informações completas, completas mesmo 

não, alguns dados ainda estão faltando, mas a melhor férmula seria a de Penman 

se você tem todas as informações que a fénrula precisa. Agora, para que você 

mesmo calcule ou dimensionc o seu equipamento de irrigação, é légico, que vai 

ter que fazer um planejamento. Planejamenkto de culturas e de manejo de 	cultu 

ras. Você, digamos, não pode pegar um dado pronto daquela férmula ou 	daquela 

curva de evapotranspiração e dizer, bom, esse foi o máximo e vai ser utilizado. 

Você tem que calcular um programa de manejo de cultura naquela área jogando to 

das as culturas possiveis e aquele momento em que vão atingir a ponta da curva 

de demanda de projeto, então você vai estimar, inclusive para adicionar aquela 

porcentagem de segurança que os norte-americanos sempre jogam para isso, para 

isso, você como técnico, tem que conhecer os passos que tem que fazer. 

Cláudio Tomazela: 

Perfeito, e devemos considerar que é muito d3ficil e em algumas regiões tem 

ai uma série de dados um pouco maiores. Mas em tentios de Brasil é muito dificil 

você conseguir esses dados: temperatura, insolação, etc. 

Palestrante: 

Bom, como informação, quando se iniciou o projeto Provárzeas, que é um pro 

grahu de investimento e corno investimento ele não tinha nada que ver com a pes 

qui.sa  e parece que essa filosofia era adequada. Eles forneceram 	informações 

existentes nas fontes de produção de irrigação. Na prática, os organismos 	de 

pesquisa, forneceram informações. Falo nesse caso, especificamente do Rio Gran 

de do Sul, lá, quando trabalhei com eles, pedimos informações a todos os érgãos 

que nos assistiam, alguns nos forneceram e outros não tinham. Por exemplo, a 

evapotranspiração potencial não tinha calculada. Então, o Ffovárzeas financiou 

um grúpo técnico para calcular esses dados. Nesse momento, toda a zona do pla 
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nalto, no Rio Grande do Sul, tem calculada a evapotranspiração potencial pelo 

m6todo de Penman e as outras áreas estavam em processo de cálculo, atualmente 

não sei. Existem muitas informações, sb que os agricultores, os tácnicos em ex 

tensão rural, os vendedores de equipamentos e firmas de planejamento, tem que 

procurar as fontes mais perto, e como dizia o t»'. Salassier, o Brasil tem bas 

tante tecnologia, bastante tácnicos, bastante produção de informações que deve 

vão ser utilizadas. Já no Rio Grande do Sul, tive algumas surpresas. Encontrava 

t6cnicos ou firmas de planejamento, vendedores de equipamentos que tinham um 

equipamento com urna vazão x de água, então eles queriam planejar uma área pa 

ra atender aquele equipamento, quando o certo 6 o inverso. Todos esses parme 

tros produzidos na pesquisa pelos tácnicos, deverão ser aqueles utilizados para 

selecionar o equipamento, para evitar esses problemas que existem. 

Moderador: 

N6s teriamos mais uma pergunta. 

Silvio Steinmetz: 

Eu tenho duas colocações: a primeira, porque não se comparou os dados tambám 

do classe A, pela falta de disponibilidade dos dados ou qual foi a razão? Por 

que na realidade 6 um dos dados mais facilmente disponiveis em várias estações 

e pelas informações que se tem, um dos que dá boas estimativas de evapotranspi 

ração potencial. O segundo ponto, 6 que eu acho que 6 meio arriscado se falar, 

ao menos em uma tabela que eu vi ali, acho que deveria ter um pouco de precau 

ção quando se trabalha cõm periodos muito pequenos, 4, 5, 6 anos e se coloca 

em termos de probabilidade. Eu acho que seria menos arriscado colocar-se alguma 

coisa em termos de mádia, porque com periodos muito pequenos, fica dificil se 

ter uma estimativa da probabilidade confiável. 

Palestrante: 

Agradeço à sua sugestão, 6 l6gico, digamos, com poucos dados, mas aqui 	se 

tratava de apresentar urna metodologia de trabalho e no tocante a primeira par 
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te, não temos informaç5es aqui de tanque classe A. Obrigado. 

Moderador: 

Nós agradecemos a apresentação nessa reunião de trigo do Josá Aguilar e comu 

nicamos que daqui a 10 minutos retornaremos com o tema "Práticas agricolas ge 

rais na cultura do trigo irrigado". 

Moderador: 

Sobre o tema "Práticas agricolas gerais na cultura do trigo irpigado", nós 

temos dois paiestrantes: Josó Guilherme de Freitas - IAC e Yoshito Shibuya - da 

CAC/São Gotardo. Nós vamos começar com o Josó Guilherme de Freitas, do IAC, cu 

jo titulo de sua palestra ó: "Relação trigo/água/solo/clima", lembrando que o 

expositor tem 20 minutos para apresentar seu trabalho e após, 15 minutps de d 

bate. 

Tema 8 - Práticas agricolas gerais na cultura do trigo irrigado 

19 Palestrante: José G. de Freitas/IAC 

Titulo: Relação trigo/água/solo/clima. 

Palestrante: 

Quando fomos convidados pela Comissão Organizadora para esta reunião, a prin 

cipio recusamos porque não era a área que atuávamos. Nos convidaram como fisio 

logista e nós não somos fisiologista. Após isso, resolvemos apresentar uma revi 

são de literatura, 90 % fora do trabalho da gente e alguma coisa nossa, então 

uma revisão de literatura, inclusive nós trouxemos por escrito e está a dispo 

sição dos senhores. A importância da cultura de trigo no Brasil não se questio 

na. Como já disse à mesa, o que vamos apresentar ó a relaão trigo/solo/água/ 

clima, porque uma das coisas que notamos ó a preocupação do pessoal em obter re 

sultados diferentes, mas muitas vezes, não que seja errado, que as relaçées 

são inimieras para vocâs terem uma idáia,já se conseguiu fazer urna função de 

produção, conseguiram correlacionar mais de 100 variáveis que se interagem, di 
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retamente, nesse sistema. Então, quem tem a possibilidade de udo do computador, 

está mais avançado, mas por enquanto, a nossa irrigação, feita a niveis mais 

simples, teríamos uma sárie de imprevisões realmente. 

Muitas vezes, não á que os dados são conflitantes, á que os dados são diferen 

tes mesmo. Em relação à irrigação, não se pode deixar de lado a importncia de 

se saber que a água tem um alto calor especifico, ou seja, para alterar de 1 00 

ela deveria receber 1 cal/g de água. O calor especifico á importante no sentido 

de evapotranspiração, ou seja, se perde muita energia para se manter a tempera 

tura, por isso a transpiração á importante, sendo um maü necessário. O outro, 

elevada constante dielátrica, ou seja, a água á um mal condutor de eletricida 

de. Um dos pontos importantes, quanto à fertilidade, seria que á um solvente 

universal, ou seja, a maioria dos solutos, dos nutrientes da planta, pode ser 

dissolvido na água sem alterar muito suas características e ser absorvido, e, 

tambám a tensão de coesão, atravás desses fenâmenos á que se dá o movimento de 

água, solo, planta, clima e ar/solo. Isso á causado pelas fontes de hidrogânio, 

pelo balanceamento eletrânico, que nás não iremos entrar mais em detalhes, por 

que está desciito no documento que fizemos. Uma coisa que nos preocupa são os 

níveis deavaliação da água no meio. Desde o nível amplo, porque, se caso não fi 

zermos um estudo hidrolágico podemos entrar em áreas irrigadas que com o tempo, 

por exemplo, principalmente os reservatários subterrneos, á o caso de Oklaho 

ma, Arkansas, nos Estados Unidos, basearam a irrigação em reservatôrios subter 

rneos e hoje á sabido que já há uma diminuição do fornecimento de água. Será 

que se não fizermos avaliação no Nordeste brasileiro, em termos de irrigação, 

porque a irrigação á uma condição de emissão de energia livre da água, no momen 

to que a planta precisa, mas isso dew ser reposto ao sistema de novo. Porque 

nás podemos chegar numa área irrigável em que certas fases do ano o reservatá 

rio não chegará a disponibilidade, então temos que fazer um estudo hidrolágico 

anterior para evitar certos problemas. Em condições microclimáticas, há uma in 

teração muito grande para se avaliar a ápoca do ano, cober'túra de nuvem, decli 

nação solar, hora do dia, intensidade, ou seja, temos que ter noção dos inne 
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ros fatores que um deles sendo diferente, os resultados nossos podem ser dif e 

rentes. O movimento da água no solo, em solo saturado, é estudado mais pela 

equação de Darcy e em solo não saturado, um dos componentes mais importantes, 

a não ser em solos salmos, é o potencial matricial que é expresso em bar, at 

mosfera e m.c.a., tanto que hoje se escolhe o Nega Pascoal, porque é uma unida 

de internacional e é muito mais fácil, há um maior entendimento dos trabalhos. 

Outra coisa é a inter-relação que há entre água/solo e, por exemplo, nós temos 

a precipitação, a transpiração e depois todas essas inter-relações. Uma coisa 

que nos preocupa, quando verificamos áreas não só irrigadas, mas num ano mais 

chuvoso como de 1983, naquelas baciasque se fonnam na lavoura, o encharcamento 

e houve, devido provavelmente ao problema de oxigenação, menor crescimento da 

raiz. 

Ontem foi mencionado, por exemplo, o problema de cálcio na profundidade que 

dá impedimento no crescimento da raiz. Então temos que ter urna preocupação mui 

to grande, concordo com o professor Salassier, que temos que ter um sistema ra 

dicular muito profundo, porque ternos chuvas em outras regiões, então temos que 

aproveitar isso. A irrigação é feita porque não choveu. Agora, nós temos que 

usar isso racionalmente para diminuir o custo dessa irrigação. 

Uma das coisas que pode proporcionar o crescimento mais profundo é a calagem 

ou cultivares tolerantes à essas condições, seja toxidez, seja deficiência, com 

cultivares mais eficientes na absorção desses nutrientes, porque A medida que 

se aprofunda no solo, a disponibilidade de nutriente vai diminuindo. Se você ti 

ver urra cultivar, quer dizer, mais eficiente, você vai facilitar um crescimento 

mais profundo da raiz. Eu não vejo onde isso vai diminuir a produção. Outro fa 

tor importante de se conhecer é a textura desse solo, que solo nós vamos irri 

gar para podermos fazer um planejamento em termos oe armazenainento de água, em 

tenros de aeração, em termos de melhor relação com a planta. Enquanto nós não 

integrarmos tudo, teremos resultados truncados. Revendo a literatura, porque - 

nossa érea de atuação é outra, nós estamos tentando trabalhar, trabalhamos em 

Viçosa e estamos tentando verificar a metodologia para determinar cultivares 
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mais eficientes no uso de água, independente se á sob condição de irrigação ou 
não. Quem vai definir isto são as condiçôes de ambiente. 

Se vocá tem uma região, na qual as necessidades hidricas são satisfatórias, 

não vejo porque não utilizar uma cultivar mais eficiente, mesma coisa em irriga 

ção, eu não vejo porque vocá tendo uma cultivar mais eficiente e produtiva, 16 

gico, mas produtivo econâmico, á outra coisa que eu acho que devemos levar em 
consideração, não só a máxima produtividade, fisica, mas se consideramos que a 

economia tambám á ciáncia, e que ela pode reverter em tecnologia, então temos 

que usar isso, porque nós ternos que ter a consciáncia econômica e viável da coi 

sa. Para mostrar que em termos de grão, não á a mesma disponibilidade de água, 

a mesma irrigação, vamos dizer assim, que te dará a máxima produção. Isso não 6 
com trigo, á com sorgo e alfafa mas, já temos alguns resultados com trigo mos 

trando uma resposta mais ou menos semelhante. Não á jogar a máxima quantidade 

de água que o solo consegue reter, no trigo tem fases em que podemos pennitir 

um decráscimo da energia livre da água, um teor menor de água no solo, que não 

vai afetar a produção. Ao contrário, inclusive pode haver atá o que eles chamam 

de "over-chut", que á um aumento de produção. Quando pensamos em termos de pra 

dução de palha, o raciocinio seria diferente, dai sim, vocá teria que promover 

a máxima produção com o crescimento vegetativo porque vocá quer crescimento ve 

getativo. Quando vocá quer crescimento reprodutivo, vocâ pode diminuir a água 

no inicio, á evidente que temos que conhecer esses parâmetros para não dimi 

nuinnos demais e afetannos a produç, os componentes da produção, nesse peno 

do. Um exemplo da razão disso á que as folhas inferiores do trigo, as primeiras 

folhas, elas senescem antes de morrer o tecido, perdão, elas param de fazer fo 

tossintese antes de senescer, então no final, elas passam a ser comsumidores e 

á o periodo que vai competir com p grão. Outra coisa, no caso de nitrogânio, por 
exemplo, quando vocá faz aplicaç6es iniciais, se a planta sofrer qualquer 

"stress" mais para frente, ela consumiu todo o carboidrato que tinha na plan 

ta, e com isso ela fez corpo e ela não tem carboidrato para enfrentar o 

"stress", então á o nosso caso. Aqui mostrando tarnbám que um "stress' precoce, 
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ou seja, na fase inicial, pode ter uma produção e o número de irrigação 	foi 

menor. E se você tem "stress" mais severo, urna coisa é quantidade e outra é épo 

ca que se proporciona esse "stress", ns temos que ter cuidado. Outra coisa que 

temos que levar em conta, qual 6 o sistema de fotossintese, qual o tipo de plan 

tamais eficiente para irrigação, são as plantas C,. Aqui mostrando que mesmo 

tendo o 'stress" no periodo do florescimento ou antes, se voc tem uma 	menor 

fertilização, há o abortamento de flores. No caso, se o florescimento já 	foi 

determinado, o número de frutos/planta vai ser menor, e se caso houver um novo 

"stress", a assimilação cai, a produção fotossintática, e a senescância foliar 

acelerada, reduzindo a produção. Caso isso ocorra, o "stress" hidrico ap6s o 

n(nero de grãos fixado, e esse ano a soja Foi um exemplo tipico disso, n6s pode 

mos ter um aumento do tamanho do grão, e a redução na produção não e tão gran 

de. Caso não ocorrer outro "stress" ap6s o florescimento, ns termos a fixação 

posterior de grão, isso se não ocorrer "stress" ap6s a fixação posterior 	do 

grão, n6s teremos urna colheita que pode ser atrasada, ou seja, inclusive 	no 

"stress" hidrico, é o seguinte: o "stress' pode aumentar ou pode diminuir o ci 

do da planta, depende da fase que ocorre. Se ocorrer na fase vegetativa pode 

aumentar o ciclo da planta, se ocorrer na fase reprodutiva, pode dimibuir. Se 

essa colheita for atrasada e isso o ano passado ocorreu na soja, esse ano tam 

bm ocorreu, deu 2, 3 floradas, a produção & muito pouco reduzida, caso contrá 

rio a produção diminui. Então n6s podemos jogar com urna certa diminuição de 

água durante o ciclo da planta. Outra coisa são os estádios do trigo em que ele 

mais sensivel ao 'stress. A fase mais sensivel é na meiose, no G 2  da meiose, 

ou seja, no espigamento. Ai nesse gráfico, não mostra a fase inicial da planta 

que tatbám bem sensivel, ap6s a segunda fase da embebição da semente, & uma 

fase tambám altamente sensivel. Eptão você deve fazer uma irrigação para a plan 

ta se estabelecer bem e depois pode diminuir o número de irrigaç6es, a quantida 

de de água disponivel no solo e voltar a irrigar na fase reprodutiva. Outra coi 

sa, se a irrigação ó mal feita, ou seja, o plantio & feito em época errada, vo 

cê pode ter, em certas condiçbes em que há chuva, uma produção sob "stress" 
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igual a produção sob irrigação ou seja, uma irrigação mal feita pode não surtir 

efeito, quer dizer, ápoca de plantio, e depois não dizer que a irrigação não 

tem eficiância. Há muitas vezes preparo do solo, há muitas coisas que levam a 

um insucesso. A literatura traz uma sárie de estádios do trigo para quem estu 

daa água, entre elas parece que existem 22 descriç6es atualmente na literatu 

ra, nós optamos por essa ai. 

Fez mais uma sárie de transparer.cias. 

Mas mesmo assim, hoje, trabalhamos com aquilo que á visual e vocá pode deter 

minar os estádios que vocá queira trabalhar, á melhor, evidentemente que tem 

que se referir aos trabalhos escritos, mas por exemplo, eu quero trabalhar com 

trás estádios, não vejo porque não. É melhor que ficar amarrado muito à litera 

tura e depois não conseguir visualizar esses estádios, que muitos deles são fei 

tos atravás de estudos citológicos. Agora nós vamos entrar na área em que nós 

iniciamos, em Viçosa, e tivemos alguma coisa, e baseados na curva de retenção 

nós determinamos a umidade por gravimetria, atravós do peso em balança e usando 

a curva de retenção. Acho, depois eu gostaria de conversar com o Rinaldo... á o 

seguinte: eu acharia que podemos tentar usar isso no campo para ver se á pOssI 

yel. A nível de casa de vegetação á possível e a gravimetria á o mátodo mais 

preciso que eu conheço, em termos de determinação de umidade do solo. Apenas á 

muito trabalhoso, vocá chega às sete da manhã e sai às oito da noite da estufa. 

Um trabalho desenvolvido com a cultivar IAC 24, em 1985, em Campinas em que nós 

usamos trás faixas de umidade, o que nós queremos mostrar, por exemplo, se vocá 

tem um nível de irrigação que possibilite essa disponibilidade de água, o quan 

to vocá pode produzir. Se vocá diminuir a água disponível no solo, quanto isso 

vai diminuir, na cultivar, a produção. Se vocá aumenta, para quanto que vai o 

aumento. Tem uma forma que se usa, em que vccâ compara as cultivares. Se 	vai 

usar a cultivar mais eficiente no uso da água. Ou se compensa irrigar 	aquela 

cultivar ou não . Vocá pode tomar a decisão. Isso está no que eu escrevi. Então 

aqui alguns componentes de produção do trigo, sendo que comprimento de espiga 

não 6 componente de produção. Poróm n&iiero de espiga, em termos de irrigação, 
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em temos de máxima disponibilidade de água, & um dos componentes mais importam 

tes em temos de irrigação. Já em condição de sequeiro, os componentes mais af e 

tados são o número de grão por espiga e o peso do grão. Uma das coisas que eu 

queria comentar á o seguinte: se vocá verificar o que foi significativo, o que 

não foi, todos os componentes comportam-se semelhantemente, ou seja, a diferen 

ça da maior faixa de umidade disponível do solo para a intermediária não foi 

tão grande e correlaciona-se muito bem cgm esse parâmetro do solo, em mega pas 

coal. Então á una função bastante interessante em temos de potencial. Para o 

agricultor, porque o que interessa á a produtividade, quando vocá usou a máxima 

disponibilidade de água, ou seja, esse solo tinha uma capacidade de 	retenção 

em temos de 1 atm ou 0,1 mega pascoal, em torno de 32 % de umidade, a 	0,03, 

29 %, a produção foi de 3.500 kg/ha. Quando reduzimos a disponibilidade de água 

de 0,3 para 0,5 mpa ou 0,3 atm para 5 mpa, isso caiu para 2.500 kg/ha. Quando 

reduzimos para a outra faixa, a produção caiu para 258 kg/ha. É uma forma, nos 

dá uma noção em temos de energia, porque isso representa energia livre da água 

no solo, poderemos decidir se devemos ou não, fazendo um balanço hidrico dessa 

região, plantar a cultivar, se vai atender a demanda da planta ou não, podemos 

decidir se aumentando 1 .000 kg, a quantidade de água compensa irrigar. Sobre 

outro trabalho que nós fizemos com tras cultivares conhecidas que sãoaBH 1146, 

a Pel e a Alondra, o efeito na altura da planta, são as mesmas faixas de umida 

de, nós resolvemos trabalhar com faixa porque não conseguimos ponto. É muito di 

ficil trabalhar com ponto, a não ser que vocá tenha um aparelho que cada grasr3 

de água que sai entre uma grama. Nas nossas condiçães não dava, era uma balan 

ça, não tinha condiçães de realizar isto, então voc&s vem que mesmo a altura 

da BH 1146 e a Alondra nas faixas maiores são as que se mantám e nas faixas in 

feriores o decráscimo foi bem maior. O acúmulo da matária seca na parte aárea, 

foi semelhante, as diferenças não foram tão grandes atá a fase de 92 dias, ou 

seja, enchimento de grão, após isso, houve um decráscirno das duas cultivares 

porque há uma senescância e uma perda de matária da ptópria planta. Em temos 

de produção há diferença, quando voc, peso de grãos por vaso vocá tinha as fai 
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xas, aqui está expresso em porcentagem da capacidade de campo, vocá tem a mcli 

nação da reta, são diferentes, isso mostra o efeito diferente, mostrando que a 

Alondra foi mais afetada, inclusive significativa essa diferença, por ser uma 

cultivar irrigável, enquanto a cultivar de sequeiro, no caso a 814 1146, a res 

posta dela à água, com menor disponibilidade de água do que a Alondra. Para a 

Alordra, a medida que vai se colocando água, o aumento á muito pequeno em ter 

mos de produção. E nummomento ocorre um pico, e á nesse pico que nás temos que 

irrigar, porque se irrigar abaixo, não vai ter efeito na produção. Vocá teria 

que irrigar, e essa curva parece que á uma curva a segundo grau, ou seja, vai 

ter uma quantidade cconâmica de água para vocá irrigar, nem a menos e nem a 

mais. Em terrns de água evapotranspirada, transpiração real, á isso que aconte 

cc no trigo, são mais ou menos os picos no mesmo estádio; na Laco de enchimento 

de grão, j houve a fertilização, a Alondra 6 a que mais transpira, foi a quo 

mais transpirou em quantidade de água nas mesmas condições. Vocá tem a 811, de 

pois a Fel, que nás consideramos no nosso trabalho a mais tolerante à seca, ou 

seja, a mais eficiente no uso da água. 	evidente que nás podemos ter uma varie 

dade tolerante à seca sem ser eficiente no uso de água, mas considerando 	uma 

eficiáncia tambám no uso de água que eu não tenho os dados aqui, mas foi a mais 

eficiente. 

Em tennos de eficiáncia no.uso de água, a faixa intermediária que Foi a mais 

eficiente, não foi a máxima nem a mini.ma. 

Fez projeção de slides. 

O sistema que nás usamos, com vasos, na Universidade Federal de Viçosa, vâ-se 

que o número de espiga da faixa intermediária par a faixa de máxima umidade, 

que são os vasos do lado esquerdo, no caso da 811 11 ,16, a diminuição de produção 

foi pequena, há uma falha de nossa parte, nesse caso, porque deveriamos tarbám 

dar "stress" em fases diferentes. Ai foi "stress" continuo. For exemplo: a fai 

xa de rrLenor umidade foi constante em todo o ciclo, se tivássemos dado uma menor 

faixa no estádio vegetativo e um no reprodutivo, o que poderia acontecer? Não 

sei. 
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O sistema radicular,no.caso da BH 1146, voc6s podem ver a diferença da Alon 

dra. Ai vê-se porque a Alondra sente mais a seca do que a BI-! 1146. Na condição 

igual de água,a produção de raiz 4 bem inferior ,  nesse caso que comparamos, à 

faixa de menor umidade. Outro meio de voc4 estudar isso, dar-se um "stress" bem 

mais r4pido, 4 em areia. voc4s tm à esquerda, Alondra, no centro 13H 1146 e à 

direita a Fel. A Alondra n6s irrigamos, deixamos sem irrigar nessa fase para 

ver at4 onde ia. A DEI 1146 chegou a emitir espiga, mas foi inf6rtil. A Alondra 

logo tenninou e a Fel foi a que mais durou e tamb4m não emitiu espiga. A parte 

a4rea da Alondra esta ai. Talvez não d6 para ver, mas o número de espigas da 

Alondra da faixa intermediária para a maior 4 bem menor do que o da 1311 1146. Ou 

tro meio de se estudar eficiancia da planta atrav4s do comprimento da raiz 4 

atravús de solução nutritiva usando-se NaOl possivelmente, se correlacionar o 

sistema radicuiar da planta com a produção. É o que nús estamos tentando averi 

guar, não sei se vamos ter sucesso ou não. Essa cUltivar 4 considerada susceti 

vel, ap6s crescer em solução de NaOl, não cresceu mais em solução normal. A IAC 

5 não cresceu tamb4rn em NaC1, tanto quanto a 7 Oerros. Ai, a 7 Cerros, a partir 

dessas pequenas projeções de raizes laterais, houve um recrescimento, apús vol 

tar à solução nutritiva. A IAC 23 tem um sistema radicular muito maior. Outra 

coisa 4 a calagem na soja. Na soja, tamb4m, o problema 4 o sistema radicular des 

cer. Quem faz calagem com aração profunda tem tido problema bem menor com seca, 

do que quem não faz. 

O problema de crosta 4 um problema de impedimento que possivelmente pode af e 

tar tamb4m o desenvolvimento de raiz, a irrigação, encharcamento, etc., e fazer 

com que a freqüancia de irrigação seja maior porque voc& altera toda relação de 

solo/água/planta. 

As camadas que existem no vale do Faranapanema. Uma das coisas que achamos 

que está dando, certo 4 o plantio direto e eu não vejo porque não se usar com a 

irrigação,para diminuir a freqüancia de irrigação. No sistema convencional o so 

lo fica muito mais exposto à evaporação, levando à erosão. Voc& tem que conside 

rar tudo, porque senão, como disseram ai, a última coisa que se faz numa cultu- 
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ra a irrigação. No sistema de plantio direto, houve no ano passado uma produ 

ção de quase 4.000 kg/ha com Anabuac, sem irrigação. Se quisennos ter uma visão 

mais ou menos igual a esta teremos que avaliar o neg6cio de modo geral. 

Moderador: 

Teriamos agora seis minutos para perguntas objetivas e rpidas. 

Plenário: 

Com relação a EH 1146, a gente tem observado, na prática, que plantando essa 

variedade em coleçães com diversos outros gen6tipos, ela sempre a primeira a 

emergir. Eu perguntaria se isso tem alguma correlação com a eFicincia da culti 

var no uso da água. Qual á o mecanismo? 

Fales trante: 

Bom. eu não sei. Não tenho estudo nenhum sobre isso. Eu tenho observado isso 

tambcm,nião so em campo corno quando voce pão em papel para germinar; tanto ela 

como a IAC 18, tEm a taxa de crescimento mais rápida. Talvez eficiáncia a absor 

ção de água. Teria que averiguar isso, eu não sei. 

Rinaldo de 0. Calheiros: 

No seu experimento, à medida que se aumentou a tensão de água no solo, tanto 

fenologicamente como em termos de produção, houve um decrásci.mo. Agora, a lite 

ratura indica que, talvez um 'stress' no estádio inicial da cultura seja não sá 

tolerável como atá benáfico. A nivel de fisiologia vegetal, corno vocá encara 

isso? 

Palestrante: 

Como eu disse, houve urna falha de nossa parte em usar "stress" continuo. Tal 

vez, agora, vou para especulação porque não Lemos dados para comprovar. Talvez, 

se nás tivássemos dado a faixa intermediária na faixa de crescimento vegetati 

vo, ou seja, apás a terceira folha que foi nosso inicio do ustresslu,  atá a fase 

de inicio de emborrachamento, e dai para frente aumentássemos a água, nás pode 
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riamos ter a mesma produção, certo? É uma falha nossa mas,infelizmente, não fize 

mos, mas realmente a literatura diz isso e eu acredito. Porque os componentes 

de produção da fase reprodutiva não diferiram e o que diminuiu ali foi o número 

de grão por espiga e o peso de grão. Se voc der esse "stress" antes, as folhas 

debaixo senescem mais rpido. A folha quando emerge consumidora, ela chega 

numa fase em que passa a produzir mais do que consome e no final ela volta a 

ser mais consumidora que produtora, ela volta a.ser menos eficiente fotossinte 

ticamente. Então ai pode haver uma maior competição com o grão. Quando você dei 

xa o 'stress' pode haver uni acúmulo de carboidrato havendo um crescimento me 

nor da planta. Com  isso sobraria para a fase de enchimento de grão, não sei. Is 

so uma revisão de literatura, eu estou falando uma coisa de literatura, não 

tenho experi&ncia nisso, não sou fisiologista. 

Erlei M. Reis: 

Eu gostaria dc perguntar para o colega se tem alguma experiência de determi 

nação dos requernentos hidricos do trigo, porque eu tenho conhecimento de um 

trabalho conduzido no Rio Grande do Sul, por dois anos, com duas cultivares, 

que chegou a urra mdia de 312 rrni. Como eu mencionei ontem, eu gostaria de ter 

outras infonnaçães brasileiras para confirmar esses dados porque acho extrema 

mente importante, principalmente no aspecto de fitopatologia que é a minha área 

e eu perguntaria se voca tem alguma experincia e chegou a alguma conclusão, em 

São Paulo, com o material que você trabalha, qual seria a exigncia hidrica do 

trigo para uma produção "x", dois ou três mil kg/ha? 

Palestrante 

Talvez eu tenha sido infeliz na apresentação dos resultados. Mas se você usa 

zero at 0,03 mega pascoal, voc tem uma produção com a IAC 24, em casas de ve 

getação, de 3.500 kg/ha. N65 tivemos um problema porque o efeito da temperatura 

na casa de vegetação não foi controlada. 

Erlei M. Reis: 
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Isso corresponde a quantos milinietros durante o ciclo? 

Palestrante: 

No caso da IAC 24 n6s não medinos. No caso de Viçosa isso corresponde 	a 

600 ram 

Erlei N. Reis: 

Para quantos quilos de grãos? 

Palestrante: 

Eu não transformei para hectare, lá em Viçosa. Eu digo porque, eu acho muito 

arriscado transformar esse dado. A gente transforma para hectare para dar uma 

noção apenas. 

Erlei M. Reis: 

Tá OK, mas veja bem, esses 600 mm, deu-se devido a elevadissima temperatura 

nas condiçbes... Porque se voca comparar com outras fontes internacionais de li 

teratura, isso osci].a entre 250 e no máximo 450 nu, a exigncia do trigo duran 

te o seu ciclo. Então, 600 nus um dado realmente que foge... Agora, esses da 

dos que eu me referi, eram dados obtidos a campo; obviamente,quando obtidos em 

casa de vegetação, esses dados ficam extremamente elevados. 

Palestrante: 

Acontece o seguinte, a literatura não resume at 600 nus. É 1.300 ram a litera 

tura que eu tenho. De 300 nus por 1.300 nus. Isso depende da demanda evaporativa. 

Eu tenho literatura que mostra isso, então de 300 a 600, a do Pitt da Universi 

dade da Flórida. Se você tiver interesse, tem naquele trabalho que escrevi. Não 

sei, não posso discutir,não tenho conhecimento de causa. 

Salassier Bernardo: 

Os dados de campo da Fazenda Itamarati, naquele experimento executado pela 

Graça, em que eu mostrei as transparncias, para uma produção em torno 	de 
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3.500 kg/ha, alguns chegando atá a 3.800 kg/ha, a irrigação em torno de 300 nun 

mais 150 mii de chuva, então em torno de 450 mm, nesse pico de produção. 

Erlei M. Reis: 

É mais aceitável do que os mil que ele citou. 

Palestrante: 

Eu não tenho conhecimento de causa, isso á uma literatura e hoje aqui, inclu 

sive, foi a proposta que eu fiz para o Rinaldo, reconheço que não tenho condi 

ção de discutir isso. 

Moderador: 

Por ordem o Dotto e depois o Carlos Camargo. 

Sergio R. Dotto: 

Guilherme, á questão mais de prática, vaca falou que em determinados 	está 

dios de desenvolvimento dá "stress'. Eu tambn acho que concordo. Agora, sá em 

termos práticos, nas condiçães nossas, tipo de solo, sistema de irrigação, vai 

ocorrer Lfl1 problema. Porque á o seguinte: quando o agricultor prepara o solo pa 

ra plantio de trigo ele está na ápoca seca. Não chove, já faz um bom tempo que 

parou de chover. Quinze a vinte dias ele faz aração, gradagem, etc., secou. Eu 

tão, hoje, como fica, por exemplo, uma metodologia que acho que vai-se comentar 

amanhã, mas hoje ninguám comentou, como á feita essa irrigação a nível de produ 

tor? A recomendação que temos hoje á que antes do plantio, jogar água para mo 

lhar aquela catada atá 50, 60cm, jogar uma quantidade de água para molhar o per 

fil para ficar água no perfil e depois ir irrigando para manter essa água. Mas 

se nás damos um "stress", o que vai acontecer, o lençol vai abaixar, e será que 

os equipamentos vão suprir as necessidades da cultura e mais para elevar o leu 

çol, entende? Em temos práticos á viável? 

Palestrante: 

Eu digo para vocá o seguinte: isso eu tambám pergunto. Isso nás vamos procu 
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rar averiguar. Agora, eu tive urna informação que uma das coisas que nós estamos 

usando mótodos gravimótricos, e com a pouca experiôncia que temos em amostragem 

de solo, em plantio direto e convencional, tirada a umidade do solo, eu acho 

que isso 6 viável usando a curva de retenção, agora teria que testar. Nós pre 
tendemos...., o que a gente pretende ó uma coisa, o que se faz ó outra, mas isso 

em termos de pesquisa deve continuar e nós não sabemos, fazer e eu acho viável. 

Antonio A. Mendes: 

Eu teria uma informação respondendo a pergunta. A gente acompanhou,na práti 

ca,casos de equipamentos instalados, no caso pivô, e realmente, essa pró-irriga 

ção foi carente e depois disso conseguiu ser suprido. Agora de uma certa forma, 

vai depender muito dessas condições locais, principalmente de solo. Talvez em 

um tipo de soao mais permeável com baixa capacidade de retenção, isso, dependen 

do da deficiôncia inicial da pró-irrigação possa causar ,  algum tipo de prejuízo. 

O que a gente acompanhou, deu para recuperar, mas essa deficiôncia de pró -irri 

gação era bastante sensível e teve que ser corrigida exatamente na fase em que 

a demanda de água era baixa, quer dizer, sempre joqou o que a planta evapotrans 

pirou e mais uns milmetros para ir repondo o perfil. Agora os dados de solo do 

local eu não tenho para poder argumentar. 

Moderador: 

Eu gostaria só de fazer um comentário a respeito. Isso seria mais uma visua 

lização do proprietário, mas essa pxó-irrigação, às vezes ó necessária fazer, 

mas nunca se pode fazer na área total, considerando o pivô, tem que fazer por 

etapa porque senão vocô não consegue atingir o objetivo. Vocô começa a preparar 

o solo, chega no fim já não tem mais, tem que voltar para fazer a pró-irrigação 

de novo. 

Palestrante 

Eu tive oportunidade de acompanhar a soja este ano e,inclusive,teve colegas 

nossos de firmas de planejamento que nos consultaram porque o grão estava peque 
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no e não crescia. Eu falei que se eu fosse ele esperaria uns 15 dias porque se 

voltasse a chover essa soja iria recuperar. Ele não, laudo total, hoje está no 

Banco Central, porque a soja voltou a crescer o grão, deu um grão grande, vai 

dar produção e o Banco do Brasi.l teve que voltar atrás nonegócio. Então, que há 

essa recuperação mesmo nos poucos trabalhos que temos e na literatura, eu não 

tenho dúvida. O meu problema ó saber quanto e quando. No caso de casa de vegeta 

ção, voe& não vai ter chuva para te atrapalhar. No caso de campo voc tem a chu 

va que vai ter que ser avaliada. No caso, vocá vai querer dar um "stress", mas 

chove em cima, e daí? Nas regiões em que chove, lógico. 

Carlos E. de O. Camargo: 

Com os resultados que vocá apresentou, mostrando tanto o trabalho de Viçosa 

como no de Campinas com a IAC 21, e considerando que tanb&n já existem alguns 

trabalhos prelininares em solução nutritiva com NaC1, queria saber sua opinião, 

a gente como melhorista, se vocâ já vâ algum indicio que num futuro próximo já 

poderíamos utilizar o mútodo de solução nutritiva para selecionar populações se 

gregantes de trigo para urna possível tolerância ao NaCl e eventual tolerância 

à seca? 

Palestrante: 

No caso do arroz, nós trabalhamos com cultivares de sequeiro e trabalhamos 

com cultivares de irrigação. Fizemos o contrário, em vez de ir do laboratório 

para o campo, nós viemos do campo para o laboratório. Então tínhamos certeza de 

que aquele arroz era cultivado no sequeiro. O irrigado quando levado ao sequei 

ro, no caso as cultivares 1AC 4440 e a IAC 78, voc plantava em condições de se 

queiroa produção foi zero. Então vocá tinha a cultivar de sequeiro, então pos 

sivelmente seria mais tolerante à seca. Isso jogado na solução nutritiva, usan 

do NaC1 em termos de 3 mpa, qualquer individuo separava pelo crescimento da 

raiz. O efeito do sal e o efeito osmótico da solução, no caso do trigo, tivemos 

por exemplo, a /\nahuac que está no sequeiro e no irrigado, ó eu acredito que 

ela está no sequeiro em terras que no tem problema de Al+3 , mostrou que 6 urna 
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cultivar bem tolerante à seca em relação à Paraguai 281. Inclusive em arroz, na 
Universidade de Davis, tem alguma coisa em água de mar tentanto com salinidade 

separar plantas mais tolerantes ao sal e à falta d'àgua. 

Francisco A. Langer: 

Até pelo interesse gerado em termos de pergunta e esclarecimento, etc., eu 

quero cumprimentar o Guilherme pelo trabalho realizado e pelo que já se discu 

tiu, senão me engano na terça-feira, nosso primeiro dia de reunião, a necessi 

dade, a falta que temos de fisiologista quer me parecer que esse tipo de traba 

lho tentando conhecer um pouco melhor, o trigo, a planta e as suas necessidades 

em relação à exigência de água, etc., é alguma cdisa que tem que ser seguida e 
que valeria a pena a gente pensar em colocar dentro de um proqrarna que imagino 

que a gente vá, programa ou pelo menos urna listagem de necessidades que a gente 

vá chegar e isso no final dessa reunião, mas com um detalhe, a integração nesse 

tipo de trabalho com o préprio pessoal de irrigação. Eu não sei se estou falan 

do, gostaria até da ppinião do pessoal especifico que trabalha com irrigação, 

se estou falando alguma bobagem,mas quer me parecer que com esse tipo de infor 

mação, o pessoal da irrigação poderá ser grandemente auxiliado para definir 

aquelas quest6es do quando, quanto irrigar, etc... É só isso. 

Palestrante: 

Eu diria que não é sé o pessoal da irrigação. Não é trabalho meu, é trabalho 

e uma equipe porque ai consultamos os colegas da área bósica de Campinas e en 

tão é um trabalho que estou apresentando aqui por contingencias de uma pessoa 

sé apresentar. Tem qie ser em todos os sentidos, se nós não nos integrarmos e 

formos egoistas, pensar que somos alguma coisa, como o Rinaldo está falando ai, 

em termos de pesquisa, me colocou em uma posição que não verdadeira, eu não 

condordo com isso. O Brasil vai continuar carente muito tempo de pesquisa. Uma 

coisa bem lembrada é o seguinte: nós temos preconceito, por exemplo, que a va 

riedade tolerante ao Al+3  não pode ser p]..antada em terra boa. Isso não é verda 

de, é mesma coisa que uma planta tolerante à seca não poder ser irrigada. Você 
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pode ter uma planta tolerante ao Al+3,  com o sistema radicular atingindo 	um 

crescimento um pouco maibr, no caso da IAÇ 24 e da .Anahuac, temo peso de grks 

final maior, porque você pára a irrigação. EntãQ você pode utilizar uma varieda 

de tolerante. 

Nelson da S.F. júnior: 

Eu gostaria de perguntar ao Larcio como o pessoal está manejando a água lá 

no trigo. 

Laércio L. Lêlis: 

No caso do piv6 central está se jogando o máximo que pode. Tem alguns 	que 

irrigam da seguinte maneira: colocam o pivS a 40 %, irriga-se então duas vezes 

por semana e tem outros que utilizam um dia sim, um dia não. É muito variado, 

entendeu? E tem alguns que já estão utilizando com bastante critúrio os tensiE 

metros, inclusive irrigava a mesma área a cada cinco dias e com a implantação 

dos tensi6metros ele passou a utilizar a irrigação a cada oito dias, que esse 

agricultor que apresentei, que produziu em torno de quatro mil e poucos quilos 

por hectare, sem nitrogênio. É um solo já bem estruturado, solo de boa fertili 

1ade, etc. Agora, tem umcolega seu que pode dar uma informação, um agricultor, 

como que ele está utilizando, ele tem uma particularidade que ele fez esse 

ano passado, um pivE com plantio direto com trigo e obteve uma produtividade em 

torno de 4.600 kg/ha e utilizou outro pivE sem plantio direto e ele tem muita 

coisa para falar, eu gostaria que ele se manifestasse ai como ele está utilizan 

do a irrigação nas condiç5es dele e com a particularidade que é escassez de 

água. 

Mauricio Sakai: 

Sou agricultor de Guaira. O meu problema, por exemplo a água, não 	tenho 

rio e nem c6rrego. O sistema alimentado por açude e poço semi-artesiano e co 

mo tinha escassez de água precisei introduzir plantio direto buscando a tecnolo 

gia lá no Paraná. Estou aproximadamente com quatro anos pesquisando o plantio 
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direto e hoje a gente vê os beneficios ao problema de guâ. O turno de 	rega 

meu, no trigo, ainda está baseado naquele sistema 'olh6metro'. Houve uma discus 

são muito interessante sobre o problema do nitrogEnio. A gente s6 tem conheci 

mento de agricultor. Cada um apresentou um dado, diferentes um do outro. Eu coo 

sidero, como agricultor, que o nitrogEnio é fator principal na produção do tri 

go. JIotei tambm que de acordo com o aumento do nitrogEnio ia caindo o peso do 

hectolitro do trigo, fator que o trigo tombava antes da hora, caia, dava acama 

mento. Eu acho que o problema do "stress" que deve dar no trigo, foi dito pelo 

Guilherme; deve-se dar um " stress "  bem forte ap6s o perfi.lhamento. Meu pivE es 

tá com um processo de dar 7,5 nn, irrigado depois do "stress", uma vez por sema 

na. Quando o tempo está muito seco tem que rodar atE duas vezes por semana, E 

bem no plantio direto. No convencional As vezes tem que rodar atE trás vezes 

por semana,. porque tem um problema muito grave de água no solo, solo de cerro 

do, a retenção E muito pequena. Nás vanos ter um dado melhor, agora, depois das 

se ensaio do IPT que está sendo Feito na fazenda, tendo um dado melhor da quan 

tidade de água que nás devemos jogar. Ehtão, E bem dificil saber quantos milíme 

tros eu devo jogar na minha lavoura porque eu não sei. Quem manda lá E meu 

"olhâmetro". 

Palestrante 

Se eu entendi hem,vocâ deu um "stress" no inicio da lavoura. 

Mauricio Sakai: 

Perfeitnente, atE no perfilhamento entra água o suficiente para ter um bom 

perfilhamento, quando termiina eu dou "stress"; qundo vou dar "stress" já colo 

co a cobertura,via pivb,na base de N + K, ai dá-se o "stress", não mais de 15 

dias; depois de 15 dias dou uma irrigada bastante forte jogando quase 20 mm e 

continuo com o "stress" atE 35 dias; onde faço a segunda cobertura. 

LaErcio L. Lális: 

vocE questionou a respeito de como se irriga lá e eu esqueci de falar o meu 
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caso, 0 ano passado, fizemos um pouco diferente. Cada ano que passa agente vai 

sentindo a necessidade de se mudar um pouco. Então irrigamos nesse pivE, 60 hec 

taros, somente à noite, em torno de 15 miiLetros por vez e voltava dois dias e 

meio ap6s. Procurei irrigar somente à noite não sá a cultura do trigo como tam 

bám as outras ë agora já surgiu um problema. 'i6s vamos instalar outro pivS com 

a mêsma tomada d'água, com a mesma bomba, já não vou mais ter condição de fazer 

isso. Eu tinha "folga de motor", agora não vou ter mais, vou ter que irrigar dii 

rante o dia,mas quem tem e pode fazer irrigações somente à noite, acho que á o 

ideal, se bem que ontem escutei alguma coisa sobre, na parte de fitopatologia, 

que tem alguns bichinhos que gostam de sair à noite. Mas, eu acredito que esse 

não seria um impecilho. Na irrigação noturna, eu acredito que a eficincia seria 

melhor do que irrigando-se durante o dia. 

Rogário T. de Faria: 

E sobre aquela curva de periodos criticos de "stress". 

Palestrante: 

Aquela á do Pitt. É o livro do Pitt que tem 'toda a relação água/solo/planta. 

Rogõrio T. de Faria: 

Eu sá queria ver se essa curva batia com a que o Sakai falou. 

rales trante: 

Na curva ele pegou vários experimentos, com dados e fez uma curva única, va 

moe dizer assim. Mas ali já á conhecido que da fase da primeira embebição, por 

que a semente tem duas fases de embebição, a fase critica e a fase que começa 

a acionar o metabolismo da semente. Atá essa fase fisica o embrião do trigo á 

tolerante à seca porque 13 %, em mádia, a umidade da semente e os horm6nios mi 

bidores de crescimento estão prevalecendo. No momento em que passa para a segun 

da fase, que á a fase de embebição que já começa o metabolismo da planta, dimi 

nui a quantidade de ácido abssicico e de ácido endolacético e outros inibidores 



221 

de crescimento, e ai a planta começa a produzir o ácido giber4lico que 4 o do 

crescimento, ácido endolac4tico e auxina e promove o crescimento. Nessa fase, 

at4 o que ele falou, que 4 o inicio do perfilhamento,a planta 6 sensivel à se 

ca, por qu6? Primeiro que ela tem um sistema radicular muito pequeno, e voc6 sa 

be que a variação de umidade nas primeiras camadas do solo 6 muito violenta, 6 

quase que impossivel voc6 ficar medindo, á quase urna variação diuturna, vamos 

dizer assim, e outra coisa que são tecidos, se vocá pega uma p]ântula de trigo, 

á uma planta com 90 % quase de umidade, então á uma planta altamente sensivel, 

inclusive à medida que voc6 aumenta a idade da cálula e consequentemente a ida 

de da planta tambám, a estabilidade de membrana que á acionada pela força de li 

pase e sulfolipase vai aumentando, então a resistância à seca vai aumentando 

possivelmente. A medida que vocá sobe de baixo para cima, na planta, vamos dizer 

assim, tambám a cáula da p2anta aumenta sua resistância porque, se não,- voe6 

imagina. Qual á o potencial de urna folha? 

Rogário T. de Faria: 

Quantos dias depois desse processo que voe6 acha que a tolerância da folha 

está bem alta? 

Palestrante: 

Eu não diria em dias, eu diria em estádio, porque as cultivares são diferem 

tes; pelo que a gente tem visto em trabalhos, que há muito pouco, isso eu quero 

deixar bem claro, talvez muita gente queira discordar, mas são dados de litera 

tura fora desse país e eu não vim com petulância de trazer alguma resposta. Eu 

vim aqui, porque o Rinaldo disse que era para trazer problemas, então... Mas, 

pelo que a gente vâ, se eu fosse plantar trigo eu tentaria nas minhas condiçães 

como &e já conseguiu verificar com pequenas áreas. Vocá pode deixar, no caso 

do pivâ, me desculpe porque eu ignoro totamente o funcionamento de um pivá, va 

mos dizer em termos de planta, eu deixaria uma área de lavoura que eu 	faria 

aplicaç6es diferenciadas de água, e verificaria ao longo do tempo, 	pequenas 

áreas como que ia funcionar, atá alguám fornecer os dados para vocá. É tanto ou 
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alguma metodologia que pudesse fornecer. Em termos de irrigação ó muito impor 

tante o número de planta por área. Então o perfilhamento não pode ser prejudica 

do. Nessa fase de perfilhamento atá o inicio do emborrachamento,eu acredito que 

voc& pode dar essa diminuição de água, o que parece que é o que ele fez lá. E 

dai para frente parece que você deve dar uma adicionada boa de água que eu te 

nho.visto em torno de 0,1 atm, nos solos que eu tinha trabalhado, veja bem, por 

que cada spio tem urna capacidade de retenção diferente, a disponibilidade de 

água diferente, solos diferentes... 

Rogório T. de Faria: 

O que eu estou querendo chegar, á o seguinte: èsse sistema com baixa disponi 

bilidade de água se seria possivel com quatro irrigaç6es produzir trigo. Faria 

uma boa irrigação na ápoca de plantio, vocÔ tem o perfil molhado atá uma certa 

profundidade e a umidade em seguida seja garantida pela capilaridade e faria 

urna irrigação por volta do ernborrachamento, no espigamento e outro no enchimen 

to de grão. 

Falestrante: 

Nós temos um experimento em São Paulo,classificado o solo para tentar aqui 

lo que, não sei quem falou ai, juntar o maior número de informaç6es possiveis, 

então os experimentos nossos,•os solos estão classificados, então você parte do 

que há de melhor no preparo do solo, vocô parte do que se tem melhor de aduba 

ção, melhor de calagem para poder estudar isso. Então, à medida que você puder, 

pomue não adianta acumular informaç6es se você não sabe interpretar. É isso 

:.qe está ocorrendo comigo. Eu juntei um punhado dc informaç6es e depois fiquei 

perdido. Ér1tãoh,je estou raciocinando um pouco mais humilde em termos de que 

:rer  ser o dono da verdade nem querer resolver tudo. Entao vou trabalhar com coi 
sa mais simples e à medida que eu for entendendo as coisas poder programar, e 

dentro das condiçôes, voc pode querer uma coisa e dificilmente conseguir, vocá 

sabe em termos de trabalho como á, fazer projeto á fácil, otecutar á que á dif 1 

cii. 
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Moderador: 

O jos6 Guilherme, encerrando a parte dele,estâ deixando um trabalho por es 

crito que ele fez e que vai ficar à disposição da organização para tirar xerox 

para quem desejar. 

Palestrante: 

Inclusive no final tem algumas suqestães que eu acho importantes e que deve 

riam ser levadas em consideração. 

Moderador: 

Então, continuando nosso trabalho dentro do terna "Pr6ticas gerais na cultura 

do trigo irrigado", vamos ouvir agora nosso colega Yoshito Shibuya da Gooperati 

va Agricola de Cotia, que tem esse trabalho realizado em São Gotardo, Minas Go 

raia. 

22 Palestrante: Yoshito Shibuya/GAG - São Gotardo 

Titulo: Aplicação de redutores de crescimento. 

Palestrante: 

Antes de entrar rios pormenores do trabalho, sb para explicar o porque 	da 

aplicação de redutores de crescimento. Levantando um pouco a parte histbrica do 

trigo, os solos do PADAP onde v6m sendo plantado trigo, vEm sendo corrigidos 

anualmente e a recuperação do solo tdrn sido al6m da expectativa, levando o trigo 

de sequeiro ao acamamento bastante severo e nos anos, principalmente ,em que a ex 

pectativa de produção 6 alta, 6 que ocorre maior ndice de acasnammnto. Então, 

urna das saidas para n6s foi o uso de regulador de crescimento, não prevendo um 

aumento de produtividade, mas permitir que a colheita seja executada pelo menos 

no nivel melhor que pode ser feito. Porque trigo acamado, principalmente jE na 

fase de granação 6 muito dificil dele levantar para permitir a colheita e mcm 

sive nbs temos o caso de perdas bastante grandes por causa desse acamamento. 
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Com o advento do trigo irrigado, desde 1983, existe a preocupação de entrar nes 

se solo melhor corrigido com trigo de porte mais baixo, principalmente varied 

des mexicanas. Porque o custo da aplicação de Etrel ou Cycocel ou de qualquer 

regulador de crescimento,equivale a mais ou menos 100 quilos de uria, desconsi 

derando a parté de custo de aplicação. Então ho caso de trigo de sequeiro de 

porte alto, que tem provocado acamamento, seria um custo adicional e além disso 

um risca porque esse regulador tem que ser aplicado, praticamente, logo ap6s o 

perfilhamento. Seria em,termos de ciclo,em torno de 30 a 35 % do ciclo. Quer di 

zer, teria em torno de 75 % do ciclo, que ,praticamente,risco, porque se não 

ocorrer chuva nesses 75 % praticamente o produto jogado fora, porque o trigo 

não vai crescer e o efeito do regulador não vai dar vantagem nenhuma. No caso 

do trigo irrigado,nós entramos com trigo mexicano, Anahuac,em quase 80 % da 

área. Em térmos de crescimento temos tido crescimento relativamente alto nesse 

trigo o que era de se esperar que não ocorresse acamamento, mas o trigo Pnahuac 

devido a palhada bastante fraca, principalmente onde ocorre um excesso de popu 

lação, por falha de semeadura ou outro motivo, ocorre um acamamento em mancha, 

ocorrendo casos de atá 15 a 20 % de manchas acamadas. 

Ali,fatalmente,a produção cai bastante, e o agricultor fica preocupado com o 

fato de ter essecusto alto de produção e alóm disso estaria ocorrendo o mesmo 

problema que está ocorrendo em trigo de sequeiro. Então tentamos fazer em ter 

mos de averiguaç6es em trigo mexicano,que ó tido como de porte baixo, a gente 

conseguiria reduzir mais esse porte, porque os trigos nacionais que crescem de 

1 ,20 a 1,30 m, ela realmente segura o crescimento em torno de 20 ató 30 % da 

estatura normal, entre parte aplicada e não aplicada. O ensaio foi conduzido na 

mesma área, só que dentro de urna área de produção. O produto testado foi o eti 

leno, que é o Etrel mais o Clorocolina, que o Cycocel 500. Esse 6 o produto 

mais utilizado e está sendo considei'ado o produto de opção. Não fizemos teste 

de dosagem porque primeiro teriamos que ver em que grau de resultado poderia ob 

ter com reguladores de crescimento. A adubação ó a normal, 400 kg do 4-34-16 + 

boro ± 100 kg de uráia em cobertura, realizada aos 15 dias. Fizemos s6 uma co 
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bertura porque não temos dados para urna segunda cobertura. Partindo para o re 

sultado, a única coisa que podemos falar ú que o crescimento teve diferença es 

tatistica. Ternos um problema súrio, é que o stand  onde foi feito tratamento 

com Clorocolina foi bastante baixo. Esse "stand" com dois metros de linha para 

espaçamento 17 cm isso dá mais ou menos 450. Em termos de produção não teve pra 

ticnente diferença, mas o objetivo nosso era redução no crescimento e conse 

quente resistncia ao acamamento. Infelizmente não tivemos contratempo que pra 

vocasse acamamento,então todas as parcelas ficaram em pá. Em termos de resulta 

dos quanto À resistância ao acamamento, não pEde ser avaliado. Todos os demais 

fatores, peso de mil semerites o resultado está mais coincidente com aquele expe 

rimento de população onde as mais baixas tenderam a um peso de mil sementes 

mais elevado. Aqui acreditamos que seja mais esse fator do que o efeito do pra 

duto. Na pi'odução, não houve beneficio nenhum, como era de se esperar, com a 

aplicação do produto. Era sE isso que tnhcnios a apresentar. 

Moderador: 

Passamos então para as perguntas. 

josá O. de Freitas: 

VocE se baseou no Eliteno e no Cycocel e porque não ácido abssicico? 

Palestrante: 

Queriamos testar para ver os resúltados e vamos ver na área comercial. 

josá O. de Freitas: 

É muito fácil vocE dar usa "stress hidrico na fase e tem ácido 	abssicico. 

O ácido abssicico vocá consegue com o "stress' bidrico e possivelmente dá 	um 

efeito maior que este. 

Palestrante: 

Bom, eu estou aqui mais para ser contribuido do que para contribuir, 	então 

qualquer infonTação nesse sentido á válida. 
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José G. de F'reitas: 

Acho interessante colocar um tratamento aplicando um "stress" na fase 	mi 

cial para se verificar esse efeito. Com  o "stress" hidrico, urna das primeiras 

coisas que diminui 6 o porte da planta, ento, alm de você diminuir a irriga 

ço, voc diminui o custo. 

Palestrante: 

Porque realmente, essa redução na irrigação levar a um aumento de produtivi 

dade, estou ouvindo isso hoje. É uma coisa, que nunca..., na prtica, 6 impossi 

vel a gente pensar nisso de se reduzir a gua e ter vantagem em termos de produ 

tividade. 

José G. deFreitas: 

Nas voc esta aplicando inibidor de crescimento do mesmo jeito. Você 	esta 

fazendo o que o "stress" faz. 

Palestrante: 

A parte de fisiologia eu desconheço completámente... 

Jose G. de Freitas: 

E você permitiria que a planta se adaptasse... 

Plenário: 

Quanto tempo seria esse stress" hidrico? 

Jos6 O. de Freitas: 

O que a gente tem feito alguma coisa, seria ap6s a emergncia da terceira fo 

lha, at o inicio do emborrachamentp, mas isso precisa ser muito bem dimensio 

nado porque senão, se você der "stress muito grande em duração ou intensidade, 

voce pode afetar muito a produção. Tem que ser moderado. 

Palestrante: 
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O que á um "stress" moderado, na prática? 

Josá G. de Freitas: 

!IStressT! moderado seria aquele em que vocE afetaria o crescimento vegetativo 

e não o reprodutivo. 

Palestrante: 

E o que eu faço para obter isso na prática, jogo metade da água? 

Josá G. de Freitas: 

Seria em torno do que o pessoal tem trabalhado e que a gente tem visto, 	se 

ria no máximo 2 a 3 atm. Agora, esse valor isolado á pouco, teria que 	fazer 

mais trabalhos para cada condição. 

Erlei ti. Reis: 

Eu estou pensando o seguinte: se der um 'stress hidrico na planta, dependen 

do o tipo de solo,desde a emissão de trs Lolhas atá o emborracharnento,como vo 

c falou, deve ter uma redução incrivel no rendimento. 

Plenário: 

Não tem. 

Erlei M. Reis: 

Não tem? Então precisa aplicar nesse periodo. Porque na fase de germinação 

há urna necessidade hidrica, durante o desenvoliii.mento do grão de pólen,por oca 

sião da diferenciação da espiga á outra fase critica... 

José G. de Freitas: 

A formação de pálen á na meiose. 

Erlei M. Reis: 

É na moiose, durante o emborracharnento, então vejamos bem, se o "strcss" vai 

atá ali, afetará significativamente a produção. Então eu acho que corre-se 	um 
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risco muito grande. 

jos& G. de Freitas: 

Eu disse inicio do emborrachamento, agora eu não tenho realmente... Como eu 

disse, isso 6 uma previsão. 

Erlei M. Reis: 

Eu acho isso muito temerário afinar. 

Jos6 G. de Freitas: 
Eu diria que vale a pena estudar. 

Nelson da S.F. júnior: 

Eu perguntaria o por que foram escolhidas essas duas cultivares, porque natu 

ralmente já tem um porte relativamente baixo. 

Palestrante: 

N6s fizemos com porte alto tambúm que 6 a BH 1146. Mas devido ao tamanho da 

jjarceia, 2,0 x 5,0 m de comprimento, e o trigo sob irrigação,a BH cresceu a 

1 ,20/1,30 m, ai realmente ocorreu acamamento e em umas não ocorreram. Por&rt, em 

uma parcela que ocorre pode interferir na parcela do lado que fica bastante pre 

judicada. Por isso descartamos esses dados porque, visualmente podemos dizer 

que ela está segurando mais em termos de acamamento, mas em termos de dados não 

teria validade nenhuma, porque se fizer nota de acamamento, todos eles estavam 

com nota bastante alta. Agora, quanto a pergunta sobre essas cultivares, o que 

n6s testamos foi em cima de Candeias e o nosso programa é em cima de Anahuac, 

Candeias está para ser multiplicada e dentro de dois ou tras anos eu acredito 

que vá ocupar entre 50 e 60 % da área da Anahuac. Mas a gente teria que estudar 

nisso dai, porque temos uma visão bastante otimista em cima dessa variedade e 

nossa preocupação não s6 uma variedade, mas em cima dela o que pode ser feito 

para se obter a máxima produtividade, nunca assim, olha esse aqui é um trigo 

igual a outro porque se for igual não teria mérito nenhum da área de melhoramen 
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to de lançar a nova variedade. Então toda vez que novas variedades vão saindo 

fazemos alguns trabalhos "tipo bombeiro",, nunca um trabalho assim muito cienti 

fico, "trabalho de bombeiro" para dar uma retaguarda para quem vai dar assistn 

cia, principalmente para o produtor, na hora que recebo esta semente, ter uma 

firmeza maior. Esse trigo nás não podemos falar se acama ou não, porque , feliz 

mente em termos de agricultor e infelizmente em'termos de pesquisa,não ocorreu 

acamamento. Até, em tensos de lavoura o indice de acarnanto foi bastante hai 

xo. 

Plenário: 

Eu perguntaria se você pensa se uma variedade mais baixa seria melhor que a 

Anahuac, por exemplo, nas condiç6es de irrigação. 

Palestrante: 

Acredito que sim. Acho que o Dotto, o pessoal do trigo está mais apto a res 

ponder essa pergunta. 

Caio M. Tãvella: 

Eu tenho uma informação aqui ,do Múxico em trs anos de ensaio as 	deficin 

cias hidricas foram de 8, 5 e 16 atm no periodo de germinação at6 o emborracha 

mento, emborrachamento atú enchimento de grãod e maturação, 	respectivamente. 

Olha bem, não está se falando de deficiência que tolera o trigo mas 	deficián 

cias 6timas e isso em solos superficiais com tempo quente e seco e com vento. O 

mesmo passou a ser 12, 8 e 16 atm em solo profundo, em tempo mdio, nos trs es 

tádios de desenvolvimento do trigo, já considerado. Não há dúvida de que essas 

tensães evitariam o acamamento do trigo, sem dúvida, sem necessidade nenhuma 

de tratamentos especiais. A refen6ncia 6 de Nunes, boletim tcnico 38, Secreta 

ria da Agricultura do Múxico, 1960. s6 isso. 

Moderador: 

Bom, no tendo mais nenhuma pergunta, eu gostaria de fazer algumas conside' 
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raç6es a respeito desse trabalho. Eu acho muito válido, na medida em que 	ele 

está explorando outros segmentos desse trabalho, porque o que temos que pensar, 

a nivel de produtor, & que realmente não precisemos incorporar mais um insumo 

numa cultura que vai gerar custo e se puder fazer, a partir desse trabalho, ai 

gum outro, pensando apenas em manejar a planta com água seria o ideal, porque 

não justifica, talvez para cultura de porte baixo, usar um redutor de crescimen 

to. Então assim, a gente encerra essa parte de aspectos culturais e nós agrade 

cernos a opbrtunidade de estarmos aqui, participando desse encontro, bastante 

franco, bem aberto, tanto a nivel de pesquisador para pesquisador como outros 

segmentos, empresa, agricultor e enfim, todos que estão participando. Realmente 

isso nos deixa satisfeitos porque, com certeza,esse encontro terá alguma conclu 

são e daqui,tenho certeza,será feita alguma coisa no sentido de que cada pesqui 

sador se integre com outro e tenha então urna pesquisa realmente dirigida, para o 

aspecto prático e objetivo. E nós tomamos a liberdade de sugerir A coordenação, 

se bem que talvez já esteja nos planos, de que fosse feita uma lista de todos 

os participantes com nome e endereço e que fosse entregue a cada um para que um 

pudesse se comunicar com outro, porque As vezes vai-se para casa e começa-se a 

pensar em determinado assunto e não se tem com quem dialogar. Seria uma suges 

tão que acho interessante tambóm não somente entre os pesquisadors, os outros 

segmentos tambóm. E com isso a gente queria louvar os participantes, o Salas 

sier, o Aguilar, o Josá Guilherme, o Shibuya e nós gostariamos de uma salva de 

palmas para eles. 

Rinaldo de O. Calheiros 

Muito bem, nós chamariamos para continuar os trabalhos, o Dr. Vanderlei da 

Rosa Caetano para moderá-los. 

VII. TERCEIRO PAINEL 

Moderador: Vanderlei da R. Caetano/CNPT-EMBRAPA 
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Tema 9 - Manejo da água de irrigação. 

Debatedores: Ricardo T. Aoki/CAC-Dourados 

Cláudio Tomazela/Carborundum S.A. 

Luiz F. Stone/CNPAF-EMBRAPA 

12 Palestrante: Cláudio A.S. da Silva/UEPAE de Dourados-EMBRAPA 

Titulo: Aplicaç6es de diferentes tens6es de água no solo em diferentes está 

dios fenolôgicos da cultura do trigo. 

Moderador: 

Nossos agradecimentos à coordenação por ter lembrado do nosso nome para me 

diar essa parte da programação. De iirediato gostaria de convidar o colega Cláu 

dio Alberto, da UEPAE de Dourados, para apresentar seu trabalho. 

Palestrante: 

A questão de manejo da água de irrigação na cultura do trigo 6 um 	assunto 

bastante polâmico e vamos nos limitar aqui, no momento, a apresentar nossos re 

sultados do ensaio conduzido no ano passado, uma vez que teremos um tempo has 

tante grande para discutir apás a apresentação tambám do Juscelino. Eu apenas 

pediria aos colegas ligados diretamente à área, que levassem emconsideraçào que 

realmente esse assunto á de interesse de todos, já ficou provado, e que realmen 

te estamos esperando uma sárie de colaborações, principalmente no sentido da me 

todologia do ensaio em si, portanto gostaria que ficassem bastante à vontade na 

questão de, principalmente, criticas e sugestbes nesses aspectos. Em nosso cii 

saio nás programamos inicialmente essas tensães que agora estamos apresentando. 

Mostrou transparencias. 

Basicamente na maioria dos tratamentos, nás aplicamos urna única tensão 	ao 

longo de todo o ciclo da cultura. Apenas com duas variaç6es e eu justifico por 

que. Más temos urna recomendação vigente que seria 0,6 bar - na prática. ficaria 

de 0,5 a 0,7 bar, uma vez que dificilmente se consegue colocar os equipamentos 

em funcionamento exatamente num ponto tão variável quanto esse. Tinhamos tamhám 
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uma revisão bibliográfica, que ela existe, e que nos permite argumentar que o 

trigo responde bem tambm a tensbes mais elevadas e não somente at 0,7 bar. E 

tamb&n o manejo que estava sendo usado pela UEPAE de Dourados em ensaios de tri 

go irrigado, o qual o Rinaldo apresentou no trabalho dele, ou seja, com tens6es 

mais altas no inicio e final do ciclo da cultura e com tens3es mais baixas nas 

fases ditas mais exigentes em água. Portanto, programaos numa escala feno16gi 

ca bastante significativa como os senhores vaem ali, oito tratamentos, variando 

a tensão de água no solo e um tratamento sem irrigação. Então, tinhamos um que 

irrigariamos com 0,33 bar durante todo o ciclo, mantendo basicamente o solo a 

capacidade de campo, 0,5, 0,7, 1,0, 2,0 e 4,0 bares, isso desde a emergncia 

at a maturação fisiolgica. E os outros dois tratamentos, baseados no manejo 

que vinha sendo feito aqui, com 2,0 e 4,0 bares nas fases iniciais, baixando pa 

ra 0,5 bar na fase intermediária, a mais critica e voltando a 2,0 e 4,0 bares 

na fase final. Então, ccmo eu disse, esses foram os tratamentos programados, pa 

ra serem aplicados. Fazendo um retrospecto em termos de metodologia utilizada, 

ns semeamos a cultivar IAO 24 dia 17 de maio, com a emergEncia ocorrendo em 

25 de maio. É bastante justificada essa época de semeadura, uma vez que o nosso 

periodo com maior probabilidade de seca 6 a partir de junho. Então junho, julho 

e agosto são os meses que menos chove e teriamos mais chances de aplicar os tra 

tamentos. A nossa adubação foi: o solo n6s corrigimos em 1984 com quatro tonela 

das de calcário, o pH desse solo variava de 4,7 e 5,4 na área experimental, nas 

diversas análises que fizemos. Fizemos tamb6m uma fosfatagem com 250 kgdeP 2 O 5 / 

ha, nosso f6sforo variava de 0,8 at6 3,0 ppm, nessa área, e instalamos esse en 

saio em 1984; infelizmente o perdemos devido a uma geada extempornea, tardia, 

em agosto, que coincidiu com o final do ciclo, na poca de enchimento de grão. 

No ano passado a nossa adubação de manutenção foi com 75, 45 e 15 kg/ha de P, 

K e N, respectivamente. Quanto ao nitrog6nio, utilizamos 90 kg/ha em cobertura 

divididos em tr6s aplicaç6es: aos 10 dias, em pleno perfilhamento e na diferen 

ciação floral. No total, 90 kg de nitrog6nio por hectare, usando—se sulfato de 

am6nio. Para as irrigaç6es, nos tratamentos programados at6 0,7 bar, utilizamos 
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tensiSmetros; a partir dai, por falta de outro equipamento mais 	apropriado, 

utilizamos a graviiitetria e por isso, que, dificilmente, como n6s já estávamos 

prevendo, iriamos conseguir aquelas tens6es programadas. Questão de doenças, já 

6 sabido que o ano passado foi um excelente éno para o trigo, praticamente qua 

se Inexistiu; fizemos duas apiicaç5es de Tilt com algum aparecimento de helmin 

tosporiose, prontamente controlada. Houve um amarelecimento foliar que tambám 

sumiu rapidamente - a principio parecia bacteriose, mas tambám não identifica 

mos - não interferiu em nada, a principio. Houve incidncia de pulgão, pronta 

mente controlada. Aqui, para os senhores terem urna idáia, 6 a nossa análise qui 
mica de rotina, da área, antes do plantio em 1985; o solo já tinha sido corrigi 

do em 1984, o pH na primeira camada já acima de 6,0 e em tornodes,7 atá 45 cen 

timetros - vale frisar que á uma mádia de inúmeras amostras coletadas em toda 

área experimental. Era uma área de 40 x 100 Ti, de comprimento. O AI 43  , foi bas 

tante reduzido, quando comparado com o original. O fásforo foi elevado e o po 

tássio praticamente se manteve dentro dos niveis originais. Aqui para os senho 

res observarem, principalmente para quem não acompanhou as condiçbes ocorridas 

na nossa região, tem a precipitação que houve durante a condução do exporirnen 

to; a emergância ocorreu em 25 de maio e tivemos urna precipitação logo apás, no 

terceiro decândio de maio - no se irrigou para emergância. A partir dai tive 

mos precipitaçães praticamente a cada 30 dias, quer dizer, a nivel de lavoura; 

para produtor foi excelente a distribuição e a nivel de pesquisa tambám, pois 

pemitiu atingir aquelas tensães que tinharnos programado. N6s tivemos durante o 

desenvolvimento da cultura, temperaturas amenas durante alguns periodos, inclu 

sive foi bastante favorável cultura. Na sede da UEPAE de Dourados, que fica 

na parte mais alta da área, na estação, foram registradas essas geadas, mas de 

maneira nenhuma poderiamos dizer qu'e elas vieram a interferir na cultura. 	As 

tensães que nás realmente conseguimos, na prática, em termos mádios, atá 	0,7 

bar, foram em torno das tensôes programadas, ou seja, 0,33,. 0,5 e 0,7 bar-como 

foi um número bastante grande de irrigaç6es, na mádia nás conseguimos isso. Co 
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mo o colega aqui já frisou anteriormente, lidar com tensiômetro não & fácil at& 

a nivel experimental, imagine a nivel de lavoura. Quando se programa irrigar a 

0,5 bar, tem-se que planejar muito bem a irrigação para não correr o risco de 

chegar no dia seguinte da última leitura e a tensão já estar a 0,6 - 0,7 bar, 

dependendo da condição atmosfórica do momento. Já nas tensões mais elevadas, de 

1,0 bar emdiante, a módia de irrigações ficou com essas tensões: 1 ,25; 2,4 e 

5,6 bares, para os tratamentos planejados para todo ciclo. Quando nós diversifi 

camos em ternos de ciclo fenológico, ficamos com 2,5 no inicio da cultura e 0,5 

na fase mais critica para tratamento de 2,0 e 0,5 bar e 5,1 e 0,5 quando tinha 

mos planejado 4,0 e 0,5 bar. Em termos de lâminas aplicadas ó o que os senhores 

observam ai. Passamos imediatamente para o n6mero de irrigações e a freqü&ncia 

módia que nós conseguimos, com 0,33 bar, quer dizer, mantendo o solo, senão na 

capacidade de campo, pelo menos muito próximo a ela, tivemos o alto número de 

irrigações igual a 31, com módia de intervalo entré irrigações de 2,77 dias, e 

com isso aplicação de uma lâmina total de 688 nin; consideramos, esta, ina taxa 

de aplicação bastante elevada. Com  0,5 bar, para inicio da irrigação, 24 irriga 

ções com a amplitude de 2 a 7 dias em termos de intervalo de rega, ou seja, aque 

la fase inicial onde custava mais a atingir o ponto de 0,5 atmointervalo maior 

foi sete dias e o intervalo menor foi de 2 dias - na módia, 3,57 dias entre urna 

irrigação e outra. Na tensão de 0,7 bar, 3 a 7 dias de intervalo, 18 irrigações 

com uma lâmina acima de 500 rwn aplicados. Na tensão de 1,25 bares, já abaixou 

sensivelmente a.l3mina, 13 irrigações, com intervalos de 5 a 8 dias - módia pra 

ticamente de seis dias entre urna irrigação e outra. Para a tensão de 2,4 bares, 

460 inu aplicados, 10 irrigações, uma variação de 7 a 12 dias de intervalo e urna 

módia, praticamente, de 9 dias entre uma irrigação e outra. Com  5,6 bares, a me 

nor lâmina aplicada, 420 rrrri. Tanibóm pode-se considerar estar um pouquinho acima 

da módia que a bibliografia normalmente nos mostra - com 8 irrigações e de 8 a 

15 dias os intervalos - módia de 10 dias entre uma frrigação e outra. E quando 

nós variamos a tensão ao longo do ciclo, quer dizer, apenas duas variações, com 

2,5 e 0,5 bar -.486 nu'n; tivemos ai nos dois casos, trs irrigações na fase mi 
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dai com 2,5 bares e 5,1 bares e nos dois casos tambm, urna irrigação no final, 

já prximo a maturação fenolágica. A amplitude em tentus de turno foi de 9 a 10 

dias e 9 a 14 dias. As lâminas foram de 486 e 482 nus. Un'a das coisas que chama 

bastante atenção, visualmente, a nivei de campo, seria a questão de ciclo para 

a mesma cultivar, apenas variando o manejo da água. Os senhores podem notar, 

não uma diferença muito grande em número de dias, mas a campo, realmente se 

esperava que o comportamento fosse de maneira bem diferenciada. Principalmente 

a partir do emborrachamento, pode-se notar que há uma ampliação do ciclo fenolá 

gico da cultura, quer dizer, à medida em que se coloca mais água no solo, com 

maior freqüância, se estende o ciclo. O mesmo observamos no nosso ensaio de ni 

trogânio, com as doses mais elevadas tivemos quase urna semana de diferença , em 

tennos de maturação, para um mesmo manejo de água. Em termos de resultados, não 

obtivemos diferença estatistica entre os tratamentos. Nosso teto do rendimento 

fci em torno de 5.000 kg/ha. Se analisarmos rendimentos, pode-se inferir que po 

demos irrigar,  o trigo com freqüáncia mádis em torno de 10-12 dias, durante todo 

ciclo da cultura, com uma lâmina de 420 rmi no total e podemos obter o mesmo ren 

imento só irrigamos 0,5 bar de tensão, com alta freqüncia e lâmina acima ou 

práxima de 600 nri aplicados. Realmente não obtivemos diferença. Analisando a 

bibliografia junto aos resultados por nás obtidos, nos deixa curiosos e com in 

teresse de, se houver condições, continuar o trabalho; não com uma única tensão 

durante todo o ciclo da cultura e sim com a variação das tensões ao longo do ci 

cio. O peso do hectolitro foi, se nás consideramos as mádias obtidas com essa 

mesma cultivar irrigada nos anos anteriores, bastante baixo, provavelmente devi 

do a precipitação ocorrida no inicio de setembro, em que choveu acima de 20 nus 

já bem práxirno da colheita. No restante, praticamente todos os outros dados se 

encontram dentro do esperado, com dados relativamente bc2ns. Nesta última coluna 

apresentamos a eficincia do uso de água de irrigação, talvez não seja o termo 

bem correto, mas simplesmente traduzimos, para visualizar melhor, a cada nus de 

água aplicado por irrigação, quanto isso traduziu em grãos e podemos observar 

que com o tratamento de 5,6 bares, tivemos 11 ,32 kg/haMm de água, os rendimen 
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tos não diferiram, logicamente,teria que haver urna melhor resposta. N6s fizemos 

urna srie de outras determinaç6es, vamos passar rapidamente. Avaliamos o "stand" 

inicial, e procuramos incluir, foi um dado bastante discutido na última Centro-

Sul, a despeito de não ternos apresentado este trabalho, levantou-se esses as 

pectos que podémos hoje voltar a discuti-los, ina vez que a metodologia de ava 

liação do "stand" final atravs de arrancar as plantas, fazer lavagem da raiz e 

tentar separar o que planta e o que calmo e perfilho, bastante dificil, 

mesmo assim n6s fizemos. Baseados nesses dados não houve praticaniente diferença 

nenhuma entre os tratamentos, na questão de "stand" final de plantas. Vale f ri 

sar que n6s partimos de urna população inicial bem acima daquela que pretendia 

mos, pois gostariarnos que nosso 'stand" inicial fosse em torno de 300 plantas 

por metro quadrado, uma vez que resultados de anos anteriores v&n mostrando que 

talvez esse seja o caminho ideal, por6m devido o plantio ter sido feito máqui 

na, nasceu mais do que se esperava e ficamos com uma população acima de 400 

plantas, em torno de 420 plantas por metro quadrado. Vale frisar que embora as 

temperaturas amenas, inclusive um pouco mais baixas na fase de perfilhamento, 

esperava-se que o número de colmos, de perfilhos, fosse um pouco maior do obti 

do e na realidade ficamos na faixa de 1 ,0, no sequeiro, e de 1,4 a 1,8 colmos 

por planta, no irrigado, o que consideramos, ainda, muito baixo. Um outro ponto 

que se tem discutido bastante • e que entra noprocesso produtivo do trigo e que 

poderia melhorar bastante 6 a questão da fertilidade de espiga. Novamente tive 

mos, no geral, um número de grãos por espigueta que consideramos bem aquúm da 

quilo que vimos com outros materiais como no PADAP -- São Gotardo/MG, materiais 

estes com alta fertilidade de espigueta e aqui, nas nossas condiç6es, os mesmos 

apresentam fertilidade bastante baixa. Já grãos por espiga e espigueta por espi 

ga, que traduz o tamanho da espiga, consideramos num bom nivel. 

Uma vez que já passou o tempo, pramos por aqui e contïnuamos a discussão a 

posteriori. Obrigado. 

Moderador: 
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Vamos fazer então a segunda apresentação. 

22 Palestrante: Juscelino A. de Azevedo/CPAC—E€RAPA 

Titulo: Aplicações de diferentes tensões de água no solo ao longo do ciclo 

fenoi6gico da cultura. 

Palestrante: 

Bem, os resultados experimentais que eu vou apresentar aqui, se referem 	a 

trs experimentos de trigo, conduzidos no CPAC, um experimento em 1983 e dois 

experimentos em 1984. Um experimento de 1983 e um de 1984 foram conduzidos pelo 

colega Guerra, e aquele em que varia as tensões ao longo do ciclo da cultura 

foi por mim conduzido, baseado em resultados obtidos no ano anterior. Como o Sa 

lassier salientou, aqui, hoje de manhã, a principal demanda em dados de irrica 

ção, se refere exatamente ao momento de aplicação da água de irrigação e a qua 

lidade dessa água, vamos dizer assim, o dado mais importante, e aquele que o 

agricultor mais necéssita para ter uma indicação de manejo de água. Havia ama 

recomendação feita por colegas nossos, no sentido de se irrigar a 0,6 atm 	de 

tensão e aplicar uma lmina de água calculada,baseada em fatores "Kc' 	obtidos 

de experimentos conduzidos em 1983 pelo pessoal da Agrlimatologia, tamhm lá 

no CPAC. N6s tivemos oportunidade inclusive de testar esse tipo de recomenda 

ção, no intuito de verificar a validade sob o ponto de vista de quantidade de 

água aplicada, i'elacionada a produfividade. Eu vou mostrar os resultados desses 

experimentos e alertar para os colegas que não existe aqui conclusões definiti 

vas porque os estudos estão ainda incipientes, na realidade estão mostrando 

mais indagações do que propriamente conclusões definitivas e eu diria que, quan 

do se tratar de trabalhar com água no solo, e considerando o sistema água/solo/ 

planta/atmosfera como um todo, a complexidade aumenta muito, então á necessário 

um maior rigor experimental., uma maior dedicação por parte do pesquisador e des 

crever com maior precisão as condições de contorno em que aqueles dados foram 

obtidos, para que pelo menos uma indicação preliminar possa ser mais segura, 
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qüando não se dispãe de um número maior de dados experimentais com relação ao 

ano, por exemplo. O experimento de 1983 foi feito com duas variedades, BR 10 e 

Pnahuac e testou-se tensães numa amplitude mais ou menos semelhante a essa que 

o Cláudio testou, sem variar a tensão ao longo do ciclo. Quer dizer, chegava-se 

com a mesma tensão de 10 centimetros de profundidade e irrigava-se com base no 

défIcit hidrico, calculado pela bateria de tensiSmetros atá a profundidade que 

se desejava incorporar a umidade do solo.. Em 1983 essa profundidade foi de 50 

centimetros, escolhida naturalmente como primeira aproximação porque normalmen 

te o que se faz baseado num conhecimento.pr6vio da distribuição do desenvolvi 

mento radicular; escolhe-se essa profundidade de incorporação da umidade de ir 

rigação em função daquela concentração máxima de raizes. Como não se dispunha 

desses dados, escolheu-se 50 centimetros. No experimento de 1984 n6s achamos 

que poderia ser incorporada numa profundidade um pouco maior, não propriamente 

considerando o solo corno reservatrio,naquele racioctnio um pouco mais grossei 

ro de capacidade de retenção de água eis que a saida de reservatário estaria na 

porção de baixo, quer dizer, apás toda gravitacional ter sido drenada, o solo 

na capacidadd de campo, e se considerando uma demanda mádia de água como o Djai 

ma salientou aqui, vocá poderia estimar o número de dias atá quando um novo su 

primento seria necessário. Na realidade, nás aumentamos essa profundidade de 

controle da umidade de irrigação, no pressuposto de que, a medida que a planta 

vai secando aquela camada superficial do solo, há uma quebra concomitante de 

condutividade,então cada vez mais o suprimento de água das camadas inferiores 

vai sendo dificultado, como pelas condiçães naturais de correção do solo, condi 

çães normais de correção do solo, essa distrihuiç.ão radicular fica concentrada 

na porção superficial do solo. Há uma modificação de conceito quando se conside 

ra fluxo de água no solo, suprindo as raizes na porção superficial e capacidade 

de retenção, exclusivamente atendendo uma demanda mádia diária. Então existe 

uma diferença muito grande;á,a principio,a escolha da profundidade de 100 centi 

metros para controle da irrigação pode assustar a primeira Vista, nás exatamen 

te para que... Por exemplo: sá para se dar unia i.dáia, o volume de água calcula 
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do pelo dficit hidrico para chegar a atú 100 centinietros,ele sá chega naquela 

profundidade 72 horas ou mais dias, ú quando o tensiametro consegue sensibili 

zar—se dessa umidade, quer dizer, essa redistribuição vai se processando de for 

ma tão lenta e concomitantemente está havendo extração de água pela cultura, en 

tão eu pediria aos senhores que não se assustassem a primeira vista com a pro 

fundidade de 100 centimetros. Nás vamos mostrar os dados para uma avaliação, e 

uma discussão posterior com os senhores. 

O controle de irrigação foi feito com tensiámetro de mercúrio instalados a 

10, 20, 30, 40, 60, 80, 100 e 120 centimetros. Como nossa irrigação estava san 

do calculada para incorporar água atá 100 centimetros de profundidade.colocamos 

o tensiEmetro a 120 para poder fazer uma estimativa precisa da drenagem profun 

da a fim de que pudússemos, atravás da equação do balanço de água no solo, esti 

mar a evapotranspiração, quanto de aqua estaria sendo retírada pela cultura de 

trigo naquelas condiçães, diariamcnte, ou por periodo entre irr:iqaçàes sucessi 

va. Nonnalrnente esses periodos variaram durante o ciclo, umas vezes foi 7 dias, 

4, 3, confonne a demanda Fosse maior ou menor. A quantidade de água aplicada 

por irrigação, era aplicada atravás de um cano perfurado por broca de um mil ime 

tro, de 2,5 m de comprimento, que correspondia exatamente a largura da parcela. 

Essa água passava antes por um hidrâmetro e as irrigaçoes eram calculadas ime 

diatamente antes da decisão de irrigar aquele tratamento. Por exemplo: hoje á 

dia de irrigar o tratamento número cinco, ele á irrigado a 0,6 atm no emborra 

chamento/espigamento, por exemplo, e tensi&etro indicou 0,6 atm a 10 cm então 

com aquelas leituras dos tensiâmetros,naquele instarite,calculava—se com um pro 

grama de computador, mas baseado na variação de umidade por camada, e somando 

atá 1,0 si e aplicava esse total de água atravás desse sistema que eu comentei.. 

Naturalmente são, nesse experimento que variamos á tensão ao longo do ciclo, 

um total de 12 tratamentos repetidos quatro vezes, então para irrigar 48 parco 

las, na realidade as irrigaçães de todos os tratamentos não aconteciam ao mesmo 

tempo, isso acontece duas vezes durante o periodo de cultivo, mas para irrigar 

um número de parcelas maior, á preciso de uma taxa dd aplicação muito grande, 
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então isso já vou dizer de antemão, pode ser uma limitação em compatação com o 

experimento em que se conduz a irrigação à semelhança de como a gente recomenda 

ria se fazer na prática, quer dizer, com a intensidade de precipitação muito 

menor. Mas essa dificuldade experimental era necessária porque nós tambóm, fa 

zendo com aspersão como se faz na prática, temos o inconveniente de contamina 

ção de água das parcelas vizinhas, então nós distanciávamos no sentido do nivel 

do terreno, cerca de 1,5 m uma parcela da outra, eno sentido do declive, 2,5 m 

para que não houvesse contaminação de água e voc6 pudesse atribuir as diferen 

ças de tratamento exatamente ao efeito de água, variável experimental. Os ou 

tros tratamentos eram fixos, adubação, por exemplo, no experimento db Guerra, 

ele usou, em 1983, 100 kg de N/ha, sendo 30 na bàse, 40 no perfilhamento e 30 a 

8 ou 12 dias após a segunda aplicação, não me lembro brn.  No meu experimento 

apliquei 120 kg/ha na variedade BR 10, 40 na base, 40 no inicio do perfilhaicn 

to e '0 no final da e].ongação. No experimento de 1984 com a variedade mais pro 

dutiva, BR 12, conduzido tambóm pelo Guerra, ele aumentou um pouco o nivel de N 

em relação a 1983 e colocou 140 kg de nitrogônio, dividindo 70 kg/ha na bae e 

70 kg/ha no meio do perfilhamento, com a variedade BR 12-Aruan3. Essa nossa 

área experimental ó uma área de latossolo vennelho escuro argiloso, perfeitarLen 

te corrigida em profundidade; conduziram-se experimentos anteriores em que se 

colocou, me parece, 12 toneladas por hectare de calcário, se eu estiver errado, 

o Djalma por favor me corrija, então em termos de fertilidade ó um solo muito 

acima da módia de latossolo vermelho escuro que se encontra em outras coridi 

çEes no cerrado. Isso ó importante frisarporqõe nós, foi um fator que conside 

ramos, quer dizer, um tratamento fixo, fertilidade, para não influenciar nos 

tratamentos de água que a gente queria, e outro, nivelar por cima para que toda 

manifestação de potencial da variedade de trigo, sè manifestasse e explicasse 

por efeito a água tão somente. Aqui estão as condiçôes do solo observadas. 

Apresentou transparnc ias. 

Então vocôs verifiquem o pH corrigido, ató 50 cm, inexistôncia de 	cál 

cio em dose adequada, cálcio + magnósio tambóm, fósfo'o 12 ppm aiO cm, 4,5 de 
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10 a 20 cm, potássio 106 e matária orgânica 2,7. Ainda assim, nás adicionamos 

100 kg de K 2 0/ha e 120-140, não me recordo bem, de P 2 0 5 , recomendação indicada 

pelo Djalma. O que á importante salientar, do ponto de vista de nutrição, aqui, 

nesse solo, á que em 1982, antes de corrigir essa fertilidade, baseados em reco 

mendação do pessoal da fertilidade, nás tinhamos um experimento com irrigação 

por corrugação em que se testava o melhor espaçamento, nessa modalidade de irri 

gação. Naquela oportunidade nás plantamos trigo aplicando quantidades adequadas 

de água, não conseguimos produção acima de 2.200 kg/ha. Então consultando a tur 

ma da fertilidade, o Djalma diagnosticou um balanço entre cálcio e magnásio, 

quer dizer, havia uma proporção, se eu estiver errado, por favor Djalma, vocá 

me corrige, havia uma proporção de cálcio em relação a magnósio muito grande, 

me parece que 12 a 16:1, não á verdade? Ai fizemos essa relação para 6:1 , a par 

tir desse momento é que passou—se a obter essas produtividades satisfatúrias de 

trigo, quer dizer, tão importante quantoum nive] adequado de nutrientes no so 

lo, á exatamente o balanço e a relação entre esses nutrientes. Aqui estão os re 

sultados do experimento conduzido pelo Guerra em 1983, em que, ele testou duas 

variedades, BR 10 e Anahuac, sob diferentes regimes de tensões: 0,37; 0,54; 

0,67, até o limite de medida do tensi6metro, 1 ,25e 5,36 atm a 10 cm, essas duas 

aqui controladas por blocos de gesso previamente calibrados. Aqui estão os da 

dos de produção: 5.013, 5.019, 4.791 kg/ha com 0,7 atin de tensão, não difercn 

ciando significativamente até essa tensão e redução de produção de 27 % quando 

se irrigava a 1,25 atm e de 41 % em,relação ao máximo produzido que foi no tra 

tamento de 0,5 atm de tensão. Na variedade Anahuac nés observamos um comporta 

mento semelhante com respeito à significância das diferenças, observados até o 

valor limite da medida do tensiêmetro 0,7 bar, e praticamente o mesmo nivel de 

redução a 1,25 atm e 5,36, quando se compara com 6 tratamento que produziu mais. 

A altura de plantas mostra também urna relação com as tensães aplicadas, quer di 

zer, há una diminuição da altura de plantas à medida que eu diminuo o nivel de 

umidade residual do solo. O peso do hectolitro não foi afetado nas duas varieda 

des; o peso de 1 .000 grãos sé mostrou redução no tratamento com déficit mais se 
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vero, caindo da mdia de 46 para 42 gramas, na variedade Anahuac foi i.n pouco 

menor. O número de espigas por metro quadrado não se alterou no caso da BR 10, 

e no caso de Anahuac não houve modificação ató 0,7 bar e o tratamento al,25 atm 

com 391 espigas por metro quadrado, diferiu apenas do tratamento 0,67. Aqui tam 

b&m a conclusão não está muito nitida com respeito a este componente de produ 

ção. Com  relação a grãos por espiga na variedade BR 10, esse componente foi ai 

terado da mesma forma que foi alterado o pesq de 1 000 grãos, quer dizer, isso 

tambám aconteceu para grãos por espigueta, s6 aplicação de um dáficit maior, 

5,36 atm,para reduzir. Essa redução pode ser melhor explicada, 2.978 kg/ha, por 

urna redução maior do nún -ero de grãos por espiga em comparação com o peso de 

1.000 grãos e com espigueta/espiga que houve redução nesse tratamento. Em fun 

ção desses resultados obtidos pelo colega Guerra em 1983, n6s selecionamos os 

tratamentos para o experimento de 1984 que objetivava diferenciar as tensães ao 

longo do ciclo, no pressuposto que a exigância de água tambám diferenciada e 

wroconseqü6ncia nás chegamos a aplicar quantidades variadas e tensões variá 

veis. Como não houve redução em 1983 at& 0,67 atm nás consideramos o nivel de 

0,67 atm "o nivel adequado" de água no solo, e escolhemos o nivel de 3 atm co 

mb "nivel moderado", de tal forma que não fosse tão pequeno, que fosse pratica 

mente igual a 0,6, e de forma que não fosse tão severo, quanto 5,  6, 7 atm, de 

maneira a reduzir muito a produção e em conseqüncia não permitir uma recomenda 

ção de irrigação para tetos de produção. Então fizemos essas combinaç6es desses 

dois valores de tensão, 0,6 e 3,0 atm em trás periodos de desenvolvimento do 

trigo. Do perfilho primário atá crescimento rápido, do emborrachamento ao espi 

gamento e da floração a maturação. Esses periodos foram acompanhados de acordo 

com a escala de Feeks e correspondem no primeiro estágio, por exemplo, as fases 

2 a 9; no segundo estágio, as fases 10 a 10.1, no 10.1 tem uma subdimensão que 

pode parecer que são apenas duas condiç6es da planta, mas 10.1 está subdividi 

da, me parece em cinco caracteristicas. E a terceira fase, 10.2 a 11. Oito tra 

tamentos, combinando os dois niveis de tensão selecionados, e considerados como 

"adequado" e "moderado" nos trás periodos, nos 8 primeiros tratamentos, o 9, 10 
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e o 11, nás mantivemos a irrigação considerada adequada em dois periodos, e cli 

minamos, suspendemos a irrigação em cada um dos periodos testados. E o tratamen 

to 12 seria testar em condiçães de campo a recomendação que já existia e divul 

gada numa reunião de pesquisa de trigo, que e exatamente irrigar a 0,6 atm ao 

longo do ciclo e a lâmina calculada pelo produto do fator Kc x evaporação do 

tanque. Os demais tratamentos, a água de irrigação foi toda calculada com base 

no d&ficit hidrico at& 1 ,C m de profundidade. os resultados com relação a produ 

ção e alguns componentes da produção, aparecem aqui nesta tabela. 

Mostrou transparncia. 

Eles estão ordenados por ordem de produção decrescente, como podem notar e o 

tratamento que produziu mais foi o número cinco em que se irrigou a 0,3 atm , da 

fase de perfilhamento primário atá crescimento rápido e 0,6 no restante do ci 

do, 6.497kg/ha de grão. O tratamento 1, 3 e 7 em ordem decrescente, mas sem 

apresentar diferença significativa corri relação ao tratamento de produ 

ção máxima. Uma conclusão importante aqui, é que todos esses tratamentos, nessa 

porção superior, no limite superior de produtividade aqui obtido, possui irriga 

ção em nivel considerado "adequado', exatamente no peniodo do meio, do emborra 

chamento até espigamento, e variável nos outros estádios. Temos um conjunto de 

tratamentos com produç6es intenriediárias, aqui em torno de 5.600 kg/ha, 5.100 a 

5.600 kg/ha, tratamentos esses que levaram em pelo menos duas fases de cresci 

mento 3,0 atm de tensão a 10 cm. E por último, os tratamentos que menos produzi 

ram foram aqueles em que se suspendeu a irrigação em pelo menos uma daquelas fa 

se, incluindo—se aqui o tratamento 12, recomendado pe]a pesquisa, que foi pro 

biema de quantidade de água aplicada, que foi apenas, 55 % dos tratamentos que 

se aplicou mais água. O tratamento 9 foi o que produziu menos, não diferindo es 

tatisticamente do 10, que teve a irrigação suspensa no meio do ciclo. Pelos tra 

tamentos mais produtivos que foram irrigados a 0,6 atm na fase intermediária do 

ciclo e pelo fato de que, não havendo diferença aqui, 3.094 e 2.992 kg/ha, e sa 

bendo—se que esse "Ni" corresponde a uma suspensão de irrigação de 38 a 41 dias 

e esses aqui de apenas 23 dias, se conclui que essa fase intermediaria de embor 
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rachamento, atá o espigamento completo á unia fase muito critica com relação a 

água, para o trigo. As reduç6es de produção que foram observadas, vocs verifi 

cam o seguinte, que nos tratamentos, com exceção desses quatro últimos tratamen 

tos que tiveram irrigação suspensa e o tratamento 12, a redução não foi mais 

que 21 %, quer dizer, todos esses tratamentoÉ aqui, dando uma condição de produ 

ção de 80 a 100 °x. Com  relação aos cbmponentes de produção, grãos/espiga, só 

nos tratan1entos que levaran suspensão de irrigação que esse componente foi alte 

rado, espiga por metro quadrado que está meio confuso aqui, mas á um par5inetro 

importante porque na realidade para se tirar uma conclusão segura aqui o que 

tem que se fazer á urna regressão, isolar o efeito da tensão. Não tenho os dados 

aqui na transparância, mas tenho de computador, que foi um parrnetro espiga por 

metro quadrado, muito correlacionado com a produção de grãos e produção de matá 

ria seca. A espigueta/espiga não tem maior observação. O peso de 1.000 grãos 

foi bastante reduzido aqui, quando se tirou a irrigação na fase de enchimento 

de grãos. Tirando a mádia de produção, isolando por periodo, quer dizer, essa 

mádia de produção aqui representa a mádia dos tratamentos 1, 3, 4 e 8 que foram 

irrigados a 0,6 atm no primeiro período do ciclo do trigo, nós podemos comparar 

o efeito dessas duas tensães, então verifiquem aqui, que a diferença por irri 

gar a 0,6 e 3,0 atm começou a manifestar a partir do emborrachamento/espigamen 

to, e manifestou-se ainda na produção, diferente estatisticamente, no último ci 

do testado nesse experimento. No primeiro ciclo, perfïlho primário a cresci 

mento rápido,não houve diferença em irrigar a 0,6 ou a 3,0, mádia desses trata 

mentos. Grãos/espiga já foi alterado, expresso tambám como mádia dos tratamen 

tos aqui em cima; em termos de fisiologia não sei explicar, mas talvez pode ser 

uma indicação ao trabalho de melhoramento, como foi dito aqui, que para se me 

lhorar um determinado componente em que deve perírtanecer condiç5es ótimas para 

que, por exemplo, grão por espiga não se altere, embora a diferença aqui seja 

bem pequena, 45; 43,5; mas diferente estatisticamente a 5 %. Espiga/m 2  foi um 

componente que manifestou diferença no ciclo do meio, no es.tádio do meio, 390 

contra 345 quando aumentou-se a tensão para 3,0 atm. Espigueta/espiga, tambám 
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determinado no primeiro estàdio, e peso de mil grãos apresentou diferença aqui 

na fase de emborrachamento a espigamento, tambám á muito pequeno, 48; 48,9. Ain 

da em 1984 o Guerra conduziu esse experimento em que ele ampliou um pouquinho 

a amplitude das tens6es testadas nas variedades BR 12 Aruariã. Ele conseguiu 

6.952 kg/ha quando irrigava a 0,41 atm, não sendo diferente estatisticamente da 

irrigação a 0,5 atm, e a partir de 0,69 já apresentando redução em relação ao 

tratamento que produziu mais, mas não há diferença,por t±xemplo,entre 0,5; 0,7 e 

aproximadamente 2,0 atm, na produção e as maiores reduçães foram observadas a 

5,62 e 9,93 atm com 5.371 e 4.473 kg/ha. É interessante notar aqui, o nivel de 

redução em comparação com aquele experimento de 1983. Foi menor, quer dizer, nu 

ma tensão um pouco maior, conseguiu-se produzir ainda 64,3 % da produção máxima 

de trigo. Isso pode ser uma evidância da condição de nutrientes do solo em con 

seqUáncia de uma extração em condiçães átimas pela planta de trigo. A altura da 

planta foi alterada tajnbám, à medida que se aumentava a tensão, reduzia-se a aI 

tura das plantas, os outros componentes tambám alterados, novamente grão/espiga 

mais alterado como aquele experimento de 1983, vejam aqui a redução de 42-41 

grãos/espiga para 33-32 nas tensães mais altas. O peso de 1.000 grãos não foi 

alterado como tambám o peso do hectolitro. Aqui os valores de água consumidos 

pela cultura do trigo, nos diferentes tratamentos, ordenados por produção, nos 

trás periodos de desenvolvimento, perfilhamento primário atá crescimento rápido 

os outros dois. Aqui o total de água evapotranspirada, aqui o total de água 

aplicada, e aqui. a eficiáncia da irrigação, da maneira que nás fazairos, quer 

dizer, nás não tinhamos esses valores antes do experimento. Os valores de água 

aplicada foram obtidos baseados no dáficit hidrico dito pelos tensiámetros, e 

esses valores aqui obtidos no encerramento do experimento, diariamente, e media 

dos por periodos entre irrigaçães sucessivas, e dpois somados para dar o peno 

do total, que nás queriamos. Então, em mádia, há um efeito de tratamanto nesses 

valores, mas cru mádia, cerca de 160 mm necessários, no primeiro estádio, aproxi 

madamente 200 mm do emborrachailento ao espigamento e na floração/maturação, cor 

ca de 370 nua comum total mádio de 756 Nua, mas 6 uma j6dia geral. Precisava cli 
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minar aqui, para uma conclusão entre tratamento bem supridos e 	tratamentos 

mais severos, eliminar pelo menos esses quatro últimos. Então verifica-se aqui, 

urna média talvez daqui para cima, cerca de 800 rrun, em média, de água necessária 

somente para evapotranspiração, para esses niveis de produtividade, naturalmen 

te que urna relação melhor nesse tipo de ajuntamento dos dados, é unia regressão 

em lugar da tabela, para se estabelecer aquilo que realmente é importante, a 

função de produção com relação a água, muito importante no estágio de conheci 

mento em que estamos é que à medida que Vonnos avançando em experiência, a irri 

gação vai ficar mais importante a função de produção água e nutrientes, para ai 

sim racionalizar o uso da água. Mas o que é interessante notar, aqui, que é uma 

quantidade de água bem maior que as recomendações de literatura que se verifi 

ca, por exemplo, no docunento da FAQ, para um grande número de regiões dos Esta 

dos Unidos e paises da Europa, que dá um intervalo de 450 a 600 mmi no ciclo, en 

tão nés estamos achando que não é urna quantidade de água, quer dizer, é uni teor 

certo, satisfatério de quantidade de água, e levando-se em conta a maior deman 

da por evapotranspiração que temos em condições de cerrado, principalmente, nes 

sa área nuclear de cerrados, Brasilia, Goiânia, que não pode se generalizar, 

vocês viram a dimensão da área total dos cerrados, aqui, por exemplo, temos chu 

va no inverno, e seguramente esses fatores que interferem na evapbtranspiração, 

principalmente radiação solar, temperatura, umidade relativa e ventos, são mais 

amenos do que nessa área nuclear dos cerrados a que estamos nos referindo. Aqui 

eu coloquei, está pequeno, não sei se dá para ver, a eficiência da irrigação ex 

pressa em quantidade de água evapotranspirada em relação ao que foi aplicado, 

dado pelo tensiêmetro. A eficiência ao uso de água, quer dizer, é a unidade de 

produção pela unidade de água usada, 7,11 kg/ha/mmm, 7,09 no tratamento nQ 1, 

7,43; 7,61... quer dizer, em torno de 7 kg/ha/nvrt, nesses tratamentos que produ 

ziram mais. Aqui um conjunto de tratamentos com 6,76; 6,62; 6,39; tratamento 2, 

tratamento 11 com 7,24 o tratamento 12, aquele que levou menos água, 	ficou 

8,23, foi o que deu maior eficiência de uso de água, aquele recomendado 	pela 

pesquisa. Os tratamentos 10 e 9 com os valores bem reduzidos, em comparação com 
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os demais, em torno de 5,0 kg/ha/nm de ãgua usado. Aqui os valores de evapotrans 

piraço m6dia, wm/dia por periodo do ciclo, nos diferentes regimes de tensães; 

os tratamentos aqui ordenados tamb6m por ordem de produção, mas voc&s verifica 

ram que, em m6dia, os tratamentos que receberam suplemento continuo de água, 

nos trâs periodos, por exemplo, no primeiro periodoemjnádia a evapotrarispiração 

6 de 4,9 rrn atá 6,1 irm/dia, uma mádia de 5,5 rim/dia, no emborrachamento/espiga. 

mento, esse valor subiu para 8,0; 9,0 atá perto de 10,0 ias/dia e nos últimos pe 

nodos, voc6s observam valores extremaiyonte elevados, valores 10,8 atá 	12,4 

nn/dia e cm m6dia, dando evapotranspiraçoes durante o ciclo todo, de 8 a 	9,5 

mn/dia. Os valores reduzidos, como função do tratamento de água no solo, 	são 

exatamente aqueles tratamentos que levaram suspensão da i.rnigaçào, em algum pe 

rindo. Aqui., por exemplo, 6,52 no tratamento 12, apás ter evnpotranspi nado nos 

periodes anteriores cerca de 7,5 mmjdia; 6,51 por exemplo quando se • suspendeu 

a irrigação aqui, isso está me parecendo que está trecado. . . Isso 6 o tratamen 

to n2 11 e esse 6 o 10... não, não está certo, o primeiro período está aqui.... 

6 4,94 quando se tirou a irrigação e maior evapotranspiração... está correto. 

.0 numero de irrigação variando de 15 atá 28 irri gaçhes, no caso do tratamento 

-12, mas isso aqui, corno se fosse lura manifestação do tratamento de tensão. Iso 

lando aqueles valores de çvapotranspi.ração mádia para se comparar o regime de 

tensão, quer dizer, na verdade esse daqui 6 mádia de todos os tratamentos que 

foram irrigados a 0,6 atm nesse periodo do ciclo, vocâs observam que não existe 

muita diferença entre consumo de água por dia, entre irrigar 0,6 e 3,0 atrn quari 

do se considera um período somente do ciclo da planta. E a redução 6 observada 

quando se suspende a irrigação e a planta 6 submetida a um dáficit maior. A mes 

ma coisa acontece aqui, embora essa diferença de 9 para 8 seja maior do que a 

observada no primeiro estágio, e essas duas bem diferentes da evapotranspiração 

no momento em que não se irriga, apás ter suprimento adequado de água. E aqui, 

à medida que se alonga no ciclo, o efeito de redução fica mais intenso, passan 

do de urna rnádia de 10, para aproximadamente 1,0 rrm/di. A extração de água cal. 

culada para cada tratamento e para cada penedo entre duas irnigaçães sucessi 
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vas. Essa tabela, então, á mádia de todos os tratamentos e,em conseqüáncia, má 

dia de todos os períodos que tiveram irrigação a 0,6 no primeiro período do ci 

cio, por exemplo, então o que mostra aqui á o seguinte: cerca de 81 % de água 

extraida nos primeiros 30 cm do solo, mostrando realmente a importância da dis 

tnibuição radicular, afetando exatamente isso daqui. A camada de O a 10 cm á 

aquela que se retira mais água, naturalmente, nUma proporção de 44,5 % da água 

evapotranspirada e esses valores em proporção relativa, não são muito diferen 

tes no ciclo embora se note um c5UfliefltO à medida que a planta cresce, sendo um 

aumento maior daqui para cá do que daqui para cá... Quando se irriga a 3,0 ato 

tirando uma mádia de todos aqueles períodos, nás temos no primeiro periodo do 

ciclo um aprofundamento maior de ra zes, em conseqüáncia, dando uma extração 

de água mal s ou menos di stribuida, quando se compara a primeira camada de 10 cm 

e a segunda camada, mais inferior, mas mantendo mais ou menos aquela proporção 

atá 30 cm, quer dizer, 83 % da água extraída nessa profundiade. No tratamentc 

não irrigado, se verifica aqui, por exemplo, 16 contra 59 na camada do 10 a 20 

e não haver manifestação de extração de água significativa nas camadas um pouco 

mais profundas em comparação com esse valor aqui, por exemplo. No segundo peno 

do, uma distribuição melhor de raízes, conforme aqui tambám no terceiro peno 

do. Aqui tem a distribuição de raízes do trigo, calculada para cada tratamento 

em intervalos de profundidade do tamanho do trado que se usava, O a 15, de 15 

em 15 cm atá 1,20 m. Esses valores são cm de raiz por aquele mátodo do Neam 

em que ele relaciona o nznero de intersecçães com o comprimento de raiz. Nirtero 

de intersecçães que vocá conta, de sistema radicular açLs lávado e colocado de 

uma maneira toda especial, então se verifica que... eu não tenho feito a regres 

são, mas mostrando tambám que 80 % das raízes colocadas atá 30 - 45 cm, determi 

nando aquela extração máxima superficial, comparando, por exemplo, o tratamento 

1 com o 2 podemos notar urna maior distribuição em profundidade dessas raízes 

por efeito de 3,0 atm durante todo o cicio, contra 0,6 ato tambám durante todo 

o ciclo. Quando se misturam os níveis de tensão, essas comparaçães ficam difi 

ceis e por exemplo, a gente não encontra explicação no caso desse tipo. Quando 
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se compara o 6 com o 7 que tiveram a irrigação igual no primeiro periodo e uma 

distribuição radicular muito diferente por camada. sS esse fator aqui, de 0,6 
atm nomeio do ciclo, não seria o suficiente para explicar, porque quando se fez 

essa amostragem para sistema radicular, foi na época de floração, nás tinhmnos 

apenas cinco dias que começou a aplicar esse tratamento càrn 0,6 atm, então espe 

raria que em 6 e 7  essa distribuição fosse mais ou menos igual, o que não acon 

teceu. Praticamente era isso que tinha a apresentar. 

Moderador 

Eu queria agradecer ao juscelino e pedir desculpas aos colegas por ter deixa 

do avançar mais 15 minutos, mas o que ele estava apresentando, respondia tantas 

perguntas que hoje foram feitas durante a manhã, com dados, que assumi o risco 

de deixá-lo livremente, expor os dados que tinha. Vamos fazer enteo um interva 

lo de 10 minutos. 

Moderador 

Dentro do esquema proposto, tersurcs 10 minutos para cada ou: dos debatedores 

e seguindo a ordem proposta, convidarianios o Ricardo Aoki a começar. 

Ricardo T. Aoki: 

Uma primeira pergunta para o Clâudio, a que profundidade vocá instalou o teru 

si6metro e a que profundidade vocá corrigiu a lamina d'água? 

Cláudio A.S. da Silva: 

Pelo que já foi levantado pelos outros colegas, a gente sempre está levando 

era consideração a camada corrigida do solo em tennos de A3±3  e pH. Baseados rue 

SO nás limitamos, em solo de campo, novamente a 20 cm e como, pelo menos teori 

camente, poderiamos considerar que existe uni gradiente de ouïtidade, então opta 

mos pelo ponto mádio, quer dizer, nossa cápsula ficou em torno de 15 cm, 12 a 

15 cm. 

Ricardo T. Aoki: 
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Outra pergunta, talvez para os dois. Gostaria de saber até quando foi irriga 

do os experimentos, em termos tcnicos até quando vocs consideram que deve-se 

irrigar a cultura do trigo. 

Cléudio A.S. da Silva: 

Bom, estamos sabendo que o pessoal do CPAC está fazendo um trabalho 	nesse 

sentido e,pelo menos a nivel de região, tem causado bastante polêmica. N6s opta 

mos por, pêlo menos nesse ano aqui, não pí'olongarmos muito a irrigação, atá a 

maturação, prbximo à colheita. Então optamos por suspender a irrigação naquela 

fase em que o trigo está passando daquele verde esbranquiçado para o verde ama 

relado. Isso nos dá em torno de 20 dias antes da colheita. Infelizmente 	este 

ano, como frisei em relação ao peso do hectolitro, nús tivemos uma 	precipita 

ção de 23 rrm, 15 dias antes da colheita, não chegou a 15, em alguns tratamentos 

chegou a 11 dias. 

Juscelino A. de Azevedo: 

Com relação a isso, o Guerra conduziu o ano passado um experimento no CPA0 

com trigo BR 12, exatamente com o objetivo de determinar a última irrigação. En 

tão os tratamentos eram irrigação a 0,69 atm até cada urna dessas fases e, em ca 

da urna ele eliminava a irrigação para ver a diferença de produção. Então verifi 

cou que atú 'massa mole", não houve diferença estatistica com respeito a rendi 

mento. Era praticamente manter a recomendação, já que havia sido feita por ele 

mesmo uma reunião de trigo que é feita anualmente, de se processar a última ir 

rigação até o estádio de massa firme, quando não existe redução nenhuma de pro 

dução em comparação, por exemplo, com estádio de "duro". Então você interrompe 

a irrigação em massa firme, embora o resultado mostre que interrompendo em mas 

sa mole tambm... 200 Icg/ha mais ou menos .., portanto massa mole, massa 

firme, a última irrigação. Tirando a irrigação do estágio de grão leitoso, 5.601 

kg/ha, inicio do enchimento de grão a redução é maior ainda 4.150 kg/ha, na f lo 

ração é muito mais, 3.446 kg/ha, acho que esses dados dão uma idéia da época 

correta, não &? 
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Clãudio Tomazela: 

É mais urna questão de curiosidade, para o Cláudio, quanto ao experijnento que 

voca conduziu, foi num único ano, esses experimentos devem ser repetidos mais 

anos para que vocá tenha algum resultado significativo para divugar. Mas se vo 

câ tentasse alterar os níveis de adubação na cultura, você alterando o nível de 

adubação, colocando maior quantidade de adubo, se ia alterar a pressão osmótica 

do solo, talvez voc6 alterasse essa frequ6ncia do turno de rega tambám... para 

obter resultados significativos a Mvel de produtividade, parece que vocá não 

chegou a nenhuma diferença significativa. .. o que voc acha? 

Claudio A.S. da Silva: 

Realmente eu não tenho conhecimento da área, se alterado esses níveis pode 

ria chegar a difercntes intervalos de rega. Agora, não creio que p'ossa haver ai 

guma aiteração siqnificativa, uma vez que os nveis utilizados por nás são bar 

tante altos. 

Cláudio Tomazela: 

Agora uma questão para o juscel.ino. É válido o trabalho que está sendo feito, 

mas urna sugestão á que esse trabalho volte a se repetir, 6 que às vezes vocá pe 

ga usa ano atpico... bom,voc6 sabe muito mais do que eu porque vocá trabanha na 

área de pesquisa, os resultadbs que foram apresentados atá me surpreenderam. 

Eu, na qualidade de um elemento de uma empresa fabricante de equipamento de ir 

rigação, mas nesse ponto vou tocar na segunda pergunta. Eu queria me referir ar 

tes ao tamanho de parcela considerada, voe6 vai obter um certo resultado. Mesmo 

que se repita 3 ou 4 anos nesses mesmos tamanhos de parcela, quando vocá vai tra 

zer isso ao campo, acredito que vai alterar um pouco seu ambiente, pelo Fen&ae 

no de advecção em termos de enerqia radiante do local. Qual seria a opinião a 

respeito disso. Voa6 acha que obtendo—se esses resultados em experimentes, com 

segurança vocá pode transportar isso para urna área maior? 

jusceline A. de Azevedo 

Como eu mencionei no inicio de minha exposição, disse que os resultados que 
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iriamos apresentar aqui, não podem ser considerados como conclusões definitivas, 

porque preciso conhecer-se muito bem, as condições de contorno que envolve to 

do experimento. Por aquela dificuldade experimental de evitar a contaminação de 

parcela, havia necessidade de separar-se em espaços maiores. E pode estar asso 

ciada a esse fato um efeito de advecção contribuindo e em algum grau para aque 

le valor alto de evapotranspiração que nás encontramos pelo balanço de água no 

solo. Agora, eu não sei lhe dizer quanto isso representa. O certo.., eu tambám 

fiquei adMirado dos dados, e fui na literaTtura procurar explicações depois de 

ter confirmado todos os dados de fluxo de água, drenagem profunda, que a mais 

fácil de vocâ errar no balanço de água do solo, mais dificil determinação. En 

tão encontrei na literatura, por exemplo, que comparando-se a perda de água de 

uma planta em condições não limitantes de água em comparação com a perda de água 

de um tanque classe A, por exemplo, superficie livre de água. Existe uma resis 

tância interna muito maior ao fluxo da planta para a atmosfera do que da super 

ficie livre da água para atmosfera. Mas existe em condições de bom suprimento 

de água e nutrientes, e foi o caso desse experimento de 1984, a área disponivel 

à evaporação, no caso da cultura, muitas vezes maior do que a área disponivel à 

evaporação no caso do tanque. Então isso, de certa forma, pode ter dado valores 

mais elevados, inclusive valores de Kc mais elevados do que era ihdicado, mas 

são coisas que precisa-se de estudos mais detalhados para poder medir; fixar um 

número de fatores 6 dificil porque, vocã vã, que existe at variabilidade espa 
cial. Em 1984 foi um ano de demanda extraordinária, sob o ponto de vista de cli 

ma. A última chuva foi no dia 10 ou 11 de abril. A radiação solar com cáu aber 

to, sem nebulosidade nenhuma, mais de 400 cal/cm 2 /dia em mádia, chegou-se a umi 

dade relativa de 20 a 30 %, em extremos, ventos de 3,6 metros por segundo. En 

tão esses fatores ocorrendo simultaneamente determinaram um alto consumo de 

água pela planta, uma planta que está bem desenvolvida. Os cálculos foram mui 

to bem feitos de balanço de água no solo, então eu tenho a impressão que os va 

loros são esses mesmo. Pode estar associado a algum grau de advecção como vocâ 

mencionou, eu não saberia quantificiar, mas alguma coisa perto disso. Vocâ vâ 
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que o balanço foi feito por tratamento, emcada tratamento foram 108 dias de ba 

lanço. Ento dá para se obter at6 urna mádia, se questiona-se os dados, mas aque 

les mesmos valores sendo obtidos nos diferentes tratamentos, 6 um negácio para 

não ter como se duvidar da magnitude 

Claudio Tomazela: 

É poue realmente me assustou ao ver esses dados, censiderando-se para eva 

porar urna brama de água, a zero grau centígrados, a 1 atm de pressão, exigiria 

590 cal em termos de energia. Tendo a radiação de 100 cal/em 2  /dia se fosse La 

zer os cálculos chegava em torno de 6 a 7  um talvez, então a influáncia do von 

to e dos outros fatores teria que ser bem intenso. 

Juscelino A. de Azevedo: 

Agora voe6 veja bem que urna evidEncia da magrd tude mais ou menos correta de 

evapotranspiração, de certa forma transparece, por exemplo, atravás dos dados 

que o professor Salassier comentou que com metade.aproxmadantente.da agua que 

usamos, ele conseguiu 3.400 - 3.500 kg/ha, quer dizer, para um nível de produti 

vidade quase que o dobro nás usamos urna quantidade superior de água, mostrando 

uma relação estreita entre produtividade e quantidade de água usada. Fu tenho a 

regressão pronta emeomputador, não tenho em figura, não trouxe, mas 6 fácil ver, 

ela transparece tanbám naqueles dados de produção que nás mostramos. O dado, 

por exemplo, que apresentou o produtor de Guaíra que chegou-se a períodos, quer 

dizer, numa região em condiçães normais 6 de demanda muito menor do que em áreas 

de cerrado, ele chegou a uma demanda de 7,5 n'rn/dia em duas a trâs aplicaçbes 

por demanda. Quer dizer, os dados não estão muito fora. 

Claudio Tomazela 

Se formos considerar em termos de Califárnia, voe6 pode chegar a 14 mm 	do 

tanque classe A, jogando o coeficiente do tanque e depois o coeficiente da cul 

tura, vamos considerar aqui o caso extremo 1 ,2, voe6 ia chegar em torno de 10 a 

12 um aproximadamente numa condição de deserto. 0 cerrado não 6 um deserto ..... 
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então ó isso que deixa o negócio meio obscuro, ou sei lá, pode. ser... 

Juscelino A. de Azevedo: 

Mas existem outros fatores. Você vô que, por exemplo, nós temos em relação 

ao solo, infiltração mais elevada do que solo de Israel com teor de areia muito 

maior, então precisa analisar... Nós temos um grave defeito às vezes, de im 

portar dados e usar aquilo ao pó da letra, não pode ser assim. É preferivel La 

zer im experimento com controle bem feito 'e diante de um dado diferente, procu 

rar explicação para aquilo, eu acho que á isso mesmo... A demanda de evapo 

transpiração á muito violenta em nossas cofidiç6es. Nós tivemos, durante o ciclo 

do trigo todo, quatro ou cinco dias com evaporação no tanque classe A, acima de 

10 rim/dia, muitos valores de 8,5 rim/dia, quer dizer, quando se faz um projeto 

de irrigação normalmente, em que o camarada tem visão somente de dados de lite 

ratura estrangeira, o primeiro . dado que ele usa á de 4 a 6 rmi/dia como mádia, 

entendeu? Isso dá urna diferença muito grande. Vocá vai dimensionar o equipamen 

to, e eu tive oportunidade de constatar isso, em São Paulo, numa fazenda onde 

se plantou seja debaixo do pivá, foi um dos primeiros elementos que comprou pi 

v& da Valmatic, quando ele pôs o arroz ele não'conseguiu, no periodo de pico, 

suprir a planta de água. Exatamente porque o pivô estava dimensionado para uma 

condição que à vista mostrava que era insuficiente. Então á preciso aprimorar 

os estudos nesse campo de demanda de água, porque com o conhecimento 	correto 

desses valores de evapotranspiração no ciclo total, vai servir para a 	indús 

tria, vai servir para o manejo da própria irrioacão..; isso á fundamental. 

Cláudio Tomazela: 

Só uma sugestão, no caso de se utilizarem tensiômetros para essas determina 

ç6es, que se passasse a utilizar os tensiômetros que são indicados para os agri 

cultores. Só aproveitando um pouquinho, o Laárcio estava sugerindo ao revende 

dor do equipamento de irrigação a incluir um tanque classe A e um tensiámetro 

junto, êmbutir atá no preço e pluviámetros tambám, tudo berif, eu acho que pode 

ser indicado, mas não para qualquer agricultor, porque o nivel do agricultor va 
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ria muito. Com  alguns agricultores vocE pode desenvolver um experimento conjun 

tamente, com outros ó dificil. Então,no caso, nio se utilizar tensiômetros com 

mercúrio... Mas ó um problema que pode acontecer para o agricultor. 

Juscelino A. de Azevedo: 

É,realmente o tensi&netro exige um cuidado muito especial. só para vocE ter 

uma idóia, lá nesse experimento nós tivemos a oportunidade de observar que esta 

va havendo um efeito nas leituras, só por efeito de grande quantidade de exigE 

nio dissolvido na Egua que era feito o recarregamonto do tensiómetro. Erito pre 

cisava-se diarimr.ente aplicar vócuo na agu3 e tirar aquela quantidade de ar ,  mui 

te grande. A instai.açio ó dificil. ... em comporaç5o cem o tanque classe A. . . es 

se ó muito mais fócil . . . diferença de leitura de um dia paia outro, E fEcil de 

manter, E fiacil de operar... existe um potencial mui to grande para e tanque 

classe A e a gente tem que considerar esse faLo e aprimorar isa..... fio 	tenho 

a menor duvida. Mas para as condiçoos de pesqu se o 	t cnn: eec tru co umas 	indica 

çies extraordi narias, vocô va que as tersoosde uni LdOdO do solo, das 	medidas 

da condiçio do solo, ó a me1 ias relacionada com a; respostas da P  anta. 	Pntao 

vocô tem que usar a tensio. A colocaçio do tensiômotro em comperaçao a 	Voce, 

por exemplo, tirar amostra e levar para uma curva que foi determinada no campo, 

vocô jó pode começar introduzir questionamcntcs na determinaçio da curva no la 

boratório. .. Foi por que nót:odo? Quanto tG1TLO se esperou para que drenassem te 

da aquela Egua naquela tensio? Era amostra deformada ou indeformada. . . enten 

deu? Tivemos oportunidade do ver com o colega que apresentou aqui , de Campinas, 

por exemplo, a retençio de Equa em vasos. Possivelmente ali tem o efeito dc es 

trutura, a tensio é diferente, prircipalmonte nas faixas de baixas tensões, on 

de ocorrem as irrigaçEes... Conforme vocô considera a estrutura natural ou ai 

terada, entio tudo isso precisa ser. considerado, e para as condiçEes de campo, 

numa instituiço de pesquisa que voeE tem todos os controles ali, e pessoal dl? s  

ponivel, 6 possivel fazer isso. Entio cabe ao pesquisaicr, diante de um dado 

bem obtido no campo, adaptar' da melhor,  rameira possivel, ou atE onde for possi 
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vel, para o agricultor manejar na prática, entendeu? Porque taiflbám a justifica 

tiva de que os agricultores não vão fazer isso, ai vem a habilidade do agricui 

tor tambám... então nás temos que educá-lo para que ele use aquilo que a pes 

quisa está achando que á correto. Tivemos oportunidade de ver o agricultor de 

Cuaira mostrar várias produtividades aqui sob pivá e urna aplitude grande de 

produção. Ali possivelmente está refletindo o cuidado, a dedicação do agricul 

tor em inspecionar sua lavoura, ver se o pivá está aplicando a quantidade de 

água certa, chamar o elemento da assistância tácnica quando houver algum proble 

ma. Tudo isso são fatores que estão fora dq controle da pesquisa mas que devem 

ser considerados. 

Cláudio Tomazela: 

Porque há diferença entre o agricultor que realmente trabalha sua terra e o 

agricultor que á empresário, adquiriu urna propriedade e colocou alguám não capa 

citado para operar. Ai que entra o problema que eu citei. 

Luiz F. Stone: 

Primeiramente eu queria parabenizar os expositores pela excelância dos traba 

lhos apresentados e que vâm satisfazer uma necessidade premente para quem está 

preocupado com um melhor manejo de água, que permitirá estabelecer funç6es de 

produçães em que a gente possá tomar uma decisão econâmica em termos de saber 

qual á a melhor quantidade de água a se colocar na cultura do trigo. Agora, urra 

coisa que eu quero sugerir, á que esses trabalhos sejam repetidos por mais tem 

po e que se tenha cuidado na extrapolação dos resultados, porque a demanda at 

mosfárica influencia muito essa curva tensão/rendimento; nás já tivemos expe 

riáncia, não com trigo, porque trabalhamos com feijão e arroz, mas na cultura 

do feijão tivemos diferenças de ano para ano, em função de diferenças climáti 

cas, claro que em dois anos em que as condiçbes foram praticamente as mesmas, 

tivemos a mesma resposta, em um ano bem atipico, condiç5es bem diferentes, as 

respostas foram tambám diferentes. Então sugiro que esses experimentos sejam re 

petidos por mais anos e que se tenha cuidado ao extrapolar para outra região 
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onde a demanda atmosfárica seja diferente daquela em que foi conduzido o traba 

lho. 

Uma coisa que me chamou a atenção, apesar de não conhecer muito bem a cultu 

ra do trigo, foi analisando os trabalhos, com relação aos componentes da produ 

ção, notei que no do Cláudio, quando se trabalhou com tensbes mais baixas foi 

favorecido o peso de 1.000 grãos e o número de grãos/espiga, aumentaram esses 

componentes da produção. Em contrapartida, o número do espiga/m' foi favorecido 

por tensães mais elevadas e quando se combinou tensbes mais eJevadas no inicio 

do ciclo da cultura, com tensôes mais baixas ria fase final do emborrachamcnto, 

atá o final, foi onde se teve as maiores produçães apesar de não ter diferença 

significativa. Eu vi isso no trabalho do Cláudiõ o ai procurei observar o mesmo 

aspecto no trabalho do Juscelino. Então vimos quo no trabalho do juscelino, o 

tratamento que produziu mais foi aquele que teve tensão mais elevada na -primei 

ra fase de 3 atm e foi aonde deu maior nl:upQro de espigas/m 2  , confirmando os da 

dos do Cláudio, e depois quando passou a tensões mais baixas nas outras faixas 

e 0,6 atm, então, inc parece, comparando os dois exporimeritos, que a melhor res 

posta em termos de manejo de água por esses dois e-yperimntos, 6 uma tensão ela 

vada na fase inicial do ciclo, favorecendo o perfilharnento e depois uma tensão 

menor, nas fases seguintes para favorecer o peso de 1 .000 grãos co número de 

grãos/espiga, esses dois compcnentes da produção, gostaria que os dois fizessem 

algum comentário sobre isso. 

Juscelino A. de Azevedo: 

Nás acompanhamos,nesse experimento que eu relatei, alguns parametros exata 

mente do desenvolvimento, então, por exemplo, no case do perfilhainento não moa 

trei, mas nás selecionávamos 12 plantas nessa fase inicial atá o pico máximo de 

perfilhamonte, e fazamos a contagem uma vez por semana, do número de perfilhos 

nessas 12 plantas e expressamos isso em número de oerfilhos/planta,que Foi um 

número entre 2,5 e 3,5 perfilhes/planta, foi o que achamos mais ou menos. E 

realmente ver:i.ficajros esse efeito que vocá está notando, principalmente rio caso 
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do tratamento em que se suspendeu a irrigação, no caso do tratamento 10 que foi 

irrigado a 0,6 atm no inicio e depois suspendeu-se a irrigação; quando se vol 

tou a irrigar no final, a planta, como que num mecanismo de sobrevivncia , emi 

tiu número de perfilhos enorme, entendeu? Agora, precisava ver exatamente a efe 

tividade desses perfilhos. Agora, você falou exatamente no tratamento número 

cincb que se permitiu tras atmosferas no inicio, estimulou o perfilhamento e em 

conseqüncia o número de espigas/m' 

Luiz E. Stone: 

Depois, com água suficiente para formação de espigas, na outra fase e tambúm 

para encher o grão, exatamente o que acontece no experimento do Cláudio. Apesar 

de não ter diferença estatística, mas a maior produção foi quando ele combinou 

2,5 atm no início, com tensães mais baixas, 0,5 atrn,nas outras fases. Isso ai 

traçando um paralelo, claro que são culturas totalmente diferentes, mas isso 

bem verdade para arroz que, numa falta de água não muito acentuada, mas uma f ai 

ta de água estimula o perfilhamento. Agora, pergunta especificamente para 	o 

Cláudio. Estranhei que aquelas tensbes, tão elevadas, no meu modo de ver, 	que 

voc testou e não teve diferença significativa nenhuma em termos de produção. 

Agora você apresentou ali que choveu 22 rrm. Eu queria saber se essa chuva, voc 

mostrou em termos de mas, se essa chuva coincidiu com a fase critica da cultura 

em termos de maior exigância de água. 

Cláudio A.S. da Silva: 

É como eu citei ali, realmente as chuvas foram bem distribuídas, tanto que 

nos tratamentos de sequeiro a produtividade foi eceiente, acima de 2.000 kg/ha 

Já me perguntaram a que eu atribuia basicamente a diferença daquele tratamento, 

aquele experimento do Guerra, que chegou a mais de 5 bares de tensão e apresen 

tou urna pequena diferença embora se aproxime muito do grupo intermediário das 

tens6es. E no experimento do Juscelino, onde ele variou praticamente de 3,0 atm 

no inicio, baixava para 0,6, voltava para 3,0 ou 3,0 - 3,0 - 0,6 ou 0,6 - 3,0 - 

3,0, basicamente não houve diferença significativa em termos de rendimento, hou 
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ve um grupo bastante grande em termos de produtividades iguais. Uma das justifi 

cativas e que considero a principal, que n3ro tenho urna análise muito profunda 

em cima dos meus dados, muito pouco do Juscolino, porque a gente não acompanhou 

direito, mas eu atribuia mais, voltando àquele velho chavão, de que o momento 

de se colocar a água disponível para o trigo á muito mais importante do que a 

prápria quantidade de água a ser colocada a sua disposição, e houve urna discus 

são a pouco aqui, na questão de consumo total de água da cultura, que foi cita 

do bibliografias e tudo mais, onde há unla variação de opinibcs desde 300 cm atá 

mais de 1 .000 cm de água consumido. Eu tenho a irnpressao que toda essa quosão 

de quantidade total de agua ficaria em segundo plano e sim o mnnonto em que es 

sa água á colocada à disposição. Então volta aí a questão da precipitação que 

ocorreu no meu experimento; no CPAC eles Lâm ixna trariqili 1 idade muito inaor 	em 

trabal har cern isso do que nús. 6s não coIisequi ríLan mon Lar urra ostrutuï 'a 	para 

trabalhar' a camj LO e cvi tar pnc'cl pi Laçães. Zn tão oc r orou eis iv ::n a cada 	más, 

tivemos precipitaç:oes para emergânci a no final do moi o, no á] 5 ruo decândi o de 

maio, tanto que nas plantmuos c ccm a proci pi taçao ja oJrrerqiu, depois 	choveu 

imodiatiente apos, veio chover no final de junho-irrtcio dejujiro, naquela 	La 

se, quer dizer, o trigo estaria com seus 350 dias, já práximo a diferenciação 

floral, estaria em torno de 45 dias, talvez ua pouquin}io moi 5; 30 dias apás cho 

veu novrvnte e era novamente suna fase bastante importante para o trigo. Esse 

talvez seja um ponto. O outro á a questão da prápria aplicação dos tratanentos. 

Se vocâ pensar que nas tensãos maiores temos variaçôes aí de 10 a 15 dias do in 

tervalo entre urna irrigação e outra e tambám considerando que de um local para 

o outro existe a variaçao atmosferica, variaçao clamatica, eu estaria inzciando 

as minhas ]rrigaçoes na rase mass inicial do desenvolvimento do trigo, talvez 

era pontos diferenciados do meu experimento cn relação ao dele, e com isso lo 

va, em seqdáncia, atá a fase reprodutiva onde diminui, vamos dizer assim, esse 

efeito que seria o maior intervalo de ama irrigação e outra e nás estávamos co 

locando mais água à disposição, exatamente naquele ponto em que seria mais hená 

fico para o trigo. Eu gosto de frisar isso, poue agente fala muito, princi 
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palmente nas escalas simplificadas que a gente tem usado, pega-se 4, 5, 6 pon 

tos distintos e trabalha-se com aquela faixa do ciclo do desenvolvimento. Eu fiz 

a mesma coisa. Nas são amplitudes muito grandes, em que a gente não tém conheci 

mentos dentro de cada uma daquelas faixas, se réalmente existe um ponto deter 

minado em que a precipitação ou irrigação seria mais benáfica e talvez viesse 

atá nivelar determinados tratamentos. Eu justificaria por aí. 

Luiz E. Stone: 

Agora um ponto em que vou tocar que parece que a prápria colocação de água 

nas fases mais críticas seria mais importante talvez do que a própria quantida 

de de água aplicada. Me parece que no experimento do Juscelino, mostra um outro 

aspecto, talvez atá em controvársia com o que foi apresentado aqui, que parece 

que ficou bem claro no experimento dele que, quanto mais água colocou, quanto 

mais água evapotranspirou, maior foi a produção do trigo, poderia comentar agu 

ma coisa a esse respeito? 

Clàudio A.S. da Silva: 

Só complementando, o teto de produtividade em si a gente não pode comparar, 

porque são condiçães realmente diferentes e eu estou falando que a quantidade 

talvez seja menos importante porque ele realmente vai depender da demanda evapo 

rativa do local. 

Juscelino A. de Azevedo: 

No caso do meu experimento, inclusive tambám mostrando que a ápoca de aplica 

ção de irrigação tambásn á importante. Nas a quantidade de água á questão sim 

ples na relação direta da produção, não tenha a menor dúvida. A evidância dos 

dados ai da Itamarati, a evidância dos dados de Cuaira mostram isso direitinho. 

Se pegar aqueles 7,5  m/dia vezes duas ou trás aplicaç6es/semana, multiplicar 

pelo período total de irrigaçbes,vai se obter alguma coisa acima disso. As re 

gi6es temperadas, 450-650 mm, não se consegue. Então a quan€idade de água á um 

fator de importância na produção do trigo. Clarb nós vamos poder, com um námero 
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maior de informações racionalizar isso. O dia em que um maior nimero de 	usuá 

rios num curso d'água tiver competindo, ai nás vmos poder produzir menos com 

menos água, entõo ai vai ser importante a eficiáncia do uso da água. Tem 	os 

efeitos indiretos tambám na iixiviaço de nutrientes e coisas desse tipo, 	mas 

quer dizer, numa condição preliminar dessa, uma conclusõo que ficou certa á cxc 

taménte essa, de que precisa de uma quantidade de água para atender aquela de 

manda. 

Cláudio A.S. da Silva: 

Claro Juscelino, que uma vez determinado para cada local, seria importantis 

sirno, afinal de contas á um dos pontos principais que está sendo reivindicado 

aqui, para que a pesquisa atenda. Eu me refiro srmpiesmente a pergunta do Sto 

no, que real mente nao ha coinparaçao. 'raLando--se do quan ti dado dc agua, varian 

do de local para local, por exemplo, se pegarmos a reqiao central e cnnparaneus 

com a nossa, nás não podemos colocar em primeiro piano isso. Tem que ser testa 

do no prprio loca] . Agora o momento da aplicação vai ser importante aqui e vai 

ser importante lá. E talvez ai á que tenha havido a grande diferença em termos 

de resultado. Agora sam dúvida nenhuma que a quantidade total de água requerida 

pela cultura á um dos pontos principais para nás determinarmos, me refiro sim 

plesmente à comparação, entende? 

Luiz F. Stone: 

Claro que ai não está se referindo s6 na quantidade de água colocada. 	Tem 

que se colocar água para atender a demanda evaporativa. Quanto rmaior a demanda, 

no caso, como disse o Juscelino, maior Foi a prodoção. isso, claro desde que 

não ocorra outros ]Droblemas como acamamento, sombreomonto mútuo e outras coisas 

que poderiam reduzir a produção. Agora ama última pergunta, para o Cláudio, va 

câ falou que controlou a tensão em torno de 10 a 12 cm, mas parece que vocá não 

explicou como vocá calculou a lâmina. O juscelino calculou pelo dáficit de água 

no solo, e vocá? 
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Cláudio A.S. da Silva: 

só baseados em parmetros de solo, nós não temos o acompanhamento atravós do 
evaporimetro e simplesmente calculamos atravós dos dados da porcentagem da umi 

dade tirados da curva de tensão. 

Luiz F. Stone: 

Então em cada tensão voca coloca.., pela curva você já tinha lina fixa. 

Cláudio A.S. da Silva: 

Exato. 

Luiz F. Stone: 

E você notou que aplicando essa quantidade de água voc elevava a tensão de 

água no solo para capacidade de campo que você estava querendo? 

Cláudio A.S. da Silva 

Perfeitamente. Nós fizemos uma gravimetria, não a nivel total do perfil do 

solo como eles fizeram, talvez fosse o ideal, mas por questão de estrutura não 

foi possivel fazer; fizemos acompanhamento ató 30 cm, mas realmente tanto nos 

tratamentos acompanhados com tensiômetro como com gravimetria elevou-se aquele 

nivel desejado, ou seja, capacidade de campo. 

Luiz F. Stone: 	 - 

Você tinha só um tensi6metro e entrava na curva de retenção com a leitura do 

tensiômetro? 

Cláudio A.S. da Silva: 

Os dados que nós consideramos f oram dos tensiEmetros colocados a 10-15 cm, 

instalados em três repetições. 

Luiz F. Stone: 

Pegava esse dado e com ele entrava na curva e calculava a irrigação para que 



263 

profundidade? 

Cludio A.S. da Silva: 

Para 20 cm. 

Moderador: 

Gostaria de agradecer os debatedores e colocar disposiço o questionamento 

por parte do plenrio. 

Rinaldo de 0. Calheiros: 

Eu teria três perguntas rcpidas para fazer. A primeira para o juscelino e pa 

ra o Clkidio. A principio eu gostaria de parabenizar a qualidade dos trabalhos 

que foram apresentados e que particularmente para mim no Foi surpresa, ponue 

conheço bem os dois pesquisadores. A primeira com reiaçeatim questionarer.to 

que foi, se no me engano, levantado de manhã pelo Joto, em reiaç3o a capacida 

de dos equipamentos atenderem esse strcss "  hidrico, que na ree] idade seria teu 

s6es mais elevadas nos estádios iniciais da cultura, ou seja, repor aquela quer 

tidada de água que a planta retirou durante esse "stress" hidrice que foi dado 

no estádio inicial. Uma segunda pergunta, envolvendo o Cláudio Tesazela no san 

tido de que, digamos que estejam absolutamente certos esses fliVCiS de lamina a 

serem aplicadas, quais seriam as possibilidades atuais dos equipamentos de irri 

gaço que nás temos disponíveis no mercado, de atender essa demanda evaporativa 

que está sendo preconizada e quais as modificaç6es que precisar]cim ser feitas 

nos equipamentos de irrigação? E uma terceira pergunta, talvez entrando na área 

de melhoramento genático. O Cláudio apresentou com bastante propriedade os nGme 

ros de gros/espigueta. Sempre quando a gente apresenta a evolução que a UEFAE 

de Dourados está obtendo em tensos de trigo irrigado, produtividade que 	hoje 

nás estamos conseguindo, então, no sá por parte de agricultores, mas 	taníin 

por parte de pesquisadores que questionam, mas atá quando vai isso. E a gente 

já está vendo dados ai a nível de 5.200 quilos com nuiiero de qros pCi' espigue 

ta de 2,1 - 2,3 - 2,5 o máxinD, quando na realidade, a nivel de espigueta 	há 
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cinco oportunidades de grão. Qual ó a perspectiva em termos de produtividade? 

Cláudio A.S. da Silva: 

Bem, ccm relação à capacidade de equipamento, eu estava presente quando foi 

discutido de manhã, eu só poderia expressar a minha opinião aqui. Na verdade 

tem-se debatido muito a questão do lado prático da coisa, quer dizer, a pesqui 

sa tentaria fornecer com alguma segurança alguns dados, mas o produtor está pre 

cisando de dados práticos e de pronta utilïzação e no que se refere, pelo me 

nos, a essa parte de manejo de água, para quem estava atá pouco tempo pratica 

mente a zero, digamos assim, e hoje já está chegando anivel de produtor de di 

versas regi6es do pais, já alguma recomendação principalmente vinda lá do Pra 

sil Central, eu tenho a impressão que alguma coisa já tem sido feita. Eu não te 

nho essa preocupação, na área mais imediata,quanto a capacidade do equipamento. 

Eu acho que nós temos que atender, em termos dd pesquisa, aquilo que viemos 

achar o que melhor para elevar a produtividade do trigo, a questão de equipa 

mento talvez seja uma conseqüôncia futura disso, a módio e a longo prazo, em 

termos de a indústria estar capacitada para atender e largar na prática,para o 

agricultor um equipamento que tenha a capacidade de atender aquilo que a pesqui 

sa está recomendando. Então se hoje eu achar que uma lômina ideal para deterni 

nada condição seja 30, 35 xrr e tenha que ser aplicada a cada semana, o resulta 

do do nosso trabalho nos permitiu a isso. Agora se o equipamento, se o pivô cen 

trai, que um dos equipamentos mais comentados, se não tem condição de aplicar 

no campo, no momento, o problema intrinseco da pesquisa não , nós estariamos 

contribuindo com aquele conhecimento de dizer aquilo que seria melhor para 	a 

produtividade do trigo. Agora, tem o outro lado que é a preocupação 	prática, 

mas talvez se nós colocarmos na balança, pelo menos de minha parte, eu ainda fi 

cana mais preocupado em resolver, atender as reais necéssidades de água para 

o trigo e depois equipamentos. Existem no momento, inúmeros que dão condiç6es 

de atender esses resultados preliminares. Não existe só pivô central. Existem 

inúmeros equipamentos e mótodos de irrigação, mas se ventila muito somente em. 
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torno do pivE central e é o que tem mais gerado discussão. 

Rinaldo de O. Calheiros: 

Cláudio, talvez voc6 não tenha entendido bem a minha pergunta.., eu não es 

tou questionando, não estou procurando correlação do que está sendo obtido a ni 

velde pesquisa e oque ternos a nivel de fornecimento de equipamentos de irriga 

ção. Eu não estou querendo entrar em choque agora e questionamentos que se eles 

tEm que se adaptarem aquilo ou não. Eu sE estou fazendo a pergunta pura e sim 

pies se, em função de dados que foram apresentados, hoje o que tem em disponibi 

lidade no mercado dá para atender, sE isso. Se há preocupação ou não, tudo bem, 

eu sE estou perguntando se dá para atender. 

Clãudio A.S. da Silva: 

Preocupação E lágico que há e eu tenho certeza de qua existem mui tos equipa 

mentos em funcionamento que atendem perfeitamente, asso á tranqüilo. É o mesmo 

caso da preocupação da questão do momento em que se determinar uma recomenda 

ção para manejo de trigo irrigado,que fique acima de 1,0 atrn. Volta a problemá 

tica da parte prática, no campo, de como o produtor vai determinar esse ponto. 

Isso já foi discutido, e volta novamente na questão de determinar algunas mamei 

ras prEticas para isso. 

Juscelino A. de Azevedo: 

Com relação a indagação do Rinaldo eu acho que realmente eu posso estar atE 

enganado, gostaria de ouvir a palavra do Alfredo e do Tomazela que mexem mais 

com isso, mas das exigâncias que foram aqui apresentadas, as capacidades atuais 

não atenderiam; mas eu poderia indagar por outro lado, que parte dessa perda de 

produtividade que verificamos junto a produtores o os casos isolados em que um 

deteminado periodo do ciclo da plabta, em urna determinada cultura,o equipalien 

to não foi possivel atender; esses valores podem estar sendo limitados exata 

mente por essa quantidade do água e se assim for e os dados de novos experimen 

tos, porque esses não são conclusivos, vieran a demonstrar valores maiores do 
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que possivelmente a indústria esteja usando, á pensar na modificação do equipa 

mento para dar exatamente aquela precipitação e depois que tiver os dados de 

função de produção, verificar o custo desse arscimo em relação, por exemplo, 

ai um nivel mais adiantado, o acráscimo de produção que se obtám. em relação ao 

acráscimo de água e os custos associados da aplicação desse valor adicional. 

Que modificaçães seriam essas, o pessoal da irrigação poderia dizer melhor. 

Rinaldo de O. Calheiros: 

Desculpe a insistância, mas eu só gostaria de saber isso: dá para atender ou 

não dá para atender, Cláudio? 

Cláudio Tomazela: 

Vocá quer ama resposta bem objetiva ou eu posso fazer um pequeno histórico 

da coisa? Porque vai gerar uma dúvida grande ai-... só queria lembrar, vou rou 

bar uns dois minutos, e tentar fazer um histórico. Eu acho que a pesquisa, ela 

deve ter um objetivo não podemos esquecer, e isso vai gerar dúvidas, que a irri 

gação passou a se deenvolver a partir do momento em que a indústria lançou ir 

rigação no mercado. Não estou aqui só defendendo a minha empresa, a minha par 

te, mas eu acho que deve ser colocado isso. Se hoje estão surgindo dúvidas da 

quantidade de água a ser aplicada, foi porque a indústria lançou uma certa quan 

tidade. Isso foi em cima de dados disponiveis na ápoca. Bem, hoje nós ternos um 

experimento de um ou dois anos,como já foi comentado,e esses experimentos vão 

ser repetidos, e tem que ser repetidos para que sejam conclusivos. E á claro 

que a indústria está disposta e terá que alterar alguma coisa. E á possivel is 

so. Existem vários mátodos, hoje temos diômetros de tubulação do pivô já dife 

renciados, eu aqui cito, a Carborundum ainda não tem, nós estamos estudando se 

compensa, porque tem o termo econômico; a Asbrasil, aqui não estou jogando com 

concorrôncia, eles já tôm tubulação de 8" nomercado, então já podem satisfazer 

essa necessidade, porque eu vou ter que jogar uma quantidade maior de água, o 

que iria implicar isso? Se eu tiver uma tubulação simplesmente de 6 5/8" eu te 

ria uma perda friccional, uma perda por atrito ao longo do pivô elevada e, auto 
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maticamente, eu facilmente iria atingir a capacidade dos reguladores de 	pres 

são, então teria que se partir para alterar a capacidade de entrada ou de saida 

at6 dos reguladores de pressão e variar o diSmetro da tubulação. Se faltou algu 

ma coisa eu gostaria que o colega Alfredo completasse. 

Antonio A. Mandes: 

Em principio est6 certo o que o Cl6udio falou, agora au tenho uma posição um 

pouco diferente no seguinte aspecto, que os equipamentos que hoje existem eles 

atendem perfeitamente se a gente for analisar o convencional, o autcpropelido; 

o que vai variar, se eu quero aplicar 10 sim ou eu quero aplicar 5 mm, simples 

mente que os mbdulos numa 5rea em que eu poderia irrigar com um autooropelido 

que estivesse cobrindo '10 ha, eu teria que fazer dois m6dulos que cubram 20 ha. 

Quer dizer, o custo do meu equipamento vai suhLr mas 6 perfeitamente 	vi6vel. 

Unia linha de convencional com um diametro' acima de 108 mm eis aço 6 	invi6vol, 

porque voe6 vai ter problema de manuseio no campo, então voc6 não vai criar• na 

da, voe6 vai simplesmcnte subdividir seu projeto de forma a trabalhar com di6me 

tros menores, voe6 vai ter que proporcionar uma maneira operaci.onal tamb6m no 

campo, não se trata de mexer em absolutamente nada. No caso do pivE existe essa 

particularidade de ser um di3metro fixo que 4 em torno de 6 5/8". No caso, a As 

brasil que tem tecnologia da Valmatic norte-americana, tem as opçbes de utili 

zar em 8", que j6 4 bastante usado no Brasil; praticamente todos os pivbs na re 

gião do norte de Minas, por exemplo, levam esse tipo de combinação de pivE. A 

faixa eeonSmica que a gente j6 chegou 6 que, nõnnaimente, ele 6 utilizado em 

30 % da tubulação, para prorcionar uma redução da pressão de entrada como o 

Ci6udio falou, significativa, então tamb6m 4 possível, o coe vai entrar, sim 

piesmente 4 o seguinte, para vazães excessivamontealtas, na ponta do pivS ccc 

trai eu teria problema de aplicação instantnea que seria da ordem de mais de 

100 rrm/hora, por exemplo, durante 10 minutos de aplicação, no restante do piv6 

isso não ocorreria, então eu posso cair na seguinte alternativa, eu reduzo c te 

manho do meu pivE se for esse o meu problema e complôto as 6reas com outro ti 
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po de sistema, quer dizer, algumas adequaç3es podem e devem ser feitas, talvez, 

uma é exatamente a capacidade desses equipamentos regularem pressão como ele ci 

tou, que isso é mais ou menos restrito, você não pode passar de 110 psi nesses 

materiais que a gente tem hoje, mas isso existe, você vai alterar simplesmente 

a vedação, a vulcanização dessa borracha e a mola. Isso,er pouquissimo tempo é 

disfonivel. Nas com o que existe hoje, é simplesmente fazer o projeto de aplica 

ção mais coerente. Se o custo por hectare não for impeditivo, existe solução pa 

ra 20 rei, por exemplo. Uma idéia que eu queria colocar que é muito importante, 

é que os dimensionamentos que são feitos para sistemas convencionais, autoprope 

lido eles têm uma capacidade muito menor que o pivê central e não o contrário, 

se é que existe alguma limitação de l3mina aplicada, isso nunca é em relação ao 

pivê central. Simplesmente porque o pivê central trabalha com turno de rega pra 

ticamente diária, então a capacidade é de 8,9 rei, 7,5 sri e serão aplicadas em 

20 horas, muitas vezes até prevendo as quatro horas de parada por causa do pico 

de demanda de energia, ao passo que se você aplicar essa nossa teoria de 9 irei 

ou 7,5 mm por turno de 20 horas num sistema convencional ou autopropelido, ou 

ramal rolante, etc., você vai chegar em diêmetr;os tão grandes em ramais, que 

você não torna o equipamento operacional. Então deve se distinguir isso, porque 

normalmente você aplica em sistemas convencionais 30 ou 35 rim em turno de rega 

de cinco ou seis dias, ou sete dias, então é mais ou menos o contrário do que é 

sendo comum; agora,na medida que a pesquisa continuar trazendo esses tipos de 

resultados, os projetos de irrigação vão estar mudando, não necessariamente a 

forma de produção. 

Cláudio Tomazela: 

Obrigado ao Fernando. É, bem colocado o problema da taxa de aplicação instan 

tanea no final, e s6 um lembrete: acarborundum não tem aqui no Brasil, mas ela 

detém a tecnologia porque a Lindsey tem 8" no mercado. 

Silvio Steinmetz: 

Eu gostaria de fazer um comentário, talvez eu até me estenda um pouco, mas 
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eu acho que vou colocar um pouco de luz nessa discussão toda. Eu acho que 	os 

dois trabalhos apresentados merecem elogios porque tanto pela quantidade de in 

formação colocada, tanto pela qualidade desses dados. Hoje pela manhã quando o 

professor Salassier apresentou as infonnaçbes, começou-se a discutir, nás acaba 

moo discutindo aqui, na rua e depois lá na cidade a respeito dessa possível na 

cessidade, essa possível diferença que existem entre várias regiões do cerrado 

e que algumas regiões talvez, mais ternperadaspela característica do práprio cli 

ma de inverno mais úmido em que a demanda evapotranspirativa á mais baixa, ci 

tou--se inclusive 2, 3, 4 nni. O primeiro ponto que deve-se caracteri zar á que.co 

mo foi mostrado pelo Juscelino, e nás temos informação lá em Goiânia, tamb&n 

medidas emcondição de lisimetros, de que realmente esta situação á bastante di 

ferenciada, pelo menos naquela área central, eu posso dizer, de Goiânia e eu te 

nho informações, algumas coisas tamháin do CPAC, como o juscelino esta jiiostran 

do. Mas então talvez haja necessi dada de se rever cosa poss hilidacte de auscn 

tar-se a demanda de água da cultura, se For maior do quc aquilo que atá hoje es 

tá se colocando em alguns situação, em algumas regiões e talvez se extrapolando 

de uma forma não muito correta, porque realmente a diferença existe e á hastan 

te grande. Agora, em relação aos dados de evapotranspi.r'ação que o Juscelino 

apresentou, eu gostaria de colocar o seguinte: as condições em que o experiinen 

to foi feito não perititejn, eu acho que o trabalha está átimo, tem condições de 

se tirar um bocado de informações, e eu gostaria que essas informações fossem 

tiradas no sentido de que elas realmente podem ser tiradas, por excaplo, aquela 

parte que mostra atá que profundidade a água á extraida, enfim, milhães de ir 

formações. Nesse aspecto da evapotranspiração eu acho que a gente tom que ter 

um pouco de cuidado.embora os dados: 8,0; 9,0; 7,0 na, quase 8 mm, na fase ii 

nal, inclusive, fiquem semelhantes aos que obtivemos em Goiânia com feijão, em 

que na fase de maior demanda de cultura, chegou--se na nádi.a em torno de 6,0 nua/ 

dia. Então estes dados á possível que estejam práximos da realidade ou quase 

lá, agora eu acho que deve ser considerada tambám a condição em que o experinmn 

to foi feito. Juscelino citou muito bem, ele faou no aspecto bordadura, quer di 
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zer, a metodologia que foi utilizada no experimento, ela visou avaliar a influ&n 

cia daquelas tens6es de água no solo, agora tem que se tomar muito cuidado por 

que uma condição para se extrapolar esses dados de evapotranspiração, ela não 

foi satisfeita; ó a condição bordadura. Então o colega Cláudio levantou um pon 

to ele está, não vou dizer que ele está certo, talvez os dois lados estejam cer 

tos, nós temos que estudar mais e verificar na realidade o que está se passandq 

porque se analisar bem, talvez o ponto que esteja havendo essa diferença tão 

grande,que esteja havendo entre o que se tem de informação hoje, e o que o Jus 

celino está mostrando, á exatamente o efeito da advecção de energia, e que pode, 

muitas vezes, dobrar, em algumas situaç5es, a evapotranspiração da cultura. Então 

quer dizer, esse ponto eu acho que nós devemos tomar muito cuidado porque uma 

condição básica não foi satisfeita,á a condição de bordadura, e quando se faz 

esse experimento de demanda máxima de água, experimento de evapotranspiração má 

xima, uma condição básica á essa: tem que se ter bordadura significativamente 

grande para evitar o efeito de advecção de energia para aumentar demais a evapo 

transpiração dentro do lisnetro. Então,eu acho que essa condição á muito impor 

tante de ser analisada, porque,a meu ver, ela não foi cumprida nesse experimen 

to. Eu tive alguns problemas lá no CNPPF tambám em experimentos semelhantes a 

esses, em que a gente nota que deve ter existido problema de advecção. Então es 

se acho que á um ponto que deve ser pensado; estés dados são, no meu entender, 

estão próximos da realidade, eu acho que a gente deve analisar muito bem, agora 

eu sugeriria que se tomasse um pouco de cuidado no querer extrapolar esses da 

dos diretamente para, digamos já começar a dimensionar equij5amentos de irriga 

ção, baseado nessa informação. Eu estou chegando à conclusão hoje, a informação 

de que alguma coisa vai ter que ser melhorada, vai ter que ser ampliada talvez, 

porque as demandas são muito maiores do que aquelas infonjaç6es que tinhamos 

atá hoje. Issoeu estou observando lá no CNPAF, e eu tenho a impressão de que 

nós vamos chegar a este ponto. Porque em algumas situaçôes a demanda á muito 

maior do que aquela que eu tinhacomo informação. Outio ponto que se deve anali 

sar direito, á que alguns dados de 'Kc" são extraidos em condiç5es que tambám 
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não atendem aquela condição de evapotranspiração máxima da cultura. Então ai a 

coisa já muda. Se a gente observar esse dado do Juscelino, ele falou que quando 

ele aplicou aquele tratamento 12, me chamou a atenção, tratamento 12 que segun 

do eu entendi, me corrija se estou errado, mas parece que o Ariovaldo ou alguám 

lá definiu "Kcs", acredito eu atrav6s daquela metodologia do lisímetro, definiu 

esses 11Kcs 11 , e quando foram aplicados na condição de experimento, ele foi o an 

tepenúltimo tratamento. Então isso ai, talvez não queira dizer que aquele dado 

esteja errado e sim que aquela condição do experimento, em função da advecço 

de energia, está consumindo muito mais água do que deveria estar. Então eu acho 

que este á o ponto, depois eu tenho mais algumas informaçães, esclarecimentos a 

fazer, mas eu acho que esse ponto á importante que seja bern pensado e bem racio 

cinado em cima dele. Não sei se o Juscelino quer se defender, falar aaguma coi 

sa... 

Juscelino A. de Azevedo: 

Eu so gostaria de mencionar que eu acredito que deva ter,  ocorrido aiquma ad 

vecção, no interior do experimento. Todas as áreas ao redor, a não ser uma es 

trada que margeava o experimento, eram áreas cobertas, não inteiramente cober 

tas 

Silvio Steinmetz: 

Era irrigado? 

Juscelino A. de Azevedo: 

Não. 

Silvio Steinmetz: 

Ai está a diferença. 

Juscelino A. de Azevedo: 

Acontece o seguinte: passar, por exemplo, de urna demanda de 5, 6 rnii/dia para 

9, 10 nr/dia cá por conta a advecção, de 2,5 m pode ser... Agora á uma especula 
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ção tasTbm, porque no foi medido. 

Silvio Steinmetz: 

É exatamente isso, acho que n6s temos que pensar muito bem... 

Juscelino A. de Azevedo: 

Tudo bem, agora os dados esto sedimentados no balanço de água do solo, de 

onde originou a evapotranspiração. 

Silvio Steinmetz: 

Juscelino, eu não estou discutindo esse ponto, eu acho que o teu experimento 

está excelente, s6 eu acho que n6s temos que tomar um pouquinho de cuidado em 

querer extrapolar isso. 

Juscelino A. de Azevedo: 

Veja bem, Silvio, emnenhum momento eu deixei isso aqui para ser extrapolado. 

Foi o resultado que eu obtive, há uma necessidade maior de pesquisa, de se coo 

trolar se houve alguma falha. Em nenhum momento eu recomendei. 

Silvio Steinmetz: 

Me desculpe se eu estou insistindo, mas me parece que o público está sendo 

levado pelas perguntas que surgiram, a já começar a levar estas informaç6es co 

mo definitivas, então eu acho que a gente tem que realmente dar uma estudada um 

pouco melhor na coisa e analisar,principalmente, o aspecto metodolúgico da coi 

sa, sob o ponto de vista de recomendação de irrigação no global. Porque na rea 

lidade, voc está certo, pela metodologia do experimento que você fez, talvez 

os corredores, um pouco de advecção pode ter vindo dali, deve ser, porque pelo 

que você falou, 2,5 m, 3,0 m, agora se a área em volta não atingiu aquela condi 

ção. de bem irrigado, evidentemente que essa área vai fornecer energia e 	vai 

interferi.r na evapotranspiração das suas parcelas, então esse um ponto 	que 

deve ser bem analisado, tornado cuidado, no sentido de extrapolar os dados. Eu 
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acho que a metodologia, inclusive está muito bem colocada, os dados excelentes, 

agora a minha única recomendação seria essa, tomar um pouco de cuidado no senti 

do de extrapolar essa infoniação. Sei que vocá não falou isso, mas tem muitas 

pessoas que podem estar pensando que hoje a evapotranspiração do trigo no cern 

do á io um/dia; Então acho que tem que se fazër mais pesquisa e realmente veri 
ficar se isso realmente 6 verdade, ou melhor, se atendida a condição básica da 
EflI, da área circundante du lisimetro, amplo o suficiente para evitar o efeito 

de advecção de energia, se isso vai se repetir. E tenho minhas dúvidas, 	pelas 

infonraçães que eu tenho, os dados que eu tenho conduzidos no Centro eu 	acho 

que a tendância á diminuir um pouco esses valores. Obrigado. 

Juscelino A. de Azevedo 

Voe6 acha mais ou menos quanto ao limite máximo? 

Silvio Steinmetz: 

Eu não tenho experiáncia em trigo, mas com feijão, inclusive com o periodo 

critico da cultura coincidindo com os meses de agosto/setembro e pelo que eu 

entendi, pela sua data de semeadura, 10 de maio, aquelas fases de maior demanda 

da cultura, coincidiram com os periodos de final de julho, agosto e talvez atá 

setembro, que são os meses em que a demanda á mais alta; então esse talvez seja 
um fator que esteja contribuindo tambám, acho que esse á um ponto muito impor 

tante de ser analisado,se esse plantio fosse feito talvez em abril, não sei se 

á possivel, á possivel que essa demanda seria mais baixa, porque essa á a condi 
ção de cerrado, na realidade. Esses dois meses, nás estávamos comentando hoje, 

agosto e setembro são os dois meses, daquela regiao, de maior demanda. 

Juscelino A. de Azevedo: 

É, os estudos que apresentei aqui foram mádias, inclusive de periodos dentro 

do periodo, por exemplo, mais exigente. Na realidade, um gráfico aolongo do ci 

do apresentaria urna curva ascendente atá um determinado ponto, e no final, do 

crescendo esse valor e esse pico máximo coincidindo com o mâs de maior demanda, 
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como você comentou. Agora é importante mostrar exatamente que aquele oito, que 

você está dizendo, 6 una mádia, por exemplo, de 10 e 6 que ocorreu em função, 

principalmente,dos tratamentos suprimidos da demanda por evapotranspiração. 

Ele não um valor único, ele 6 mediado. 

Silvio Steinmetz: 

Eu entendo isso, sú qüe o cuidado que se tem que ter, á devido aquele aspec 

to do tamanho da parcela, da condição que o experimento foi feito, e das carac 

teristicas circundantes. Eu já enfrentei esse problema lá no Centro e sei como 

á a coisa. 

Juscelino A. de Azevedo: 

Inclusive o pessoal da agrometeorologia já tem uma área minima, me 	parece 

com quatro hectares, e no centro da qual eles fazem o experimento para obser 

var a diferença de peso e tirar dali a evapotranspiray3o. Nas como eu comentei, 

naquelas condiçôes que eu tinha, pode ter realmente algum efeito de advecção as 

saciado. 

Luiz R. Angelocci: 

Eu só gostaria de dirigir ao Juscelino, para completar o que o Silvio acabou 

de dizer, estou de acordo com praticamente tudo que ele disse e eu acho 	que 

alám do que ele colocou á importante a gente verificar o seguinte: isso 	está 

sendo colocado, longe de colocar em dúvida os seus dados, mas colocar assim da 

dos que se tornam polmicos porque falta a monitoração molhar do meio fisico. 

Então vejamos bem. Ontem nós tivemos urna discussão baseada praticamente na espe 

culação, sobre o problema do aumento de doença em trigo irrigado, e se discutiu 

bastante em cima de periodo de molhamento, em cima de efeito de umidade do ar, 

em macro escala, em micro escala e fudo na fase de especulação, na verdade. En 

tão eu acho que está faltando se monitorar mais o ambiente nesse aspecto, por 

exemplo, nesse caso. Se tivesse medidas micrometeorolágicase se tivesse um ba 

lanço de energia, que não á algo complicado, pelo menos monitorar o balanço de 
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energia durante alguns dias, a gente poderia ter a idáia de quanto a advecção 

estaria contribuindo para essa evapotranspiração. Alám disso, inclusive não in 

valida aquele aspecto de vocá cuidar melhor da dimensão de parcela, da área tam 

pão, não 6? Independente disso,se monitorar paretros do meio ambiente. No ca 

so de ontem, discutindo periodo de melhoramento, existe equipamento já disponi 

vel para se fazer essa medida. Existem modelos, estimativas de hora de molhamcn 

to,em função de paretros macro e micrometeorolácicos. Nás temos um colega no 

Instituto AgronEmico, que fez um doutorado no exterior nessa área. Relação cli 

ma/doença, envolvendo tanto desenvolvimento de equipamento para medida de horas 

de molhamento, como tambám de estimativas atravás de modelos envolvendo dados mi 

cro e macrometeorolágicos. Então essa á a primeira colocação que eu queria ex 

por, no sentido de que a gente se preocupasse mais com monitoração do meio anbi 

ente, do solo.., o colega Flávio deve depois... nás estamos discutindo aqui ao 

bre a preocupação que se tem das dificuldades que se tem de manejo ou de manu 

seio do tensiámetro. Ele tem aqui um simplificado, nás temos,em Campinas e em 

Piracicaha ) tentado desenvolver metodologia, equipamentos para medida de água 

na planta, mesmo a parte de ar, temperatura da folha atravás de teopares, in 

fravermelho... então existe urna preocupação nesse sentido.., essa preocupação á 

tão grande que na última reunião da Sociedade Latino Americana de Fisiologia Ve 

getal, num simptSsio de relaçães água/planta, se estabeleceu que o práximo sim 

pásio seria especificamente sobre metodologia para monitoração das reiaçães 

planta/ambiente. Não sei nem se vai sair esse simpásio, mas á uma área em que 

nús estamos bastante atrasados na Amárica Latina e temos praticamente tentado 

importar alguns equipamentos, sem nos preocupannc3s em desenvolvá-los, e pagando 

uma fortuna por isso. Então eu gostaria de deixar isso aqui, porque eu acho que 

á um problema para nás discutirmos e eu gostaria sá de completar com duas per 

guntas rápidas para vocá, que me deixaram em duvida. Primeiro: eu achei bastan 

te interessante aquele critánio utilizado de vocâs modificarem praticamente a 

profundidade em que foi feito o balanço hidrico, passado do primeiro ano de 50 

para 103 cm e o arqumento utilizado eu acho que á muito válido. 56 gostaria de 
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saber se esses 100 cm adotados se houve algum critrio, algo mais especifico em 

cima disso que vocâs trabalharam para adotar esses 100 cm, porque foi citado 

que se passou de 50 a 100 em função desse motivo que estamos colocando, distri 

buição do sistema radicular, problema de secamento do solo, vocá tem una varia 

ção da condutividade hidráulica.., eu achei interessante realmente não simplifi 

car a coisa, vocâs estão procurando não simplificar, mas existiu uni cri tário 

mais especifico. E deixa eu fazer a segunda, dai voc& responde as duas e encer 

ramos. O Silvio tocou levemente nesse assunto. Esse coeficiente naquele trata 

mento 12 em que vocá coloca in K x evaporação do tanque, eu não sei exatamente 

e isso ficou na dúvida, se aquilo á o coeficiente de cultura definido pela F'AO 

ou á um coeficiente determinado lá no Centro, relacionando diretamente a evapo 

ração do tanque com evapotranspiração. Porque a impressão que ficou á que está 

sendo feito diretamente. 

juscelino A. de Azevedo: 

A infonnação que eu tive á que o valor de K (pelo agroclimatologista que con 

cuziu o trabalho), o valor de K era a relação entre o EVF e a evapotranspiração 

da cultura. Agora, no lugar ali do potencial está se usando a evaporação do tan 

que como o mátodo prático, substituindo a evapotranspiração potencial. Mas 

aquilo está multiplicado pelo fator tanque. Então á isolado do valor do tanque, 

porque diminui mais ainda. Agora o valor máximo do pico desse valor lá para as 

condiç6es que eles obtiveram, foi em torno de 0,9, na ápoca de máxima insola 

ção. Mas ao multiplicar esse valor pela evaporáção acumulada, nesse ano de 1984, 

a tensão de 0,6 estava ocorrendo assim, se vocá irrigava de manhã cedo, ela pas 

sava todo o tempo sem irrigar sob aquela demanda, voltaria o 0,6 aparecer outra 

vez. Quer dizer, você via, pela reação do tensiârneLro, que o produto da evapo 

ração pelo fator K não estava atendendo ao dáficit, quer dizer atendia bem ali 

em cima, mas dali a pouco... então o que que eu fiz.., no meio do negácio, de 

pois de cientificar os companheiros, eu eliminei isso como tratamento, enten 

deu... Quer dizer, botei uma lâmina de 60 rrn mais ou' menos na altura da dácima 
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primeira irrigação e voltei a colocar os fatores novamente para ver at& quando 

ocorria novamente o dficit. Com  o desenvolvimento maior da planta nessa altu 

ra, o 0,6 estava ocorrendo agora a um tempo menor, indicando realmente que não 

estava.., porque eu queria realmente s6 controlar o déficit hidrico e não esta 

va consequindo por aquele sistema. 

Luiz R. Angelocci: 

Ali um dos fatores, al&m daqueles que eu mencionei,foi exatamente a corre 

ção do solo do ponto de vista nutricional em profundidade. Aliãs, numa amostra 

gem que eu fiz no trabalho, eu fiz até 1,0 m de profundidade, existe pH corrigi 

do até 80 cm, então eu deduzi que a raiz, é claro, dependendo tamb5m das condi 

ç6es de água, ia crescer só considerando o aspecto nutrição, até profundidades 

maiores, então ela precisaria a incorporação do áqua até profundidadei um pouco 

maiores. Mas no decorrer do experimento verifiquei que... porque o cálculo do 

dáficit hidrico para incorporar a lâmina é o cálculo considerando o solo como 

reservat6rio, não considera muito os fluxos, é, a diferença de lâmina que vocâ 

vai somando, aquilo demorava muito a chegar lá embaixo. Então talvez a lamina 

por irrigação possa estar elevada, mas quer dizer, como demora muito a chegar 

lá está havendo uma extração de água concomitante, fica parecendo que a lâmina 

mais rasa teria, isso não posso assegurar, teria um efeito, aplicada mais fre 

qüentemente... teria o efeito dessa lâmina que eu calculei pelo déficit hidri 

co, aplicado nessa profundidade de controle de 1,0 m. 

José A. Dâmaso: 

s6 uma colocação. Me parece que aquele parâmetro de eficiancia de uso 	de 

água, deve ser talvez reexaminado se qontinuar esse tipo de avaliação. Porque 

os dados que vocâs conseguiram, tanto da UEPAE de Douradds obteve 9,4 kg/ha/mm, 

com uma máxina de 11,32 kg/rrun, vocs obtiveram uma faixa de 8,6 e algo mais 

kg/nn/ha. Isso são resultados realmente... Desejamos que dentro das faixas in 

ternacionais, temos dados, por exemplo do Canadá, eles com irrigação tem 8,6. 

kg/ha/n'm, sem irrigação tem 11,15 a 16,2 kg/ha/n. 0 Mtxico tem 6,7 	a 	11,0 
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kg/ha/nm, a índia sem irrigação tem 12,4, com irrigação tem 10,5 kg/ha/nm, 	ou 

seja, aqueles valores alarmantes da evapotranspiração, digamos, numa parte do 

ciclo, pode ser atá certo ponto que surpreenda, mas não tanto assim; quando nás 

analisamos todo o conjunto, vemos que estamos na parte mádia, não estamos em ne 

nhum extremo. 

Juscelino A. de Azevedo: 

É naquele documento que eu mencionei da FAO, ele dá como mádia geral de efi 

ciáncia do uso da água, para várias regiães dos Estados Unidos e para alguns 

países da Europa, uma mádia de 0,8 a 1,0 kg/ha/m 3  , ali estamos um pouco menor, 

em torno de 7 kg/ha/rnm nos tratamentos que prohiziram mais. Eu creio que não 

está muito fora o dado, está perfeito. 

Flávio B. Arruda: 

Eu gostaria, se me permitisse, de uma pequena contribuição. Em primeiro lu 

gar com respeito ao seu trabalho, está excelente, eu acho que atá agora n& fa 

lemos muito pouco a respeito de medição de potencial de água na folha. Atá ago 

ra o que nás estamos fazendo á pedir para o doente levantar da cama e medindo a 

febre colocando a mão na cama. Mas em termos de pesquisa eu acho que já daria 

para gente avançar um pouco mais e dentro do possível, mesmo que fosse para me 

dir o potencial da água na folha, num tratamento mais úmido, um tratamento mais 

seco para poder ter-se um termo comparativo ano apás ano, á a única recomenda 

ção que eu faria dentro do possível. Agora, eu pediria a permissão para apresen 

ter aqui o tensiámetro simplificado, num modelo mais comercial. Esse trabalho 

foi originalmente já apresentado na revista "Pesquisa Agropecuária Brasileira". 

Essa á a visão geral do tensiámetro simplificado e eu estou colocando tambám à 

disposição dos senhores,uma cápia xerox de um boletim de como se construir e cn 

de se conseguir os endereços para se adquirir o material do tensiâmetro. Ele á 

constituído basicamente da cápsula porosa, esse corpo aqui, PVC branco, seria 

simplesmente uma proteção contra variação de temperatUra e formação de alga e 

internamente ele tem um tubo que podd ser de acrilico, um tubo transparente de 
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vidro e uma rolha. Isso é instalado de urna maneira permanente na cultura, ele 

á preenchido com água, à medida que vai havendo o consumo de água no solo, há 

formação de uma bolha dentro do tensiâmetro, essa bolha á relacionada com a ten 

so de água do solo. Se nós tivássemos um vacuâmetro instalado aqui, ao invás 

de nós medirmos um determinado valor, digamos 0,6 bar, no vacuâmetro, nós sim 

plesmente mediriamos o comprimento da bolha quando ela atingisse 10 cm, que cor 

responderia a esta marca. Eu vou fazer com que isso circule entre os colegas. 

No trabalho eu apresento uma seqüáncia de montagem extremamente simples, com to 

do o material, todas as dimensaes e discuto tarh&n, o toste de funcionamento 

que muitas vezes não á claro entre os colegas e há uma dificuldade ao se insta 

lar o tensiâmetro, quer dizer, chega lá ele podc não funcionar no campo. Basta 

nós enchermos de água um tensiômetro, arrolharmos, ele já imediatarncnte transmi 

te água pela cápsula. Isso já á um teste. Nós secamos essa cápsula cclii uma toa 

lha, se ela continuar pingando á porque tem vazamento, se não continuar, deixa 

mos isso por urnas 12 a 24 horas evaporando, formando uma bolha, dai nós enrola 

mos a cápsula com um saquinho plástico para impedir a evaporação e assinalamos 

no corpo do tensiômetro o tamanho da bolha. Doze horas depois não pode haver 

variação nessa bolha, no caso desse tensiômetro. Se houver variação, á porque 

há um vazamento. É extremamente simples, mas compensa os colegas fazerem esse 

tipo de teste. Em termos de recomendação desse tensiámetro, nós temos indicado 

que os colegas utilizem urna bateria de pelo menos de trôs unidades, para que 

'tire qualquer dúvida. Se tiver um só nós não vamos saber se ele está certo ou 

errado. Se tivermos dois nós teriamnos duas mediçbes e não saberiamos qual delas 

está errada. Então á melhor nós usarmos trás e teriamos a repetição. Eu tenho 

indicado tambóm para pivá central, ou em condiçães de diferentes equipamentos, 

para que instalem uma bateria onde. normalmente, as irrigaç6es são iniciadas e 

urna bateria onde as irrigaçães terminam, dentro do turno de rega, porque assim 

nós teriamos a condição mais favorável e a menos favorável. Caso haja situação 

em que exista uma mancha de solo mais significativa, para colocar uma bateria 

lá tambóm. Agora eu gostaria de, ousadamente, apresentar um dado aqui, a respei 
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to de um projeto financiado pelo Banco do Brasil, em que relacionamos a quanti 

dado de argila, mais silte, de 218 amostras e determinamos a água 	facilmente 

disponivel. Isso baseados em uns dados de levantamento de solo, no Estado 	de 

São Paulo e eu selecionei amostras só da... diferentes prpfundidades mas sempre 

dos primeiros centimetros da camada arável, digamos assim... ató um pouquinho 

mais. E nós relacionamos. Com  esses valores 5 obtida a água facilmente disponi 
vel, pela capacidade de campo, menos a umidade equivalente, que se aproxima a 

umidade a 1,0 bar e nós multiplicamos isso pela densidade do solo. E obtivemos, 

para surpresa nossa, que os valores pormanciam ao redor de 0,6 numa grande f ai 

xa de textura do solo. Então, ousadamente, nós temos como uma primeira indica 

ção, já que não existe o apoio de laboratório, á uma dificuldade tremenda para 

que os colegas, mesmo para arrumarem uma balança em condição de campo, trado, 

para que então pudessem, numa primeira indicação, utilizar na irrigação o valor 

de 0,6 mm de água/em de solo. Então como seria feita a irrigação? Primeiro lu 

gar instalaria o tensiôinetro no meio dõ sistema radicular, ele indicaria o"quan 

do irrigar". A marca indicada no tensiômetro corresponde a 0,7 bar de tensão de 

água no solo, aproximadamente. A quantidade de água a ser aplicada inicialmen 

te, numa tentativa, seria a profundidade do sistema radicular vezes 0,6, ai can 

celariamos e teriamos o valor da quantidade de água, por exemplo, se fosse 40 

cm x 0,6 teriamos uma aplicação de 24 mm liquido. É realmente um pouco ousado, 

tem bastante critica a esse tipo de coisa, mas nós poderiamos, eu acho que como 

uma indicação geral, inicial e principalmente a falta de apoio de laboratório e 

de extensão rural, nós temos que nos apegar a esse tipo de recomendação geral. 

Um outro tipo de problema que está havendo, á encontrar cápsula para tensiáme 

tro. Esse át fabricante de cápsula, ele vende, custa 0,12 ORTN, não sai nem 

10 mil ç,puzeiros uma cápsula, ele tambám á revendido por cinco vezes o preço lá 

em Charqueada, então vocôs podem ir diretamente fazer o pedido ai para esse pes 

soal, apresento isso como contribuição porque á importante,, acredito eu. O cole 

ga Lupárcio Lólis lá do escritório regional de pesquisa de Cualra, ele tanbám 

tem fabricado tensi.Smetro, ele tem comercializado na base de 1,5 ORTN, ai está 
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o endereço. 

Mostrou varias transparencias. 

No xerox do trabalho tambóm eu trago outros endereços para a aquisição 	do 

material. O custo do material para a construção desse tensiômetro fica, sem con 

siderar a mão-de-obra, menos de 0,5 ORTN. É só isso que eu tinha a apresentar. 

Obrigado. 

Salassier Bernardo: 

Eu queria parabenizar os colegas pela apresentação, não ó bem pergunta, 	6 

mais um comentário que eles poderão manifestar seu ponto de vista a respeito do 

trabalho apresentado. Analisando os dados apresentados pelo colega Cludi.o, a 

gente verifica que esses dados são bastante compatíveis ou relação a caracterís 

tica de resposta cora os dados gerados pela Graça, na Fazenda itamarati, bu se 

ja, que rio caso taibem não houve resposta em relação ao aumento de produção de 

bois de uma certa tensão, corno foi o caso do Ciáudio, ató de 4; 5 para lá :numa 

fase mais mida, e isso ocorreu com o outro. É lógico que ió tambóm não houve 

resposta ao se usar um valor diferente. O que eu quero dizer com esses dados 

não 6 simplesmente um reforço do outro, ó voltar aqui, gente, 6 a. primeira vez 

que eu tive esse impacto com números em termos de evaporação que 6 minha área 

de irrigação, de Brasilia e de Goiônia, eu assustei e realmente agora vejo, pe 

los dados do trabalho do Juscelino, que simplesmente o trigo, nós não podenos 

falar em termos de irrigação para o cerrado, não tem condição mais, nós temos 

que localizar, porque realmente, o que realmente, em tennos de cerrado 6 bom 

para nós no planalto central em termos de manejo, não 6 bom, obrigatoriamente 

para essa região daqui do sul do Nato Grosso, não ó bom para região de Sete La 

goas, que eu conheço bem e que está completamente fora dessa demanda. Então o 

que ó importante agora ó nós tentarmos com o pessoal de climatologia, caracteri 

zar,  essas regiões., e siiuplesmente nos referimos dentro dessas regiões, dentro 

dessa região "X", similar dessa demanda, o comportamento do manejo que nós te 

mos que encarar 6 esse tipo aqui. Porque se não criasse, não no nivel de pcsqui 
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sadores, mas no nível do usuário, uma expectativa atá justamente: como á 	que 

eles estão colhendo 7, 8 mil kg/ha. Entãona realidade, pelos dados que foram 

apresentados aqui, eu estou discutindo em ciiiia desses dados, o potencial enerçá 

tico para produção, na ápoca do inverno lá do cerrado, na região do planalto 

central, á quase ó dobro da região daqui. Então enquanto aqui no inverno a eva 

potranspiração, vou usar o classe A sim, aqui estaria em torno de 4 rrgn, lá esta 

ria em torno de 8 a 9 mm. Então o potencial energático, os senhores sabem muito 

bem fisiologia, a produção está relacionada diretamente com o potencial de eva 

potranspiraãodaplanta. Então á lógico tem que se esperar isso, á fundamental. 

Porque se nós não separarmos quando falarmos assim, generalizarmos o cerrado, 

nós estaremos, lógico, para nós não, mas para a comunidade como um todo, criam 

do um celeuma em torno de informação. O sujeito vai ter uma frustraçãp, vai es 

perar uma coisa que não tem condição, nesse período de inverno, a não ser que 

venha variedades outras, que tenham outras características, mas nas condiçães 

normais não teria condiçães de atingir o potencial de produção que tem a outra 

região com a demanda que nós estamos vendo, quase dobrada. Então isso á funda 

mental realmente e nós contamos com apoio de todo pessoal ai da meteorologia no 

sentido de caracterizar essas regiães em termos do potencial energático, para 

depois a gente discutir dentro dessa região. Espera-se um componente similar, 

lógico, o objetivo em termos de manejo tambárn tem que ser condizente com aquela 

demanda. Outro ponto que eu acho, que olhando no meu ponto de vista, pela vivn 

cia que tenho no tempo que venho mexendo com isso, á outro problema pira não 

criar só no caso do trigo, quando eu falo de irrigação eu falo genárico mas vou 

restringir ao assunto do trigo. É simplesmente estabelecer,  com o pessoal da fi 

totecnia, do melhoramento, realmente profundidade a instalar tensiámetro porque 

isso tanbám vai ser... para eles á muito dificil,vocâ está trabalhando com ten 

siámetro a 10 em no próprio CPAC lá em Brasilia. Com  tensiámetro a 10 cm vocá 

tem uma resposta, com tensiámetro a 40 cm tem outra, o Juscelino colocou a 100 

cm, nós tivemos naquela curva de distribuição de água no solo, com os dados do 

Juscelino de extração por camada, como está variando a extração, lógico ela vai 
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decrescendo, então acho que tinhamos que chegar num consenso, já que o cerrado 

não ó tão variável em temos de profundidade e estabelecer qual a profundidade 

genórica pela qual iri.amos trabalhar em temos de tensiômetro. Senão a resposta 

no mesmo local, ó lógico a gente mexe com movimento de água no solo, estão ai 

os dados do Juscelino, calculou atá em segmento qual o consumo de água por ca 

mada, decresce paulatinainente e, lógico, o tensiômetro numa posição deve tcr a 

resposta num mesmo perfil de variação de umidade, a resposta completamente dif e 

rente do que outro mais profundo. Eu acho que isso ai tambóm vai ajudar em ter 

mos de gerar os dados como um todo. Outro ponto, cm tennos de limitação que foi 

falado á em ternos de aumentar, no caso do pivô central, no caso de demanda o 

problema sário do meu ponto de vista não á engenharia, á de capacidade de inf ii 

tração de água no solo. É lógico que teria a condição fisica de aplicar água 

mas aquilo, para o solo, não diz nada, aquela água vai escorrer, não vai infil 

trar mesmo. Então no fim, está infiltrando o mesmo valor aquám daquele limite. 

Os outros mátodos não tem essa limitação. Outro ponto que foi levantado cedo em 

relação a troca de informação, se eu tivesse que usar os dados do juscelino, em 

ternos de recomendar os dados do juscelino para uma outra região, eu converte 

ria aqueles dados, em relação ao uso consecutivo daquela região, daquela camada 

versus evapotranspiração potencial daquela região, dai eu teria um fator de uso 

consultivo em relação aquela demanda evapotranspirornátrica. Então eu voltaria 

para aquela região XI, que eu quero usar aqueles dados e com a evapotranspira 

ção potencial daquela região multiplicaria e geraria um novo valor. Porque se 

fornos trabalhar só em tensão eu acredito que não vá bater, porque a parte fisi 

ológica á muito afetada pela demanda, então se vdcô tem urna condição de uma 

planta, como, por exemplo, um ambiente mais Gmido, Viçosa por exemplo, como a 

umidade relativa á muito alta, 80 .- 85 %, o comportamento da mesma variedade de 

trigo ou feijão que á mais sensivel,á fácil notar, o sintoma dele de "stress" 

de água á completamente diferente da região deles com 20 % de umidade relativa, 

ou coisa que valha. Eu acho que isso á fundamental, ternos que tambám olhar nec 

se sentido, porque realmente se pegar o valor absoluto da tensao só, nós pode 
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mos ter problema s&rio dentro do Brasil mesmo, não estou falando nem em dados 

da FAO. E podemos converter perfeitnente como podemos converter todos aqueles 

valores que o Juscelino gerou, podemos converter eles para fator em relação à 

classe A. Eu acho que eu tenho a evaporação e eu tenho os dois parmetros, com 

urna regra de trs, acho o mesmo fator. Tambm se quiser, com relação à Fazenda 

Itamarati eu tenho as caracteristicas do solo, nós podemos converter os valores 

de ãlasse A para consumo de água em termos de l3mina. Finalmente, o termo do 

Juscelino, eu o conheço lá de Viçosa, só que na hora em que ele foi falar e que 

expressou a produção diretamente com a qua.fitidadedaágua de irrigação, lógico 

que ele quiz dizer com quantidade de água demandada e não a quantidade aplica 

da. Eu acho o trabalho muito bom, fico satisfeito, essa linha nossa de irriga 

ção está progredindo, acho que se mantivermos reuni6es corno essa, discutindo 

idóias para não perdermos a regionalidade da coisa cm termos de demanda, eu não 

estou preocupado com o solo, eu acho que em termos de cerrado a variação não á 

tão drástica assim, em termos de tipo de solo, mas o que á drástico, pelo que 

eu vi aqui, á em relação à demanda evapotranspiromátrica. 

Juscelino A. de Azevedo: 

Concordo em gânero e número com o Salassier mas, só com relação ao problema 

da instalação do tensiámetro de controle, quer dizer, adotando, á claro que tem 

as limitaçbes, era importante, em outras pesquisas que se fizesse em outras re 

gi6es, adotar pelo menos uma profundidade igual para que os estudos servissem 

de comparação. 

Francisco A. Langer: 

Não entendendo de irrigação, Juscelino e Cláudio, era nesse ponto que eu es 

tava querendo perguntar. Foi menciohado, se eu entendi bem, que no caso do expe 

rirnento do Cláudio, está sendo considerado 20 cm do perfil do solo para efeito 

de cálculo de lamina e no teu caso á 1,0 m, isso alóm da diferença de caracte 

ristica de solo, parece que a fertilidade estava mais bem distribuida, maior 

profundidade no caso da área que vocá usou no caso do teu experimento e talvez 
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não tanto na que o Cláudio usou para o experimento dele. A pergunta á, qual á 

o peso exatamente disso, sob o ponto de vista prático, na obtenção de resulta 

dos. Eu estava perguntando para o botto, parece que os 7.000 kg/ha que estão 

sendo obtidos em experimento de variedade, so levados em consideração bom pra 

paro do solo, soja, como foi várias vezes mencionado, no intervalo de verão e 

parece—me tambám que considerando 1,0 m ou coisa que o valha. Então talvez, eu 

pergunte qual á o peso, porque estou vendo que talvez esteja ai uma das limita 

çães para se atingir rendimentos, que já estão excelentes da ordem de 5.000, 

perto de 6.000 kg/ha, mas uma das limitaçãàs para se chegar talvez a mais, e es 

tendendo um pouco mais a questão, os resultados obtidos na Fazenda Itamarati, 

não estou esquecendo que á em área bem maior, á outro situação, mas talvez ai 

tarrbám se esteja observando esse tipo de limitação, ligado a taivez preparo do 

solo, melhor distribuição de nutrientes no perfil, etc. O peso disso, eu gosta 

ria de ouvir a opinião de vocás. 

Juscelino A. de Azevedo: 

Eu não saberia separar quanto daquele efeito de produção que poderia ser de 

vido a nutrição do solo. Em mencionei no inicio, que á um latossolo vermelho—es 

curo corrigido em condiçães especiais porque tinha aquela condição de suprimen 

to mais do que adequado e em profundidade, em comparação com a correção que se 

faz normalmente em latossolo vermelho—escuro. Eu não prestei atenção no dado do 

solo do Cláudio, então eu não saberia dizer, agora, vâ entendeu a preocupa 

ção, não á? Nivelar o ponto de Fertilidade para que o efeito fosse debitado (mi 

ca e exclusivarnente de água entre os tratatamentos, agora com relação ao teto 

de produção não tem condição de separar quando daquilo, se 40 á nutrição, 

30 % água, seguramente eu poderia, quer dizer, de maneira especulativa, dizer 

que as duas maiores contribuiçôes para aqueles valores, alám da semente, natu 

ralmente, a irrigação usada na quantidade certa e o solo corrigido em profundi 

dade e em doses de nutrientes não limitantes. 

Francisco A. Langer: 
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Pois é , eu sou contrario em mexer em experimento de uni ano para outro, 	eu 

	

acho que isso & uma coisa perigosa, no fim, de alguns anos a gente faz em 	um 

ano de uma maneira, outro ano de outra, etc., ficando meio perdido. Agora eu 

pergunto, apesar dessa minha opinião, seria o caso de considerar na continuida 

de desses experimentos, Cláudio, e de outros que talvez venham a ser feitos com 

irrigação unia maior profundidade de irrigação? 

Cláudio A.S. da Silva: 

Como eu disse no inicio, estamos mais baseados na profundidade que estamos 

considerando para lâmina, na correção do solo, do que propriamente acompanhar a 

umidade ao longo do perfil do solo. Como o professor Salassier falou, fica dif 1 
cil em termos de comparação, depois de um local para o outro, visando essa par 

te, mas de que adianta eu caacu]ar uma lâmina para 50, 60, 100 cm de profundida 

de, quando se sabe que a saturação de Al+S  abaixo daquela camada corrigida é ai 

tissima. Não sei se teria validade. Talvez o teto de potencial de rendimento, 

vá permanecer o mesmo. Eu estaria apenas jogando uma lâmina maior. 

Srgio R. Dotto: 

Eu vou fazer apenas um pequeno comentário em relação ao ensaio do Cláudio, eu 

acho que o ensaio trouxe excelentes inforinaçôes, que permitem em p±'imeiro pla 

no, concluir que as condiçães, conforme o professor falou, são diferentes das 

condiçães de cerrado. Outra, a seca não condição normal, aqui há uma condição 

normal de chuva no inverno, varia, tendo má distribuição no periodo, enquanto 

que para n6s a seca á condição normal, então há uma grande diferença em que a 

irrigação aqui á esporádica, enquanto para nás a irrigação á uma prática regu 

lar. Uma coisa que estranhou aqui á,por exemplo, que se nás deixássemos uma 

testemunha sem irrigar, a produção era zero, então aqui não irrigando vocá con 

seguiu 2.200 kg/ha, com 100 irni de água, quer dizer, á uma condição já bem dife 

rente. Quer dizer, com a UR % alta, com 100 irni voc conseguiu 2.200 kg/ha, isso 

á que chama atenção para esse ensaio. Eu te faço uma pergunta. Já que não irri 

gando, deu 2.200 kg/ha com 100 um, como á que ficaria a influáncia 	desses 
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100 rmi naqueles tratamentos de alta tensão, a partir de 2,2 e 5,6 atm? 

Cláudio A.S. da Silva: 

Especificamente quanto ao sequeiro voc6 vê que o principal fator, em áreas de 

campo em anos bons,6 boa distribuição de chuva e realmentd ter uma correção do 

solô. Não 6 feito a nível de lavoura porque 6um alto investimento e com gran 

de porcentagem de risco. Agora, quanto a essas chuvas, eu já estava me referin 

do ao Stone àquela hora, 6 a questão do momento em que elas aconteceram. Real 
mente eu não saberia dizer, a gente afirma que há momentos que para o trigo 6 

mais ben6fico receber água, por isso 6 que eu me referi à demanda total de água, 

o momento 6 o mais importante, em um determinado local 6 claro. Agora eu não sa 

beria dizer se realmente as prccipitaçães que vieram mâs a m6s, apás a emergn 

cia, depois tr6s precipitaçbes, relativamente boas a cada 30 dias, aproximada 

mente, se realmente elas entraram num periodo de alto beneficio para o trigo ao 

ponto, eu não poderia afirmar isso, mas ao ponto de nivelar tratamentos em que 

se esperaria um d6ficit hidrico maior e se nivelar com tratamentos de tensbes 

mais baixas. Teria que fazer uma análise mais profunda a respeito disso. 

S6rgio R. Dotto: 

Por isso que eu acho que seria vantajoso, Cláudio, 6 repetir esse ensaio com 

esses mesmos tratamentos. Antes voc6 falou que talvez fosse diferenciar as ten 

sões nos estádios, mas eu acho que voc6 não deve mexer nesse experimento. Por 

que isso, como a chuva aqui 6 irregular a distribuição, eu acho que deveria ter 

maior nurtero de anos com isso, já para nás não acontece isso, 6 seco mesmo. En 

tãô eu acho que um ano, dois anos já dá uma idáia boa, aqui não, voc tem uma 

variação na distribuição das chuvas, isso 6 que 6 importante e que. a gente deve 

distinguir em relação às regibes. 

Cláüdio A.S. da Silva: 

Eu falei realmente da minha intenção, não 6 Dotto? Ainda disse que se fosse 

possivel, porqu.e talvez não tiv4ssemos estrutura para conduzir um trabalho das 
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se nivel. 

Moderador: 

Se ninguám tiver mais perguntas, eu gostaria de fazer algum comentário 	e 

questionamentos que a qualidade dos trabalhos e excelância dos resultados des 

pertaram em mim. Vocá fez, Juscelino, uma análise de solo atá 1,0 m. Eu tenho 

a impressão que a grande maioria do P e do JC estavam concentrados nos primeiros 

10 cm. Olhando rapidamente, me parecia que havia uma relação muito alta entre 

a concentração de nutrientes e a disponibilidade de água nessa primeira faixa, 

e num tratamento em que havia menos água na fase inicial você teve uma inversão 

do sistema radicular ficando uma concentração maior entre 10 e 20 cm, se não 

me falha a mcrnária, a 10 cm parece que havia menos que 30 ppm de potássio e fás 

foro estava muito baixo. Não sei se vocá procurou uma correlação entre concen 

tração de raiz, concentração de nutrientes e produtividade, tentando aproximar 

um percentual disso, para compreender melhor. Eu entendo, não sou especialis 

ta em fisiologia, que para cada kg de produção de matária, vai haver necessida 

de da p'anta concentrar determinada quantidade de sais, agora se boa parte des 

sa água está sendo absorvida atá nesse perfil de solo em que as concentraç6es 

de nutrientes são pequenas, ali a absorção desse nutriente á menor, vocá está 

absorvendo água numa proporçãõ menor de nutrientes. Se tivessem um perfil maior 

de fertilidade, em vez de estar tudo concentrado nos primeiros 10 cm, pratica 

mente, a fertilidade, F e 1( estivesse atá os 30 cm, será que não haveria um au 

mento de teto de produtividade dessas cultivares e poderia se chegar a um poten 

cial maior de produção? 

Juscelino A. de Azevedo: 

, quando eu disse um perfil melhorado em profundidade eu estava me referin 

do, basicamente, corrigido o problema de toxidez do Al+3 . Realmente a diferença 

de nutrição de P, por exemplo, á concentrado ali, mesmo porque o P não se movi 

manta no perfildosolo. Eu não saberia dizer qual a relação entre nutrientes e 

produtividade, mas a minha preocupação ali na hora de fazer o sistema radicular, 
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era única e exclusivamente com a irrigação. E queria ver ató que ponto que 	o 

tratamento de água afetava o desenvolvimento de raizes. Eu queria saber se nos 

tratamentos mais secos a raiz tinha uma velocidade de crescimento suficiente 

para buscar a água a profundidades maiores. Quer dizer, não houve em nenhum mo 

mento a preocupação com o ponto de vista nutricional e produtividade, ertora 

aquela distribuição do sistema radicular que não consegui explicar, possa estar 

relácionado com esse problema que vocá falou. 

Moderador: 

Porque á sabido que o P tem um tropismo muito forte em relação ao desenvolvi 

mento radicular. Quer dizer, se vocá tivesse uma concentração mais aceitável de 

fósforo nos niveis mais inferiores, provavelmente pudesse ter um perfil do sim 

tema radicular, mas bem distribuido, com melhor utilização da água e ou quem sa 

be, atá com maiores tetos de produção, porque quanto ao Al+3 , cálcio e magná 

sio, vocá tem um perfil maior. Atá aquela preocupação que nós manifestamos hoje 

de manhã, aqui, que encontramos num experimento nosso, parece que está aconte 

cendo no seu: eu não sei o P original nesses solos, o K original desses solos 

de cerrado, nessa área em que vocá está trabalhando, se vocá tivesse uma idáia, 

a gente poderia ter uma idáia da concentração superficial que houve ao longo do 

tempo em que vem sendo usada ëssa área. Vocá tem uma idáia do 1K original? 

Juscelino A. de Azevedo 

Djalma, há uns 20 a 30? 

DjalmaM.G. de Souza: 

O 1K original nosso á muito baixo, á na faixa de 10 ppm. Eu não concordo mui 

to quando vocá afirma que P á elemeinto primordial para o desenvolvimento do sim 

tema radicular; no nosso modo de ver, Ca á o elemento mais preponderante pela 

maneira de se movimentar no interior de urna planta. 0 P, ele se movimenta no 

sentido ascendente ou descendente. Vocá pode nutrir uma determinada área do so 

lo com P, que as raizes vão crescer,  em lugares onde não há P, isso á urna coisa 
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cientificamente já comprovada. Quanto ao Ca isso já não verdade, porxjue ele 

só tem deslocação para cima, ascendente, então no nosso modo de ver, Ca 	para 

mim 6 uru dos elementos mais importantes; eu acho que há a caracteristica 	tam 

bóm de cada espcie, o milho, nessa mesma área que ele trabalha, coloca raiz a 

1 ,2.m e o trigo colocou raizes a 45 cm. Eu acredito que isso tambám está asso 

ciado a espócie que vocE usa. Eu não acredito que toda espácie tenha o sistema 

radicular desenvolvido de maneira semelhante. Eu tenho uns dados semelhantes ao 

dele, eu apresentei ai para trigo, que tambóm se desenvolveu atá 45 cm e na mes 

ma área eu tenho milho a pelo menos 1,20 m, tem um pouco, então, da espócie 

que está sendo plantada, ela está um pouco relacionada com o tipo de perfil, ar 

quitetura do sistema radicular. Não podemos sempre fechar a questão em cima de 

nutriente. 

Moderador: 

Eu falei sobre tropismo, eu conheço alguns trabalhos de fazer alguns cartu 

chos com P e haver urna grande concentração de raizes na volta desse cartucho. 

Djalma M.G. de Souza: 

Eu tambám conheço muitos trabalhos com P, eu trabalho com isso, a 	minha 

• área principal de concentração no CFAC e quando estive lá no sul mesmo, desen 

volvemos um trabalho de localização e um trabalho que está tendo continuida 

de. Tenho localização em sulco, faixa... quando o solo ó deficiente em P, a ten 

dncia natural será um desenvolvimento radicular maior, raizes mais finas, uma 

srie de coisas que a gente conhece em trabalhos ide literatura. Isso á urna ten 

tncia natural, se você não tem nutriente fora daquela região, há uru desenvolvi 

mento maior do sistema radicular ali,num mecanismo de compensar, de vocá ter 

uma área, um volume de raiz maior para absorver, por ele estar extremamente lo 

calizado. Mas eu diria que por faltar P, não tem relação nenhuma com a raiz cres 

cer dentro daquela região. Cresce, sem P há crescimento de 'raiz, desde que a 

planta tenha se suprido na camada inicial. O Láo está aqui agora, seria interes 

santissimo porque a tese dele foi desenvolvida toda em cima desse assunto, ele 
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encontrou dados até um pouco contraditérios ao que nés conhecemos até hoje, ele 

acha que um suprimento adequado na superficie, favorece o desenvolvimento radi 

cular a profundidade muito melhor do que o suprimento adequado de Ca e Mg, e 

ele mostra que. trabalhou com P marcando essa ,translocação interna, descendente, 

isso também já é conhecido. Eu quis mais salientar nisso ai de que P não é limi 

tante para crescer raizes onde não há P, desde que tenha uma parte da planta 

sendo suprida por esse nutriente. A camada superficial do solo, por exemplo, eu 

não acho também que podemos melhorar muito o teto de produção que já está sendo 

obtido no cerrado, 7,7 toneladas;eu não coiheço, fui peiuntar se aquela noti 

cia da Fazenda Itamarati, 10 toneladas, porque se fosse verdade eu teria que fi 

car quieto, mas eu não vejo nada, ató agora, acima de 7,7 toneladas. Nós esta 

mos indo bem. Nós estamos parados ai um pouco em variedade, em limitação poton 

cial destas que temos atualmente e o nutricional, também acho que podemos malho 

rar, mas eu colocaria num plano inferior ao material existente hoje, no merca 

do. 

Moderador: 

Eu questiono isso porque num tratamento em que houve um certo déficit hidri 

co na superficie, o sistema radicular estava mais concentrado entre 10 e 20 e 

nessa área os teores de P e 1< eram baixos, isso poderia ter um efeito negativo 

na produção, por deficincia de nutrientes associados a falta d'áuga. 

Djalma M.G. de Souza: 

Uma outra informação. Essa anãlise de solo que o Juscelino apresentou 	foi 

feita pelo Guerra, não é Juscelino'? 

Juscelino A. de Azevedo: 

Exatamente. 

Dja]na M.G. de Souza: 

Depois disso ai, essa área já foi preparada pelo monos tr&s vezes. Nós já ti 

vemos duas culturas de trigo e uma de soja e nós aramos essa área com aiveca. 
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Juscelino A. de Azevedo: 

E tem incorporação de mucuna tambm. 

Djalma M.G. de Souza: 

Então aquela uma análise do ano de 1983, não ? Olha esse problema de rai 

zes quem conhece o que é o problema de amostragem do sistema radicular, nao po 

de se atei'; de repente... N6s tinhamos ali 12 tratamentos, s6 esse tratamento 

contrariou, cuidado... Quem trabalha com raizes, eu já faço um pouquinho de 

raizes, uma coisa absurda a variabilidade existente no nosso sistema que te 

mos de amostragem, muito complexo. Então porque num neg&io daquele para a 

gente querer discutir, temos que ter um pouco de cuidado, quando mexemos com es 

se neg6cio de raizes. 

Moderador: 

• Agora surgiram dados novos que invalidam qualquer raciocinio porque foi apre 

sentado um dado e o desenvolvimento do sistema radicular, adubação, agora um 

de um ano e outro 6 de tras anos antes, ai eu não consigo raciocinar, realmente. 

fica dificil. Mas a parte de raizes, eu venho trabalhando com esse problema de 

raizes do trigo, o desenvolvimento, inclusive o melhoramento do sistema radicu 

lar, já vão quase 10 anos. Então a gente acumula uma certa experincia nisso ai 

e por isso tenho essa preocupação e desejo sempre ter mais informação para po 

der raciocinar melhor. 

Juscelino A. de Azevedo: 

É, a preocipação era basicamente com água e aquilo representa uma repetição 

em cada tratamento porque o m&todo muito trabalhoso e,realmente,o que não 

deu para explicar com relação a água foi exatamente aqueles 6 e 8, em que apa 

receu aquele dficit hidrico dando uma concentração muito grande, mas se tirar 

mos uma media ali, fica bem evidenciada essa maior concentração como função do 

aspecto nutricional na canada superficial. 
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Moderador: 

Não havendo mais nenhuma pergunta eu gostaria de cumprimentar os colegas de 

hoje a tarde pela magnifica qualidade de resultados e a profundiade de dados; 

foram trabalhos que prenderam a atenção de todos aqui e na hora de pr à dispo 

sição para perguntas,eu nem sabia quem atender primeiro e eu acredito que só 

trabalhos que trazem uma soma grande de informaç6es de crande utilidade, mani 

festam um interesse tão amplo de tantas pessoas e eu gostaria de cumpriment-

los pela qualidade e profundidade do trabalho realizado, agradecer a oportunida 

de de t&-los aqui trazendo essa contribuição para nossa informação e formação 

de nosso conhecimento e agradecer a todos por aturar a nossa complacência, mui 

tas vezes com o horório, mas que, na minha avaliação, o assunto estava respori 

dendo uma sórie de perguntas jó feitas pela parte da manhã, numa import3ncia de 

primeira linha para o tema do seminrio e então resolvemos abusar,  da pacincia 

de todos correndo o tempo mais ou menos livre. Obrigado a todos vocês, à comis 

são organizadora por ter-nos propiciado essa oportuidade de aqui estar presen 

te e obrigado. 

DIA 28/02/86 - Sexta-feira 

Rinaldo de O. Calheiros: 

Dando seqüancia à reunião, passaremos a discutir os aspectos finais e convi 

damos o colega Cláudio Alberto para dirigir esta parte. 

Cláudio A.S. da Silva 

Antes de inicianrtos, algu&n gostaria de fazer alguma observação? 

Jose A. Dunaso: 

Na parte do tocante a clima, numa parte inicial se viu sobre evapotranspira 

ção potencial, eu acho que aqui nesta reunião temos alguns agroclimatologistas. 

Eu gostaria da opinião deles, digamo CZ1O sugestão, anlise, sobre dados, so 



294 

bre parâmetros agroclimáticos para poder ter informaç6es a nivel de uma reuni3o 

desse porte. Eu gostaria de aproveitar isso porque na parte de clima, apesar de 

ter estudado um pouco, n5o sou especialista. 

Luiz R. Arigelocci: 

Eu acho realmente que essa parte de clima na reuni6o Foi muito pouco provcca 

da, na verdade, ento nós no tivemos oportunidade de discutir ebasicamente,eu 

tenho a impressao que essa infonnaç6o que vocô está dizendo que a colocaç6o que 

foi feita ai foi uma sugesto a UEFAE com reiaç3o a estudos de evapotranspira 

ço. Fomos nós que fizemos eu acho essa sugcsto, na verdade no 6 só para à 

UEFAE, 6 uma sugest5o gera] .Se nós temos necessidade de estudo de exigância Iii 

drica cm trigo, na situaço que foi colocada aqui , nos devcmos em primeiro :Iu 

gar, detectar, ou mel bor, verificar experimentalmente que equaço do estimati 

va de evapotranspiraçao nós podcríamos usar cm funço da di sponi hill dado de da 

dos de obscrvaçn meteoro] ógica e trabalhar cm ci ÍIJO disso, porque crrLhora seja 

interessante se fazer o estudo mais de ordem ciI.matologica como se esta sendo 

colocado aqui, eu acho que em termos de irrigaçuo, esse tipo de estudo 	serve 

apenas como uma fase preliminar. N5o serve para voe5 Fazer o 	acompanhamento 

anual daquele cultivo e fazer a recomendaçao de irrigaç3o. Então eu acho que de 

veria este estudo, pode ser cõntinuado, eu sinto, por exemplo, que aqui na re 

gio existe falta de sóries climáticas para se fazer estudos climáticos mais 

confiáveis, houve a citaç5o aqui do colega que ele trabalhou com dados de cinco 

anos, entào se trabalhar a nivel de probabilidade com sórie de cinco anos 6 

realmente arriscado, mas eu diri.a que o important seria, nào como uma recomeri 

daço só para a UEPAE, de que esse estudo fosse feito no sentido de se... há 

ainda a nivel de agrometeorologia urna discussào muito grande dentro daquelas 20 

ou 30 equaçbes empiricas de estimativa, o que se usar para estimativa de evapo 

transpiração potencial, por exemplo. Então eu acho que isso aijógieo que vai 

ser difundido em funço da disponibilidade de dados. Sugeriria que... houve urna 

sugestào inclusive do Silvio para que a gente... ou do Fi.ávio, para que se reu 
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nisse o pessoal que tem mais interesse nessa área, inclusive paralelamente à 

reunião, para se discutir nesse sentido, não especificamente para trigo, mas eu 

queria colocar isso, eu acho que essa conclusão, que presumo que seja essa, em 

bora o Silvio não tenha dito, eu deixaria de modo mais geral, não deixaria espe 

cificamente para UEPAE de Dourados. Agora com relação à exigncia para cultivo 

de trigo, eu acho, que eu me lembro, existe algum zoneamento agrcclimático in 

cluindo trigo, mas que eu me lembre, para Santa Catanita e Rio Grande do Sul, 

e não logicamente para trigo irrigado. É algo que a gente tambóm poderia pensar 

em termos de zoneamento agroclimático, masnão seria especificamente para irri 

gação, a não ser como indicação para essas áreas possíveis de irrigação. só co 

mo exemplo, no norte do Estado de São Paulo, a gente tem uma área mais seca e 

dentro do zoneamento agroclimático feito para o Estado que não inclui inclusive 

a cultura do trigo, existe recomendação de irrigação suplementar para determina 

das culturas em função da deficincia hídrica rnódia predominante naquelas re 

gi6es. Era isso que eu queria colocar. É lógico, de instituição para institui 

ção a coisa pode mudar. Para instituição que tenha sóri.es climáticas mais lon 

gas, para fazer estudos climáticos mais conFiáJeis, disponibilidade de recursos 

para se fazer estudo de mótodos, estimativas de evapotranspiração potencial, 

mas isso ó recomendação geral que nós fazemos, gostaria de deixar claro isso. 

Bem, o Flávio está colocando aqui com relação a rede meteorológica. Eu tenho co 

nhecimento de rede meteorológica do Estado de São Paulo. Agora o colega colocou 

aqui zn mapa onde ele localiza as estaçães meteorológicas que ele utiliza, eu 

acho que chover no molhado dizer que faltam sóries históricas, falta uma den 

sidade de• pontos razoável para se fazer estudo mdteorológico... para mim ó tão 

óbvio que eu nem colocaria corno problema a ser enfrentado, a ser discutido,o au 

mento da densidade de pontos de estç3es meteorológicas e a confiabilidade da 

sórie;vamos ter que esperar mais 10, 15 anos. Não tem jeito de se escapar. 

Silvio Steinnetz 

Eu gostaria de fazer algtznas consideraç6es nessa parte de clima e tem 	ai 
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guns pontos que merecem ser destacados como talvez sugest6es de linhas a serem 

seguidas. O primeiro ponto levantado pelo colega aqui da UEPAE de Dourados, é a 

respeito do aspecto caracterização da ETP. Foi levantado também nesse dia de 

discussão, a necessidade de se caracterizar as diferenças que existem entre es 

sas distintas regi6es no cerrado e onde o trigo é cultivado. Bom, ai vem aquele 

ponto, vamos fazer um levantamento climatológico simples, utilizando as equa 

ç6es que tem ai, ou vamos fazer alguma coisa mais concreta. Porque na realidade 

esse aspecto da ETP é extremamente importante como passo inicial. Eu acho que 

deve ser estimulado se trabalhar nessa linha, procurando enfocar, eu acho que 

nós poderiamos tantar dar um pouco de ênfase ao aspecto de poder utilizar algum 

elemento padrão. Talvez o tanque classe A, talvez tentar estimular a utilização 

do tanque classe A que,ao que parece no mundo todo,é um dos métodos que tem da 

do melhor resultado de estimativa embora,evidenteniente,que não se pode confiar 

exclusivamente no tanque classe A, mas talvez pudesse ser uma medida de suges 

tão, de estimular o seu uso nas estações que já existam ou até instalar em ou 

tros como em fazendas. Agora eu gostaria também, e esse dado eu acho extremamen 

te importante, mas eu acho também que deve ser enfocado uma linha seguinte, se 

guindo o raciocinio que o Angelocci citou e que já foi discutido durante a reu 

nião toda, eu acho que há necessidade de envolver esse aspecto evapotranspira 

ção potencial com cultura. Se nós pensarmos em termos do ponto chave da coisa 

que é, digamos, dar subsidios à irrigação,então temos que trabalhar np sentido 

de desenvolver aqueles parmetros, que são importantes à irrigação. Então nesse 

aspecto eu acho que deve-se estimular o uso de medidas, digamos da evapotrans 

piração máxima, preferentemente em condições de lisimetro e ele ai vai depender 

da condição de cada unidade, vai ter o tipo de Thorntwaite que tem sido utiliza 

do no mundo todo, hámuitos anos, é um método relativamente simples e que dá re 

sultados bem razoáveis até um determinado grau de precisão. Bom, essa poderia 

ser uma forma. Quem tiver condições mais sofisticadas que use outras, agora que 

deve ser estimulada essa linha de pesquisa,que dever estar mais ou menos rela 

cionada lá atrás também, na parte de exigência hidrica, etc., eu acho que não 
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é só clima isso, é o global; mas o importante é isso, intensificarem os estudos 

no sentido de avaliar os efeitos do clima, mas visando basicamente a planta, no 

caso então estimular mediç6es de evapotranspiração máxima, relacionar com ou 

tros métodos de estimativa da evapotranspiração potencial, tipo tanque classe A 

ou as equaç3es cmpiricas, enfim existem várias maneiras mas eu acho que é im 

portante que se tenha a relação da cultura medida em campo e então calibrar os 

coeficientes da cultura e dizer: bom,, para essa região aqui o Penman é o melhor, 

para essa outra aqui talvez o tanque classe A dê uma ótima relação. Para essa 

aqui o Hargreaves tem que ter um coeficiente de cultura muito mais alto, enfim, 

eu acho que daria mais elementos, mais subsidios para se ter alguma coisa mais 

de útil para o agricultor, para o sistema produtivo. Então eu acho que esse é o 

primeiro ponto que temos que enfocar. Acho que deve ser estimulada essa linha 

de pesquisa. Outro ponto que poderia ser sugerido e que foi discutido desde o 

inicio dos trabalhos, na parte de apresentação de melhoramento, depois na parte 

de solos; enfim eu acho que tudo que foi feito nessa reunião, todos os traba 

lhos apresentados, ou a maioria, observou-se uma certa negligência, uma certa 

falta de cuidado, talvez, eu não saberia bem qüal o termo, mas na realidade não 

se explorou devidamente as condiç5es em que o experimento foi realizado ou não 

se atentou para alguns parómetros que poderiam vir a elucidar algrias coisas 

que ficaram sem explicação, então eu acho que é aquei.e ponto do monitoramento, 

do acompanhamento de situação e eu acho que isso vale como uma recomendação ge 

ral, não é só clima não, no ponto de... citou-se aqui o ponto de manejo de se 

lo, o histórico da área, práticas culturais utilizadas, então esse é um ponto 

geral nas, especificamente, sobre clima deve-se tentar monitorar melhor esses 

experimentos que são feitos. Um exemplo que temos utilizado lá no Centro de 

Arroz e Feijão, por exemplo, todos os experimentos implantados do melhoramento, 

em várias partes do Brasil, se não tiver nenhuma estação meteorológica próxima, 

nós instalamos um pluviômetro de leitura direta, esse de plástico simples que 

não dá uma leitura muito precisa, mas que nos dá e nos tem servido muitas vezes; 

muitas coisas que, se talvez não tivesse os dados de chuva, jamais se consegui 
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ria explicar. Então esse é um exemplo, no caso do trigo, em algumas situaç6es 

pois sem um monitoramento melhorado, temperatura, dependendo... em algumas si 

tuaçôes, ai, temperatura ó um problema critico, então estimu].ar no sentido de 

coletar alguns parmetros básicos de clima para que se possa interpretar melhor 

os resultados. Deve, talvez, sair uma recomendaç5o nesse sentido. 

Luiz R. Angelocci: 

Só para complementar, o Silvio tocou nesse assunto de monitorar o meio 	am 

biente, que nós tocamos ontem, e é só para sugerir tambóm, que seja feita uma 

recomendação no sentido de trabalhos mais integrados, multidisciplinares. É ló 

gico que nós não varLos querer que aiguóm tenha suficiente qualificação numa 

área abrangente para fazer estudos micrometeorológicos que nós sugerimos ontem. 

Logicar2nte se ampliarmos a órea de estudo e fizermos projetos multidisciplina 

res, aumenta o custo do projeto, sem dóvida nenhuma, mas provavelmente isso vai 

reverter em honeicio muito grande, em informações e conclusões que pode-se ti 

rar, poue não adianta nós continuanios trazendo aqui resultados polômicos, 

é se pedir para repetir esses resultados que devem continuar a ser polômicos, e 

no fim esses resultados ficam ai na literatura. Eu acho que isso ai á importari 

te: recomendação no sentido de projetos mais multidisciplinares. Eu senti falta 

disso aqui. 

Clóudio A.S. da Silva: 

Bem, como ficou definido em discussão právia, nós nos reuniremos agora à ni 

vel de subgrupos contemplando as principais áreas e, a posteriori, voltaremos 

para a apresentação das sugestões de cada subgrupo de trabalho. Obrigado. 

VIII. SUGESTÕES DE PRIORIDADES RESULTANTES DA REUNIÃO 

AÇÕES PRIORITÁRIAS DE PESQUISA: 
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a) Melhoramento gentico 

Estudar e desenvolver metodologia de seleção que permita identificar culti 

vares altamente eficientes e responsivas a nutrientes, água e energia. 

Criação de cultivares tolerantes a altas e baixas temperaturas. 

Criação de cultivares resistentes ao oidio e ferrugens da folha e do col 

ino.. 

b) Práticas culturais 

Estudar espaçamentos menores que 17 cm. 

Estudar densidade de plantas mais baixas que as hoje recomendadas, envol 

vendo cultivares de comportamento distinto quanto as caracteristicas: por 

te, resistncia ao acamamento, hábito de crescimento e ciclo, principalmen 

te. 

Buscar soluç6es para o problema de acamamento, através de estudos do alter 

nativas de manejo de solo, de planta, de água ou interações que possibili 

tem dispensar o uso de reguladores de crescimento. 

Estudar as relações econEmicas trigo/solo/clima/água para cada condição re 

gional ou local de cultivo. 

Estudar fisiologia da produção. 

Estudar sistemas de produção (sucessão de culturas) atentando tanto ao as 

pecto econ8mico conto o de conservação do solo. 

Estudar o manejo do solos para o trigo irigado. 

c) Fitopatologia 

Não demanda pesquisa 

d) Fertilidade, correção e adubação do solo 

Estudar a resposta a diferentes doses de corretivos da acidez do solo, con 
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siderando as respostas econ5micas e agronEmicas, bem como suas implicaçaes 

com incid6ncias de molástias e a disponibilidade de micronutrientes. 

• Determinação do nivel ideal de correção do solo com a conseqüente defini 

ção do mátodo para a indicação da quantidade de corretivo a ser aplicada. 

• Estudar mát.odos para avaliação do poder corretivo do gesso agricola. 

• Estudar a resposta a diferentes doses de gesso agricola em relação 

tralização do alLm:irli.o táxico o/ou à deficiência do cálcio nas 	carad.as 

subsuperficiais, considerando as respostas aronâmicas e econâmicas. 

• Identificar os fatores que determinam a baixa ou ausncia de resposta 	Jo 

trigo irrigado a aplicaçao de nitrogenio, relacionando a rsposta da cul:u 

ra princi paimente com as seguintes vari ávo is: culturas anteri ores, manjo 

da água, cultivar utilizada, acidez do solo, preparo dc) solo e seu efe :0 

nas caracteristicas fisico-qummicas do perfil do solo. 

Estudar a resposta a diferentes doses de fôsforo e potãssio para verificar 

se as atuais recomenclaçbos são as mais indicadas, bom como promover a cali 

bração dos nutrientes para as condiçães locais ou regionais .Sempre sue 

possivel avaliar as respostas em experimentas fatoriais (completos ou in 

completos) visando incluir os fatores interativos. 

Verificar se a atua] recomendação de 30 kg/ha de enxoFre para cultivo Je 

trigo de sequeiro,para a condição de cerrados,á indicada para a condição 

de irrigação. 

Estudar a existência para o trigo irrigado do mesmo potencial de resposta 

do trigo de sequeiro a zinco., boro e cobre em solos de cerrado e a que ri1 

veis. 

Irrigação e agrometeorologia 

Realizar estudos relativos a evapotranspiração da cultura e compará-la com 

os dados de evapotranspiração potencial (obtida atravs do tanque classe A 
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e/ou outros métodos) com a finalidade de obter-se coeficientes de cultura 

ajustados. 

Determinar as funç6es de produção relacionadas à água do solo 	(tensão, 

etc.) e/ou à evapotranspiração do tanquë classe A. 

Avaliar, principalmente,a influencia de fatores do meio ambiente sobre 	a 

cultura do trigo em regime de irrigação através da intensificação dos estu 

dos na ãrea de ecofisiologia. 

Estudar a economicidade da irrigação, relacionando as funçães de produção 

e sua associação com os outros fatores produtivos. 

Desenvolver alternativas diferenciadas de mtodos de manejo de irrigação, 

associados a práticas culturais de manejo do solo, visando atender agricui 

tores de diferentes niveih s6ciceconSmicos. 

Desenvolver e/ou aperfeiçoar os já existentes equipamentos para irrigação 

por superfície e por aspersão, não s6 a nível de pesquisa como tarnbm de 

empresa. 

Intensificar os estudos relativos a várzeas, considerando--se as sugest6es 

acima relacionadas em todos os itens passíveis de aplicação. 

SUGESTÕES DE ESTRATÉGIAS DE AÇÃO: 

a) Levantamento de dados 

F2íopatoJo9ia 

Efetuar levantamento qualitativo e quantitativo daocorrncia de doenças dos 

6rgãos a&reos e radiculares em, sistemas de plantio convencional e direto. 

Promover' estudos sobre aptidães agroclimáticas e edáficas (zoneainento agro 

climático e edáfico) da cultura do trigo irrigado para as distintas re 

gi6es do Brasil permitindo, inclusive, a indicação de suas melhores &po 

cas de cultivo 
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rttLLdade, coizizeçco e adubaçco cio 4010: 

• Levamentamento do estado de fertilidade do solo em lavouras de trigo irri 

gado visando melhor compreensão dos resultados obtidos, bem como a orien 

tação na correção das mesmas. 

b)Ações interinstitucionais 

Promover maior integração das entidades 	trabalham com trigo irrigado, 

inclusive criando ou aperfeiçoando os mecanismos de intercmbio de genno 

plasma. 

Maior integração das comissões Centro e Centro-Sul de pesquisa de trigo no 

intercmbio de infonnações e ensaios cooperativos, principalmente onde 

existem regiões lirritrofes, visando a recomendação comum de cultivares. 

c) Cuidados metodo16gicos 

Promover a multidisciplinaridade intensificando-se, por exemplo, o apoio 

das áreas de fertilidade, nutrição e irrigação aos programas de melhoramen 

to no tocante a instalação e condução de experisrtentos - 

Que sejam utilizadas em todo e qualquer experimento de trigo irrigado, so 

mente cultivares recomendadas a este sistema de produção. 

JIwi9açco e agiwmeteo,zologia: 

Estabelecer profundidades 15 e 25 cm, variàveis ao longo do ciclo, 	para 

instalação do equipamento de monïtoração da umidade do solo com fins de in 

formar o momentà da irrigação. 

• No planejamento e instalação de experinentos para determinação da 	evapo 

transpiração mxima e coeficientes de cultura, obser&ar dimensões de borda 

dura bem como outras medidas inerentes a um correto procedimento metodol6 

gico. 

• Tornar rotineiro o levantamento de dados de elementos de clima, solo e ma 

nejo da cultura, para a devida caracterização das condições de 	cultivo 
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no auxilio a urna interpretaçõo mais precisa dos resultados experimentais. 

d) Recomendações de estratgia a nivel governamental ou entidades coordenadoras 

Que os 6g3os governamentais destinem maior quantidade de recursos finan 

ceiros para permitir uma intensificação e ampliação dos trabalhos de pes 

quisa com trigo irrigado, contemplando inclusive .a ampliação de recursos 

humanos e conseqUentemente aprimoramento t6cnico (cursos no exterior, vir 

da de especialistas de renome internacional para cursos no pais em areas 

criticas, mecanismos menos burocrticos para aquisição de bibliografia ir 

ternacional, etc.). 

Incentivo t&riico e econamico a instalação de equipamentos para a determi 

nação de curvas de retenção de 5qua no solo, nos lahorat6rios de anlise 

de solos, a partir da devida conscientização sobre a irnport3ncia da mesma. 

Conscientizar as direções das instituições para as necessidades dos progra 

mas de melhormmento regionais de trigo irrigado, promovendo todo ampaïo na 

cessArio nos aspectos de recursos huínarios e financeiros. 

Intensificar a publicação e distribuição de boletins agrometeorol6gicos. 

Motivar os projetistas do Provrzeas a dimensionar sistemas de irrigação 

que possam ser utilizados para outras culturas aTem da cultura de arroz, 

atentando, entre outros, ao aspecto de declividade dos tabuleiros. 

Promover maior conscientização dos agricultores com relação a importncia 

do tratamento de sementes, já recomendado pelas Comissões Centro e Centro-

Sul. de Pesquisa de Trigo. 

Oficializar a obrigatoriedade legal de testar e avaliar o desempenho 	de 

equipamento de irrigação por Lrgãos oficiais. 

Recomendar à indGstria de equipamentos de irrigação, fornecer para proje 

tos acima de 30 hectares, e juntamente com o equipamento, um conjunto de 

instrumentos constando nominimo de um medidor de vazão, um conjunto de qua 
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tro a seis tensi6metros, um tanque classe A e um pluvi6metro. 

Que para a aprovação financeira de projetos de irrigação, principalmente 

para áreas não tradicionais de cultivo, sejam consultadas as entidades de 

pesquisa e assistncia quanto a viabilidade técnica das culturas envolvi 

das. 

Reconsiderar as recomendações divulgadas em 1984 de "quando" irrigar, em 

função dos dados gerados pela pesquisa nas diferentes regiões. 

IX. ENCERRAMENW 

Rinaldo de O. Calheiros: 

Dando inicio ao encerramento da reunião, abriria a palavra para posicionamen 

tos finais de quem desejar. 

Carlos R. Riede: 

Eu gostaria, nessa oportunidade,de cumprimentar a comissão organizadora des 

ta reunião e convidar a todos para a 14 RENAPET, que será realizada em Londri 

na. É a reunião de pesquisa, de resultados de pesquisa de trigo, este ano de 

17 a 21 de julho. Os convites já foram enviados, normalmente para o pessoal que 

já participaram dessas reuniões. Mas se alguém tem interesse em participar, sa 

ber da programação, pode entrar em contato com a gente ou diretamente com o 

IAPAR e enviaremos, então, o convite e o programa para os interessados. 

Rinaldo de O. Calheiros: 

Bom, não. tendo mais nenhuma colocação, eu me uniria ao restante da comissão 

organizadora, ao Ricardo, ao Cláudio, ao Walmor e a Clarice e nés agradecemos 

a todas essas instituições que colaboraram nesta reunião: à Fazenda Itamarati, 

ao Instituto Agronêmico de Campinas, ao Instituto Agrbn6mico do Paraná, à Empre 
sa de Pesquisa Agropecuáia de Minas Cerais, à Cooperativa Agricola de Cotia, a 



305 

Quinbrasil, ao Perimetro Irrigado de Guaira, ao Centro Nacional de Pesquisa de 

Arroz e Feijão, à Universidade Federal do Rio Grande do Sul, à Universidade Fe 

deral de Viçosa, à Universidade do Estado de São Paulo-UNESP, à Escola Superior 

de Agricultura Luiz de Queiroz, ao Centro de Pesquisa Agropecuária dos 	Cena 

dos à Empresa de Pesquisa e Extensão Rural de Mato Grosso do Sul-EPII'AER, 	à 

MTU. à Carborundum, à Valrintic e mais algmnas outras instituições que infeliz 

mente nós não temos aqui na relação e que durante o desenrolar da reunião parti 

ciparam. Nós gostariamos de agradecer em especial ao apoio í'ecebido do Centro 

Nacional de Pesquisa de Trigo, no sentido de nos auxiliar, nos orientar, para 

que essa realização, essa reunião, fosse possivel. Agradecemos tambóm aos nos 

soe patrc.cinadores, à Valmatic, à Carborundure, à MT'U, ao CTRIN a ao Provórzeas, 

que foram entidades, sendo as primeiras que patrocinaram nossos eventos sociais 

e as duas últimas, o CTRIN e o Provórzeas, que possibilitaram a vinda dos senha 

res, grande parte dos senhores ate aqui, colocando recurso para que isso fosse 

possivel. Nós, em especial, agradecemos aos nosso colaboradores, que são muitos, 

agradecemos ao Alcir, que ficou no som, à Filem, ao Senhor Arlindo, ao Antonio 

Carlos Passarello, à Gisele, ao Mauricio, à Rosa, à Chahine, ao Catapatti e ao 

Sórgio. Agradecemos tambóm todos os participantes da UEPAE do Dourados, aos pes 

quisadores que aqui vieram e em nome da "coordenação, colocando isso em entre 

aspas, porque todos nós somamos todos os esforços no sentido de realizar esse 

evento como ele foi, mas em nome da "comissão", agradecemos a todos, o empenho 

realizado pelo Cliudio, Ricardo, Waimor e Clarice e tudo aquilo que eles nos 

proporcionaram. Antes de encerrar eu ainda passaria ao Dr. Dotto, a palavra. 

Sergio R. Dotto: 

Eu queria tomar a liberdade para que em nome de todos os colegas que estão 

participando da reunião, parabenizar a comissão organizadora por todos os deta 

lhes que foram feitos, que eu acho que dentro das possibilidades huranas o fi 

nanceiras eu acho que foram excelentes. Desde o ônibus esperando em Campo Gran 

de, ató o retorno, nosso à Campo Grande, eu •sei, com dificuldade, mas colocaram 
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o 6nibus hoje à noite para levar o grupo, éntão por todos esses detalhes, 	só 

quem está organizando ó que sabe. Então queremos em nome de todos os 	colegas 

agradecer e parabenizar a comissão organizadora, felicitá-la pela belissima or 

ganização e tamb&i pela parte social, pelas firmas patrocinadoras e esperamos 

que esse encontro, que foi o primeiro, embora o grupo não tenha aprovado formal 

mente a periodididade, nós acreditamos que quando se formaliza não acontece di 

reito, tem que ter esporadicamente, então eu acho que em trs, cuatro anos, vai 

se formalizar novamente uni encontro, então ó melhor deixar assim, que formaliza 

do. Isso ai ó outra coisa que serviu de uma grande lição que a gente já viu nas 

palavras dos colegas da Universidade, que isso sérviu para estimulá-los a fazer 

o trabalho. E acho que a hora que aumentarmos os triticultores irrigantes, nós 

vamos aumentando o raio de ação da cultura de trigo na região do Brasil Cen 

tral, inclusive o Nato Grosso, lógico, São Paulo, etc. Então eu queria só feli 

citá-los e agradecer por toda atenção a que foi dada ao grupo que aqui partici 

pau, que eu acho que não foi fácil. Obrigado. 

Rinaldo de O. Calheiros: 

Para dar o encerramento então da Reunião sobre Trigo Irrigado, eu convidaria 

o Chefe da UEPAE de Dourados, Dr. Olavo, para então encerrar a reunião. 

Olavo R. Sonego: 

Eu agradeceria, em nome da UEPAE de Dourados aos pesquisadores, professores e 

tknicos que não mediram esforços em estarem presentes nessa reunião, que dei 

xaram suas familias e se dirigirai ató Dourados, para com sua participação abri 

lhantarem essa reunião. Agradeço tambóm às firmas patrocinadoras desse evento, 

e que realmente isso no futuro possa acontecer mais eventos dessa natureza e di 

zer, embora tenha gente que tem participado mais tempo do que eu, mas desde 

1978/79 estou participando das reuni5es Norte Brasileira de Pesquisa de Trigo e 

Centro-Sul e acredito que nos poucos momentos que tive oportunidade de partici 

par desta reunião, pois não foi possivel participar integralmente, eu senti 

uma integração, como já foi dito, um interesse pela mesma, todo pessoal estava 
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atento e interessado. Participo então desde 1978/79 e aqui senti que realmente 

houve um maior interesse e participação. O que a gente espera, embora aceite a 

opinião do colega Moacil, que se tentasse fazer essa reunião, acoplasse a parti 

cipação das entidades não credenciadas nessas reuni6es Centro e Centro—Sul, cori 

vidar as universidades e demais entidades a participar de urna forma ou de ou 

tra. Porque só assim eu acho que poderiamos obter um resultado melhor, consegui 

riamos fazer com que os nossos resultados e com que nossa pesquisa realmente 

atingisse a meta que se prop6e que ó a produção de alimentos, que a sustenta 

ção do povo brasileiro. Mais urna vez queroagradecer a participação de todos 

nessa reunião, principalmente a comissão que organizou, também concordo que foi 

dificil mas conseguiu chegar aos objetivos. Muito obrigado, e espero que todos 

tenham tido uma boa estada aqui em Dourados e que a gente possa num futuro bem 

próximo se encontrar novamente em outras reunibes. Muito obrigado. 
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PARTICIPANTES 

1. Airton Nonemacher de Mesquita 

2. .Alberto Francisco Boldt 

3. Alberto Iceito Matssun; 

4. Antonio Alfredo Mendes 

5. Antonio Am&'ico Cardoso 

6. Antonio Carlos Saraiva da Costa 

7. Carlos Eduardo de Oliveira Camargo 

8. Carlos Pitol 

9. Carlos Roberto Riede 

10.Carlos Virgilio da Silva Barba 

11.Cláudio Alberto Souza da Silva 

12.Clkidio Tomazela 

13.Cayo Mano Taveila 

14.Dijalma Barbosa da Silva 

15.Djalma Martinh3o Comes de Souza 

16.Edson Pedro da Silva 

17.Eriei Meio Reis 

18.Erminio Guedes dos Santos 

19.Flávio Bussmeyer Arruda 

20.Flâvio Carlos Ogneshi 

21 Francisco Antonio Langer 

22.Geraldino Machado •  

23.Geraldino Peruzzo 

24.Geraido Jos& Aparecido Dano 

25.Godofredo Cesar Vitti 

26.Ibanor Anghinoni  

blvMRAPA/UEPAE.de Dourados 

Itamarati S.A. Agropecunia 

ACRITEC 

Valmatic Irrigação S.A. 

Universidade Federal de Viçosa 

IAPAR 

IAC 

COTRIJUÍ/MS 

IAPAR 

EMBRAPA/UEPAE de Dourados 

EF'IBRAPA/UEPAE de Dourados 

Carbonunduni 5. A. 

IICA/ED'3RAPA 

EMBRAPA/CPAC 

EMBRAPA/CPAC 

Quimbrasil S.A. 

EMBRAPA/CNPT 

COTRIJUÍ/MS 

IAC 

COAGRE - Guaira, SP 

ET"RAPA/CNPT 

Hoechst do Brasil 

EMBRAPA/CNPI' 

ESALQ/USP 

Faculdade de Circias Agr.nias e Ve 
terinrias de Jabàticabal/UNESP 

Faculdade de Agronomia/UFRGS 
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27.João Francisco Sartori 

28.João José de Aguiar 

29.Joaquim Soares Sobrinho 

30.José Aquilar Dmaso 

31.José Guilherme de Freitas 

32.Jose Moacir Hannei da Silva 

33.Júlio Casar Salton 

34.Juscelino Antonio de Azevedo 

35.Renzo de Faria 

36.La5rcio Lourenço Llis 

37.L6o Nobre de Miranda 

38.Lourenço Ten6rio Cavalcante 

39.Luis Carlos l3hering Nasser 

40. Luiz Fernando Stone 

41 . Luis Roberto Angelocci 

42.Maria da Graça Ribeiro Fogli 

43.Mauricio Salcai 

44.Moacil Alves de Souza 

45. Nelson da Silva Fonseca Júnior 

46.Olavo Roberto Sonego 

47.01pio Coilaço Alberton 

48.Ricardo L. de Lima Seixas 

49. Ricardo Tomikazu Aolci 

50.Riolando Afonso Girão Cozzo 

51.Rinaldo de Oliveira Calheiros 

52.Rogúrio Teixeira de Faria 

53.Ronald Castellari 

V. Salassier Bernardo 

55.Súrgio Roberto Dotto 

56.Silvio Steinrnetz  

EIll3RAPA/CIPT 

Banco do Brasil S.A./CTRIN 

EPAMTG 

IICA/EMBRAPA 

IAC 

COPACEL/PR 

COTRIJU± 

FMBRAPA/CPAC 

CAC-CC - São Paulo, SP 

NK Agricola I,tda 

EMBRAPA/CPAC 

Fazenda Cristina - Dourados, MS 

EMPRAPA/CPAC 

EMBPAPA/CNPAF 

ESALQ/USP 

Itainarati S.A. Agropecuria 

Faz. Lagoa do Fogão - Cuaira, SP 

EPPJ4IG 

OC E PAR 

EIRAPA/UEPAE de Dourados 

Itamarati S.A. Agropecuária 

E1PAER 

cAC-CC - Dourados, MS 

Quimbrasil S.A. 

EMBRAFA/UEPAE de Dourados 

IAFAR 

Banco Arnrica do Sul-.PLANESUL 

Universidade Federal de Viçosa 

EMBRAT'A/CVAC 

EMBRAPA/CNPAF 
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57.Vander'lci da Rosa Caetano 
	

EMBRAFA/CNPT 

58.Vittôrio Franco Ricardo Venturi 
	

Quimbrasil S.A. 

59.Yoshito Shibuya 	 CAC-CC - São Gotardo, MG 




